Sonoscopia: práticas artísticas e identidades musicais - um estudo de caso by Manuel Joaquim Mendes da Cruz
 MESTRADO EM SOCIOLOGIA 
  
Sonoscopia: práticas artísticas e 
identidades musicais – um estudo de 
caso 
Manuel Joaquim Mendes da Cruz 
 
M 
2017 
 
 
 Manuel Joaquim Mendes da Cruz 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Sonoscopia: práticas artísticas e identidades musicais – um 
estudo de caso 
 
 
Dissertação realizada no âmbito do Mestrado em Sociologia, orientada pela Professora 
Doutora Natália Maria Azevedo Casqueira 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Faculdade de Letras da Universidade do Porto 
 
Setembro de 2017 
 
  
  
 Sonoscopia: práticas artísticas e identidades musicais – um 
estudo de caso 
 
Manuel Joaquim Mendes da Cruz 
 
Dissertação realizada no âmbito do Mestrado em Sociologia, orientada pela Professora 
Doutora Natália Maria Azevedo Casqueira 
 
 
 
Membros do Júri 
 
Professora Doutora Cristina Farinha 
Faculdade de Letras – Universidade do Porto 
 
Professor Doutor Carlos Manuel da Silva Gonçalves 
Faculdade de Letras – Universidade do Porto 
 
Professora Doutora Natália Azevedo Maria Casqueira 
Faculdade de Letras – Universidade do Porto 
 
 
 
 
Faculdade de Letras da Universidade do Porto 
 
Setembro de 2017 
 
Classificação: 16 valores 
 
   
Sonoscopia: práticas artísticas e identidades musicais – um estudo de caso 
I 
 
Sumário 
 
Agradecimentos .............................................................................................................. IV 
Resumo ............................................................................................................................. V 
Abstract ........................................................................................................................... VI 
Índice de figuras ............................................................................................................ VII 
Índice de tabelas ........................................................................................................... VIII 
Introdução ......................................................................................................................... 1 
Capítulo 1 – Arte, cultura e sociedade .............................................................................. 3 
1.1. A socialização na génese de mundos artísticos ..................................................... 3 
1.2. A arte no contexto das sociedades contemporâneas ............................................ 12 
1.3. Arte e sociedade em comunicação cultural .......................................................... 17 
Capítulo 2 – Criação, Mediação e Receção: O processo social artístico em análise ...... 21 
2.1. O artista como contador de histórias .................................................................... 21 
2.2. A ponte que liga à democracia cultural................................................................ 28 
2.3. A arte sentida por quem a recebe – públicos ....................................................... 36 
Capítulo 3 – Orientações teórico-metodológicas de uma incursão na Sonoscopia ........ 41 
3.1. Ponto de partida: definição do problema de investigação e modelo de análise ... 41 
3.2. Guia do percurso: apresentação e justificação das opções metodológicas .......... 47 
3.3 Ponto de chegada: considerações sobre uma incursão sociológica num mundo 
“sonoscópico” ............................................................................................................. 55 
Capítulo 4 – À escuta dos sons da Prelada: análise dos dados recolhidos ..................... 59 
4.1. Num registo mediador – A Associação Cultural Sonoscopia .............................. 59 
4.2. Uma casa para a música experimental – caraterização dos públicos da Sonoscopia
 .................................................................................................................................... 71 
4.3. Identidades sociomusicais – Os artistas do circuito Sonoscopia ......................... 82 
Considerações finais ....................................................................................................... 97 
Referências bibliográficas ............................................................................................ 101 
Anexos .......................................................................................................................... 108 
Anexo 1. Tipologia classificatória das classes e frações de classes ......................... 108 
Anexo 1.1. Matriz de construção de lugares de classe .......................................... 109 
Anexo 2. Guião de observação direta participante ................................................... 110 
Anexo 2.1. Grelha de observação direta participante – Concerto “Microvolumes 
3.65” com Pedro Tudela e Miguel Carvalhais ...................................................... 111 
Sonoscopia: práticas artísticas e identidades musicais – um estudo de caso 
II 
 
Anexo 2.2. Grelha de observação direta participante – Concerto “Microvolumes 
3.69” com Tatsuru Arai ......................................................................................... 116 
Anexo 2.3. Grelha de observação direta participante – Concerto “Microvolumes 
3.70” com Guillaume Gargaud e François Lebègue ............................................. 120 
Anexo 2.4. Grelha de observação direta participante – Concertos “Microvolumes 
3.73” com Matthias Muche, Nicholas Hein e Janneke Van der Puten.................. 124 
Anexo 2.5. Grelha de observação direta participante – Concerto “Microvolumes 
3.77” com The Phonetic Orchestra e Srosh Ensemble ......................................... 128 
Anexo 3. Grelhas de análise documental .................................................................. 131 
Anexo 3.1 Grelha de análise documental do sítio online oficial da Associação 
Cultural Sonoscopia .............................................................................................. 131 
Anexo 3.2 Grelha de análise documental da página de facebook oficial da 
Associação Cultural Sonoscopia ........................................................................... 133 
Anexo 4. Inquérito por questionário aos públicos da Associação Cultural Sonoscopia
 .................................................................................................................................. 135 
Anexo 5. Guiões de entrevista semiestruturada ........................................................ 140 
Anexo 5.1. Guião de entrevista semiestruturada aos artistas e membros da direção 
da Sonoscopia ........................................................................................................ 140 
Anexo 5.2. Guião de entrevista semiestruturada aos artistas ligados à Associação 
Cultural Sonoscopia .............................................................................................. 143 
Anexo 5.3. Guião de entrevista semiestruturada às produtoras culturais da 
Associação Cultural Sonoscopia ........................................................................... 146 
Anexo 5.4. Guião de entrevista semiestruturada aos artistas internacionais que 
atuaram na Associação Cultural Sonoscopia ........................................................ 147 
Anexo 6. Análise de conteúdo das entrevistas semiestruturadas .............................. 148 
Anexo 6.1. Grelha de análise de conteúdo da entrevista semiestruturada – Artista e 
Diretor da Associação Cultural Sonoscopia .......................................................... 148 
Anexo 6.2. Grelha de análise de conteúdo da entrevista semiestruturada – Artista e 
membro da direção da Associação Cultural Sonoscopia ...................................... 157 
Anexo 6.3. Grelha de análise de conteúdo da entrevista semiestruturada – Artista e 
membro da direção da Associação Cultural Sonoscopia ...................................... 167 
Anexo 6.4. Grelha de análise de conteúdo da entrevista semiestruturada – Artista e 
membro da direção da Associação Cultural Sonoscopia ...................................... 175 
Anexo 6.5. Grelha de análise de conteúdo de entrevista semiestruturada – Artista e 
membro da direção da Associação Cultural Sonoscopia ...................................... 181 
Anexo 6.6. Grelha de análise de conteúdo de entrevista semiestruturada – Artista 
ligado à Associação Cultural Sonoscopia ............................................................. 186 
Sonoscopia: práticas artísticas e identidades musicais – um estudo de caso 
III 
 
Anexo 6.7. Grelha de análise de conteúdo de entrevista semiestruturada – Artista 
ligado à Sonoscopia ............................................................................................... 194 
Anexo 6.8. Grelha de análise de conteúdo de entrevista semiestruturada – Artista 
ligado à Associação Cultural Sonoscopia ............................................................. 200 
Anexo 6.9 Grelha de análise de conteúdo de entrevista semiestruturada – Artista 
ligado à Associação Cultural Sonoscopia ............................................................. 205 
6.10 Grelha de análise de conteúdo de entrevista semiestruturada – Artista ligado à 
Associação Cultural Sonoscopia ........................................................................... 211 
Anexo 6.11. Grelha de análise de conteúdo da entrevista semiestruturada – 
Produtora cultural da Associação Cultural Sonoscopia ........................................ 216 
Anexo 6.12. Grelha de análise de conteúdo da entrevista semiestruturada – 
Produtora cultural da Associação Cultural Sonoscopia ........................................ 219 
Anexo 6.13. Grelha de análise de conteúdo da entrevista semiestruturada – Artista 
Internacional .......................................................................................................... 221 
Anexo 6.14. Grelha de análise de conteúdo da entrevista semiestruturada – Artista 
Internacional .......................................................................................................... 223 
Anexo 7. Tabela 5. Distribuição dos inquiridos por condição perante o trabalho .... 225 
Anexo 8. Tabela 7. Distribuição dos inquiridos por papéis desempenhados perante a 
música (escolha múltipla) ......................................................................................... 226 
Anexo 9. Tabela 9. Distribuição dos inquiridos por regularidade e companhia de 
assistência aos concertos ........................................................................................... 227 
Anexo 10. Tabela 10. Distribuição dos inquiridos por forma como tomou 
conhecimento da Associação Cultural Sonoscopia .................................................. 228 
Anexo 11. Tabela 12. Distribuição dos inquiridos por classificação dos serviços da 
Sonoscopia ................................................................................................................ 229 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Sonoscopia: práticas artísticas e identidades musicais – um estudo de caso 
IV 
 
Agradecimentos 
 
As páginas que se seguem espelham um conjunto de apoios e contributos, sem os 
quais não teria chegado até aqui. Assim, gostaria de agradecer em primeiro lugar à 
Associação Cultural Sonoscopia pela colaboração empenhada e deixar uma palavra de 
especial apreço ao Gustavo pela disponibilidade e simpatia com que me abriu as portas 
do mundo “sonoscópico” e me guiou neste circuito artístico. Agradeço também a todos 
os entrevistados e inquiridos por terem dispensado algum do seu tempo para dar uma 
contribuição preciosa para a redação desta dissertação. 
À minha orientadora, Natália Azevedo, quero deixar um forte agradecimento por 
todo o acompanhamento ao longo deste duro, mas valioso percurso. Fico-lhe eternamente 
grato por, ao longo dos últimos cinco anos, ter sido a professora que me mostrou a melhor 
perspetiva da Sociologia e através da qual me comprometi com esta ciência. 
Aos meus colegas e amigos de curso, como não poderia deixar de ser, quero 
agradecer de coração todo o apoio e todos os bons momentos que me proporcionaram e 
que tornaram esta vivência académica ainda mais incrível. À Inês e à Patrícia o meu 
sincero agradecimento por todo o apoio e acompanhamento, mas essencialmente por 
serem duas das melhores pessoas que a vida académica me deu a conhecer. Ao Daniel, 
Francisco e Leandro – os melhores amigos que podia ter nesta experiência académica – 
deixo um agradecimento muito especial pela amizade genuína e por me terem 
proporcionado os melhores momentos desta caminhada. 
Não posso deixar de mencionar o meu pai na rádio. Ao Francisco Oliveira da 
Rádio Clube de Penafiel quero agradecer por me ter tornado um melhor profissional e 
acima de tudo uma pessoa melhor. Agradeço também a todos os meus colegas e diretores 
neste meio que foi (e continua a ser) muito importante na minha vida. 
Agradeço igualmente à minha família, principalmente à minha mãe, ao meu pai, 
aos meus irmãos, à minha madrinha e à minha avó. Sem os meus pais nunca teria pensado 
sequer em concluir este nível de estudos. Devo-lhes toda a minha vida e nunca esquecerei 
todos os esforços que fizeram para que este momento se tornasse possível. 
Quero agradecer ainda aos meus colegas e amigos da residência universitária, por 
tudo aquilo que passamos juntos e por terem sido uns autênticos irmãos para mim. 
Sonoscopia: práticas artísticas e identidades musicais – um estudo de caso 
V 
 
Resumo 
 
A música é considerada uma arte intemporal e está fortemente conotada com a 
questão das sensações e emoções, reconhecendo-se-lhe potencial no sentido de predispor 
à reflexão e ação. Neste sentido, olhou-se para o artista como um ser social que apresenta 
necessidades socioculturais ao nível da comunicação, expressão e repercussão, sendo que 
em determinado momento da sua vida procura satisfazer essas necessidades também 
através da criação artística. A presente investigação surge no âmbito do Mestrado em 
Sociologia na Faculdade de Letras da Universidade do Porto e ancora-se na relação entre 
arte e sociedade a partir de uma perspetiva específica que se focaliza na função social que 
está inerente à criação, mediação e receção da arte musical/sonora.  
Concebeu-se para efeitos analíticos a música como um produto artístico ou obra 
de arte resultante de todo um processo social de criação, ou seja, olhou-se para além 
daquilo que é o sistema mais técnico de regras e padrões próprios, entendendo-se a criação 
como fenómeno inscrito num determinado contexto social que condiciona ou influencia 
processos de produção, mediação e receção artísticas. Desta forma, tentou-se 
compreender o artista ou músico como um ator social sensível ao meio que o rodeia e 
que, de alguma forma, retrata na sua obra a realidade por si observada e absorvida. 
Partiu-se desta preocupação analítica e entendendo a arte como expressão de 
interioridades (pessoal) e exterioridades (social), para se analisar, sob o ponto de vista 
sociológico, a partir da perspetiva do artista, os papéis da música nas relações consigo e 
com os públicos. Para tal, explorou-se a criação artística e sua dinamização levada a cabo 
pela Associação Cultural Sonoscopia na cidade do Porto, ao nível da música 
experimental. Assim, tendo em conta os diferentes agentes sociais que dão forma ao 
triângulo artístico (criação, mediação e receção) da Sonoscopia, com especial enfoque 
nos artistas, chegamos à conclusão de que a relação que estes últimos constroem com a 
música está associada a uma história individual e social (identidades sociomusicais), e a 
Sonoscopia é uma importante plataforma para a sua consolidação.  
 
Palavras-chave: Artes, Identidades Sociomusicais, Música, Criação Artística 
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Abstract 
 
Music is considered a timeless art and is strongly connoted with the question of 
sensations and emotions. It is recognized potential to music to predispose to reflection 
and action. In this sense, the artist was seen as a social being that presents sociocultural 
needs in terms of communication, expression and repercussion. At a certain point in his 
life seeks to satisfy these needs also through artistic creation. The present research arises 
within the scope of the Master in Sociology at the Faculty of Arts of the University of 
Porto. This research anchors in the relation between art and society from a specific 
perspective that focuses on the social function that is inherent in the creation, mediation 
and reception of musical/sound art. 
Music has been conceived for analytical purposes as an artistic product or work 
of art resulting from a whole social process of creation. It has looked beyond what is the 
more technical system of its own rules and standards: creation as a phenomenon inscribed 
in a particular social context that conditions or influences processes of artistic production, 
mediation and reception. In this way, an attempt was made to understand the artist or 
musician as a social actor sensitive to the environment that surrounds him and which, 
somehow, portrays in his work the reality he observed and absorbed. 
From this analytical concern and understanding art as an expression of 
personalities and exteriorities (social), to analyze, from the sociological point of view, 
from the perspective of the artist, the roles of music in relations with himself and with the 
public. For this, the artistic creation and its dynamization carried out by the Sonoscopia 
Cultural Association in the city of Porto, at the level of experimental music, was explored. 
Thus, taking into account the different social agents that shape the artistic triangle 
(creation, mediation and reception) of Sonoscopia, with a special focus on artists, we 
conclude that the relationship that the latter construct with music is associated with an 
individual and social history (sociomusical identities), and Sonoscopia is an important 
platform for its consolidation. 
 
Keywords: Arts, Sociomusical Identities, Music, Artistic Creation 
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Introdução 
 
A presente dissertação foi realizada no âmbito do Mestrado em Sociologia, tendo 
como tema Sonoscopia: práticas artísticas e identidades musicais – um estudo de caso. 
A investigação desenvolve-se em torno de diferentes agentes sociais que se inscrevem no 
campo artístico, neste caso, na arte musical ou sonora. Esta pesquisa assume-se 
pertinente, porque a arte se constitui como um meio de comunicação que conecta de uma 
forma muito particular o indivíduo à sociedade. Através da expressão artística o indivíduo 
conhece o outro e conhece-se a si mesmo.  
A arte desempenha uma função social, uma vez que está relacionada com a 
capacidade e necessidade de expressão do artista enquanto ser social portador de uma 
identidade socialmente construída. Esta investigação concebe a figura do artista como 
produto de socialização (na família, escola, relações de sociabilidade, relação com a 
cultura, entre outros), pela qual incorporou diferentes disposições e representações que 
são determinantes para o desenvolvimento do seu modo de relação com as artes, ou seja, 
estão na base da construção de uma identidade artística.  
Uma vez que nos encontramos empiricamente no microcosmos artístico-musical 
devemos falar em diferentes identidades sociomusicais que caraterizam a envolvência do 
indivíduo com a música. O indivíduo encontra na música um importante meio para 
comunicar com a sociedade, com públicos plurais e consigo próprio. A identidade 
sociomusical encontra-se espelhada no comportamento musical adotado pelo artista, nos 
valores, significados e sentidos atribuídos à prática social musical. Parte-se da premissa 
de que os recursos e instrumentos para se fazer música até podem ser os mesmos, a técnica 
musical até pode ser a mesma, mas artistas diferentes exteriorizam distintas interioridades 
no processo de criação e/ou apresentação das suas obras artísticas. 
Para se entender como o indivíduo se torna artista ou músico e que tipo de artista 
ou músico se torna, revela-se necessário enquadrá-lo dentro de um sistema artístico que 
se encontra transcrito nas relações de produção, mas também de difusão e consumo de 
obras artísticas. O artista desenvolve uma relação com o meio artístico e social que o 
envolve, não estando isolado de um conjunto de influências e contributos externos que 
contribuem para a formação da sua personalidade e carreira artística. Neste sentido, 
considerou-se pertinente enquadrar o estudo dos artistas e do processo de criação artística 
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no meio que o reconhece como tal e lhe concede os recursos necessários para projetar 
socialmente as suas criações, valorizando-se a posição dos intermediários e dos públicos 
das artes. Assim, esta investigação centrou-se na Associação Cultural Sonoscopia, 
instituição de promoção artística e cultural no Porto, e contou com o contributo dos 
diferentes artistas integrados na rede artística que esta organização promove, bem como 
com o contributo dos agentes intermediários e dos públicos que constituem uma audiência 
plural. 
No que diz respeito à estrutura da dissertação propriamente dita, o primeiro e 
segundo capítulos destinam-se à realização de uma deambulação e reflexão teórica sobre 
os principais contributos nesta área de investigação: numa abordagem mais vasta aos 
conceitos estruturantes desta dissertação, começa-se por examinar as teorias da 
socialização, seguindo-se a auscultação de diferentes visões sobre a arte, a cultura e a 
música, para posteriormente, destacar os objetos privilegiados desta investigação – a 
criação, a mediação e a receção. 
Relativamente ao terceiro capítulo, que diz respeito às “Orientações teórico-
metodológicas de uma incursão na Sonoscopia”, este representa um percurso que tem 
como ponto de partida uma breve explanação dos objetivos, pergunta de partida e modelo 
de análise que estão na base desta investigação, depois apresenta-se o guia do percurso 
que remete para a apresentação e justificação dos métodos e técnicas utilizadas, para de 
seguida acabar com algumas considerações sobre a organização estudada e o processo de 
recolha de dados. Neste caso, privilegiou-se uma abordagem qualitativa de estudo de 
caso, com recurso a entrevistas semiestruturadas, observação direta e inquérito por 
questionário. 
O quarto capítulo corresponde a um momento de reflexão sobre os dados obtidos 
por meio dos instrumentos de recolha de informação, organizando-se numa estrutura 
tripartida (embora relacional) das três esferas em análise. 
Por fim, abre-se espaço para tecer algumas considerações finais que, por sua vez, 
representam uma sintetização conclusiva dos principais pontos de chegada do percurso 
teórico-metodológico que carateriza esta investigação, bem como representam também 
um possível ponto de partida para novos caminhos a desbravar no futuro desta área 
temática.  
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Capítulo 1 – Arte, cultura e sociedade 
 
1.1. A socialização na génese de mundos artísticos  
 
Neste subcapítulo pretende-se realizar uma deambulação teórica que remete direta 
ou indiretamente para uma abordagem da génese de mundos artísticos através dos 
diferentes processos de socialização que estão associados aos distintos indivíduos e 
agentes sociais que fazem parte da rede de circulação artística (conceção, mediação e 
receção de obras de arte). Parte-se da premissa de que a construção da identidade 
individual e coletiva do indivíduo, o seu percurso social, influencia e desenvolve uma 
identidade artística. Ou seja, para se perceber como o artista se constitui enquanto tal, 
para se entender a forma como se expressa artisticamente e os significados que atribui à 
sua arte, devemos atentar num processo de socialização que remete para um conjunto de 
vivências familiares, escolares e em comunidade. Deve-se procurar perceber aquilo que 
orienta e dá significado à arte enquanto prática social levada a cabo pelo indivíduo-artista.  
Nas ciências sociais, o conceito de socialização é trabalhado segundo diferentes 
perspetivas que pretendemos analisar e que constituem um primeiro momento de reflexão 
sociológica, apontando-se primeiramente para processos de socialização para as artes. 
De acordo com Claude Dubar, a noção de socialização refere-se a um processo de 
formação coletiva de comportamentos sociais que agrega três dimensões 
complementares: a dimensão cognitiva que está associada a um conjunto de regras que 
dão forma à estrutura comportamental do indivíduo; a dimensão afetiva que se relaciona 
com a expressão emocional associada ao comportamento, essencialmente através da 
reprodução de valores, e a dimensão expressiva que diz respeito aos significantes do 
comportamento traduz uma linguagem simbólica por meio de signos (Dubar, 1997, p.12). 
Assim, de acordo com o autor, a socialização deverá ser entendida como “um processo 
de identificação, de construção de identidade, ou seja, de pertença e de relação. Socializar-
se é assumir o sentimento de pertença a grupos (de pertença ou de referência) ” (Dubar, 
1997, p. 18). Neste sentido, o indivíduo constitui-se enquanto ser social ao associar-se e 
relacionar-se com diferentes grupos, dos quais incorpora voluntária ou involuntariamente 
modelos de referência comportamental e determinadas formas de se expressar, de sentir 
e entender diferentes aspetos do mundo social. 
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Ainda de acordo com a perspetiva de Dubar, devemos olhar para a socialização 
como um processo de construção de identidades, que pode ser analisado como dois 
processos simultâneos e interdependentes: a construção da identidade pessoal e da 
identidade social. O autor confere centralidade e, por isso, especial ponderação ao papel 
que o indivíduo assume em todo este processo, referindo o caráter de grande pluralidade 
que marca os modos de vida atuais e que remetem para um conjunto de configurações 
altamente diferenciadas (Dubar, 2006, p.84). Entendendo a identidade pessoal como 
resultado de um complexo processo de construção, o autor aponta para a trajetória social 
do indivíduo como determinante para todo este processo, enfraquecendo a hipótese de o 
mesmo estar relacionado com condições sociais. O autor opõe o “laço comunitário” ao 
“laço societário” para explicar que o primeiro desenvolve uma ação mais determinante 
sobre o indivíduo ao impor as suas normas e estatutos que são reproduzidos ou herdados 
ao longo do tempo. O segundo laço referido desenvolve uma ação de diferenciação e 
singularização ao oferecer diferentes possibilidades, padrões, meios e uma linguagem 
própria que contribui para a construção singular do indivíduo, permitindo sempre a 
dimensão plural associada à ação coletiva (Dubar, 2006, p.168). 
A identidade pessoal envolve mecanismo reflexivos desenvolvidos nas relações 
mantidas pelo indivíduo. Ao relacionar-se com outras pessoas em termos amigáveis ou 
competitivos, o indivíduo adquire capacidade para escrever a sua própria narrativa 
individual, ainda que ao mesmo tempo seja parte integrante de uma narrativa social. O 
indivíduo é, por isso, dotado de uma capacidade crítica e reflexiva que lhe permite fazer 
uma ação seletiva ou de filtragem quanto à interiorização de traços identitários e 
estatutários herdados. A identidade pessoal, na proposta teórica de Dubar, vai contra 
mecanismos de continuidade, sendo definida como uma conquista do indivíduo através 
de diferentes processo de rutura (Dubar, 2006, p.170). 
De acordo com Bernard Lahire (2013), o individual assume uma importância 
central na compreensão da forma como o plural se manifesta na singularidade, dado que, 
o estudo do social através da individualidade refere-se ao estudo da realidade social na 
sua forma incorporada. É a partir deste estudo que se torna possível, na leitura do autor, 
entender as dinâmicas processuais que estão na base da interiorização do que é exterior. 
Também este autor define o potencial reflexivo que está associado à individualidade, o 
“livre arbítrio”, que deixa claro que não podemos encarar o indivíduo como uma folha 
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em branco na qual o social se vai escrevendo por linhas próprias. Assim, o indivíduo 
reage face ao meio social e representa uma influência para a dimensão coletiva, ou seja, 
o indivíduo também escreve no livro do social. 
O indivíduo, enquanto ser social que se apresenta sob determinadas formas de 
pensar, sentir e agir, é produto de disposições e competências incorporadas, ou seja, é 
produto das suas distintas experiências socializadoras. A individualidade transporta em si 
o mundo social, que deixa de ser perspetivado apenas como a exterioridade, passando a 
ser olhado na sua forma incorporada. O indivíduo entrecruza os contributos socializadores 
de todas as instituições que se fazem representar na sua trajetória social, como sendo a 
escola, a família, a comunidade, o grupo artístico e outras (Lahire, 2013, p. 20). Neste 
sentido, entendemos que, para o autor, existem várias instituições sociais que representam 
contributos decisivos para o processo de construção da singularidade do indivíduo, isto 
é, as instituições são agentes de socialização que se encontram socialmente projetadas 
sob diferentes conceções e leituras pessoais no indivíduo. Há uma série de relações de 
interdependência, traduzidas por diferentes configurações, que produzem o sentimento de 
autonomia e identidade – o “Eu” (Lahire, 2005, p.31). A noção de social individualizado, 
nos estudos de Bernard Lahire, torna-se, desta forma, muito importante para entender 
aquilo que é o processo de socialização ao conceber o social refratado no indivíduo que 
experiencia um conjunto de relações e interações proporcionadas num caminho social que 
percorre por diferentes instituições, grupos ou campos de forças (Lahire, 2005, p.14). 
Desta deambulação teórica retiramos que a vida social do indivíduo representa um 
percurso processual ao longo do qual comunica com a sociedade, não assumindo de 
maneira nenhuma a sociedade o papel de imposição de um comportamento pessoal. Há 
sim uma relação de diálogo indivíduo-sociedade em que o indivíduo experimenta a 
realidade de uma forma singular, porque reage a estímulos específicos oriundos de 
experiências concretas da prática social. O envolvimento com determinadas instituições 
e grupos vai permitir ao indivíduo incorporar códigos sociais próprios que orientam a sua 
participação social. Entendendo a sociedade como um livro em constante mudança 
podemos dizer que o indivíduo lê a sociedade mas também reescreve. Esta é sempre uma 
escrita social porque o indivíduo escreve sobre um determinado contexto histórico e 
cultural e em relação com o mesmo.  
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Esta investigação, ainda que de forma exploratória, permite uma aproximação à 
dinâmica constante a que os processos de socialização estão sujeitos, que é de tal forma 
complexa, que faz com que os indivíduos construam e reproduzam, pelo social, atitudes, 
modos de comportamento, perspetivas e valores diferentes, o que se traduz em percursos 
sociais também diferentes, contactando de formas distintas com fenómenos sociais dentro 
da mesma sociedade. A socialização para as artes e a socialização nas artes representam 
momentos de interesse analítico nesta investigação e permitem construir um quadro 
identitário dos atores sociais participantes das relações de criação, mediação e receção 
artística e especificamente musical. Pela análise da socialização somos levados a 
descobrir pistas muito importantes para entender o modo como os indivíduos se 
relacionam com as artes nos seus diferentes momentos: na perspetiva do criador - desde 
a sua conceção à sua apresentação aos públicos. 
A noção de disposições representa um contributo teórico muito importante para 
se perceber o sentido atribuído a qualquer prática social. Bernard Lahire faz uma distinção 
muito pertinente entre “disposições para agir” e “disposições para crer”, sendo que estas 
últimas também podem ser denominadas, segundo o autor, de “crenças” (Lahire, 2005, 
p.17). O autor entende estas crenças como resultantes de um processo de incorporação 
mais ou menos intenso pelos atores individuais, contudo chama a atenção para o facto de 
que “não podem ser sistematicamente assimiladas a disposições para agir” (Lahire, 2005, 
p.17). Estas crenças estão ligadas a um conjunto de normas sociais que são concebidas, 
sustentadas e propagadas por instituições distintas como são o caso: família, escola, os 
meios de comunicação social, as instituições religiosas, políticas, entre outras. O processo 
de constituição de crenças no indivíduo não difere muito do que se passa com as 
disposições para agir, sendo que depois são confirmadas pela experiência de relação com 
a sociedade em diferentes vetores, estando associada a um processo de aprendizagem e 
confirmação dessa mesma aprendizagem (Lahire, 2005, p.18). 
O indivíduo incorpora um conjunto de disposições a partir da sua participação 
social, na relação com as diferentes instituições, sendo que cada indivíduo representa um 
processo de socialização singular que pode estar mais determinado por uma instituição 
em específico, tendo em conta o peso que esta tem para a sua constituição enquanto ser 
social. Assim, as influências familiares e escolares são aquelas que geralmente 
representam uma maior preponderância na inculcação e desenvolvimento de disposições 
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no indivíduo. Contudo, outras experiências vivenciadas pelo indivíduo na relação com o 
desporto, a cultura ou a política, por exemplo, constituem também meios onde o indivíduo 
integra uma comunidade e pela qual é influenciado, seja ao nível das relações 
interpessoais, ou reproduzindo as normas que caraterizam o campo específico onde 
desenvolvem a sua atividade social.  
Neste sentido, uma socialização para as artes está intrinsecamente relacionada 
com um conjunto de influências por via formal ou informal, por um conjunto de 
instituições ou pessoas que estimulam ou inibem o indivíduo na sua disposição para ação 
e crenças desenvolvidas perante o meio. O indivíduo enquanto ser social está em 
constante diálogo com o meio que o rodeia, havendo também a possibilidade de este 
desenvolver uma influência nos contextos comunitários aos quais pertence. A 
socialização para as artes está assim relacionada, por exemplo, com diferentes contextos 
familiares e escolares vividos pelo indivíduo na infância. Quanto mais cedo começa uma 
socialização para as artes, mais cedo se dá a escolha de um caminho artístico, que se 
traduzirá numa identidade artística.  
Ao nível da música, podemos falar numa identidade musical que se constrói a 
partir de diferentes dimensões. Pela experiência musical, a identidade referida pode estar 
relacionada com diferentes géneros de música escutados e vivenciados, diferentes 
instrumentos experienciados, um contacto mais formal ou informal com uma educação 
musical e relação desenvolvida com instituições e eventos dedicados à música.  
Pedro Abrantes refere que a infância se constitui como uma fase muito importante 
para a vida do indivíduo, uma vez que designa um período em que se desenvolvem “as 
estruturas cognitivas e emocionais dos indivíduos – mediadas por quadros de interação 
social e por configurações culturais do meio envolvente – que irão desempenhar um papel 
decisivo nos modos de interpretar e de agir no mundo social, condicionando a 
permeabilidade a processos de socialização posteriores” (Abrantes, 2011, p. 124). 
O autor entende que “todas as experiências do indivíduo, ao longo da vida, 
contribuem para o processo de socialização, ou seja, para a construção de disposições 
internas que permitem (e orientam) a participação na vida social” (Abrantes, 2011, p. 
122). Em todo o caso, a socialização trata-se de um processo em constante atualização e 
que não tem uma conclusão final, estando implicado numa constante adaptação a 
diferentes contextos experienciados. As interações promovidas ao longo do percurso vital 
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do indivíduo irão desencadear reações mais ou menos intensas sob o ponto de vista da 
carga simbólica e emocional que lhes está associada. Assim, o indivíduo constantemente 
exposto a estímulos sociais, culturais, económicos e políticos irá encontrar uma série de 
ocorrências que serão mais ou menos propícias para o desenvolvimento de processos de 
(re)socialização, ou seja, reestruturações ao nível da identidade e dos códigos simbólicos 
mantidos pelo indivíduo, que são manifestados por formas de ver e se relacionar com o 
mundo (Abrantes, 2011, p.125). 
Os processos de (re)socialização estão também associados, no caso da nossa 
investigação, a uma socialização nas artes. Isto é, o indivíduo é socializado para as artes 
e, nesse sentido, segue condicionado por diferentes influências para uma relação com o 
universo artístico, mas chegado à presença contínua da arte na sua vida e porque ela se 
constitui como um elemento cada vez mais presente e marcante do seu quotidiano, acaba 
inevitavelmente por ser moldado pela atividade artística que desenvolve. As relações 
mantidas no seio de um mundo artístico acabam depois por constituírem uma fonte para 
a incorporação de diferentes disposições para a ação e crenças. Por exemplo, a forma 
como o indivíduo-artista se envolve na prática da sua arte, no sentido de desenvolver um 
determinado nível ou forma de compreensão sobre a mesma, encontra-se relacionado com 
um processo de socialização anterior, que, de acordo com as suas caraterísticas resultará 
numa maior ou menor capacidade para se envolver em processos de reestruturação 
identitária. A mudança social em termos da estrutura e linguagem do mundo artístico 
também está associada ao processo de socialização nas artes e ao processo de 
(re)construção identitária.  
Segundo Abrantes, quanto ao processo de construção de identidade, “cada 
indivíduo interioriza disposições, competências e valores, na medida em que as associa a 
uma identidade específica, resultante de uma negociação entre papéis atribuídos e 
intenções próprias. Acrescenta-se, assim, uma dimensão de intencionalidade e de 
reflexividade a um processo que decorre ao longo de toda a vida” (Abrantes, 2011, p.131-
132). Pedro Abrantes refere ainda que as identidades não se constituem apenas como o 
resultado de consecutivas socializações, uma vez que agregam de igual forma em si 
fatores genéticos e condições materiais (2011, p.132). 
A participação social está sempre inserida num contexto histórico e sociocultural 
específico, o que acaba por estimular um determinado fechamento, na medida em que a 
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constituição de certas disposições, aptidões e valores inibe a aquisição de outros (Berger 
e Luckmann, 2004). Há um determinado espaço-tempo que constitui o contexto para as 
experiências sociais do indivíduo. Respeitando sempre certos padrões coletivos, cada 
contexto representa um conjunto de disposições a serem inculcadas no indivíduo, sendo 
que existem contextos que pela reprodução da conformidade tendem a penalizar a 
diferença e outros que pela estimulação da subjetividade distinguem a criatividade e 
singularidade (Abrantes, 2011, p.123). 
Consolidamos a partir desta primeira incursão teórica a premissa de que todas as 
experiências do indivíduo, ao longo da vida, alimentam e catalisam o processo de 
socialização, isto é, contribuem para a construção de disposições internas que se 
configuram como matrizes orientadoras da participação na vida social e antes disso a 
possibilitam (Abrantes, 2011, p.122). 
Em A Distinção, a inquietação sobre a perceção de diferentes formas de receção 
de experiências estéticas levou Pierre Bourdieu (2007) a olhar com especial atenção para 
o ser social individualizado como participante de diferentes processos de socialização ou 
aprendizagem social. A socialização constituiria assim um processo de interiorização da 
exterioridade, isto é, a construção de um habitus que por consequência se manifestaria 
socialmente através da exteriorização da interioridade.  
A sociologia de Norbert Elias também já entendia o ser social como um indivíduo 
que sofre um processo de imbricação numa cultura com normas e padrões de conduta 
próprios através de um processo civilizacional que é interiorizado e incorporado e se 
reflete na aquisição de autodisciplina ou repressão da violência (Elias, 2016). Neste caso, 
relembremos o exemplo que nos descreve Norbet Elias sobre os laços fortes que ligavam 
Léopold Mozart e o seu filho, Wolfgang Amadeus Mozart, os quais tiveram uma relação 
de muita proximidade desde cedo e partilharam um “espaço social” e uma linguagem 
muito própria, o espaço e a linguagem musical. Recuperamos aqui esta história para 
explicar uma sociologia à escala individual da construção das primeiras disposições e 
recuamos até aos três anos de idade de Amadeus Mozart, uma vez que é desde essa idade 
que começa a aprender a tocar ao piano peças musicais complexas sobre a ordem exigente 
do seu pai, chefe de orquestra adjunto em Salzburgo. Mozart não foi à escola e toda a 
educação e conhecimentos que adquiriu foram transmitidos pelo seu pai. Há aqui uma 
entrada desde muito cedo no mundo da música, num contexto familiar, que é descrito 
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como proporcionador de uma fortificação de relação afetiva entre pai e filho: “O fato do 
filho reagir a tais esforços pedagógicos absorvendo o material com uma velocidade e 
avidez que excediam em muito suas expectativas deve ter aumentado o afeto do pai pelo 
filho. E este afeto crescente levou o filho a realizações ainda mais notáveis” (Elias, 1994, 
p.79-80). 
Elias estava convencido de que até o mais particular dos traços identitários de um 
indivíduo só podia ser compreendido recorrendo a uma reconstrução de todo “um modelo 
das estruturas sociais da época” (Elias, 1994, p.19). Ou seja, para que se compreenda a 
conduta e as motivações para a ação de um indivíduo deve ter-se em conta todo o contexto 
social e cultural que molda as apetências pessoais.  
A noção de identidade associada aos processos de construção identitária referidos 
é mobilizada com o intento de explicar, seguindo a lógica de Anthony Giddens, que os 
“cenários culturais” em que desenvolvemos as nossas vivências e momentos de 
aprendizagem, constituem-se, por certo, como elementos influenciadores do 
comportamento humano, contudo isso não significa que o indivíduo seja privado “da sua 
individualidade ou do seu livre arbítrio” (Giddens, 2005, p.43).  
Neste sentido, procura-se preconizar a ideia de que o indivíduo enquanto ser social 
não está dispensado de uma individualidade, isto é, o indivíduo não pode ser concebido 
como uma máquina enquadrada num sistema social quase perspetivado de uma maneira 
artificial. O conceito de identidade está assim relacionado com um “conjunto de 
compreensões que as pessoas mantêm sobre quem elas são e sobre o que é significativo 
para elas” (Giddens, 2005, p.44). 
Uma identidade artística, ou mais especificamente uma identidade musical será a 
forma como o indivíduo se compreende enquanto músico, ou seja, está associado à forma 
como perspetiva a profissão ou posição de músico, quais as funções que esta possui em 
relação a si e aos outros e à forma como concebe a música. A prática artística e a prática 
especificamente musical constituem práticas sociais, que estão ligadas a um contexto 
cultural e histórico de formação e desenvolvimento, sendo que os indivíduos enquanto 
participantes da teia de relações de produção, difusão e receção musical constituirão 
sempre uma identidade sociomusical. 
No que diz respeito aos artistas, aqueles que colocam o social na arte, eles 
desenvolvem uma identidade artística que tem como referencial a identidade enquanto 
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ator social. O processo de criação artística é uma prática levada a cabo por um indivíduo 
que teve e tem um determinado conjunto de relações com as diversas instituições 
socializadoras e que desenvolveu uma determinada visão sobre o mundo, sendo que 
adquiriu capacidades técnicas que lhe permitem colocá-la sob a forma artística. E a 
identidade artística está intimamente relacionada com a forma de expressão artística do 
indivíduo, sendo que está espelhada no discurso social e técnico desenvolvido e que dá 
origem à obra de arte. 
Outro conceito que se afigura aqui como importante para a deambulação teórica 
proposta tem que ver com o de “papéis sociais”, enquanto “expetativas socialmente 
definidas que uma pessoa segue numa dada posição social” (Giddens, 2005, p.43). Os 
papéis sociais são internalizados a partir de processos de socialização, onde o indivíduo 
aprende a desempenhá-los. O papel social de artista ou músico está associado a uma 
conceção partilhada sobre aquelas que são as funções perante “o outro” que o indivíduo 
deve desempenhar na sua prática artística. O papel social está assim associado a um 
determinado conjunto de comportamentos que caraterizam determinada posição social, 
no entanto não podemos interiorizar a ideia de que este é um mecanismo rígido em que o 
indivíduo é tido como um agente passivo. Deve-se, pelo contrário, entender o processo 
de assunção de papéis sociais como resultado de um conjunto de negociações que ocorrem 
por meio da interação social em que o indivíduo está envolvido de uma forma 
consecutivamente ativa. O indivíduo é responsável pela definição dos papéis sociais, uma 
vez que não se pode falar numa pré-existência destes mesmos.  
Subjacente ao conceito de papéis sociais está a noção de função social, 
perspetivando-se as diferentes atividades desenvolvidas pelo indivíduo como 
determinantes para o rumo das sociedades nos diferentes contextos, sejam eles culturais, 
económicos ou políticos. Assim, a personalidade artística representada na figura do artista 
está associada a uma reprodução da função social da arte, na medida em que os músicos, 
enquanto agentes envolvidos nas dinâmicas artísticas, “perspectivam o papel que a sua 
música (...) desempenha na sociedade” (Campos, 2007, p.97). Aponta-se desta forma para 
uma dimensão social da música, que tem que ver com o contributo que esta pode ter para 
a sociedade. As identidades sociomusicais surgem aqui como diferentes formas de 
interpretar a relação entre objetos, palavras e comportamentos, estando relacionadas com 
um processo de diversidade cultural e artística. 
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1.2. A arte no contexto das sociedades contemporâneas 
 
Este subcapítulo constitui um distinto momento de deambulação teórica na senda 
das relações mútuas e dinâmicas mantidas entre arte, sociedade e cultura. 
O fenómeno artístico enquanto fenómeno social tem merecido destaque em 
diferentes estudos, nomeadamente na área das Ciências Sociais, e este interesse científico 
pelas artes, como a música, pode ser explicado pela importância assumida nas esferas 
social, cultural e económica das diferentes sociedades. Ao longo da história a arte esteve 
sempre em constante diálogo com a sociedade com intervenções muito pertinentes na 
história cultural mundial. Ao atravessarmos o mundo deparamo-nos com um número 
crescente de manifestações, estruturas e objetos artísticos que tendem a identificar uma 
sociedade ou uma cultura. Esta relação triangular entre arte, cultura e sociedade está 
espelhada naquilo que são as tradições culturais e religiosas que estão associadas a 
determinado país, região ou território. A arte enquanto tradição representa valores, 
sentimentos e raízes culturais, estando ligada e em comunhão com a dimensão espacial. 
Em Portugal temos o exemplo do cante alentejano, considerado Património Cultural 
Imaterial da Humanidade pela UNESCO, como uma manifestação cultural e artística 
musical que faz parte da identidade da região onde nasceu pela sua autenticidade ou 
unicidade. “No cante alentejano dá-se a conhecer o que vai na alma, a melancolia, as 
saudades, o amor, as vontades e as recordações da terra onde se nasceu”.1 E também aqui 
se expressa a arte como veículo de uma cultura, ao ser porta-voz de uma região e dos 
sentimentos individuais e coletivos que percorrem e caraterizam a teia de relações que 
marca o quotidiano das pessoas que ali vivem e se identificam culturalmente. O sociólogo 
Guy Rocher, em Sociologia Geral, define cultura como sendo “um conjunto ligado de 
maneiras de pensar, de sentir e de agir mais ou menos formalizadas que, sendo 
apreendidas e partilhadas por uma pluralidade de pessoas, servem, de uma maneira 
simultaneamente objectiva e simbólica, para organizar essas pessoas numa colectividade 
particular e distinta” (Rocher, 1977, p. 198-199). A ideia teórica que interessa reter para 
efeitos da lógica construtiva conceptual é a de que a cultura se afigura como um tecido 
de significados e valores que permitem de uma forma objetiva e simbólica a coabitação 
                                                          
1 Disponível em http://www.visitevora.net/cante-alentejano-unesco/ [Consultado pela última vez a 
16.FEV.2017]. 
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entre as pessoas. Remete para a partilha de significados culturais comuns que têm um 
efeito muito concreto na cimentação das relações entre as pessoas. 
De acordo com a perspetiva de Paulo Barroso, a arte é um fenómeno que pela 
relação que desenvolve com a sociedade permite perceber o contexto social, uma vez que 
estamos perante uma relação de mútuas influências. Ou seja, “Tanto o campo social 
influencia a produção artística (...) como a arte condiciona o contexto social” (Barroso, 
2004, p.83). As obras de arte estabelecem portanto uma relação com as sociedades 
contemporâneas e revelam um compromisso de expressão social. O processo de criação 
está de alguma forma ligado ao contexto social que marca a época, por exemplo, nas suas 
formas e temas.  
O autor concebe a arte como facto social total de natureza e funcionamento 
simbólicos, enquanto fenómeno humano que se encontra ligado à cultura e à religião. O 
universo artístico consiste assim num espaço privilegiado de análise de toda a sociedade 
e onde podemos encontrar elementos para uma perceção do indivíduo enquanto humano 
na pluralidade das suas atividades sociais, compreendendo a partir daqui formas de pensar 
e agir que orientam a ação e integram o indivíduo na teia de relações do mundo social 
(Barroso, 2004, p.83). 
A arte participa num processo de circulação no seio da sociedade que vai desaguar 
a um destinatário muito concreto personificado nos públicos consumidores. Nesse 
sentido, o estudo sociológico da arte e dos agentes artísticos está necessariamente 
preocupado com “as condições sociais de existência de obras e respectivos efeitos na 
sociedade, à Sociologia da Arte interessa as condições de produção, difusão e recepção 
ou consumo das obras de arte, isto é, o processo de circulação social das obras de arte. 
Condições que podem ser políticas, económicas, sociais, religiosas ou culturais” 
(Barroso, 2004, p.80). Ou seja, o estudo sociológico da arte pressupõe que se olhe 
sociologicamente em primeira instância para a sociedade e para as diferentes condições 
que modelam e catalisam as relações artísticas no âmbito da criação, mediação e receção. 
A sociedade antes da obra, mas também a sociedade depois da obra. Não esquecendo a 
relação de mútuas influências entre arte, sociedade e cultura, porque a obra artística é 
concebida em sociedade e para a sociedade.   
O quotidiano e as experiências vivenciadas pelo indivíduo estão intimamente 
relacionadas com a comunidade à qual pertence, isto é, remetem para valores e costumes 
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próprios. Assim como a ação humana em geral, o processo artístico está enquadrado por 
referenciais simbólicos e de sentido. As manifestações artísticas e obras de arte estão 
associadas a processos de conceção, intermediação e receção que estão intrinsecamente 
relacionados com o contexto sociocultural e socioeconómico onde se dão.  
Nesta reconstrução teórica o que se propõe é que se olhe para a obra de arte como 
uma construção social, afastando a ideia de que se trata de um trabalho de conceção 
isolado. Há neste sentido um constante diálogo entre o indivíduo e a sociedade com o 
intuito de negociar significados e uma linguagem simbólica que carateriza a arte ou 
expressão artística em determinado contexto cultural e comunitário. Isto não quer dizer 
que o conceito de arte se encontre refém de uma conjuntura espácio-temporal específica 
que o acolhe, sendo que há um potencial de mutabilidade que lhe está associado. Importa 
essencialmente reter que o conceito de arte tende a acompanhar a evolução das 
sociedades, sendo que se vai adaptando às diferentes condições impostas pelo 
desenvolvimento cultural, social e económico e, por isso, adquirindo novos contornos, 
novas formas, novos estilos e dimensões. Por exemplo, a definição de arte no séc. XIX 
não enquadrava certamente uma arte digital, isto é, a arte sofreu as consequências de uma 
revolução tecnológica que trouxe consigo toda uma nova forma de ver o mundo e de se 
relacionar com ele. As novas tecnologias e os meios de comunicação estão cada vez mais 
desenvolvidos e, por isso, possuem uma influência cada vez maior nos processos de 
criação, mediação e receção artísticas.  
Na atualidade vivemos numa sociedade onde as tecnologias deram expressão a 
um novo tipo de realidade – a realidade virtual. Para Castells (2002) vivemos a Era da 
Informação que confere novas dimensões ao triângulo: Economia, Sociedade e Cultura. 
Neste sentido, dá-se a construção de um novo panorama político, cultural e económico 
que encontra o seu embrião nas novas tecnologias de informação e comunicação enquanto 
principais veículos de interferência nas diferentes estruturas sociais.  
Na contemporaneidade, o mundo virtual adquire uma centralidade inequívoca nas 
dinâmicas pessoais, sociais e institucionais, nomeadamente no que respeita à 
apresentação virtual de pessoas, empresas e instituições e à identificação daí decorrente. 
A capacidade do virtual influenciar o real aumentou exponencialmente e com isso os dois 
mundos aproximaram-se cada vez mais. Nesta lógica, as formas virtuais representam 
atualmente uma relevância aumentada para o quotidiano de qualquer agente ou agência 
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social e/ou cultural. O mundo virtual é uma espécie de “realidade aumentada” que 
representa o real social e é, por isso, utilizado como uma ferramenta importante de 
apresentação dos traços identitários ou caracterizadores dessa realidade. Na virtualidade 
são desenhados os reais sob o filtro de uma paisagem virtual que permite uma disposição 
e organização, operadas com objetivos específicos de comunicação e imagem. A 
existência virtual permite ampliar o panorama real na medida em que sustenta um 
processo de comunicação mais abrangente, se quisermos, global – tudo isto numa ótica 
de expansão do conhecimento e reconhecimento. 
De facto a internet cresceu e tornou-se nos dias que correm um dos meios de 
comunicação mais preponderantes para a estruturação do tecido social e cultural das 
sociedades atuais. A sua influência é clara nas mais diversas esferas do social: economia, 
política ou a arte (que pretendemos analisar). Falar da internet é falar do processo de 
globalização. A internet é de facto uma entidade muito poderosa em termos de impacto 
na vida pessoal e social, uma vez que foi protagonista de um processo de reconfiguração 
da maneira como perspetivamos as relações sociais e humanas, daí que possamos atribuir-
lhe a designação de «Deusa da Globalização». A internet rompeu com as noções espaciais 
e temporais até aqui definidas impulsionando um movimento de compressão espácio-
temporal. A instantaneidade ganhou forma e com isso a informação passou a ser veiculada 
em tempos recorde. E não podemos esquecer que aliado ao aumento de velocidade está o 
aumento de quantidade de informação disponibilizada. Enquanto meio de comunicação 
revolucionário a internet originou um modo de organização social que vai contra a 
hierarquização, preconizando ideais democráticos e de liberdade, valorizando o livre 
acesso à informação. 
Naturalmente que no campo das artes a internet também não deixou de exercer a 
sua influência, contribuindo para a conceção de novas formas de comunicação artística e 
cultural. O mundo artístico virtual tem como premissa nuclear a comunicação com os 
diferentes públicos. O que se promove é uma nova forma, democrática e interativa, de 
disseminação de conteúdos artísticos. Embora com cuidados relativos à salvaguarda, 
conservação e preservação da obra artística, importa ressaltar a importância do contacto 
da obra com o público – e aqui a virtualidade é uma questão que se relativiza – apontando 
para uma relação mais próxima entre os mesmos a partir de componentes sensoriais 
inerentes. 
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As instituições de arte ou os artistas apresentam necessidades específicas no 
contexto virtual e tecnológico por um objetivo, também ele específico, que se direciona 
para a comunicação com os públicos (estratégia de captação de públicos) e a transmissão 
de mensagens. Neste seguimento a internet constitui um meio importante e altamente 
eficaz para que se possa dar conta deste objetivo de comunicação – de aproximação aos 
públicos. A internet, que concedeu «alojamento virtual» à arte, traduz-se num dos maiores 
agentes ou ferramentas de mediação artística e cultural da atualidade. 
A Internet mexe com todas as dinâmicas que têm que ver com os modos de fazer 
e experimentar arte e cultura. Assim, a música e o campo musical encontram na influência 
das novas tecnologias um processo de mutações. A difusão da arte musical conhece novas 
formas através do crescimento das tecnologias digitais. A música digitalizou-se: “A 
«cibercultura» reconfigura o mundo da música a partir das tecnologias de compressão dos 
arquivos. A Internet permite transformar a música em arquivo digital virtual e cria uma 
aldeia global sonora” (Lima e Santini, 2005, p. 1). A música passa a circular de forma 
mais livre num universo artístico virtual.  
A questão do download de ficheiros na web é o grande motor de um processo de 
inovação gerado nas formas de disseminação e consumo de música nas sociedades 
contemporâneas. A possibilidade de partilha instantânea de ficheiros confere um novo 
sentido à relação de produção, divulgação e consumo da arte. O artista está cada vez mais 
perto de uma grande diversidade de públicos. A disseminação da sua obra online permite 
ao artista ir ao encontro de novos públicos de uma forma bastante acessível. A promoção 
da sua obra em meio virtual permite-lhe toda uma capacidade de inserção num contexto 
mais alargado de difusão artística que, à partida, seria impossível com as estratégias mais 
artesanais de divulgação do seu trabalho numa «realidade desvirtualizada». “A mudança 
dos canais de difusão musical permite capilarização quase infinita. A Internet muda as 
relações entre produtores e consumidores de música. Os produtores podem difundir com 
facilidade sua obra, tornando-a virtualmente acessível a milhões de pessoas com custos 
reduzidos” (Lima e Santini, 2005, p. 1). 
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1.3. Arte e sociedade em comunicação cultural 
 
De acordo com Fischer (1987) a arte nunca foi uma produção com raízes na 
individualidade, antes pelo contrário, a sua origem parte de uma necessidade coletiva. O 
indivíduo encontra na arte uma forma de dialogar com o meio em que vive. A arte acaba 
por constituir-se como elemento mediador face à relação entre o indivíduo e a sociedade 
e, nesse sentido, a sua representação tem de ser necessariamente uma representação 
social. Também por aqui se possa explicar como arte e sociedade estão em constante 
relação, sendo que a sociedade determina formas de expressão artística que, por sua vez, 
influirão em dinâmicas e processos sociais. O contexto social é, de certa forma, 
determinante para a arte e determinado pela arte, constituindo-se uma ação cíclica. Neste 
sentido, podemos constatar que os objetos artísticos possuem, desde sempre, uma função 
social, adquirindo também uma função económica que constituiu o garante da sua 
produção e reprodução no campo artístico. 
Autores como Anne Cauquelin (2005) e Alexandre Melo (1994) desenvolveram 
algumas deambulações teóricas sobre como a arte pode ser perspetivada como um sistema 
relacional, que envolve diferentes agentes, estando ainda dotado de uma grande 
complexidade e flexibilidade face ao meio ou contexto que o envolve.  
Cauquelin desenvolve um discurso que dá vivacidade à ideia de que o universo 
artístico compreende um sistema que funciona em “rede”, uma vez que envolve uma 
multiplicidade de agentes. A teoria desenvolvida pela autora remete ainda para a perda 
de autonomia e desvanecimento da capacidade de influência individual de qualquer um 
desses agentes em detrimento da instituição de um poder superior que diz respeito à 
própria rede institucionalizada, ou seja, uma espécie de triunfo do todo sobre o individual, 
triunfo esse que é personificado naquilo que é concebido como a “metarrede” (Cauquelin, 
2005, p.60). O número de intervenientes no universo artístico encontra-se em constante 
expansão, o que acaba por conduzir a um determinado conjunto de influências em toda 
esta dinâmica relacional que carateriza este sistema. Assim, o universo artístico encontra-
se em constante mutação, desenvolvendo-se como resultado de referências incorporadas 
por diferentes agentes, mas também como criador de padrões constituídos e negociados 
por quem nele participa.  
A partir da leitura de Cauquelin (2005) interessa reter para esta discussão teórica 
uma evolução dos papéis atribuídos e desempenhados pelos diferentes agentes envolvidos 
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no sistema da arte (do moderno ao contemporâneo). O processo de produção, difusão e 
receção de obras de arte esteve no passado definido numa estrutura linear, onde haveria 
um certo estrangulamento das diferentes partes envolvidas, que estariam, portanto, em 
posições que espelhavam um grande afastamento e isolamento como consequência. 
Num movimento de crescente mercantilização da obra de arte, ou seja, a sujeição 
da arte às leis do mercado, surge como elemento relevante a crítica artística e o papel 
desempenhado pelo crítico, enquanto agente que “ (…) ‘fabrica’ a opinião e contribui 
para a construção de uma imagem da arte, do artista, da obra ‘em geral’” (Cauquelin, 
2005, p. 38). A comercialização da arte como produto vendável remete para uma relação 
de dependência do artista face à crítica e necessariamente à figura do crítico, uma vez que 
se constitui como uma necessidade de sobrevivência face à marcação cerrada levada a 
cabo por um mercado pautado por forte concorrência e acima de tudo pela constituição 
de um clima económico flutuante e de incertezas. Isto coloca em causa o ideal mais 
romântico associado à prática artística, apesar de o mesmo ser incluído no produto que é 
comercializado. Aponta-se, neste sentido, para uma obra moldada por referências ditadas 
por um mercado da arte. 
Cauquelin, em relação aos públicos, expõe um efeito de compartimentação que 
está associado a um afastamento dos mesmos face aos artistas enquanto criadores. Desta 
forma, a autora propõe uma leitura do sistema artístico dentro de uma lógica linear que 
envolve produção, difusão e receção, sendo que os pontos extremos (produção e receção 
– artistas e públicos) não se tocam. No entanto, a autora refere que uma possível ligação 
entre eles ficaria dependente do trabalho realizado pelos intermediários, enquanto 
responsáveis por mecanismos de difusão das obras artísticas (2005, p.49). Esta 
caraterística de linearidade é ultrapassada com a chegada do fenómeno da Arte 
Contemporânea, que torna o conceito de obra de arte mais “aberto” e envolto de uma 
pluralidade referente aos contributos prestados pelos diferentes agentes nos mundos 
artísticos. Assim a visão da produção artística passa a estar iminentemente ligada a uma 
perspetiva relacional e cooperativa, que associa o vértice da mediação e receção ao da 
criação, apontando-se para um processo criativo de enquadramento triangular. Em suma, 
a autora refere que é a posse de informação que determina uma participação mais ou 
menos ativa dos diferentes agentes na “rede” (2005, p. 69). Desta forma, o poder da 
informação acaba por ter um efeito inclusivo nos públicos, que adquirem uma nova 
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definição face à participação artística: passam de observadores passivos a participantes 
ativos. É neste sentido que a linearidade atribuída às relações artísticas enquanto sistema 
sai de cena para dar lugar a um ambiente dinâmico e que permite um fluxo mais livre de 
influências entre os diferentes protagonistas dos mundos da arte, num fenómeno que 
podemos definir como uma democratização da informação. 
Alexandre Melo também identifica o influxo das dimensões externas nos mundos 
da arte, referenciando três em particular: a económica, a simbólica e a política (Melo, 
1994).  
O autor entende que a dimensão económica desenha uma realidade “ (...) em que 
a obra de arte surge como produto, mercadoria, objecto de um processo económico de 
produção, circulação e valorização, comparável ao processo económico de produção, 
circulação e valorização de qualquer outro produto mercantil” (Melo, 1994, p. 13). A 
partir desta leitura o autor olha para o sistema artístico como um mercado de valores em 
que o artista desenvolve um negócio do qual é proprietário e produtor. Neste sentido, o 
processo de criação artística é catalisado pelo investimento financeiro que acontece “em 
sociedade”, isto é, o artista partilha este campo com agentes colaboradores e 
patrocinadores que se envolvem na criação, desempenhando muitas vezes um papel 
crucial (Melo, 1994, p.35-38). Dentro desta dimensão económica o artista também 
desenvolve relações tendo em vista a venda da sua obra artística. Estas relações de venda 
implicam a entrada em jogo de instituições, organizações e diferentes agentes enquanto 
promotores da comercialização das obras de arte. Os agentes de comercialização das 
obras de arte não representam apenas uma função exclusivamente económica, uma vez 
que esta última depende da realização de um papel a nível simbólico que está relacionado 
com responsabilidades face a processos de difusão e legitimação das próprias obras 
artísticas. Há, nesse sentido, pela instância que vende, a necessidade de promover uma 
aproximação aos diferentes públicos consumidores enquanto agentes de compra. 
Reconhece-se, às diferentes estruturas e plataformas de promoção cultural e artística, todo 
um papel de mediação económica e simbólica que contribui para a disseminação e 
reconhecimento do artista e sua correspondente obra (Melo, 1994, p. 43). Há toda uma 
teia económica que se tece em volta dos processos artísticos que devemos 
necessariamente ter em conta para questionarmos sociologicamente os mundos da arte. 
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A segunda dimensão referenciada pelo autor que é definida como a dimensão 
simbólica e que se encontra presente nas conceções e representações promovidas por 
discursos artísticos e culturais veiculados por diferentes meios, dependendo do contexto 
artístico e social ou do espaço-tempo de referência, que contribuem para a legitimação e 
validação da posição de artista e de obra de arte (Melo, 1994, p.19). 
Por último, a terceira dimensão referenciada pelo artista, a política, tem que ver 
com os decisores e decisões políticas que desenvolvem uma influência muito importante 
através da reprodução de discursos ideológicos e ações que estão na base do panorama 
artístico global que pauta qualquer sociedade. As decisões políticas na área condicionam 
de forma decisiva os avanços verificados ao nível de diferentes contextos e formas de 
expressão artísticas, podendo assumir-se ações impulsionadoras ou inibidoras de qualquer 
movimento. Assim as instâncias de legitimação artística, enquadrando os espaços 
públicos de “consagração social”, estão mais ou menos condicionadas pelo que dita a voz 
política (Melo, 1994, p.24). 
As dimensões externas (económica, simbólica e política) que influenciam os 
mundos da arte tendem também a espelhar-se de um modo ou de outro na Associação 
Cultural Sonoscopia enquanto plataforma intermédia de promoção artística e cultural que 
alberga e conduz o contacto entre um grupo de artistas e públicos. Assim, a Sonoscopia, 
à semelhança de qualquer outra organização mediadora, traduz a dimensão circular das 
artes e reflete-se como um local de convergência de externalidades que pautam os mundos 
da arte. A dimensão económica encontra-se desde logo instituída nos custos de bilheteira 
dos concertos promovidos no seu espaço, bem como à vertente comercial que o 
acompanha – produtos dos artistas que atuam à venda em noites de concerto (discos ou t-
shirts). Também a dimensão simbólica, uma vez que desenvolve uma posição muito 
vincada na difusão no espaço artístico nacional e internacional de um tipo de arte 
musical/sonora específico – a vertente experimental. A dimensão política está saliente na 
relação que desenvolve com instituições de maior afirmação artística e de consagração 
social, promovendo a legitimação das práticas e manifestações artísticas que acolhe. 
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Capítulo 2 – Criação, Mediação e Receção: O processo social 
artístico em análise 
 
O presente capítulo pretende estruturar uma sociologia da arte a partir das relações 
que estão subjacentes ao processo artístico enquanto fenómeno social e que se 
consubstanciam numa dinâmica triangular de criação, mediação e receção de obras de 
arte. Esta visão processual envolve assim três momentos distintos, que são personificados 
em três protagonistas essenciais: os artistas enquanto criadores, os (inter)mediadores 
artísticos, e os públicos enquanto consumidores plurais de arte. Para que se possa 
mergulhar sociologicamente no fenómeno social artístico é necessário que se perceba os 
diferentes momentos e intervenientes, bem como as diferentes relações estabelecidas 
entre eles. A divisão estrutural que apresentamos desponta de uma maior facilidade que 
nos parece ser conferida à análise e discussão teórica, mas, na realidade, em termos sociais 
não existe uma compartimentação tão estanque que determine uma divisão entre as 
dinâmicas artísticas de produção, difusão e consumo. Há, sim, um constante diálogo e 
discussão cultural e socialmente integrada entre as três esferas que modelam 
comportamentos artísticos.  
 
2.1. O artista como contador de histórias 
 
Nesta nossa investigação importa sobretudo focar a análise na relação entre arte e 
sociedade, apontando para as diferentes relações e dinâmicas de interação que pautam as 
vivências dos agentes sociais que deambulam no sistema da arte e da cultura. A 
importância da conexão dos indivíduos com a arte e o modo como esta representa um 
conjunto de influências no desenvolvimento cognitivo, pessoal e social representa uma 
das dimensões de análise que integram a exploração das dinâmicas que pautam a relação 
arte-sociedade. Nesse sentido, a figura do artista torna-se de uma importância muito 
grande, na medida em que ser-se artista representa uma posição que está relacionada com 
todo um percurso social, influenciado por instituições e pessoas, pelo qual o indivíduo 
interioriza diferentes quadros valorativos, simbólicos e técnicos que lhe conferem 
capacidades de expressão artística. O indivíduo, enquanto ser social, torna-se artista na 
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relação socialmente contextualizada e reflexiva que desenvolve com o sistema da arte 
(criação, mediação e receção). 
A arte constitui-se como um meio de comunicação que permite ao indivíduo 
exprimir uma condição interior, nomeadamente através da ação de criação. A arte 
constitui-se assim como uma importante forma de expressão de mundos simbólicos, 
interiores e interiorizados que caraterizam o indivíduo e as sociedades às quais pertence. 
Neste sentido, o indivíduo enquanto criador artístico apropria-se da realidade que 
experiencia para, com recurso a uma linguagem artística específica, dar forma a 
pensamentos, imaginações, sonhos e reflexões que se afiguram como estimulantes e 
veículos de uma identidade. A arte é para o indivíduo um mundo de múltiplas 
possibilidades, através das quais ele se propõe a ouvir uma mensagem para depois emitir 
uma resposta ou uma nova mensagem. Através da expressão artística o indivíduo tem a 
possibilidade de dar novas formas aos seus sentidos, de criar e consequentemente ser 
narrador de uma história social que é a sua e que se transforma, através do processo 
artístico, em obra de arte. A obra de arte, nesse sentido, representa um pedaço de quem a 
criou, isto é, é uma projeção sociocultural levada a cabo pelo indivíduo-artista. 
No que concerne à figura do artista, existem diferentes abordagens que foram 
desenvolvidas ao longo da história relativamente recente da sociologia da arte. O artista 
aparece-nos antes de mais, em termos do processo social, como um criador, ou seja, 
alguém que produz algo novo. Criar pressupõe imaginar, imaginar pressupõe sentir e 
sentir pressupõe experienciar. O conceito de criação remete-nos, neste sentido, para a 
construção de uma narrativa do indivíduo-artista que descreve e materializa uma história 
pessoal e social. É a partir de uma leitura que engloba a tradução de dimensões interiores 
ou interiorizadas e exteriores ou exteriorizadas da experiência humana, que se pretende 
sintetizar a capacidade criativa e artisticamente expressiva do indivíduo enquanto ser 
social.  
Para além da referida capacidade criativa, a envolvência do indivíduo com a 
criação surge como uma necessidade, obviamente que estimulada por diferentes fatores 
culturais, económicos, históricos, políticos ou sociais. Ilana Seltzer Goldstein descreve a 
criação artística como um processo envolto numa relação dicotómica entre a criatividade 
e o contexto de produção: “Além de a criação artística estar sujeita aos caprichos da 
criatividade e à subjetividade do artista, o estilo e o sentido que as obras assumem 
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dependem, em grande medida, do contexto histórico e social” (Goldstein, 2008, p.1). 
Desta forma, a dimensão mais criativa e necessariamente subjetiva do artista traduz uma 
forma autêntica e única de interpretar artisticamente a realidade social, protagonizando-
se um cruzamento com o enquadramento histórico e social que conduz o processo de 
criação e, nesse sentido, condiciona a definição ou o tema da obra artística. Reconhece-
se, nesse sentido, um rol de influências culturais, económicas, simbólicas e políticas sobre 
os domínios da arte e cultura, o que nos transporta para uma referência ao conceito de 
heteronomia, que se estrutura na relação de interdependência entre a arte e o meio onde 
se encontra inserida (Lucie-Smith, 1990, p. 84). 
Dentro da lógica que aqui apresentamos, a obra de arte transporta cultura e 
sociedade. É também neste sentido que se atribui à arte uma função social – comunica 
com a sociedade e tem potencial para intervir nela. O artista retrata na sua obra a realidade 
que observa e sobre a qual pensa e sente, transpondo artisticamente para a sua criação um 
determinado frame do real social através de uma lente própria que é a sua. Assim, 
podemos depreender que a arte, através das suas representações, procura perceber as 
dinâmicas, configurações e particularidades próprias de um determinado momento da 
sociedade e constitui-se como uma prática social que desenvolve uma forma de conhecer 
o mundo.  
A um determinado contexto artístico costumam estar associadas dinâmicas 
próprias, assim como um conjunto de valores que pautam as obras artísticas promovidas 
nessa comunidade. Para que se possa entender esta pluralidade artística em específico 
devemos conceber a arte, antes de mais, como uma proposta de leitura da realidade que 
tem tanta legitimidade como outras formas de conhecimento. E nesse sentido procurar 
explicar o caráter desnecessário de uma oposição entre arte e ciência, uma vez que o 
mundo artístico ainda sente algum desconforto pela interferência da ciência, no sentido 
de levantar o véu místico que encobre as práticas artísticas: “ (...) à semelhança de 
qualquer amor, o amor pela arte sente repugnância em reconhecer suas origens e, 
relativamente às condições e condicionamentos comuns, prefere, feitas as contas, os 
acasos singulares” (Bourdieu e Darbel, 2007, p. 163). 
Em termos sociológicos a definição de arte assume diferentes contornos conforme 
o enfoque analítico, sendo que por um lado temos a arte como processo (arte-ação), e por 
outro lado temos a arte como produto (arte-objeto). A arte surge como um processo, na 
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medida em que representa a capacidade de mobilização de um conjunto de técnicas e 
conhecimentos através de uma ação hábil no sentido da produção de algo novo. A arte 
como produto está relacionada com a dimensão de criação material e da arte objetificada, 
sobre a qual temos uma experiência estética. Desta forma “ (...) entenderemos, assim, a 
arte como a criação de objetos cujas formas, massas, texturas e proporções propiciam 
sensações estéticas agradáveis, por oposição às criações que provoquem reacções de 
repulsa ou desagrado” (Maia, 2002, p. 28). Mas, também, o indivíduo “ (...) produzindo 
objetos que têm em vista uma experiência estética (ou, de outra forma, objetos estéticos), 
funciona como um produtor social, uma vez que, ainda que o não faça voluntariamente, 
produz para os outros” (Maia, 2002, p.29). Neste seguimento, a arte apesenta-se enquanto 
expressão em termos estéticos, mas também enquanto processo social em relação com as 
diferentes esferas da vida. À sociologia da arte interessa sobretudo trabalhar esta 
dimensão processual.  
Neste seguimento, considerámos e concebemos o artista como ator social que 
transporta em si determinada cultura e sociedade, sendo que a sua expressão em termos 
artísticos será condicionada pelas disposições socioculturais interiorizadas e, neste 
sentido, o artista assume-se como porta-voz da sociedade e para a sociedade. O artista 
enquanto representante da sociedade possui com esta uma relação de compromisso, 
assumindo uma função iminentemente social; função esta que se consubstancia na forma 
como relata nas suas obras a realidade que atravessa. “É na realidade que o artista se 
inspira (cores, formas, sons, ideias, movimentos, matérias) e impõe a sua arte. O artista 
vive num mundo social onde se instruiu com hábitos, usos, costumes, modos de ver e 
interesses; exercitou as suas aptidões; formou os seus padrões culturais; e apurou os seus 
sentidos para a experiência estética. A interiorização dos padrões vigentes na sociedade 
de que faz parte o artista tornou-o alguém com capacidades de aplicar esteticamente os 
elementos sociais que integra” (Barroso, 2004, p.85).  
O artista surge como um narrador social, isto é, alguém que desenvolve uma 
narrativa artística mais ou menos abstrata sobre a realidade social que o rodeia e sobre a 
qual desenvolve determinadas experiências que, por sua vez, constituem a grande 
inspiração para a criação. Mesmo que por vezes a criação artística esteja associada a um 
objetivo de fuga à realidade ou aos problemas que afetam o indivíduo, a verdade é que a 
ideia de distanciamento/isolamento não passa de um pensamento utópico, uma vez que a 
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criação está sempre ligada a um contexto sociocultural que é transportado pelo próprio 
indivíduo-artista. Assim, a criação artística acaba por ser uma reflexão sobre as próprias 
dinâmicas da realidade que afetam o artista, ou seja, a criação acaba por ser também, em 
certa medida, um processo de recriação, uma vez que a “ (...) arte pode assumir a condição 
de expressão tanto de um mundo interior (experiência pessoal, ideais, gostos 
transparecem na criação do artista) como de um mundo exterior do artista” (Barroso, 
2004, p.85). Desta forma não se pode negligenciar o facto de o artista ser influenciado 
pelo contexto social das suas vivências.  
O indivíduo-artista apresenta uma carreira histórica determinada por um contexto 
sociocultural que vai influir na conceção da obra. Assim, o artista responde a estímulos 
psicossociais específicos que orientam a sua ação criativa, sendo que esta resulta de 
reflexões individuais e capacidades de abstração e imaginação. O artista está, por isso, 
submetido a influências do meio, sendo determinado no seu processo de criação artística 
por externalidades relacionadas com diversos fatores: sejam eles em termos dos materiais 
disponíveis; limitações espácio-temporais; o próprio mercado; negociação com os 
“mecenas”; conceções filosóficas e morais vigentes ou o contexto económico e político. 
Estas são algumas dimensões que influem sobre o artista e a sua criação, apontando-se 
aqui para diferentes enquadramentos socioculturais, socioeconómicos e sociopolíticos 
como propiciadores de distintas conceções artísticas ou «caminhos da arte e para a arte». 
De facto, esta é uma questão que nos proporciona uma reflexão sociológica mais 
profunda e que está intrinsecamente ligada com «graus de liberdade artística», se assim 
quisermos concetualizar. Esta é mais uma premissa que nos conduz à conceção de arte 
enquanto produto do social, na medida em que constitui um reflexo de processos que 
ocorrem em outras esferas da sociedade. Assim, em linguagem da Sociologia da Arte, 
através da sua lente de análise específica, não é possível compreender o trabalho de um 
artista sem ter em conta a sociedade em que vive. 
Pierre Bourdieu, citado por Wacquant (2005), mobiliza conceitos diferentes, mas 
a leitura teórica de fundo acaba por ser a mesma ou semelhante. Para o autor a obra de 
arte representa um habitus em relação a um campo. O habitus enquanto expressão da 
interiorização das normas e valores representa a identidade social do indivíduo-artista, ou 
seja, uma visão do mundo socialmente constituída que se encontra situada num 
determinado campo. Assim, a obra de arte expressa o campo de produção artística no seu 
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todo complexo e relacional. A análise sociológica entende que o ato de criação se constitui 
como um processo histórico e social, afastando-se a ideia de um possível enquadramento 
transcendentalista, uma vez que advém do cruzamento entre as disposições inculcadas no 
artista e a posição que o próprio assume no campo artístico: a “ (...) obra de arte resulta 
da “sobreposição de determinações redundantes” nascidas do “encontro mais ou menos 
‘feliz’ entre posição e disposição” (...) entre a história social e individual sedimentada no 
habitus do artista, por um lado, e a história das lutas estéticas inscritas na estrutura do 
campo, por outro” (Bourdieu cit. por Wacquant, 2005, p. 118). 
Um exercício de reflexão sobre a evolução histórica da conceção artística pode 
revelar-se importante para um entendimento da obra de arte enquanto resultado de uma 
história de lutas no campo, isto é, a evolução dos conflitos ideológicos no campo artístico 
são importantes para determinar a legitimidade de determinadas formas de expressão 
artística. Assim, ao longo dos tempos a criação artística foi conhecendo diferentes 
realidades e nem sempre se caraterizou por uma abertura ao pluralismo e pluralidade de 
formas. As lutas no campo levaram a que a criação artística sofresse uma segmentação: 
de um lado, encontravam-se os artistas que seguiam o regime institucional que ditava as 
teorias e técnicas consagradas; do outro, deparávamo-nos com um grupo de artistas que 
reivindicavam ideias de libertação face às formas convencionadas de fazer arte (Bourdieu, 
1996, p.76). A par desta ideia, a arte foi sendo entendida no seio das culturas ocidentais 
como uma prática social visada por conceções romantizadas, que determinavam que o 
artista deveria ser alguém desenquadrado das normas e padrões das sociedades onde vivia, 
isto é, o artista era tido como alguém que renunciava às lógicas económicas e políticas da 
sociedade, refutando a riqueza material que a sua arte poderia gerar. Neste sentido, a 
designação de artista seria remetida para quem preconizasse o ideal de fazer “arte pela 
arte”, alimentando uma discussão, teorizada por Pierre Bourdieu, que colocava em 
confronto, de um lado, a “arte pura” e, de outro lado, a “arte comercial”, transformando 
o campo artístico num palco de jogos e interesses (Bourdieu, 1996). 
Também de acordo com o que escreve Ledur “o autor da obra é portador da visão 
artística e do ato criador e ocupa uma posição significativa e responsável” (Ledur, 2005, 
p.75). A posição ocupada pelo criador e que se apresenta como significativa e responsável 
reflete concretamente a relação de compromisso que o artista assume perante a sua 
cultura, que se traduz num compromisso de criação artística imbuída de significados que 
Sonoscopia: práticas artísticas e identidades musicais – um estudo de caso 
27 
 
envolvem e representam o meio em que o artista se insere. A arte, neste sentido, pode ser 
encarada como um instrumento por excelência no que toca às mudanças culturais, na 
medida em que a arte compreende uma determinada visão do mundo - ao propor uma 
leitura própria da realidade em determinado contexto. Perante este cenário, de forma 
muito sintética, em cada cultura a arte reflete diferentes modos de compreender, sentir e 
atribuir significados dentro de universos ideológico-simbólicos diferentes que pautam as 
relações dos indivíduos em sociedade.  
Na ótica de Fischer (1987) devemos olhar para arte como um meio com 
virtualidades essenciais para uma consciencialização social do indivíduo, uma vez que 
confere ao homem capacidades para melhor conhecer e mudar o mundo. O artista não 
cria as suas obras sem contexto, não faz arte arredado da realidade social envolvente, 
realidade onde se move e que o faz mover, que o intriga. Para o autor, a arte não se 
restringe de maneira nenhuma à sua estetização ou à essência do «belo», possuindo uma 
função que ultrapassa a dimensão estética, na medida em que a obra de arte constitui uma 
representação daquilo que o criador experiencia, pensa e sente. 
Ao transportarmos a nossa análise para a arte musical ou sonora podemos 
encontrar um exemplo da forma como arte se relaciona com a sociedade através de uma 
função social e que se encontra examinada na categorização das funções da música na 
sociedade por Alan Merriam: 1) Função de expressão emocional; 2) A função do prazer 
estético; 3) A função do entretenimento; 4) A função da comunicação; 5) A função da 
representação simbólica; 6) A função da resposta física; 7) A função de impor 
conformidade às normas sócias; 8) A função da validação das instituições sociais e rituais 
religiosos; 9) Função a contribuição para a continuidade e estabilidade da cultura; 10) A 
função da contribuição para a integração da sociedade (1964, p.219-226). Importa reter a 
componente social das funções atribuídas pelo autor à música, que a concebe como um 
meio de expressão de emoções e sentimentos, ou seja, a música confere uma oportunidade 
única ao indivíduo de manifestar interioridades através de uma linguagem muito própria 
e, porventura, resolver conflitos. Neste sentido, a música enquanto expressão artística é 
também caraterizada por uma função de comunicação, isto é, o indivíduo transmite uma 
história mais ou menos abstrata para um conjunto de recetores que vão interpretar um 
conjunto de símbolos e significados que constituem o conteúdo do que é transmitido. A 
música permite assim ao indivíduo entrar em contacto com a sociedade, apresentando-se 
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como um veículo de história, de ideais e assumindo uma vertente educativa. Por tudo o 
que foi exposto, na ótica do autor, a música pode desempenhar também um contributo 
muito importante para a integração da sociedade, dado que sugere um lugar social mais 
ou menos abstrato de convergência no qual os diferentes agentes sociais se encontram 
para partilhar um conjunto de atividades que remetem para exercícios de cooperação e 
coordenação coletiva (Merriam, 1964). 
 
2.2. A ponte que liga à democracia cultural 
 
A cultura deve ser concebida como um agente de integração social muito 
importante, apontando-se para uma perspetiva de ligação entre os diferentes agentes 
sociais através de dinâmicas culturais. Natália Azevedo entende que “a cultura (…) 
permite unificar, em espaços-tempos situados, e numa vertente tanto individual como 
social, os projectos individuais - os perfis biográficos e singulares - com os projectos 
colectivos - os perfis grupais, reflexo de uma integração em instâncias sociais mais 
englobalizantes e estruturalmente objectivadas” (1997, p. 42). 
Quando se analisam e discutem sociologicamente processos de criação, difusão e 
receção de obras de arte, o discurso integra artistas e públicos como protagonistas 
essenciais nesta teia de relações, mas não podemos negligenciar a existência e 
importância de um espaço intermédio, que influi sobre as diferentes dinâmicas de um 
mundo artístico. Este espaço representa diferentes entidades e agentes sociais com 
capacidade de influência e poder sobre as “regras do jogo”.  
Segundo Pierre Bourdieu (1989), o poder referenciado é essencialmente 
simbólico. Para o autor, o artista estaria circunscrito numa imponente rede de relações 
que o desapropriam e reapropriam de acordo com as lógicas do “campo”. A noção de 
“campo” é mobilizada por Bourdieu para explicar como os processos artísticos devem ser 
enquadrados num determinado contexto relacional e que diz respeito a uma lugar de 
constantes lutas pela posição dominante. Nesta lutas só entraria de forma mais suportada 
quem tivesse uma posição fortalecida – determinada pela posse de um determinado 
volume de capital específico, neste caso, capital artístico. A posse de um volume 
acentuado de capital específico traduz-se, neste sentido, num maior poder simbólico no 
seio do campo artístico, ou seja, o detentor de tal potencial estaria em condições de impor 
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e regular as dinâmicas e valores do campo artístico, por exemplo, através da ação de 
determinação ou instituição de noções de estética ou legitimidade da própria obra, 
definido o que pode ser (ou não) considerado belo e inferindo sobre o que pode ser 
legitimamente definido como um artefacto ou produto artístico. Esta é uma ideia teórica 
que remete para uma certa relação de dependência do artista face ao meio que o rodeia, 
onde deambula e onde dá forma à sua arte. Ao regular a determinação do que pode ou 
não ser considerado artístico, o “campo” está também intimamente ligado com a definição 
de artista. Há, portanto, uma necessidade de enquadrar o indivíduo-artista dentro de um 
contexto com o qual se relaciona, estabelecendo-se a posição social do criador dentro 
deste lugar de envolvência de diferentes forças como relevante para as dinâmicas 
artísticas de qualquer prática com esta distinção.  
Deve-se analisar com particular cuidado as diferentes caraterísticas do “campo” e 
sua formação, uma vez que estão iminentemente ligadas com o potencial de produção 
cultural e artística de qualquer produtor ou instituição. É desta forma que Bourdieu 
procura desmistificar o exercício funcional de um espaço de intermediação nas relações 
que envolvem a conceção da obra de arte e que dá pelo nome de campo artístico, tratando-
se uma área de conflito, de jogos de influências, interesses e poder (Bourdieu, 1996). O 
campo artístico corresponderia desta forma a “ (…) um campo de forças agindo sobre 
todos os que nele entram, e de maneira diferente segundo a posição que aí ocupam (…) 
ao mesmo tempo que um campo de lutas de concorrência que tendem a conservar ou a 
transformar esse campo de forças” (Bourdieu, 1996, p. 266). O campo obedece a uma 
estrutura hierarquizante, onde cada agente social tende a ocupar uma posição que é 
determinada pelas regras de distribuição de volumes de capital (cultural, económico, 
social e simbólico). A posição ocupada por cada agente social remete para um processo 
de enquadramento de formas de comportamento e pensamento, não representando, ainda 
assim, um contexto determinista, orgânico ou maquinal. O autor remete o conceito de 
habitus para uma noção de plasticidade ao explicar que é possível “ (...) inventar uma 
diversidade de soluções aceitáveis dentro dos limites da gramaticalidade” (Bourdieu, 
1996, p. 270). Neste sentido não existe um condicionalismo total das práticas e 
disposições dos agentes sociais, sendo que o habitus de cada um é dotado de uma 
determinada maleabilidade, estando suscetível a processos de rutura e mutação. Um 
habitus específico, enquanto sistema de disposições incorporadas pelos agentes sociais, 
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está associado a uma determinada posição no campo, constituindo-se como orientador da 
ação. Desta forma, a produção/criação de obras de arte situa-se num universo de possíveis 
condicionado por dois diferentes vetores – o primeiro relaciona-se com a posição ocupada 
e o habitus específico, já o segundo tem que ver com a constituição do próprio campo. 
(Bourdieu, 1996, p. 266). A partir daqui depreendemos que a produção artística constitui-
se como tal, para o autor, a partir de uma articulação negociada entre uma possibilidade 
arquitetada pelo pensamento do artista e um leque mais ou menos diversificado de 
imposições que orientam, de modo inconsciente, ao que é necessário e provável produzir 
em determinado momento e sob determinadas condições (Bourdieu, 1996, p. 270). 
Retomando as dinâmicas de luta de forças no campo, as posições distintas dentro 
do mesmo estão associadas a maneiras substancialmente diferentes de conceber e 
percecionar o mundo artístico, e como tal, os agentes sociais, movidos pela illusio 
(aceitação das “regras do jogo”), participam de uma luta simbólica entre si com o objetivo 
de fazerem valer sobre as outras a sua própria visão do mundo, acreditando desta forma 
o dinamismo do campo e impedindo a sua destruição. 
A origem das lutas simbólicas no contexto do campo prendem-se com a 
convivência de agentes sociais com objetivos diferentes e que se dividem entre estratégias 
face à organização que visam, por um lado, a sua preservação e, por outro, a sua 
transformação. Assim como as lutas de classe na teoria de Karl Marx (1990), que colocam 
burguesia e proletariado em oposição, há aqui também a preconização de uma visão 
dicotómica face às lutas simbólicas entre aqueles que ocupam posições dominantes no 
campo e aqueles que constituem uma camada sob dominação. Os primeiros exercem a 
sua dominação e, nesse sentido, assumem uma postura bastante conservadora face aos 
privilégios e estatuto que já dispõem, seguindo fielmente a doxa, isto é, a crença que 
marca as relações no campo. Os que sofrem com a dominação, ou seja, aqueles que detêm 
volumes mais baixos de capital, rejeitam as regras instituídas no campo e procuram 
encontrar vias alternativas à cultura dominante com o intuito de promoverem uma subida 
na sua estratificação hierárquica. (Bourdieu, 1996, p.274). É a partir do escrutínio deste 
jogo de interesses que Pierre Bourdieu explica as inter-relações entre o campo artístico e 
o campo económico, que estão na senda da dos debates sobre a pureza da arte e o seu 
valor e potencial comercial. Onde a visão defendida por Pierre Bourdieu vislumbra 
reprodução social na instituição cultural, descortina também um espaço para luta de 
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classes e hipóteses reais de mobilidade. “Por mais paradoxal que pareça, existe explícita 
na proposta do autor francês, uma concepção de alguma integração funcional da ordem 
social através de graus distintos de correspondência estrutural. O conflito representa, 
antes de mais, uma crença (ilhisio), no jogo, uma aceitação, dos seus pressupostos e, de 
certo modo, uma legitimação dos seus resultados” (Lopes, 1998, p.184). 
A lente sociológica de Pierre Bourdieu não representa de modo nenhum uma 
análise única às dinâmicas sociais dos bastidores do mundo da arte. Também em Howard 
Becker, por exemplo, se pode ler uma abordagem sociológica aos contornos mais 
labirínticos do processo artístico. O autor considera que a arte representa uma forma de 
ação coletiva que se processa através de redes de trabalho e cooperação que, por sua vez, 
se constituem e mobilizam através de diferentes agentes sociais em prol de um objetivo 
comum: “Todo o trabalho artístico, como toda atividade humana, envolve a atividade 
conjunta de um número, muitas vezes um grande número, de pessoas. (...) O trabalho 
mostra sempre sinais dessa cooperação. As formas de cooperação podem ser efémeras, 
mas muitas vezes tornam-se mais ou menos rotineiras, produzindo padrões de atividade 
coletiva, aos quais podemos chamar mundo de arte”2 (Becker, 1982, p.1). O conceito de 
“art world” permite ao autor exprimir as relações sobre as quais a atividade artística se 
desenvolve e que assentam em compromissos cooperativos, isto é, há uma divisão social 
do trabalho interiorizada por todos os participantes do processo de conceção de qualquer 
atividade artística. Assim, os trabalhadores no mundo da arte encontram-se conscientes 
de uma diferenciação em termos de posições face à atividade artística para a qual 
contribuem, constituindo-se um sistema hierarquizante que atribui a designação de artista 
a quem se relaciona diretamente em termos criativos com a obra artística e designa os 
outros intervenientes no processo como elementos de um suporte técnico: “ (...) todas as 
artes que conhecemos, assim como todas as atividades humanas que conhecemos, 
envolvem a cooperação de outros”3 (Becker, 1982, p.7). O autor pretende explicar que 
ninguém faz arte sozinho, ou seja, a arte é sempre atividade coletiva, assim como todas 
                                                          
2 “Al artistic work, like all human activity, involves the joint activity of a number, often a large number, of 
people. (…) The work always shows signs of that cooperation. The forms of cooperation may be ephemeral, 
but often become more or less routine, producing patterns of collective activity we can call an art world” 
(Becker, 1982, p.1). 
 
3 “(…) all the arts we know, like all the human activities we know, involve the cooperation of others” 
(Becker, 1982, p.7). 
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as outras atividades humanas que conhecemos. É a partir da interação entre diferentes que 
se gera ou se cria algo novo, fazendo parte do processo artístico toda uma série de agentes 
de intermediação que contribuem para a apresentação artística final.  
O pensamento destacado no parágrafo anterior leva-nos a analisar um outro 
conceito operacionalizado por Howard Becker e que diz respeito à noção de convenções, 
isto é, normas orientadoras implícitas na ação artística e criativa. Ao mobilizar o conceito 
de convenções o autor propõe que o trabalho artístico seria regulado por um conjunto de 
referências padronizadas, que definem a rede artística, conduzem de uma forma geral a 
cooperação entre os diferentes atores e a forma de apresentação dos seus trabalhos: “As 
convenções artísticas abrangem todas as decisões que devem ser tomadas em relação aos 
trabalhos produzidos, mesmo que uma convenção específica possa ser averiguada para 
um determinado trabalho. As convenções determinam os materiais a serem usados, (...) 
sugerem as dimensões apropriadas de um trabalho, o comprimento adequado de uma 
performance, o tamanho e a forma adequados de uma pintura ou escultura. As convenções 
regulam as relações entre artistas e públicos, especificando os direitos e obrigações de 
ambos”4 (Becker, 1982, p.29). As convenções artísticas percorrem toda a circularidade 
do processo artístico e, para além de ditarem as dinâmicas de criação, encontram-se 
presentes na relação estabelecida entre os artistas e os públicos. Com esta ideia o autor 
não pretende resumir o trabalho artístico aos moldes aqui apresentados, contudo, a 
escolha de uma outra via associa o processo artístico a uma série de obstáculos que seriam 
esbatidos caso o artista aceitasse trabalhar sobre os parâmetros cooperativos. 
Assim, e de acordo com a perspetiva defendida por Becker, qualquer trabalho 
artístico compreende uma decisão mais geral que propõe ao artista dois caminhos 
diferentes: um mais seguro, mas igualmente conservador – cumprem-se as convenções; e 
outro mais inovador, mas do mesmo modo arriscado – promove-se uma rutura com as 
convenções. O facto de se romper com as convenções induz a uma situação mais arriscada 
na vida do artista que, assim, terá de encontrar novos meios para uma apresentação sólida 
do seu trabalho artístico. Ao afastar-se das convenções o artista cria uma situação de 
                                                          
4 “Artistic conventions cover all the decisions that must be made with respect to works produced, even 
though a particular convention may be revised for a given work. Conventions dictate the materials to be 
used, (…) suggest the appropriate dimensions of a work, the proper length of a performance, the proper 
size and shape of a painting or sculpture. Conventions regulate the relations between artists and audience, 
specifying the rights and obligations of both” (Becker, 1982, p.29). 
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rutura com os padrões reguladores da atividade artística, que desembocará numa relação 
mais complicada com o mundo artístico.  
É neste sentido, que alguns agentes e agências ou instituições de intermediação 
artística entram em cena, como facilitadores ou negociadores intermédios da posição do 
artista no campo. Assim, esta zona intermédia está associada a estratégias que visam 
constituir um suporte e uma plataforma de promoção integrada da criação artística, 
colocando-se precisamente no espaço que vai desde a criação à receção, sendo que a sua 
principal função prende-se com a construção de uma ponte de ligação entre ambas. 
Falamos, pois, de intermediação artístico-cultural enquanto “ (...) resultado das 
actividades mais ou menos especializadas de agentes e organizações que intervêm nos 
processos de selecção, filtragem, distribuição, divulgação, avaliação e valorização das 
criações” (Ferreira, 2002, p. 4). Nesta lógica está também envolvida uma intervenção ao 
nível da “mediação” entre a arte e os públicos. Em termos muito concretos, estas 
instituições e agentes intermediários dizem respeito, por exemplo, a diferentes 
associações, bibliotecas, centros culturais, galerias de arte, museus, bem como curadores, 
diretores artísticos, produtores ou gestores culturais. O grande objetivo que se lhes coloca 
passa pela criação de condições para o reconhecimento artístico e social das obras e dos 
artistas, assim como o desenvolvimento de um contexto favorável para um acesso 
generalizado a essas mesmas criações (Ferreira, 2002). 
De acordo com Nathalie Heinich (2004) o conceito de mediação artística revela-
se relativamente recente e desponta de uma necessidade promovida pelo crescimento da 
arte contemporânea. A comunicação entre a obra artística e os públicos evolui para um 
contexto mais flexível, o que ditou uma rutura com modelos mais lineares que 
caraterizavam o cânone moderno. Perante este cenário de mudanças socioculturais e de 
desencontro em termos de comunicação, o crescimento de estratégias de intermediação 
artístico-cultural afigurou-se como essencial e constitui um reconhecimento das 
condicionantes externas que conduzem os mundos artísticos. Assim a figura dos 
intermediários surge ligada à assunção de um posicionamento estratégico que quebra com 
as barreiras do espaço exclusivamente artístico-cultural e se traduz numa contaminação 
de diferentes esferas da vida social, vislumbrando-se, por exemplo, um influxo em 
varáveis de ordem económica e política.  
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A função dos intermediários está desta forma relacionada com três níveis de 
intervenção no campo artístico e que têm em consideração dois agentes fundamentais: os 
artistas e os públicos – quem cria e quem recebe bens artísticos e culturais. O primeiro 
nível de intervenção passa pelo papel de intermediação realizado sobre a criação, que (…) 
pode ser (...) quer inibidor e delimitador da criatividade artística, quer habilitador da 
mesma” (Madeira, 2000, p. 5). Assim, os intermediários envolvem-se no processo de 
criação artística, sendo que se levantam questões de condicionamento à identidade 
criativa do artista, com um potencial exercício de distanciamento face à sua própria obra 
artística. Contudo, surge uma relação de equilíbrio, uma vez que a intermediação 
realizada constitui também fonte de oportunidades para o artista, na medida em que 
contribui para uma maior visibilidade do seu trabalho e valorização da sua produção. O 
segundo nível de intervenção passa pela aproximação entre a arte/artistas e os públicos 
(mediação). Este papel atribuído aos intermediários revela uma conotação sociopolítica, 
uma vez que está relacionado com um nível mais macro, o da intervenção estatal, que nos 
remete para políticas culturais. É através do “jogo” ente cultura e poder que emergem as 
políticas culturais enquanto práticas de intervenção no campo cultural. As políticas 
culturais de certa forma conferem a prática ao discurso político-cultural e, portanto, são 
o «corpo físico» que resulta da conceção de pressupostos ou princípios definidos 
administrativamente que advêm de conceções de cultura específicas, tendo em conta a 
articulação dos recursos disponíveis com vista à ação ou intervenção no domínio cultural. 
As políticas culturais partem do pressuposto de que é possível «educar» públicos. 
Caracterizam-se assim por uma aproximação analógica mais vertical. 
Em termos concretos a intermediação trata-se de um ajustamento na comunicação 
cultural para que se possa criar uma ponte entre criação e receção, com o objetivo de 
afastar possíveis conflitos causados pela falta de compreensão. O terceiro nível de 
intervenção surge como bastante importante para o cumprimento do objetivo de 
aproximação entre artistas e públicos, uma vez que diz respeito ao papel desempenhado 
sobre os públicos. Neste âmbito, procura-se essencialmente conferir aos públicos 
capacidades de leitura dos códigos artísticos utilizados nas criações, o que se traduz em 
exercícios de educação/formação e captação/fidelização de públicos (Ferreira, 2002, p.7). 
Quando centramos a nossa análise na intermediação artístico-cultural há um 
conceito que surge com especial relevância de tratamento e que diz respeito à 
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“Democracia cultural”, vista aqui como um processo que visa um “ (...) empowerment 
por parte das populações, fundado, por isso, numa acção vivencial e comunitária 
atravessada por práticas culturais comprometidas” (Lopes, 2007, p. 84). Surge aqui uma 
proposta dual que não tem que ver apenas com a fidelização dos públicos, mas também 
com o estabelecimento de uma relação harmonizada ente públicos e artistas. Desta forma 
podemos falar num processo de “Democratização cultural”, enquanto movimento de 
integração social por intermédio da arte. Esta integração sugere a inculcação de 
disposições e referências que permitam uma inclusão dos diferentes públicos nas plurais 
dinâmicas de receção artística. Aponta-se essencialmente para a “educação das massas” 
numa tendência promotora do rompimento com o modelo tripartido de cultura: burguesia, 
pequena burguesia e povo. Este modelo anteriormente caraterizador das relações com a 
cultura acabou por ser substituído pelo modelo dos “vasos comunicantes” (Lopes, 2007). 
Este fenómeno traduz-se numa quebra com a reprodução de tendências de exclusão face 
ao acesso à cultura das classes mais baixas, relacionadas com a disseminação de conceitos 
como o de “verdadeira arte”, remetendo para a valorização de um determinado processo 
de criação, ou a noção de “irreprodutibilidade” associada às obras artísticas. A 
hierarquização da cultura transformou-se numa realidade intercomunicativa e, dessa 
forma, as massas conquistaram uma liberdade artística e estética que lhes permitiu 
experienciar um espaço artístico anteriormente restrito à burguesia.  
Em suma, a democracia cultural contribui para a conceção plural dos públicos, 
que deve ser conservada por um trabalho contínuo de socialização, que estabeleça pontes 
de ligação entre a escola, a família e as organizações artístico-culturais, com o objetivo 
de propagar hábitos regulares de frequência de instâncias de fruição artística e cultural 
(Lopes, 2006). 
A democratização cultural vista pelo lado do criador remete para algo que nos 
parece um processo que confere uma maior liberdade ao indivíduo-artista no que diz 
respeito a uma socialização nas artes, na medida em que o mesmo não se encontra tão 
constrangido por fatores inibidores que outrora estiveram mais enraizados no campo 
artístico. A democratização cultural encontra também nos artistas um importante agente 
para a sua efetivação. O contributo de quem cria pode ser também importante, uma vez 
que, como poderemos observar na Associação Cultural Sonoscopia, os artistas também 
podem assumir o papel de intermediários. A desconstrução de um poder elitista na cultura 
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e nos mundos das artes permitiu ao artista uma “libertação das amarras” para estar mais 
perto de si próprio enquanto “contador de histórias”, ou seja, o artista reflete também 
novos processos de aprendizagem e socialização para e nas artes.  
 
2.3. A arte sentida por quem a recebe – públicos 
 
Os públicos encontram-se na teia de relações artísticas como uma das figuras 
centrais, sendo que a sua importância para a reprodução de um determinado mundo 
artístico sempre esteve bem definida ao longo da história, não descorando o facto de se 
ter observado um conjunto de transformações nos domínios da comunicação, economia e 
educação. Ora, este processo histórico de mudanças resultou em alterações significativas 
na relação que os públicos estabelecem com a cultura e as artes, isto é, o estatuto dos 
públicos adquiriu outros contornos, estando essencialmente ligado a uma maior 
proximidade com as instituições de promoção cultural e artística, conferindo-lhes um 
caráter mais informado e exigente. Associado ao movimento de democratização cultural, 
os públicos acabam por ganhar também em termos da diversidade. 
Deste modo, refletir sobre receção artístico-cultural significa, perante um 
panorama de mudança das práticas e representações, debater o conceito de públicos e, 
nesse sentido, ter em conta a crescente heterogeneização que os carateriza. Os públicos 
revelam heterogeneidade ao nível da composição social, dos interesses mostrados, do 
conhecimento, informação cultural e dos gostos. Desta forma, a noção de público varia 
conforme os contextos de receção artístico-cultural, mesmo quando estamos perante 
públicos muito específicos, como é o caso da Associação Cultural Sonoscopia. Estes 
públicos específicos são também um grupo caraterizado por diferenciações internas. 
(Pinto, 2004).  
A relação que os públicos desenvolvem com as instituições artístico-culturais 
diferencia-se daquela que é protagonizada pelos artistas ou pelos intermediários 
envolvidos na cultura, na medida em que não é caraterizada por uma produção criadora 
propriamente dita. No entanto, é-lhe reconhecida uma capacidade muito elevada de 
influência sobre o campo da arte e da cultura. Para isso, basta pensar que as instituições 
artístico-culturais têm uma forte dependência dos públicos, na medida em que a sua 
própria subsistência depende da procura que por eles é efetuada. A subsistência das 
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instituições de promoção artística e a carreira do artista são determinadas pela capacidade 
de manter públicos, uma vez que tudo aquilo que se cria ou produz tem um destinatário 
muito concreto – os públicos – são aqueles que recebem a arte. Esta é uma relação de 
reciprocidade em que os públicos são determinados pela oferta artística disponibilizada e 
os artistas e intermediários vêm a manutenção e reprodução social do seu trabalho nas 
mãos da audiência, sobre a qual agem no sentido de criar ou captar interesse. 
Em termos de uma sociologia da receção artística e cultural encontramos 
perspetivas distintas ou mesmo focos de análise distintos, uma vez que as interrogações 
sociológicas sobre os públicos são diversas. O estudo sociológico dos públicos tem sido 
marcado sobretudo por duas grandes óticas de análise, substancialmente diferentes, e que 
são sintetizadas por José Madureira Pinto (2004). O autor refere que existe uma dicotomia 
que coloca de um lado, uma abordagem de cariz mais empírico, onde se tratam com maior 
escrutínio as regularidades do consumo e práticas culturais, e de outro lado, uma 
perspetiva mais interpretativa, que remete para o estudo dos domínios da receção cultural. 
Dentro daquela que é uma perspetiva mais interpretativa, podemos encontrar alguns 
estudos que abordam os processos que antecedem a própria receção, “ (...) através dos 
quais se geram, difundem, recalcam, reproduzem e transformam as disposições estéticas” 
(2004, p. 22), bem como estudos que se encontram na senda de um olhar analítico e 
tentativa de compreensão dos contextos que influenciam e orientam os processos de 
receção (2004, p. 20). 
A Sociologia tem interesse pelos processos de receção artística em si, mas o 
grande foco na produção de conhecimento nesta área de estudo encontra-se em momentos 
anteriores que remetem para a constituição e propagação de disposições estéticas que 
estão base da promoção de perfis de receção artístico-cultural e práticas culturais. Neste 
sentido, a obra de Pierre Bourdieu constitui um dos principais alicerces que dão forma à 
estrutura teórica de referência no estudo sociológico de toda a trama artístico-cultural em 
volta do momento de receção. Em “O amor pela arte”, Bourdieu e Darbel (2007) 
desconstroem as conceções naturalizantes face às diferentes experiências de receção 
protagonizadas por diferentes pessoas. A ideia seria de que haveriam predisposições 
naturais que determinavam o bom gosto artístico. Bourdieu e Darbel, através de pesquisa 
realizada nos anos 64/65, sustentada numa grande sondagem estatística, chegaram a 
resultados que apontavam no sentido de que diferentes experiências estéticas ou de 
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fruição artística seriam resultado de processos aprendizagem e socialização. Assim, 
pessoas pertencentes a classes sociais mais favorecidas, dotadas de volumes de capitais 
mais significativos e elevados graus de escolaridade representavam a maior fatia do bolo 
de públicos que visitavam espaços dedicados à fruição artística e cultural. O consumo 
cultural, em termos de frequência, seria explicado em larga medida pela força de um 
conjunto de conhecimentos adquiridos pela via familiar e escolar – trajetórias individuais 
favoráveis à criação de predisposição para vivências artísticas e culturais –, determinantes 
para o desenvolvimento de hábitos culturais consistentes. Este estudo viria a determinar 
o afastamento de uma noção de público abstrato e singular, para dar lugar a uma conceção 
de públicos no plural, com aptidões e conhecimentos diferenciados (Bourdieu e Darbel, 
2007). 
Os autores referem que a receção artística é explicada pelo cruzamento entre uma 
posição no campo social e as diferentes disposições inscritas no habitus. Aqui, o habitus 
deve ser concebido como uma matriz orientadora da ação e produtora de significados que 
está alicerçada num conjunto de experiências vivenciadas pelo indivíduo na sua carreira 
social, salientando-se neste segmento os resultados de um processo de socialização que 
remete para relações com a família, escola, os grupos de pares e os de referência. Assim, 
a receção de obras de arte, associada a mecanismos e códigos de perceção, encontra 
explicação na conjugação entre um nível estrutural e um nível individual – fazendo parte 
desta equação social: o lugar classista, isto é, a posição ocupada no campo social, e um 
percurso de vivências e assimilação de processos individual (Bourdieu e Darbel, 2007). 
O conceito de capital cultural é central nesta teoria, uma vez que permite distinguir 
diferentes capacidades para descodificar códigos artístico-culturais, isto é, diferentes 
graus de formação, medidos pela via formal (posse de diplomas) ou informal (pelas 
influências familiares ou outro meio de educação informal). As posições dentro do campo 
estruturam-se de acordo com o capital cultural, isto é, a posse de diferentes volumes de 
capitais determina a posição social de todo o agente social dentro do todo relacional. 
Assim, a posse de um maior volume de capital cultural representa uma maior destreza e 
capacidade de interiorização e compreensão das informações emitidas dentro do campo 
artístico. Ora, o conceito de capital, deve ser considerado como um recurso à disposição 
do indivíduo perante as relações desenvolvidas no campo e que resulta de uma 
apropriação ou herança. Assim, a posse e os usos do capital remetem para uma maior ou 
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menor capacidade para se envolver nas dinâmicas do campo e representar uma influência 
simbólica mais ou menos forte no campo. O capital cultural está associado a um modelo 
tripartido quanto à sua origem, podendo ser incorporado, objetivado ou 
institucionalizado. A luta simbólica desenvolvida no interior do campo artístico está 
associada à distinção conferida por intermédio da posse de capital cultural, que pelo seu 
maior ou menor volume constituirá uma posição favorável ou limitada no interior das 
relações desenvolvidas com o universo das artes e da cultura (Bourdieu, 2007). 
A relação desigual com o mundo das artes encontra justificação nesta dimensão 
reprodutiva associada às práticas e representações culturais. Contudo, existe um certo 
espaço de liberdade que permite relativizar, de certa forma, a lógica reprodutiva do acesso 
à arte. Ora este espaço de liberdade está associado à condição de plasticidade atribuída ao 
habitus, que “ (…) é durável mas não estático ou eterno: as disposições são socialmente 
montadas mas podem ser corroídas, contrariadas, ou mesmo desmanteladas pela 
exposição a novas forças externas” (Wacquant, 2004, p. 37). Desta forma permite-se uma 
certa distância de uma lógica conservadora, apontando para exercícios de recomposição 
das disposições inculcadas no indivíduo. 
O consumo artístico e cultural representa um conjunto de dinâmicas diferenciadas 
que dão lugar a uma teorização sobre a caraterização de diferentes públicos da cultura. 
João Teixeira Lopes (2004) desenvolveu uma matriz classificativa que distingue três tipos 
de públicos. Começa por definir um primeiro perfil, “públicos habituais”, que diz respeito 
a jovens qualificados com elevados graus de escolaridade, ou seja, com um capital 
cultural consolidado e que dá forma a um maior domínio da linguagem e simbologia 
artística e estética. Este tipo de públicos representa uma fatia minoritária de toda a 
população portuguesa e está relacionado, como o próprio nome indica, com práticas 
habituais de frequência cultural. Um segundo perfil, “públicos irregulares”, remete para 
práticas culturais muito pouco sistemáticas ou frequência irregular de espaços/eventos de 
fruição artística e cultural. O autor entende que a escolaridade se apresenta como um fator 
necessário para a interiorização de disposições estéticas, mas não pode ser considerada 
uma dimensão suficiente para materializar uma prática cultural regular. Desta forma estes 
jovens que integram o tipo de públicos irregulares estão sujeitos a fatores inibitórios 
relacionados com a convivência com gerações menos escolarizadas através das relações 
no seio da família, bem como através de uma via posicional caraterizada por um 
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quotidiano assente em rotinas sistemáticas que formatam e preenchem um potencial 
espaço-tempo para as artes e a cultura na vida dos indivíduos. Em síntese, este perfil 
irregular de públicos está essencialmente associado a uma inibição ou regressão do 
potencial para a fruição cultural associado aos elevados graus de escolaridade detidos. O 
terceiro e último perfil, “públicos retraídos”, carateriza um conjunto de indivíduos que 
está muito pouco representado na esfera cultural. Os níveis residuais de frequência 
cultural são acompanhados por baixas qualificações e inferior escolaridade, estando estes 
públicos mais próximos de práticas de receção cultural mais domésticas ou locais em 
exclusividade (Lopes, 2004, p.44-49). 
Como conclusão deste exercício de deambulação teórica “importa reter que o 
universo da arte é pleno em influências internas e externas, resultado direto de forças 
consensuais e conflituosas em permanente interação e transformação” (Oliveira, 2016, 
p.35). 
A Associação Cultural Sonoscopia, enquanto objeto de estudo desta investigação, 
representa uma realidade artístico cultural que nos permite dar conta dos diferentes 
fenómenos e realidades que foram sucintamente escrutinados à luz de perspetivas 
sociológicas ao longo destas páginas. Depois de elaborada uma contextualização teórica 
de todos esses fenómenos que marcam as relações nos mundos artísticos, impera agora 
analisar o contexto investigado de forma a perceber se a realidade da Sonoscopia e dos 
agentes socais e artísticos associados vai ou não ao encontro das tendências reconhecidas 
nestes primeiros capítulos. 
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Capítulo 3 – Orientações teórico-metodológicas de uma 
incursão na Sonoscopia 
 
Esta é uma nova fase de construção neste edifício investigativo e que nos leva para 
a dimensão teórico-metodológica como estrutura orientadora. Seguindo as linhas teóricas 
e mantendo-as sempre perto neste processo apresenta-se num primeiro momento a 
“arquitetura” do percurso, constituída pelos objetivos da investigação, o modelo de 
análise, assim como a estratégia de pesquisa e técnicas utilizadas. Num momento 
posterior abre-se espaço para uma reflexão crítica sobre a jornada investigativa e 
descreve-se a experiência sociológica e vivências inerentes à incursão no terreno. 
 
3.1. Ponto de partida: definição do problema de investigação e modelo de 
análise 
 
Revisitando a teoria, ficou presente que “ (...) ser músico não decorre apenas de 
uma competência técnica. É necessário fazer parte de uma rede de relações sociais para 
que tenham lugar os processos de iniciação, primeiro, e os processos de aquisição de 
competências musicais e eventual profissionalização, depois” (Campos, 2007, p.88). O 
músico, enquanto artista, não se encontra isolado de toda uma teia artística e 
especificamente musical que representa um mundo de produtores, difusores e 
consumidores de música. Devemos ter em conta o processo de socialização do indivíduo 
como basilar para a construção de um gosto pela criação musical, decorrendo daqui que 
a aproximação à música em termos de criação tem que ver com um determinado contexto 
social e cultural que assume responsabilidades na incorporação e forma de integração no 
mundo musical. O contexto social contribui para a entrada num contexto de aprendizagem 
musical que por sua vez estará na raiz das escolhas do indivíduo para a criação musical. 
De forma a dar conta da constante relação ou diálogo entre artista e sociedade, 
esta investigação tem como objeto de estudo diferentes artistas/músicos ligados à 
Associação Cultural Sonoscopia, e respetivos percursos sociais e artísticos para e na 
música. Para se entender de uma forma socialmente integrada os percursos dos músicos 
e consolidar um ponto de vista sociológico sobre as suas identidades sociomusicais 
(criação) revela-se necessário também agregar no processo analítico as questões de 
mediação e receção. Nesse sentido esta investigação propõe ainda que se investigue o 
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papel mediador da Associação Cultural Sonoscopia, e que se mergulhe numa 
caraterização dos públicos da instituição em causa.  
Com uma abordagem sociológica da função social da música e tendo em conta o 
seu potencial estruturador e estruturante de toda uma cultura ou sociedade, esta 
investigação pretende explorar a relação da arte musical com o meio social através de 
uma perspetiva que tem como foco e reconhece, em termos sociológicos, o valor de cada 
ator social que se envolve na teia das relações de produção, mediação e receção artística 
musical. Neste sentido, e dado o grande alcance de toda uma rede universal de criadores, 
difusores, mediadores e recetores de música, escolheu-se centrar o estudo na Associação 
Cultural Sonoscopia como instituição com um enquadramento criativo musical sólido.  
Neste sentido a Associação Cultural Sonoscopia constitui o laboratório social de 
análise, onde à luz da ótica sociológica se procura dar resposta a um conjunto de 
questionamentos que se encontram sintetizados na pergunta de partida que conduz a nossa 
linha de investigação teórico-metodológica e a partir da qual se determinam os objetivos 
deste estudo: Quais as circunstâncias, condições e processos que estão na base da 
construção das identidades sociomusicais dos próprios artistas/músicos, compreendendo 
a música enquanto arte em constante diálogo com a sociedade? 
A interrogação sociológica de partida sintetiza de alguma forma os objetivos 
gerais desta investigação que tenciona explorar a mensagem musical, que não se extingue 
num conjunto de notas e ritmos musicais e é criada pelo artista dentro de um contexto 
sociocultural próprio, nos diferentes momentos (criação, mediação e receção). Procurou-
se neste estudo compreender que condições e circunstâncias contribuem para a construção 
das identidades sociomusicais dos próprios artistas/músicos, perceber os processos e 
condições socioculturais e socioinstitucionais implicadas na própria produção 
artística/musical, assim como compreender os papéis da música enquanto arte em 
constante diálogo com a sociedade (na relação com o artista, com outras formas de arte e 
com os públicos) através de um processo criativo mas também reflexivo. 
Aprofundando os objetivos principais e nucleares podemos caraterizar a direção 
do estudo através de objetivos mais específicos. Desta forma a investigação desenvolveu-
se no sentido de compreender como o artista perceciona a música e a importância da 
mesma para si, averiguar a relação entre identidade artística e identidade social do 
artista/músico (diferentes identidades sociomusicais), perceber porque e como o 
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artista/músico se torna artista/músico, perceber como o artista/músico se relaciona com 
as comunidades e qual a importância das estruturas/plataformas de promoção 
artística/musical para alavancar um projeto artístico/musical, identificar qual a relevância 
das estruturas/plataformas de promoção artística/musical no desenvolvimento social, 
perceber de que forma o artista/músico concebe os públicos (preocupações ou 
sensibilidades sociais envolvidas na criação artístico-musical), assim como identificar de 
que forma a arte/música pode desempenhar um papel pedagógico e educativo importante 
junto dos públicos. 
As perguntas de partida e os objetivos são ferramentas essenciais que funcionam 
como eixos de estruturação do problema investigativo, permitindo, dessa forma, chegar 
ao modelo analítico da pesquisa. Este tem como função sintetizar os eixos analíticos da 
investigação, cruzando, neste caso, conteúdos temáticos como “as três esferas da arte” – 
a criação, a mediação e a receção – com o caso particular da Associação Cultural 
Sonoscopia enquanto espaço de comunhão dessas três dimensões (Figura 1). 
O modelo analítico concebido é desenhado por relação com o conceito central 
desta investigação, o de identidades sociomusicais, neste caso dos artistas ligados à 
Associação Cultural Sonoscopia, que representam processos particulares de socialização 
para e nas artes. É a partir deste conceito que as restantes esferas de análise adquirem 
contornos que importam explorar, uma vez que há toda uma relação de mútuas influências 
neste triângulo que define sociologicamente o processo artístico. Desta forma, existem 
três eixos de análise que sustentam a pesquisa, nomeadamente os vértices da criação, 
mediação e receção artística. A estrutura linear deve ser concebida apenas como estrutura 
facilitadora da uma análise individual de cada dimensão, tendo em conta a sua 
centralidade na investigação. Parte-se da referência teórica de que há uma lógica circular 
que aponta para mutações nos diferentes momentos artísticos através de um constante 
processo de influências. A segunda linha de blocos indica os objetos de análise principais, 
sendo eles, em primeiro lugar, e em especial evidência teórico-metodológica, os artistas 
que se encontram ligados à Sonoscopia, seguindo-se a Associação Cultural Sonoscopia 
enquanto espaço e instituição mediadora na área artístico-cultural e, por fim, uma outra 
linha de análise, relativa aos públicos que passam por esta instituição e, por vezes, ficam, 
cuja centralidade pode não ser tão evidente como nas duas anteriores, mas que ainda assim 
fornece pistas enriquecedoras para o tema desenvolvido e conceitos mobilizados. 
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Figura 1. Modelo analítico da investigação 
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teve um percurso de socialização para a música e na música e que dá forma à sua 
identidade sociomusical. Este conceito reúne diferentes dimensões da vida social e 
musical do indivíduo-artista e resume tendências criativas musicais que o artista possa 
expressar. Parte-se da premissa de que a vida social do indivíduo tem repercussões em 
termos da sua atividade musical e concretamente ao nível do processo de criação, sendo 
que também acontece que o ato de fazer música também influência a vida social do 
indivíduo. O indivíduo-músico não tem duas faces: uma social e outra musical. O 
indivíduo enquanto artista tem uma única face que é sociomusical, uma vez que as duas 
coisas estão intimamente ligadas e a música é considerada aqui uma forma de expressão 
social. O indivíduo é produtor social ao fazer música, assumindo a teoria de que música 
é uma forma de comunicação, existindo um emissor que transmite uma mensagem para 
um recetor. 
A escrita de Pierre Bourdieu (1996) leva-nos a refletir sobre a centralidade do 
conceito de práticas sociais, neste caso em particular a prática artístico-musical, enquanto 
práticas vinculadas a um conjunto de condições favoráveis. A relação com as artes, e 
neste caso em específico com a música, está longe de ser explicada por razões 
naturalizantes, dissociando-se da ideia de uma escolha pessoal ou do inatismo. O autor 
refere que a relação que o indivíduo desenvolve com as artes é produto de uma dupla 
imposição inconsciente, quer por parte da estrutura, quer por parte das disposições 
inscritas no habitus, nas quais a família desenvolve uma ação crucial na inculcação e 
modelação das formas de participação social e cultural (Bourdieu, 1996). 
O segundo eixo analítico deste trabalho de pesquisa situa-se no vértice da 
mediação artística, especificamente no papel que a associação em causa e os seus 
protagonistas assumem e desempenham na promoção da arte musical e sonora, numa 
relação direta com os artistas/músicos do circuito musical a que a Sonoscopia se propõe 
dar voz e, concretamente, espaço e recursos para a dinamização e divulgação do seu 
trabalho criativo. Trata-se de perceber o papel de intermediação que a Associação 
Cultural desenvolve no sentido de promoção cultural e artística de trabalhos 
desenvolvidos por diferentes artistas, numa lógica de aproximação aos públicos. 
Destacando que “ (…) o intermediário cultural é aquele que serve de canal, de facilitador 
da ligação entre dois mundos (produção e consumo, princípio e fim) ” (Madeira, 2000, 
p.1). Entende-se que o papel da Associação Cultural Sonoscopia tende a afigurar-se como 
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essencial na produção de um enquadramento da criação artística, construindo uma ponte 
de ligação mais estreita entre os vértices da criação e receção. Dentro deste eixo analítico 
da investigação concebem-se três dimensões em relação: a da objetiva mediação artística, 
apontando-se aqui para os critérios de escolha dos artistas para apresentação dos seus 
projetos criativos, a política e estratégias de captação de públicos e o contributo e 
dinâmicas criadas para aproximação de artistas e públicos; a do impacto na comunidade, 
modos de relação com a comunidade envolvente, que está iminentemente relacionada 
com a programação e a maior ou menor tendência para uma adaptação ao contexto; e a 
dimensão da influência nas carreiras artísticas, através da dinamização, divulgação e 
promoção de projetos de diferentes artistas através de um espaço de registo dedicado e 
personalizado face às necessidades artísticas e musicais.  
O terceiro e último eixo de análise diz respeito ao vértice da receção e por isso 
mesmo, aos públicos da Associação Cultural Sonoscopia. Neste eixo analítico importa 
constituir uma caraterização dos públicos ao nível sociodemográfico, socioeducativo, 
socioprofissional e sociomusical. Esta abordagem de caraterização aos públicos permite 
um maior conhecimento da realidade e dos processos de receção que estão subjacentes à 
promoção do vértice artístico da criação. Desta forma levantam-se pistas para uma 
caraterização geral dos públicos que assistem aos concertos na Sonoscopia, procurando 
perceber qual ou quais as tendências caraterizantes em termos demográficos, educativos, 
profissionais e musicais. Isto levanta uma questão muito pertinente que se pretende 
escrutinar sociologicamente à luz das perspetivas teóricas referenciadas e adequadas para 
o efeito, e que diz respeito à identificação de tendências de homogeneização ou 
heterogeneização dos públicos na Associação Cultural Sonoscopia. Um dos objetivos 
passa por averiguar uma aproximação ao lugar de classe dos indivíduos que permitirá 
situá-los no espaço social. Alguns questionamentos teóricos levantados em capítulo 
anterior estão na base desta preocupação analítica que nos remete para o campo dos 
posicionamentos classistas e a sua relação com a prática do consumo ou receção artística 
e musical. Para isso, partiu-se da matriz de análise de Dulce Magalhães (2005), que cruza 
as variáveis profissão e situação na profissão de acordo com a Classificação Nacional das 
Profissões de 19945. Ainda no eixo de análise referente ao vértice da receção e a uma 
caraterização dos públicos procura-se perceber de uma forma mais objetiva uma relação 
                                                          
5 Consultar anexo 1 - Tipologia classificatória das classes e frações de classes. 
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cultural com a música, averiguando-se uma possível proximidade também em termos de 
criação com o mundo musical – em termos de formação e experiência –, bem como se 
procura reconhecer os moldes da relação mantida com a Sonoscopia e averiguar uma 
visão valorativa sobre o trabalho desenvolvido e serviços prestados pela associação 
visada. 
Visualizando agora o modelo de análise a partir de uma perspetiva mais geral, 
procura-se entender se tendem a existir traços de influência direta ou mútua entre os 
elementos que o constituem, e se essas influências estão intrinsecamente ligadas à 
dimensão das identidades sociomusicais dos artistas, ou seja, procura-se perceber pontos 
de relação que estão ligados à construção e reconstrução das personalidades e carreiras 
artístico-musicais, entendendo a arte como um meio em constante diálogo com a 
sociedade – interpretam-se as influências dos públicos e da própria (inter)mediação 
artística protagonizada pela  Associação Cultural Sonoscopia. 
 
3.2. Guia do percurso: apresentação e justificação das opções metodológicas 
 
O desenho metodológico desta investigação está inscrito numa abordagem de 
cariz misto, no entanto tende a privilegiar uma abordagem qualitativa, uma vez que se 
aproxima mais da preocupação objetiva de perscrutar e entender as motivações e os 
significados individuais ou grupais implícitos em demarcada prática social; neste caso em 
particular, os modos de relação com a arte e música dos diferentes intervenientes do 
universo artístico na Associação Cultural Sonoscopia – artistas, intermediários e públicos. 
O fenómeno artístico em estudo carateriza-se por uma complexidade substantiva, 
para o qual se mobilizam conceitos que prefiguram processos como o de socialização ou 
construção identitária, onde os atores sociais participantes atribuem diferentes e múltiplos 
significados e motivações, algo que nos coloca no encalce sociológico de uma abordagem 
compreensiva e interpretativa - caraterísticas de uma investigação de pendor qualitativo 
que propõe um estudo de caso enquanto “exame intensivo, tanto em amplitude como em 
profundidade, e utilizando todas as técnicas disponíveis, de uma amostra particular (…) 
com a finalidade última de obter uma ampla compreensão do fenómeno na sua totalidade” 
(Greenwood cit. por Almeida & Pinto, 1982, p.87). 
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Tendo em conta que esta investigação sociológica se debruça sobre um caso em 
particular – a Associação Cultural Sonoscopia – e procura abarcar a totalidade das 
dinâmicas que lhe estão associadas, nomeadamente as relações e interações que se 
desenrolam no seu interior, é pertinente considerar que se está perante um estudo de caso. 
Este remete para o “exame intensivo, tanto em amplitude como em profundidade, e 
utilizando todas as técnicas disponíveis, de uma amostra particular (...) de um fenómeno 
social (...) com a finalidade última de obter uma ampla compreensão do fenómeno na sua 
totalidade” (Greenwood, 1963, p.331). Recorde-se ainda que está relacionado com “ (...) 
a possibilidade de se concentrar num caso específico ou situação e de identificar, ou tentar 
identificar, os diversos processos interactivos em curso” (Bell, 1997, p. 23). Assim, e 
neste caso, a presença prolongada no terreno facilita a apreensão de uma série de 
tendências relativas a um caso específico, permitindo alcançar uma compreensão mais 
clara dos processos e práticas sociais que nele se produzem. 
No que concerne às técnicas mobilizadas no terreno de investigação, a observação 
direta participante esteve presente desde o primeiro ao último momento da incursão no 
terreno, configurando-se como uma técnica muito importante em termos de uma fase de 
iniciação e de aproximação sociológica à realidade em estudo. Desta forma a observação 
direta participante constitui uma ferramenta especialmente virtuosa para um 
reconhecimento integrado da organização e moldes de funcionamento que caraterizam a 
Associação Cultural Sonoscopia. Permitiu ainda, a espaços, uma integração no quotidiano 
da associação, algo que podemos considerar relevante para uma melhor perceção das 
dinâmicas de sociabilidade e de trabalho apresentadas, bem como um reconhecimento 
mais apropriado das funções desempenhadas por cada um dos atores sociais 
intervenientes. A partir da observação direta participante foi possível começar a preparar 
de forma mais apropriada e sólida o restante conjunto de técnicas a aplicar. Esta primeira 
técnica de observação constitui-se desta forma como um primeiro barómetro da realidade 
em conhecimento, tratando-se de uma primeira forma de auscultação a um mundo 
artístico específico e com comportamentos e valores particulares. Desta forma, podemos 
considerar que a aplicação desta técnica revelou-se fundamental em diferentes vetores da 
investigação, salientando-se aqui o potencial de desconstrução de toda a dinâmica de 
“bastidores”, onde se conhece todo um processo ou percurso que vai desde a pré à pós-
Sonoscopia: práticas artísticas e identidades musicais – um estudo de caso 
49 
 
produção associada às diferentes atividades artístico-culturais promovidas, e neste caso 
em específico, os concertos.  
Em termos concretos foi muito dentro da dinâmica frequente de apresentação de 
projetos artísticos e musicais em formato de concerto que se desenrolou esta técnica de 
recolha de dados. A partir da observação e indo de encontro com os vértices do triângulo 
concetual (criação, mediação e receção artísticas) que conduz a espinha dorsal teórico-
metodológica desta investigação, foi possível ao olhar do investigador perceber as 
caraterísticas que demarcam uma linha artística que percorre todos os concertos e as obras 
artísticas apresentadas de uma forma genérica. Ou seja, perceber que tipo de criações são 
promovidas na Sonoscopia e toda a “aura” que envolve a apresentação artística levada a 
cabo pelos artistas. Assim, lançou-se um primeiro olhar sobre os artistas que beneficiam 
do espaço associativo da Sonoscopia para promover os projetos artístico-musicais. Neste 
contexto também se percebem alguns contornos das linhas orientadoras de uma política 
de mediação artística, nomeadamente ao nível da escolha da programação e das diferentes 
condições proporcionadas aos artistas convidados, bem como um olhar sociológico sobre 
o espaço, em termos físicos e abstratos e o seu papel na aproximação entre criação e 
receção (artistas e públicos). Sobre este último vértice, receção, importa destacar o facto 
de a observação direta participante permitir traçar um primeiro retrato e algumas 
considerações acerca dos públicos que marcam presença para assistir aos diferentes 
concertos promovidos no espaço da associação. 
Desta forma, foram construídas 9 grelhas de observação direta participante, das 
quais se selecionaram 5 para figurarem em anexo6. As grelhas descritas foram elaboradas 
privilegiando um olhar sobre comportamentos e práticas de (inter)mediação artística, no 
entanto incorporam-se também alguns comentários sobre a componente criativa e 
performance artística e musical que pauta os concertos, bem como uma análise sobre a 
dimensão dos públicos. Ou seja, partindo de uma primeira preocupação analítica com 
componentes mediativas, dá-se forma a um conjunto de considerações mais gerais e que 
englobam os diferentes protagonistas sociais envolvidos na associação, oferecendo pistas 
subtis sobre algumas vertentes que provavelmente passariam despercebidas ao olhar 
                                                          
6 Consultar anexo 2 – Grelhas de observação direta participante. A decisão de circunscrever o número de 
grelhas de observação a apresentar em anexo prendeu-se com a saturação dos dados obtidos através das 
mesmas. Face à crescente repetição dos fenómenos observados, considerou-se que as 5 grelhas 
selecionadas são representativas das tendências identificadas nas 9 grelhas inicialmente construídas. 
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proporcionado por outro tipo de técnicas. Paralelamente a técnica de observação parece 
ser a única capaz de alcançar “ (...) os comportamentos no momento em que eles se 
produzem e em si mesmos, sem a mediação de um documento ou de um testemunho” 
(Quivy e Campenhoudt, 2008, p.196). Esta é uma técnica que está associada a uma 
intenção de mergulhar na realidade social ou uma deambulação pelo terreno espacial e 
simbólico dos indivíduos em estudo e que consiste “ (…) em ser testemunha dos 
comportamentos sociais dos indivíduos ou grupos nos próprios locais das suas actividades 
ou residências sem lhes alterar o seu ritmo normal” (Peretz, 2000, p. 25-26). Ao utilizar 
esta técnica o investigador envolve-se com a realidade estudada, o que lhe permite lançar 
um olhar sociológico sobre as dinâmicas e relações interiores ao fenómeno em estudo. 
Também aqui podemos destacar que o investigador se depara com um maior alcance ao 
nível da interpretação de sentidos e significados em contexto de interação. A atenção na 
comunicação e relação entre os indivíduos observados pode traduzir uma série de 
dimensões importantes para a inclusão no estudo, que não seriam detetáveis através de 
formas mais diretas de inquirir os intervenientes, pois podem ser mesmo espontâneas ou 
involuntárias na ação individual. Isto no sentido de que “a prática da observação é ela 
mesma uma aprendizagem das regras, das atitudes e das expressões do meio estudado” 
(Peretz, 2000, p.14).  
A incursão no terreno deve ser realizada por um investigador consciente das 
questões éticas que lhe estão associadas, uma vez que existe a possibilidade de o próprio 
investigador influenciar o contexto de investigação por se constituir como participante 
(Burgess, 1997, p. 87). Esta é uma interferência inevitável, segundo orientações de 
Firmino da Costa, sendo que o grande desafio “ (...) não está, pois, em supostamente evitar 
a interferência, mas em tê-la em consideração, controlá-la e objectivá-la, tanto quanto isso 
for possível” (2014, p. 135).  
A análise de fontes documentais foi também uma das técnicas mobilizadas e 
serviu, de certa forma, mais como técnica exploratória ou de suporte para as principais 
técnicas de recolha de dados que foram utilizadas nesta investigação. A Associação 
Cultural Sonoscopia possui uma presença vincada no mundo virtual, nomeadamente com 
a presença na rede social facebook e através do sítio online. Assim, um olhar 
interpretativo e reflexivo de enquadramento sociológico às diferentes plataformas virtuais 
da Sonoscopia permitiram uma aproximação ao caso em estudo, constituindo-se como 
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um importante recurso para a elaboração posterior dos guiões de entrevista, bem como 
uma importante ferramenta de suporte às observações efetuadas em contextos de 
performance artística apresentados no espaço da associação cultural. A análise 
documental incidiu assim sobre as dimensões e indicadores apresentados e dinamizados 
no site e página de facebook.7 
O inquérito por questionário8 constitui-se também com uma das técnicas 
mobilizadas e aplicadas, com um objetivo demarcado de caraterização sociodemográfica, 
socioprofissional, socioeducativa e sociomusical dos públicos que assistem aos concertos 
na Associação Cultural Sonoscopia, sendo que se procura também explorar e auscultar 
uma potencial relação com a música na vertente criativa. Um outro objetivo prende-se 
com um entendimento do tipo e qualidade de relação estabelecida com a Associação 
Cultural Sonoscopia, atravessando opiniões sobre a oferta artístico-cultural 
proporcionada pela associação e procurando perceber que motivações e formas de 
envolvimento caraterizam os públicos no contexto artístico-musical da Sonoscopia.  
Posto isto, foi aplicado um total de 25 inquéritos na Associação Cultural 
Sonoscopia na noite do concerto promovido a 9 de Junho de 2017, sendo que foram 
preenchidos depois do concerto realizado para se dar a oportunidade a quem fosse a 
primeira vez de contactar com a Sonoscopia, de descobrir um pouco a realidade e 
assimilar conteúdos caraterizadores da associação, respeitando precisamente a 
performance artística. No que diz respeito à técnica de amostragem, optou-se por uma 
abordagem não-probabilística, mais precisamente por uma amostra acidental, ou por 
conveniência, cujo único critério de seleção dos indivíduos é a sua presença no espaço 
selecionado – neste caso a Associação Cultural Sonoscopia. 
A técnica de entrevista representou uma ferramenta muito importante para a 
questão e conceito central da nossa investigação e que se prende com as identidades 
sociomusicais, com os artistas ligados à Associação Cultural Sonoscopia a figurarem-se 
como os principais agentes de interesse teórico-metodológico. A entrevista surge assim 
no âmbito de uma análise mais intensiva, onde, como refere Guerra, a discussão não está 
associada à definição de um conjunto vasto de indivíduos “estatisticamente 
                                                          
7 Consultar anexo 3 – Grelhas de análise documental. 
8 Consultar anexo 4 – Inquérito por questionário aos públicos da Sonoscopia. 
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representativos”, mas sim articulada com a seleção de um grupo de indivíduos 
“socialmente significativos” (2006, p.20). 
Com o objetivo de aceder a informações mais particulares da vida do indivíduo, a 
entrevista surge como a técnica adequada, uma vez que permite “o sentido que os actores 
dão às suas práticas e aos seus acontecimentos com os quais se veem confrontados: os 
seus sistemas de valores, as suas referências normativas, as leituras que fazem das suas 
próprias experiências” (Quivy e Campenhoudt, 2008, p.193). Para facilitar o 
cumprimento destes objetivos, as entrevistas foram realizadas sempre em ambientes 
descontraídos ou familiares para os entrevistados, tendo-se escolhido a entrevista 
semiestruturada também no sentido de deixar fluir um discurso mais reflexivo e flutuante 
que permitisse aos entrevistados abordar questões diversas, que considerassem 
relevantes, e que não estivessem definidas em primeira mão. A opção pela entrevista 
semiestruturada tem que ver, por isso, com um abordagem menos rígida face ao 
desenvolvimento da própria entrevista e com a possibilidade de introdução pelo 
investigador de novas questões consoante a direção tomada pelo fluir do diálogo, havendo 
espaço para uma adaptação ao nível de compreensão e recetividade do entrevistado. A 
entrevista tem um lado social, de conhecimento e desenvolvimento de uma relação com 
as pessoas, que é especialmente importante para se conhecer com relativa profundidade 
o ator social que está por trás do papel de interação assumido: o de “entrevistado”.  
Foi realizado um total de 14 entrevistas semiestruturadas9, sendo que 12 dos 
entrevistados são artistas e outros 2 são produtoras culturais e membros da direção da 
Sonoscopia. No que diz respeito aos 12 artistas entrevistados: temos um primeiro grupo 
de 5 indivíduos que são artistas e membros da direção da Sonoscopia, onde está incluído 
o diretor da associação cultural; um segundo grupo de 5 indivíduos que diz respeito a 
artistas que estão ligados à Sonoscopia de modos distintos, encontrando-se a trabalhar no 
espaço da associação cultural ou envolvendo-se em projetos musicais alavancados pela 
própria associação; por fim, foram entrevistados 2 artistas estrangeiros que atuaram num 
concerto realizado na Sonoscopia.  
De seguida apresenta-se uma caraterização sociodemográfica (Tabela 1) sobre 
todos os agentes sociais entrevistados e que pretende sintetizar as principais informações 
sobre os seus perfis individuais. 
                                                          
9 Consultar anexo 5 – Guiões de entrevista semiestruturada. 
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Tabela 1. Caraterização sociodemográfica dos entrevistados 
Entrevistad
os 
Sexo 
Ida
de 
Estado 
civil 
Nacionalid
ade 
Naturalida
de 
Locais 
onde 
residiu (até 
à 
atualidade) 
Com quem 
mora/vive 
Habilitaçõe
s literárias 
1. Artista e 
membro da 
direção 
(diretor) 
Masculino 41 
União de 
facto 
Portuguesa Porto Porto 
Companheir
a e filho 
Mestrado 
2. Artista e 
membro da 
direção 
Masculino 38 
União de 
facto 
Portuguesa 
Paris 
(França) 
Paris, Vila 
das Aves e 
Porto 
Companheir
a 
Licenciatura 
3. Artista e 
membro da 
direção 
Masculino 49 
Divorciad
o 
Portuguesa Guarda 
Guarda, 
Coimbra e 
Porto 
Mora na 
Sonoscopia 
Ensino 
Secundário 
4. Artista e 
membro da 
direção 
Masculino 31 Solteiro Portuguesa Coimbra 
Coimbra, 
Castelo 
Branco e 
Porto 
Namorada Mestrado 
5. Artista e 
membro da 
direção 
Masculino 37 
União de 
facto 
Portuguesa Porto 
Vila Real e 
Porto 
Companheir
a 
Ensino 
Secundário 
6. Artista 
ligado à 
Sonoscopia 
Masculino 44 Solteiro Portuguesa Porto 
Ermesinde, 
Kuwait e 
Carvalhos 
Sozinho 
Ensino 
Secundário 
7. Artista 
ligado à 
Sonoscopia 
Masculino 58 
Divorciad
o 
Portuguesa Porto 
Lisboa, 
Nantes 
(França) e 
Porto  
Filhos 
Ensino 
Secundário 
8. Artista 
ligado à 
Sonoscopia 
 
Masculino 41 
União de 
facto 
Portuguesa 
Macedo de 
Cavaleiros 
Macedo de 
Cavaleiros, 
Famalicão e 
Porto 
Companheir
a e filho 
Licenciatura 
9. Artista 
ligado à 
Sonoscopia 
Masculino 36 Solteiro Portuguesa Porto 
Holanda, 
Inglaterra e 
Porto 
Namorada 
Doutoramen
to 
10. Artista 
ligado à 
Sonoscopia 
Masculino 34 Solteiro Portuguesa Porto Porto Namorada 
Doutoramen
to 
11. 
Produtora 
cultural 
Feminino 36 
União de 
facto 
Portuguesa Bragança 
Bragança e 
Porto 
Companheir
o e filho 
Licenciatura 
12. 
Produtora 
cultural 
Feminino 27 Solteira Portuguesa Porto Porto Amiga Licenciatura 
13. Artista 
internacional 
Masculino 43 Solteiro Americano 
Oregon 
(E.U.A) 
Texas e 
Cidade do 
México 
Músicos 
Ensino 
Secundário 
14. Artista 
internacional 
Masculino 66 Viúvo Norueguês 
Oslo 
(Noruega) 
Oslo 
(Noruega) 
Sozinho Licenciatura 
 
No que diz respeito aos 10 primeiros artistas a entrevista semiestruturada surge 
como o meio para se descobrir o universo mais psicossocial de construção identitária dos 
artistas, por forma analisar a sua influência na expressão artística e comunicação através 
da música com toda uma sociedade ou cultura. Trata-se de conhecer o músico não só 
enquanto músico, mas também enquanto pessoa no seu próprio meio social e com isso 
analisar sociologicamente os códigos e experiências sociais que a sua capacidade de 
expressão artística permitem musicar. Trata-se de proceder a uma análise mais 
aprofundada da vivência social do músico para se poder chegar a conclusões substantivas 
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sobre a sua identidade social e artística/musical. Desta forma as entrevistas 
semiestruturadas vão ao encontro do interesse analítico por perceber de que forma a 
música influenciou ou influencia a sua vida em termos das outras esferas sociais e vice-
versa. Neste «ver para além da pauta», entendendo a música como pilar estruturador de 
um conjunto de relações sociais e como orientadora ou mediadora da ação do indivíduo-
músico, coloca-se como imprescindível em termos da problematização, análise e reflexão 
sociológica, a mobilização da técnica da entrevista com os criadores, pretendendo-se 
explorar profundamente estas questões mais particulares e que estão relacionadas com 
formas específicas de olhar, sentir, experienciar e criar de um grupo restrito de músicos. 
As entrevistas realizadas com as produtoras culturais e os artistas internacionais 
foram mobilizadas a partir de um preocupação mais forte em perceber o papel e as 
dinâmicas da mediação artística que é promovida pela Associação Cultural Sonoscopia. 
As produtoras culturais apresentam uma leitura mais próxima daquelas que são as rotinas 
diárias da Sonoscopia e as práticas de pré e pós produção. Os artistas internacionais 
representam indivíduos que são convidados a atuar e mostrar os seus trabalhos na 
Sonoscopia e, nesse sentido, constituem-se como um interessante elemento de análise 
para se perceber todas as dinâmicas associadas a esta experiência e o quão importante 
pode ser para os artistas, para os públicos e para a Associação Cultural Sonoscopia. 
No que concerne à análise compreensiva e interpretativa dos dados recolhidos por 
intermédio das entrevistas, executou-se uma análise de conteúdo10, com o objetivo de 
examinar e categorizar a informação, por meio de uma reflexão compreensiva dos 
significados explícitos e implícitos nas palavras dos entrevistados. Assim, esta prática de 
categorização das informações transmitidas por discursos plurais foi efetivada com a 
construção de algumas linhas temáticas orientadoras de uma análise com dimensão 
descritiva. Procedeu-se, desta forma, a um exercício que remete para a “ (...) 
desmontagem de um discurso e da produção de um novo discurso através de um processo 
de localização-atribuição de traços de significação” (Vala, 2014, p.104). 
 
 
                                                          
10 Consultar anexo 6 – Análise de conteúdo das entrevistas semiestruturadas. 
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3.3 Ponto de chegada: considerações sobre uma incursão sociológica num 
mundo “sonoscópico” 
 
Tendo em consideração o grande alcance de toda uma rede universal de criadores, 
difusores, mediadores e recetores de música, escolheu-se centrar o estudo na Associação 
Cultural Sonoscopia. Esta escolha acontece porque se entendeu que se ajustaria estudar a 
realidade da Sonoscopia enquanto Associação Cultural com um enquadramento criativo 
artístico e musical sólido. 
A investigação realizada partiu assim da Associação Cultural Sonoscopia, situada 
na Rua da Prelada da freguesia de Ramalde na cidade do Porto, e das relações com artistas 
e músicos que fazem parte da teia de relações artísticas e musicais proporcionadas pela 
Associação. Desta forma fomos ouvir os “sons da Prelada” numa dimensão mais 
abrangente, porque não confinada apenas ao espaço físico da Sonoscopia, mas partindo 
dele para encontrar artistas e músicos que passaram e passam pela Sonoscopia enquanto 
espaço social, cultural e artístico. Ou seja, trata-se de olhar sociologicamente para a 
Sonoscopia não apenas nas suas dinâmicas interiores, mas perspetivando-a como um local 
de passagem, ainda que de “permanência” para outros, tornando esta investigação um 
percurso por uma rota levantada pela Sonoscopia numa dinâmica de comunicação com o 
mundo artístico e musical.  
Na Sonoscopia encontramos em termos concretamente físicos e espaciais, um 
autêntico lar para música e para os músicos. O que permite um ambiente familiar de 
trabalho musical para a produção, performance e fruição da arte sonora. Com concertos 
realizados naquilo que seria perfeitamente uma sala de estar, há uma valorização da 
proximidade social com os públicos no momento do artista apresentar a sua criação. Aliás, 
cada concerto no espaço da Sonoscopia não começa sem antes se realizar um convívio-
jantar que junta particularmente o lado da criação e o lado da receção musical para 
partilhar ideias, sentimentos e ligar socialmente esta comunidade e as pessoas que fazem 
assim parte deste microuniverso das artes e música experimental.  
Em termos oficiais a Associação Cultural Sonoscopia trata-se de uma plataforma 
com o objetivo de proporcionar condições muito concretas, como acontece a partir da 
cedência do espaço ou de instrumentos e materiais, para a criação e promoção de 
diferentes projetos artísticos musicais. Podemos referir que se pauta por ter uma vertente 
educativa, pedagógica e de investigação que é transversal a toda uma série de projetos 
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essencialmente musicais, mas onde existe a preocupação de dar forma a toda uma 
interdisciplinaridade através do cruzamento com outras artes como, por exemplo, a dança 
ou o teatro. 
É neste cenário de relação mais próxima com a música e, especificamente, num 
compromisso mais vincado com a música experimental, mas de uma exploração artística 
mais abrangente, que trabalha a Sonoscopia enquanto associação cultural. Desta forma a 
Sonoscopia depara-se com os desafios de potenciar um espaço geográfico e social algo 
adormecido para as artes e para a música e dinamizar a música experimental enquanto 
género pouco disseminado e pouco mediático num contexto nacional e internacional, 
correspondendo a um nicho da música de registo mais underground, porque se encontra 
longe dos “grandes holofotes” e de um arquivo mais publicitário da prática musical. O 
projeto Sonoscopia é anterior ao espaço na Rua da Prelada, uma vez que o grupo nuclear 
do corpo associativo já se encontrava trabalhar em conjunto numa sala de um antigo 
centro comercial. Aquilo que começou em diferentes salas de ensaios foi tomando 
maiores proporções e o grupo constituído começou a ter propostas para desenvolver 
diferentes projetos e participar em diferentes eventos, o que levou à criação oficial da 
Associalização Cultural Sonoscopia. Algo que já se constituía como um objetivo do grupo 
ganhou forma. 
A Associação Cultural Sonoscopia surge para dar resposta a necessidades 
culturais, artísticas e musicais do próprio panorama nacional e concretamente do contexto 
portuense ao emergir no contexto de uma proposta pela organização de um festival 
promovido e desenvolvido na cidade. Face às necessidades um dos objetivos da 
Sonoscopia passa por se constituir como um espaço intermediário que faz uma ligação 
entre os espaços institucionais e os espaços mais informais, estando os públicos no cerne 
da questão. 
A principal missão em termos artísticos da Sonoscopia é proporcionar um espaço 
intermédio de contacto entre a cultura underground e a parte académica, fazendo ponte 
com a parte institucional também. Um dos objetivos prende-se, mantendo a qualidade, 
com a eliminação das burocracias associadas às grandes instituições.  
A Sonoscopia está originalmente associada a conceitos como os de underground 
e do it yourself que a caraterizam e a identificam num contexto artístico e musical mais 
subalterno e, portanto, fora dos circuitos mais reconhecidos de arte e música no Porto. 
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Aponta-se, por isso, a um crescimento sempre controlado e à manutenção do tamanho em 
detrimento da impulsão para um registo de maiores dimensões que não interessa à 
Sonoscopia por questões de identidade que estão plasmadas no próprio contexto de 
criação artística e musical – o experimental. 
A Sonoscopia tem uma missão artística no contexto da música experimental e 
dentro dessa lógica acaba também por se envolver com um conjunto de dinâmicas sociais 
subjacentes a tarefas como a educação de públicos e um potencial contributo para as 
comunidades locais, revelando-se também aqui uma consciência face ao social 
envolvente. 
A investigação que teve a duração de quase um ano, desde Setembro de 2016 a 
Junho de 2017, pautou-se por diferentes momentos e diferentes espaços, que tiveram 
sempre um denominador comum na Associação Cultural Sonoscopia que direta ou 
indiretamente esteve sempre presente. Desta forma a Sonoscopia constituiu-se como o 
grande ponto de experiências sociológicas e sociais, dado que todo o trabalho de campo 
teve como grande colaborador e mediador o diretor da Sonoscopia.  
A relação com a Sonoscopia e a permanência no espaço em determinados 
contextos da investigação permitiram aprofundar o conhecimento da realidade e 
dinâmicas que caraterizam a organização, bem como as pessoas que constituem o grupo 
diretivo e artístico. Ora, esta aproximação à Sonoscopia partiu do contexto de observação 
direta participante nos concertos realizados no interior da própria associação. E foi 
também desta forma que a investigação ficou sociologicamente mais rica, uma vez que 
se criou uma convivência personalizada com o núcleo da Sonoscopia e com os seus 
públicos, acabando por se estar a participar de forma mais ou menos ativa na preparação 
logística dos concertos ou no suporte em determinados contextos de trabalho artístico 
criativo. Ainda na senda da recolha de dados, quase todas as entrevistas foram realizadas 
na Associação em diferentes dias, o que levou a que houvesse um número crescente de 
idas à Sonoscopia e se estivesse mais perto de onde tudo acontece, isto é, mais perto das 
pessoas e do circuito social e artístico que define o espaço. Assim o olhar sociológico 
permitiu um “olhar por dentro” com uma deambulação pelos “bastidores” e diferentes 
dinâmicas internas que ultrapassam a dimensão mais contemplativa dos públicos, ou seja, 
ultrapassou-se a visão de quem passa para assistir, ao ficar para questionar e desconstruir 
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sob o ponto de vista sociológico a construção que permite a realização dos concertos e 
outras atividades promovidas. 
É a partir da mobilização das técnicas e da sua aplicação no terreno que se está 
mais perto de conhecer a realidade e tudo o que lhe está subjacente. Esta experiência 
permitiu reconhecer e verificar que o sociólogo encontra ao nível do terreno de 
investigação uma necessidade de constante adaptação face às diferentes situações sociais 
a que é exposto para cumprir as suas funções e conhecer sociologicamente a realidade 
que investiga. Assim, constatou-se a importância do “saber sociológico” para mobilizar 
recursos teóricos que se revelam muito importantes na gestão da ação e movimentos no 
terreno. A Sociologia entra em ação a partir do momento em que entramos em terreno de 
investigação e no contexto mais técnico de entrevista ou observação na forma como o 
sociólogo possui uma formação que lhe permite estar consciente dos diferentes contextos 
que explora, bem como está devidamente preparado para fazer uma gestão da interação e 
da comunicação que mantém com os diferentes atores sociais que fazem parte do seu 
objeto de estudo. Portanto, não faz grande sentido questionarmo-nos sobre como 
podemos encontrar a Sociologia em determinado contexto de investigação ou 
profissional, uma vez que a sociologia está em “nós” e compete ao sociólogo expressá-la 
ou mobilizá-la no campo de investigação. A missão consiste em olhar o real social com a 
lente sociológica, ou seja, mobilizar os conhecimentos teóricos e técnico-metodológicos 
que permitem uma interpretação sociológica dos factos observados e percecionados. 
Neste sentido, não temos de encontrar a Sociologia, porque ela foi sendo descoberta 
durante o período académico e vai sendo redescoberta conforme a vamos deixando 
expressar-se nos diferentes contextos de mobilização. Importa pois levá-la para o terreno. 
E foi seguindo as artes e a música que é um gosto pessoal que a Sociologia conduziu este 
processo investigativo. 
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Capítulo 4 – À escuta dos sons da Prelada: análise dos dados 
recolhidos 
 
No presente capítulo coloca-se a Associação Cultural Sonoscopia e toda a rede 
artística dinamizada a partir deste ponto associativo perante a análise sociológica através 
dos dados recolhidos por intermédio das entrevistas semiestruturadas, inquérito por 
questionário e também observações diretas. Apesar de todos os elementos estarem 
intrinsecamente ligados entre si, até por que se trata de uma questão cíclica e de um campo 
onde as influências atravessam todos os diferentes momentos artísticos, entende-se que 
um exercício de compartimentação analítica das três esferas da arte – a criação e mediação 
com maior destaque, entrando ainda nos domínios da receção – poderá constituir-se como 
uma vantagem em termos da leitura dos dados recolhidos, elaborando-se, no capítulo 
posterior, uma reflexão mais integrada das principais conclusões da investigação. 
 
4.1. Num registo mediador – A Associação Cultural Sonoscopia  
 
A ideia de haver uma intermediação artística e cultural remete para a mobilização 
devidamente contextualizada e estruturada de um conjunto de estratégias para o 
reconhecimento dos artistas e respetivas obras, assim como de criação de condições de 
acesso generalizado às mesmas (Ferreira, 2002). O conceito supracitado revela-se 
altamente eficaz na tradução de uma ideia que pretende abarcar a perceção do esquema 
estratégico e ideológico que está subjacente à ação de seleção, divulgação/dinamização e 
avaliação dos criadores e das suas obras. Neste sentido, o conceito torna-se importante 
porque acaba também por ir de encontro à raiz da noção de mediação. Apesar do contexto 
de aplicação do conceito de mediação, este apresenta-se como indissolúvel de uma ideia 
agregadora e de harmonização, isto é, acaba por verbalizar uma resposta a um panorama 
imbuído de incompreensão e de desacordo, funcionando deste modo como um elo de 
ligação entre duas partes com problemas em estabelecer um encontro em termos de um 
consenso comunicativo. 
Nesse sentido, mobilizando os dados obtidos a partir das entrevistas realizadas e 
as observações efetuadas no espaço em questão, o presente subcapítulo dará forma a uma 
análise à Associação Cultural Sonoscopia no seu registo e papel mediador (Tabela 2). 
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Para o efeito é reunida informação que vai de encontro aos objetivos de investigação nesta 
vertente de mediação e que pode ser traduzida em algumas missões de intermediação 
específicas, como é o caso, em primeiro lugar, do desenvolvimento de estratégias de 
aproximação dos públicos às artes e cultura - e por consequência dos modos de relação 
com a comunidade envolvente; em segundo, das estratégias com o intuito de aproximar 
os vértices de criação e receção, ou seja, artistas e públicos; e por último, a capacidade de 
criação, mobilização e reprodução de meios e recursos para a dinamização e divulgação 
de projetos artísticos e consequentemente constituir-se como um espaço de dinamização 
de carreiras artísticas ou promoção de artistas. 
 
Tabela 2. Síntese do papel mediador da Associação Cultural Sonoscopia 
Categoria Síntese Exemplo 
Modelo de 
organização 
Uma particularidade e que diz a respeito a 
uma das principais caraterísticas distintivas 
da Sonoscopia é a sua organização interna, 
pautada por um elevado grau de 
informalidade institucional/burocrática. O 
facto de ser uma associação de pequena 
dimensão, cuja direção se limita a um grupo 
restrito de pessoas, potencia uma gestão 
pouco rígida ao nível relacional e laboral. 
Segue, neste sentido, um modelo sem 
hierarquias em termos práticos, ou seja, sem 
uma distribuição hierarquizada ou 
hierarquizante de tarefas. A ligação afetiva 
entre os membros e o compromisso artístico, 
pessoal e profissional, contribui para esta 
forma de organização. Isto porque também a 
direção é composta por artistas e o próprio 
diretor também é músico com necessidades 
criativas e sensibilidades face ao meio onde 
se movimenta na pele de dirigente. 
“Portanto, a Sonoscopia é 
oficialmente uma Associação 
Cultural, mas onde tentámos 
que não haja, por exemplo, 
todas estas questões de 
hierarquias... Depois tentámos 
dar espaço para que cada um 
possa se sentir confortável, ter 
o seu ritmo de trabalho, ter as 
suas formas de estar.” (Artista 
e diretor da Sonoscopia, 41 
anos) 
“Tendo em conta que já tenho 
contacto com outras 
experiências passadas, isto é 
uma coisa mais desformatada. 
Não tem uma hierarquia. 
Temos quase um fim comum: 
trazer artistas de todo o mundo 
ao Porto.” (Artista e membro 
da direção, sexo masculino, 37 
anos) 
Programação 
artística e 
social 
A Associação Cultural Sonoscopia apresenta 
uma programação e atividades muito 
diversificadas ainda que algumas sejam 
realizadas com maior regularidade que 
outras. Os concertos com a designação 
Microvolumes constituem a principal 
atividade desenvolvida no interior da 
“ (...) o que nos dá mais 
visibilidade é a parte da 
programação, das coisas que 
nós fazemos aqui, alguns 
concertos que fazemos fora e 
coisas que nós acolhemos. E 
isto é importante para nós 
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Sonoscopia com a componente “públicos” 
mais vincada. A realização de concertos na 
sala reservada para o efeito leva a 
Sonoscopia a abrir portas quase todas as 
semanas para aqueles que queiram assistir ao 
concerto (custos de bilhete), oferecendo 
ainda um jantar para todos, desde os artistas 
aos públicos, ao estilo buffet e anterior à 
performance artística. Para além dos 
concertos, a Sonoscopia oferece aos 
públicos propostas de workshops e 
conferências sempre relacionadas com a 
dinâmica experimental e de improviso 
musical ou sonoro que orienta de alguma 
forma os trabalhos da associação. 
porque faz-nos estar em 
contacto com uma rede 
internacional de criadores. E 
quando nós acolhemos aqui as 
pessoas, nós estamos em 
contacto com pessoas que 
trabalham na mesma área que 
nós e que depois nos convidam 
para irmos tocar noutros 
locais.” (Artista e diretor da 
Sonoscopia, 41 anos) 
Dinamização 
do circuito 
artístico 
O compromisso da Sonoscopia está 
iminentemente ligado com o apoio à música 
experimental. Desta forma, trabalha com o 
objetivo de contribuir para o 
desenvolvimento de relações neste circuito, 
que potenciem uma posição reflexiva sobre 
a importância das artes, da cultura e em 
particular deste nicho específico da artes e 
música experimental. Para isso esta 
associação cultural associa-se a estruturas 
semelhantes para que se possam construir 
formas comunicativas que mantenham os 
artistas e músicos ativos e se possa veicular 
um pouco por todo o país e no estrangeiro, 
através de uma rede internacional de 
contactos, as ideias artísticas e musicais 
preconizadas. Para além destas relações de 
“semelhantes” a Sonoscopia procura manter 
uma ligação com as grandes instituições de 
cultura e música, onde apresenta os seus 
trabalhos musicais.  
“A Sonoscopia procura 
promover este tipo de música, 
divulgá-lo e mostrar que é 
possível criar novos públicos 
dentro de géneros que não são 
muito divulgados.” (Produtora 
cultual da Sonoscopia, 27 anos) 
“Nós temos uma rede 
internacional com a qual nós 
estamos ligados e temos muitas 
associações semelhantes com 
as quais nos relacionamos. (...) 
Depois a nível institucional 
temos também algumas 
seleções de outros projetos que 
nós fazemos que muitas vezes 
são instituições maiores onde 
nós apresentamos os nossos 
trabalhos e que são 
importantes manter.” (Artista e 
diretor da Sonoscopia, 41 anos) 
Tipologia 
dos 
concertos 
(artistas-
públicos) 
O espaço Sonoscopia não se confina a uma 
promoção de concertos simples e rotinizada. 
Trata-se, por conseguinte, de um espaço que 
se pauta por uma conceção artística e 
musical na senda do informal e 
“desformatado”, muito particular e distinta 
na forma como os concertos realizados não 
estão vocacionados para uma ideia de puro 
entretenimento ou de exclusiva 
apresentação, mas sim preocupados com 
“ (...) como é um espaço 
pequenino é assim uma coisa 
familiar, depois tens o jantar 
do «chefe» Gustavo que é 
sempre uma coisa porreira. É 
assim uma coisa muito 
porreira para quem está a 
tocar e para quem está a ver. É 
quase como estares em casa a 
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uma reflexão inerente à performance 
artística. Assumindo esta vertente reflexiva 
há uma valorização do som como semente 
para o germinar de todo um conjunto de 
deambulações cogitativas. A atenção e 
interiorização do trabalho performativo está 
espelhada nos silêncios reproduzidos pela 
“plateia” que permitem concertos 
microscópicos sob o ponto de vista do 
volume. Neste âmbito a Sonoscopia tem a 
sensibilidade de juntar artistas e públicos 
para conversas pós-concerto despidas de 
preconceitos e que têm o condão de 
aproximar pelo ambiente familiar e de 
abertura comunicativa e social o lado da 
criação e receção num puro sentido de 
mediação. 
ver um concerto.” (Artista, 
sexo masculino, 36 anos) 
“E uma das coisas que eu gosto 
muito na Sonoscopia é que 
temos um público muito 
honesto, ou seja, é dos sítios em 
que eu fico mais nervoso 
quando toco, porque quem 
está, está a ouvir mesmo, está 
atento...” (Artista, sexo 
masculino, 34 anos)  
“É sempre fixe, porque no fim 
do concerto os artistas não vão 
para um backstage e estão aqui 
a beber uma cerveja connosco. 
Tu tens a oportunidade de falar 
com eles e de saber mais sobre 
o trabalho deles. E depois com 
o restante público também 
acaba sempre por haver assim 
uma fraternização...” (Artista e 
membro da direção da 
Sonoscopia, 31 anos) 
Suporte 
logístico à 
criação 
Em termos daquilo que é feito “para 
dentro” sublinhe-se a dimensão de 
residências artísticas para os artistas 
internacionais convidados, bem como 
todo o trabalho diário na “oficina de 
som” que é a Sonoscopia. Os recursos 
físicos, logísticos, materiais, musicais, 
tecnológicos e analógicos constituem 
uma fonte quase inesgotável de sons que 
dão forma às incursões artísticas e 
musicais realizadas pela equipa artística 
da Sonoscopia 
“E nós tentamos criar um 
espaço em que pudéssemos ter 
as condições de trabalho 
necessárias para fazer um 
projeto de início ao fim sem 
termos que recorrer a grandes 
apoios externos ou mesmo 
complementos de ir gravar a 
um estúdio, estar dependente 
de um técnico de som, de uma 
coisa qualquer...” (Artista e 
diretor da Sonoscopia, 41 anos) 
“ (...) em cinco anos estiveram 
aqui 400 artistas, 40 
nacionalidades de todos os 
continentes desde tocar, a 
residir e a colaborar 
connosco.”  
(Artista e membro da direção 
da Sonoscopia, sexo 
masculino, 37 anos) 
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No que diz respeito à primeira incumbência de mediação relacionada com o “levar 
as pessoas às artes” e neste caso em específico levá-las à música ou arte sonora, a opinião 
dos entrevistados expressa de forma unânime um reconhecimento do papel relevante na 
construção de uma relação saudável entre públicos e artes através de um espaço 
atrativamente personalizado para o efeito. A música experimental é aquela que mais se 
ouve na Sonoscopia, Rua da Prelada, e nesse sentido há uma missão e responsabilidade 
acrescida a esta dimensão de mediação, que passa por ligar os públicos a um tipo de 
propostas artísticas muito pouco disseminadas no contexto portuense e nacional e que, 
por isso mesmo, se pode afigurar como um elemento estranho para quem não tem grande 
conhecimento de causa. Assim, a Sonoscopia, enquanto associação cultural, promove 
vários concertos no seu interior, que se inserem no projeto “Microvolumes” e que foram 
observados sociologicamente11. Mas, procura também desenvolver um conjunto 
diversificado de atividades como sendo conferências e workshops, que podem 
desempenhar um papel muito importante na informação dos públicos e que estão, por isso 
mesmo, iminentemente ligadas à missão anteriormente referida e que tem que ver com a 
tentativa de esbater constrangimentos relacionados com uma possível “estranheza da 
arte”, ou seja, um não reconhecimento da arte musical e sonora ouvida na Prelada. 
A Sonoscopia acompanha também o processo de evolução tecnológica e tem uma 
presença relativamente forte nas redes sociais e no mundo virtual em geral, procurando 
também desta forma e através do site oficial12, por exemplo, divulgar as suas 
programações e apresentar a sua equipa, bem como os trabalhos realizados, ao mundo. A 
página no Facebook13 serve sobretudo para divulgar as atividades promovidas no interior 
da Sonoscopia, sobretudo os concertos, mas também atividades no exterior às quais o 
grupo se associa ou participa de forma mais ativa com a apresentação de trabalhos 
próprios ou atuações musicais. É também desta forma que a Sonoscopia divulga o seu 
trabalho: as “atuações fora”, protagonizadas pelo núcleo de artistas que constitui a 
associação, permitem abranger mais públicos que ficam a conhecer o espaço, a associação 
cultural. E acaba por haver aqui uma certa circularidade, na medida em que o espaço da 
associação cultural reúne para eventos que promove e apresenta diferentes agentes sociais 
                                                          
11 Consultar anexo 2 – Guião de observação direta participante. 
12 Disponível em http://www.sonoscopia.pt/ [Consultado entre 10.OUT.2016 e 10.AGO.2017]. 
13 Disponível em https://pt-pt.facebook.com/sonoscopia.associacao/ [Consultado entre 10.OUT.2016 e 
10.AGO.2017]. 
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do campo artístico, acabando por ser a partir daqui que surgem convites para apresentação 
do trabalho «sonoscópico» em outras instâncias. 
Para além da caraterística de oferta única e que vem suprir aquilo que é uma 
necessidade diagnosticada aos públicos da cidade do Porto, aponta-se também como 
pudemos constatar à já referenciada missão de expor as artes aos públicos. Ou seja, a 
aproximação públicos-arte ou públicos-música, pode ser realizada logicamente por duas 
vias. Uma primeira aponta para a capacidade de trazer os públicos às artes, ou seja, trata-
se de uma estratégia menos ativa, até porque designá-la de passiva parece-nos abusivo; 
uma segunda remete para o levar as artes às pessoas, no sentido em que as pessoas podem 
não conhecer os objetos artísticos, mas são mobilizadas estratégias para uma apresentação 
dessa arte às pessoas, quase no sentido de conversão de públicos, neste caso, às artes e 
música experimental. Daí que a palavra “curiosidade” constitua o grande catalisador desta 
equação que procura ter como resultado final uma fidelização dos públicos: 
 
“As coisas que nós fazemos aqui, não encontro nenhum paralelo na cidade. Portanto, este pequeno 
nicho que nós trabalhamos acho que é extremamente importante na cidade que o Porto se está a tornar, 
como qualquer outra cidade. (...) estamos sempre em contacto com artistas de fora. Estamos sempre a 
receber pessoas de fora. Quem o faria se não fôssemos nós? Quem é que dava a mostrar às outras pessoas 
este tipo de música e este tipo de trabalho que achavam não existir?” (Produtora cultural da Sonoscopia, 
36 anos) 
 
“E ao longo dos anos temos conseguido abranger cada vez mais público, ou melhor, curiosos. 
Que deixaram de ser curiosos e passaram a ser regulares. Isso é muito importante.” (Produtora cultural da 
Sonoscopia, 36 anos) 
 
O crescimento das artes e por consequência das instituições que promovem 
projetos artísticos está intimamente relacionado com os públicos. Esta relação com os 
públicos surge quase como uma necessidade, uma vez que são uma parte vital do campo 
artístico e só com os três vértices consolidados se pode desenhar o triângulo artístico, isto 
é, só com uma relação harmoniosa e equilibrada entre criação, mediação e receção se 
pode fazer e apreciar arte. Assim, torna-se imperativo para as instituições de promoção 
artística e cultural, como a Sonoscopia, uma manutenção da proximidade com os 
públicos, isto é, mais do que um local de passagem procura-se que a Sonoscopia se torne 
um local de permanência para as pessoas que a visitam.  
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A abertura do espaço para os públicos remete para diferentes estratégias de 
apresentação e modos de comportamento mais ou menos institucionais que estão 
associados a essa intenção de construção de uma rede social de contactos que percorra os 
diferentes vértices artísticos e onde os públicos se constituem como peça fundamental. A 
Sonoscopia aposta, por isso mesmo, numa estratégia de relação familiar com os públicos, 
tentando proporcionar-lhes o mais próximo possível de uma sensação de “estar em casa”. 
Dentro deste contexto de abertura aos públicos existe uma clara intenção partilhada pelos 
diferentes membros da direção da associação cultural, bem como estratégias de gestão 
delineadas com o intuito de proporcionar um espaço de promoção artística distante de 
uma lógica formal, procurando pelo contrário dinamizar um espaço de fruição artística e 
musical de registo mais informal e desformatado. Esta conceção de um ambiente familiar 
na Sonoscopia traduz um nível de consideração elevado para com os públicos. Há uma 
preocupação pela individualidade dentro desta figura mais genérica de públicos e que está 
espelhada em questões teoricamente minúsculas para um espaço de promoção artística, 
mas que a associação cultural transforma em aspetos essenciais, uma vez que integrados 
numa dinâmica sociomusical que se tenta reproduzir. 
Todas estas tendências são corroboradas pelos artistas que passam na Sonoscopia. 
São mencionados aspetos muito particulares que revelam um contributo muito importante 
do próprio espaço e ideologias preconizadas para uma sensação de conforto social dos 
públicos, na medida em que se potenciam proximidades e há um domínio afetivo que sai 
fortalecido, precisamente a partir da lógica informal e das dimensões reduzidas da 
associação cultural. O espaço é pequeno o que se traduz numa maior convergência intra-
públicos, por exemplo, algo que é também valorizado diretamente pela direção da 
Sonoscopia que providencia um jantar em todos os concertos que realiza. Os concertos 
representam a grande missão e responsabilidade no seio da música experimental e num 
registo mais underground. A Sonoscopia acaba por promover a apresentação de projetos 
artísticos de uma diversidade cultural e musical muito grande, uma vez que se socorre de 
uma rede internacional de artistas que abastece com performances e interpretações muito 
diferentes aquele que é o espólio musical desta associação cultural. Ora, a oferta cultural 
e artística da Sonoscopia é acompanhada por uma preocupação social com os seus 
públicos dentro de uma lógica que permite a criação de dinâmicas de conversação e 
reflexão entre os mesmos. Revela-se, neste sentido, um compromisso com a comunidade 
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envolvente, que chega mesmo a ser apelidado de “serviço público”, dado que oferece uma 
programação pouco ou nada explorada no território em causa. São por isso mencionados 
impactos positivos provocados em públicos interessados, contribuindo desta forma para 
uma democratização cultural e artística sob o ponto de vista do criador e do recetor de 
arte. Todas estas ações são sinónimo de um esforço particular para cativar públicos e levá-
los a serem regulares, mantendo aqui um paralelismo com a construção de uma dinâmica 
associativa de apontamento familiar: 
 
“É uma maneira de expandir, de levar a mais pessoas, a mais ouvintes, porque no fundo eles 
existem, isto não é uma coisa assim tão esquisita quanto isso.” (Artista e membro da direção da Sonoscopia, 
sexo masculino, 49 anos) 
 
 “Mesmo às vezes quando não conheço as pessoas eu já sinto que sou amigo delas. Para já porque 
é um espaço que não leva milhares de pessoas. Isso é óbvio que é mais fácil, mas depois também porque 
acaba por ser um espaço mais informal e mais acolhedor.” (Artista e membro da direção da Sonoscopia, 
sexo masculino, 31 anos) 
 
Entretanto já fomos introduzindo a segunda missão de mediação artística e 
cultural dentro da explanação e análise da primeira. Olhamos agora sociologicamente 
para a capacidade da Associação Cultural Sonoscopia se constituir como um elo de 
ligação entre os artistas e os públicos. As caraterísticas da Sonoscopia e os propósitos que 
subjazem à sua fundação como associação cultural vão de encontro com esta aproximação 
e o estabelecimento de um diálogo artístico e social entre artistas e públicos. Isto está 
ligado, por um lado, a uma estratégia de vertente mais social que acompanha de forma 
transversal as dinâmicas artísticas e culturais e que está associada a alguns elementos já 
levantados e alvos de discussão, que são: o facto de haver um jantar que acaba por 
promover um contacto mais direto entre artistas e públicos, bem como o ambiente familiar 
enraizado. Há toda uma transparência que contribui para a ausência de barreiras físicas e 
morais entre artista e públicos. Algo que foi possível observar nos concertos, uma vez 
que os artistas não atuam num palco e encontram-se ao mesmo nível dos públicos, 
partilhando o mesmo espaço. Para além disso os músicos misturam-se saudavelmente 
com os públicos nos momentos de pré e pós atuação, onde mostram uma grande abertura 
para dialogar e conhecer as pessoas para quem atuam. Aqui a dimensão espacial revela-
se importante, uma vez que o espaço é de reduzidas dimensões e é partilhado por todos: 
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artistas, intermediários e públicos. “Atuar em família” é uma ideia que fica patente desta 
experiência de concertos na Sonoscopia e que remete para a capacidade inerente à arte e 
à música de comunicação e de estabelecimento de pontes sociais entre diferentes agentes 
sociais. Nesse sentido, a Sonoscopia adota uma definição de música que não se remete 
apenas para a sua componente artística e estética, procurando também apelar ao lado mais 
social e afetivo numa missão de união, entendendo a comunidade que se forma através da 
música como uma família. Por outro lado, sublinha-se uma estratégia de domínio mais 
artístico e cultural que remete para processos de formação e educação de públicos. Dada 
a especificidade da arte sonora e música promovida no seio da Sonoscopia há o interesse 
da Sonoscopia em criar e/ou manter um perfil de públicos informado e educado para o 
contexto artístico em questão. Uma estratégia de aproximação entre artistas e públicos 
também vai nesse sentido, de promover uma reflexividade sobre a obra de arte entre 
artistas e públicos: 
 
“Sabes que tens um jantar e que as pessoas que vêm aqui, vêm porque estão interessadas em 
conhecer coisas novas e têm um espírito bastante aberto em relação ao que é possível fazer com o som e 
com a palavra música. É um ambiente bom para testar porque vais encontrar pessoas estimulantes 
também.” (Artista, sexo masculino, 58 anos) 
 
 “Isto não é suposto ser um local de concertos normal. É suposto ser um espaço de reflexão, em 
que as pessoas vêm aqui e conseguem ouvir um concerto com atenção e depois conseguem falar e discutir 
um bocadinho aquilo que viram ou sobre outras coisas e estar com pessoas também relacionadas com o 
meio.” (Artista e diretor da Sonoscopia, 41 anos) 
 
Quanto à terceira missão, que remete para uma mediação mais centrada em termos 
criativos, percebe-se que a Sonoscopia começa a constituir-se como um espaço de 
dinamização de carreiras artísticas ou promoção de artistas desde o momento da sua 
fundação. A direção da Sonoscopia é formada essencialmente por artistas e por isso está 
desde logo sensível às questões da criação. Deste modo acabou mesmo por ser constituída 
para dar resposta a estímulos criativos e projetos musicais que precisavam de um espaço 
que conferisse uma maior autonomia ao próprio processo criativo e de produção artística. 
Dada a especificidade das obras musicais criadas pelos artistas, torna-se 
necessário um espaço que permita a existência de condições para a apresentação dos 
trabalhos, caso contrário não será possível fazê-lo de uma forma harmoniosa e 
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gratificante. Assim a criação de uma “casa” que tem em conta as especificidades e 
sensibilidades deste registo musical mais experimental e improvisado vem suprir 
necessidades básicas de quem procura cimentar uma carreira musical ou apenas 
apresentar um trabalho mais dentro desta vertente criativa. Esta é uma forma de 
intermediação artística muito relevante protagonizada pela Sonoscopia, uma vez que 
permite conjugar os interesses de duas margens (artistas e públicos) e contribuir dessa 
forma para a projeção da área da música experimental e desconstruir alguns pré-conceitos 
que lhe são associados. Não esqueçamos que estamos dentro de uma área artística de 
registo mais underground, sem grande reconhecimento ao nível do valor comercial. 
Para além das potencialidades ao nível da promoção de projetos musicais já 
construídos e consolidados, há também um contributo no sentido de alavancar novos 
trabalhos artísticos. A Sonoscopia constitui-se como um espaço onde deambulam 
diferentes artistas, músicos e também, nesse sentido, confere um contexto para a 
confluência e convergência de ideias que podem despoletar consequências ao nível da 
criação. Isto é, a Sonoscopia surge neste campo como suporte para a conceção de novos 
projetos. Daqui advém o que nos parece ser o grande objetivo da Associação Cultural 
Sonoscopia e que passa por “ligar as pessoas”, o que se traduz em ligar ideias artísticas e 
musicais, ligar de forma informal um conjunto de pessoas com sensibilidades artísticas 
ao nível da música experimental (e não só) e construir a partir deste gosto comum uma 
rede social de artistas de todo o mundo, que possa dar uma voz mais forte (empowerment), 
porque resultante da união, a esta identidade musical específica: 
 
“É muito importante aqui termos um sítio que faz um bocadinho a ponte entre os locais 
institucionais que são muito restritos e depois a alternativa que muitas vezes é tocar em bares ou locais de 
concerto normais que tem um público genérico e muitas vezes há barulho (...) ou muitas vezes não há 
público porque são coisas que não são dedicadas. E então aqui nós criamos este espaço intermédio que 
faz a ponte entre esses dois sítios.” (Artista e diretor da Sonoscopia, 41 anos) 
 
 “Isto é frequentado por muitos músicos. E depois: «Ai, queres fazer isto, queres fazer aquilo?» 
Ou mesmo proposta: «Olha, vamos fazer uma coisa qualquer juntos?» E muitas coisas têm surgido disso.” 
(Artista, sexo masculino, 44 anos) 
 
Associado a tudo isto está também um papel de formação artística, isto é, há 
também uma preocupação vincada no «futuro da arte», no futuro da música experimental. 
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Nesse sentido começa-se a entrar também num registo de prospeção de artistas e músicos 
aos quais se atribui potencial para desempenhar um papel importante na dinamização 
deste contexto musical. Desta forma a Sonoscopia dá espaço para que se possam acolher 
artistas emergentes para mostrarem e darem expressão aos seus trabalhos e com isso subir 
degraus até à meta da afirmação no meio. Os concertos observados na Sonoscopia 
permitem aos artistas atuar e divulgar o seu trabalho, mas também comercializá-lo com a 
venda de discos e diferentes produtos. Há também espaço, como foi observado, para 
atuarem em conjunto com o núcleo de artistas da Sonoscopia como forma de valorização 
do seu trabalho. Os artistas entrevistados reconhecem estas valências à associação cultural 
em causa, fazendo comparações com espaços mais institucionalizados de promoção 
artística e musical.  
Há também questões mais individuais para as quais a Sonoscopia constitui uma 
resposta e está, por isso, sensível. A relação de amizade que está patente no círculo de 
artistas que estão associados à Sonoscopia é também ela motivadora de uma união perante 
o objeto artístico. Aqui salienta-se a capacidade de estímulo para a criação artística 
através do contacto com um grupo de artistas diferentes que obrigam à variação no estilo 
musical, e que promove um conjunto de trabalhos que se constituem como desafiantes 
para o músico. Ou seja, a conceção musical individual transposta para o contexto em 
associação ou em grupo adquire uma maior amplitude em termos de imaginação artística, 
o que, por sua vez, provoca um desconforto positivo no músico, uma vez que promove a 
sua evolução. E também aqui a Sonoscopia é instituição de intermediação artística e 
cultural, pois está no centro de todas estas relações que visam enriquecer o processo de 
criação artística e musical.  
A Sonoscopia tem raízes artísticas e musicais no campo do experimental e do 
improviso, no entanto, constitui-se como um espaço bastante democrático ao acolher 
diferentes perspetivas musicais personificadas por artistas que representam outros 
géneros e, por isso, desenvolvem trabalhos e músicas dentro de outros contextos e 
motivações de criação. Apesar de algumas diferenças na visão artística, a Sonoscopia 
constitui-se como um meio importante de dinamização do trabalho destes músicos na 
forma como disponibiliza um espaço dedicado e recursos que viabilizam o processo de 
criação musical pretendido. Dois dos artistas que foram entrevistados são músicos em 
géneros e contextos profissionais diferentes (rock e música para jogos eletrónicos), mas 
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não deixam de ter o apoio da Sonoscopia e trabalham quase diariamente nos estúdios 
desta associação cultural. 
No que diz respeito a esta dinamização criativa, a vertente dos públicos volta a ser 
destacada como um elemento muito importante e muito valorizado pelos artistas que 
passam pela Sonoscopia para apresentar os seus trabalhos. Uma das caraterísticas 
atribuídas ao espaço de concertos da Sonoscopia pelos artistas entrevistados diz respeito 
à própria dimensão de públicos, uma vez que se trata de um grupo de indivíduos 
artisticamente educados e que, por isso, estão em sintonia com o artista, algo que promove 
uma sensação desafiante e que tem repercussões na própria performance: 
 
“ (...) conseguimos fazer concertos quase microscópicos do ponto de vista do volume porque as 
pessoas estão em silêncio. É fantástico. É um público atento, interessado em descobrir coisas diferentes do 
cardápio que já têm em casa.” (Artista, sexo masculino, 34 anos) 
 
“As pessoas vão à Sonoscopia para ouvir, mesmo não conhecendo os artistas que vão tocar. É um 
sítio onde tu recebes muita atenção por parte dos públicos, o que é algo raro e muito interessante. 
Improvisar é aparentemente uma experiência individual, mas o que acontece na verdade é uma experiência 
coletiva. Torna-se, por isso, uma experiência muito intensa tocar para aquele grupo de pessoas.” (Artista 
internacional, sexo masculino, 43 anos) 
 
A Associação Cultural Sonoscopia carateriza-se ainda por alojar (dinâmica de 
residências artísticas – muitos dos artistas estrangeiros convidados pernoitam e usufruem 
da Sonoscopia para a sua estadia em Portugal) e promover o trabalho artístico-musical de 
uma rede de artistas internacional, estando por isso conotada como um projeto de 
intermediação artística e cultural a uma escala global. Desta forma, também conhecemos, 
por intermédio técnico de duas entrevistas semiestruturadas, as experiências artísticas, 
culturais e sociais vivenciadas por dois artistas estrangeiros que atuaram na Sonoscopia. 
A música experimental conhece repercussões diferentes dentro de culturas diferentes, 
sendo que o objetivo da Sonoscopia passa por dar espaço a um diálogo musical 
intercultural que permitirá enriquecer o trabalho dos diferentes artistas em interação, bem 
como promover um contacto personalizado com os diferentes públicos interessados. 
Neste sentido, a presença de artistas internacionais constitui uma regularidade nos 
concertos promovidos pela Sonoscopia e nos quais foi realizado um trabalho de 
observação direta que nos permitiu concluir sobre uma relação muito positiva e dinâmica 
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entre a direção da associação e os próprios artistas estrangeiros convidados. Registou-se 
pelo menos em um concerto promovido uma performance em pareceria entre os artistas 
estrangeiros e os artistas residentes e com ligação à Sonoscopia através do projeto 
artístico-musical Srosh Ensemble14. A propósito do diálogo musical intercultural 
promovido na Sonoscopia, recolheram-se algumas reflexões dos artistas estrangeiros, 
convidados a apresentar o seu trabalho na Sonoscopia, sobre as suas vivências artísticas 
e sociais. Em relação à experiência de atuar no estrangeiro, os artistas apontam a 
importância de estruturas como a Associação Cultural Sonoscopia que fazem um trabalho 
muito interessante e descomplicado, tornando tudo mais fácil para quem quer ter uma 
experiência artística, neste caso, em Portugal e concretamente na cidade do Porto. 
 
“Eu acho que os públicos têm um grande impacto naquilo que é a performance musical ou o 
concerto. E aqui em Portugal, na Sonoscopia, encontramos um público muito atento, interessado e que 
permitiu que explorássemos diferentes vertentes do som. A audiência tem essa capacidade de te dar uma 
certa liberdade para seguir determinadas formas e caminhos.” (Artista internacional, sexo masculino, 66 
anos) 
 
“Eu recebi uma chamada de um amigo que vive no País Basco e ele deu-me os contactos, por isso 
escrevi para o Gustavo e eu acho que houve conexão e ele quis saber mais sobre o meu trabalho e do grupo 
com quem eu toco. Nós temos contactos comuns com bastantes pessoas que estão em viagem para tocar 
música e senti que estamos em sintonia nesta comunidade mundial.” (Artista internacional, sexo masculino, 
43 anos) 
 
A dimensão para a qual apontam uma maior importância é a dimensão dos 
públicos, uma vez que consideram essencial para as suas carreiras musicais tocar para 
diferentes audiências, isto é, diferentes pessoas. Salientam ainda que a oportunidade de 
tocar na Sonoscopia nasce de um cruzamento de contactos comuns. 
 
4.2. Uma casa para a música experimental – caraterização dos públicos da 
Sonoscopia 
 
Começa aqui um diferente momento analítico, onde se procura dar resposta a 
perguntas muito concretas sobre os públicos da Associação Cultural Sonoscopia. Neste 
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momento passamos a descrever analiticamente quem são, afinal, estas pessoas que 
deambulam pela Sonoscopia e que procuram experiências de receção artística 
relacionadas com um contexto experimental das artes e da música. A partir das dinâmicas 
de incursão no terreno que acompanharam a investigação foi possível, através de 
observação em dias de concerto, tecer algumas considerações sobre o perfil e os 
comportamentos dos públicos, procurando traçar algumas tendências necessariamente 
caraterizadoras destes atores sociais. Estas tendências observadas encontram-se 
sintetizadas e categorizadas em anexo15. A aplicação dos questionários permitiu 
confrontar estas tendências com a resposta efetiva dos públicos (Tabela 3): 
 
Tabela 3. Distribuição dos inquiridos por sexo, idade, estado civil, nacionalidade e 
concelho de residência 
Sexo 
Feminino 14 56,0% 
Masculino 11 44,0% 
Total 25 100,0% 
Idade 
<= 25 1 4,0% 
26-35 11 44,0% 
36-45 11 44,0% 
46-55 1 4,0% 
+56 1 4,0% 
Total 25 100,0% 
Estado Civil 
Solteiro(a) 14 56,0% 
Casado(a) / União de facto 10 40,0% 
Divorciado(a) / Separado(a) 1 1,0% 
Viúvo(a) 0 0,0% 
Total 25 100,0% 
Nacionalidade 
Portuguesa 21 84,0% 
Brasileira 1 4,0% 
Espanhola 1 4,0% 
Francesa 2 8,0% 
Total 25 100,0% 
Concelho de 
residência 
Aveiro 1 4,0% 
Maia 1 4,0% 
Matosinhos 1 4,0% 
Porto 19 76,0% 
Reims (França) 2 8,0% 
Vila Nova de Gaia 1 4,0% 
Total 25 100,0% 
                                                          
15 Consultar anexo 2 – Guião de observação direta participante. 
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Do total de 25 questionários aplicados em dia de concerto na Associação Cultural 
Sonoscopia, destaca-se uma ligeira predominância do sexo feminino na plateia, com uma 
presença estatisticamente fixada nos 56,0%. Em relação à idade, confirmam-se as 
conclusões preliminares das observações, na medida em que quase a totalidade dos 
inquiridos (88,0%) se encontra nas faixas etárias que englobam indivíduos dos 26 aos 45 
anos. A Associação Cultural Sonoscopia concentra assim uma maior robustez dos seus 
públicos nessas faixas etárias, constituindo-se assim como um público jovem-adulto, este, 
que marca as dinâmicas artístico-culturais da associação.  
Por último, no que concerne ao estado civil, a categoria mais representada na 
Associação Cultural Sonoscopia é a relativa à condição de solteiro (56,0%), ainda que 
acompanhada de perto pelos indivíduos casados ou que se encontram em regime de união 
de facto (40,0%). Esta tendência assume-se como previsível tendo em conta as 
caraterísticas da sombra etária verificada. 
Os dados desenham uma configuração de públicos na sua maioria esmagadora de 
nacionalidade portuguesa (84,0%), existindo ainda assim quatro exceções à regra: dois 
indivíduos de nacionalidade francesa, um de nacionalidade espanhola e outro de 
nacionalidade brasileira. A tendência é mais forte para a manutenção de um perfil de 
públicos essencialmente português, mas a presença de artistas internacionais pode ter 
efeitos na captação de públicos estrangeiros, assim como uma presença crescente no 
mundo virtual através da dinamização de um site oficial, disponível também em inglês, e 
atualização frequente das redes sociais, nomeadamente o facebook.16 A presença de 
quatro elementos em vinte e cinco denota já alguma captação do interesse nesta falange 
de públicos. A internacionalização representa um dos traços caraterísticos da Sonoscopia 
que está muito bem consolidada ao nível da criação, ou seja, ao nível dos artistas, 
verificando-se a construção de uma rede social de contactos que permite promover 
concertos na associação com artistas de todas as partes do mundo.  
O carácter próximo em termos de relações interpessoais da maior parte dos atores 
sociais envolvidos na vida associativa e artística da Sonoscopia, representa uma decisiva 
influência nos dados recolhidos quanto à área de residência dos públicos. Destaca-se, por 
isso mesmo, o concelho do Porto (76,0%), seguindo-se as exceções de um representante 
para cada um dos seguintes concelhos: Aveiro, Maia, Matosinhos e Vila Nova de Gaia 
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Sonoscopia: práticas artísticas e identidades musicais – um estudo de caso 
74 
 
(16,0%). E ainda dois visitantes oriundos de Reims na França (8,0%). As freguesias mais 
representadas encontram-se desta forma situadas no concelho do Porto, destacando-se por 
ordem decrescente de frequência: Cedofeita, Bonfim, Ramalde e Campanhã.  
Quando analisados os dados relativos ao nível de escolaridade dos inquiridos 
(Tabela 4), é manifesta a concentração nos escalões associados ao ensino superior, e com 
particular relevância, a categoria alusiva ao grau de licenciatura, que reúne mais de 
metade da totalidade das respostas (60,0%). Destaque ainda para o nível mínimo de 
escolaridade dos inquiridos se situar no ensino secundário. Com estes dados obtidos 
aponta-se para um conjunto de pessoas com altos níveis de escolaridade, ou seja, com 
uma formação educativa de base muito elevada e que sugere um perfil de públicos 
altamente escolarizados. 
 
Tabela 4. Distribuição dos inquiridos por nível de escolaridade 
Nível de 
escolaridade 
1º Ciclo (Primário) 0  0,0% 
2º Ciclo (Básico) 0  0,0% 
3º Ciclo (Básico) 0  0,0% 
Ensino Secundário 2  8,0% 
Licenciatura 15  60,0% 
Mestrado 5  20,0% 
Doutoramento 2 8,0% 
Pós-doutoramento 1 4,0% 
Total 25 100,0% 
 
Os dados aqui representados espelham a ideia teórica mobilizada e explorada no 
enquadramento realizado nesta dissertação, que cruza a participação cultural com o 
capital escolar. Bourdieu e Darbel, através de “O amor pela arte”, chegam à conclusão de 
que os níveis de instrução estão diretamente relacionados com a frequência dos museus 
franceses, sendo essa mesma frequência tende a ser maior quanto mais elevados os graus 
académicos detidos. Aponta-se aqui para uma consciencialização cultural do indivíduo 
proporcionada ora pelo avanço nos níveis escolares, ora pela influência familiar. A 
aquisição do capital cultural resulta da combinação destes dois elementos, sendo que é a 
partir deste capital que se forma a “competência artística”, assim denominada pelos 
autores, enquanto um conjunto de códigos de leitura e ferramentas de descodificação que 
tendem a favorecer uma maior proximidade ou familiarização com a fruição estética 
(2007, p.2). Também as observações realizadas no terreno, aliadas a um registo de 
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conversas informais constantes (principalmente com os intermediários e artistas da 
organização), revelavam esta tendência para a constituição de um núcleo de públicos 
altamente instruído e que estaria relativamente bem informado e familiarizados com as 
dinâmicas artísticas, culturais e sociais promovidas pela associação. Nesse sentido, 
prefigura-se um perfil favorecido de públicos quanto à posse de códigos de leitura 
qualificados da realidade artística e estética. Em conversa informal com o diretor da 
Sonoscopia e mesmo em registo de entrevista fica patente que o agrupamento de um 
conjunto de pessoas e músicos com perfis de instrução elevados é uma das motivações e 
principais objetivos que fez germinar o processo de constituição da própria associação 
cultural, uma vez que a especificidade dos conteúdos artísticos que se pretendiam 
desenvolver assim o obrigavam: 
 
“ (...) muitas vezes não há público porque são coisas que não são dedicadas e então aqui nós 
criamos este espaço intermédio (...) como isto é algo tão específico, nós tentamos valorizar mesmo esta 
especificidade e tentar atrair as pessoas educadas e também os próprios músicos que circulam por aqui 
pelo facto de nós nos termos focado num ponto tão específico.” (Artista e diretor da Sonoscopia) 
 
Estas conclusões levam-nos para o campo da identificação classista dos públicos 
que caraterizam a Associação Cultural Sonoscopia, pois se queremos responder à 
pergunta sobre quem são estes indivíduos temos necessariamente que os posicionar no 
plano socioprofissional. Perante uma taxa de não resposta considerável relativa a estas 
mesmas questões, socorremo-nos da observação direta e das conversas informais 
registadas e mantidas com os diferentes intervenientes do espaço associativo visado para 
inferir, ainda que sem segurança absoluta, que os públicos da Associação Cultural 
Sonoscopia tendem a situar-se na Pequena Burguesia Intelectual e Científica17, 
salientando ainda a presença dos músicos entre os públicos nos concertos da Sonoscopia. 
No que ainda diz respeito à caraterização sociodemográfica dos inquiridos, 
olhamos para a condição perante o trabalho (Tabela 5)18. Denota-se que existe uma 
tendência muito clara e que remete para um conjunto de indivíduos ativos em termos 
profissionais, uma vez que 84,0% do total dos inquiridos encontra-se a exercer atividade 
profissional a tempo inteiro e 8,0% a exercer atividade profissional a tempo parcial. As 
                                                          
17 Consultar anexo 1 – Tipologia classificatória das classes e frações de classes. 
18 Consultar anexo 7 – Tabela 5. Distribuição dos inquiridos por condição perante o trabalho. 
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exceções registadas são um estudante (4,0%) e um desempregado (4,0%). A variável 
“idade” representa um peso importante para que esta tendência se possa desenhar. 
Elaborada uma breve caraterização e desenho do perfil sociodemográfico de quem 
visita e assiste aos concertos promovidos pela Associação Cultural Sonoscopia, importa 
agora passar a uma análise da relação que estes públicos mantêm com a música. Procura-
se aqui traçar uma breve identificação do perfil musical (Tabela 6) e da envolvência com 
a expressão artística em estudo, perspetivando um maior ou menor potencial de leitura 
dos códigos artístico-expressivos utilizados nas apresentações e performances artísticas 
realizadas no espaço da Sonoscopia. Para além do capital cultural, torna-se importante 
perceber o capital específico, o capital artístico-musical, detido pelos inquiridos, 
enquanto dado relevante para perceber a posse de estratégias de descodificação da prática 
musical enquanto objeto de consumo artístico dos públicos. 
 
Tabela 6. Distribuição dos inquiridos por sexo, formação profissional e experiência como 
músico 
 
Sexo 
Total 
Feminino Masculino 
Formação 
musical 
Sem formação musical 
10 
71,4% 
5 
45,5% 
15 
60,0% 
Conservatório 
2 
14,3% 
1 
9,1% 
3 
12,0% 
Licenciatura em área musical 
1 
7,1% 
2 
18,2% 
3 
12,0% 
Mestrado em área musical 
0 
0,0% 
2 
18,2% 
2 
8,0% 
Doutoramento em área musical 
1 
7,1% 
1 
9,1% 
2 
8,0% 
Total 
14 
100,0% 
11 
100,0% 
25 
100,0% 
Experiência 
como músico 
Sem experiência como músico 
7 
50,0% 
4 
36,4% 
11  
44,0% 
Músico amador 
4 
28,6% 
2 
18,2% 
6  
24,0% 
Músico semiprofissional 
2 
14,3% 
0 
0,0% 
2  
8,0% 
Músico profissional 
1 
7,1% 
5 
5,5% 
6  
24,0% 
Total 
14 
100,0% 
11 
100,0% 
25 
100,0% 
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Através dos dados apresentados podemos depreender que se trata de um perfil de 
públicos relativamente bem qualificado, uma vez que quase metade dos inquiridos 
(40,0%) possui formação musical em termos institucionais/formais, sendo que 28,0% dos 
inquiridos concluiu pelo menos um curso superior em área musical. É ainda, em 
complemento, um perfil de públicos que se apresenta dotado de um nível de experiência 
como músico elevado, uma vez que mais de metade (56,0%) possui de facto essa relação 
com a música. No que respeita à questão do sexo, podemos sublinhar que os homens 
aparecem mais formados e com níveis de formação em música superiores em comparação 
com as mulheres. São mais de metade (54,6%) os homens que detêm uma formação 
musical, sendo que nas mulheres o valor é substancialmente mais baixo (28,5%). 
Sabemos que o núcleo diretivo e artístico da Sonoscopia é maioritariamente formado por 
homens, desde logo pelo seu diretor, como tal, os dados parecem ser influenciados por 
essa tendência. De acordo com os dados apresentados na Tabela 819, quanto aos papéis 
representados na música denota-se uma tendência mais forte para a posição de 
instrumentista, uma vez que do dos 14 inquiridos (100,0%) que têm experiência como 
músico 11 (78,6%) tocam um instrumento, definindo ainda que 7 (50,0%) estão ligados 
à composição e 5 (35,7%) desempenham o papel de vocalista. Sendo o registo dos 
concertos apresentados na Sonoscopia quase exclusivamente instrumental, com um 
registo residual da vocalização, o facto de se perceber ao menos um instrumento torna-se 
uma ferramenta importante de leitura mais técnica e de fruição estética da expressão 
artística promovida neste espaço. E aqui fica mais uma vez saliente a dinâmica familiar e 
o ambiente necessariamente informal que envolve os momentos de performance artística 
da Associação Cultural Sonoscopia em que os artistas se transformam em públicos, ou 
seja, promove-se neste espaço uma frequente conversão de criação em receção artística e 
vice-versa. Acaba por estar aqui espelhada uma importante função de intermediação 
artístico-cultural promovida pela Associação Cultural Sonoscopia que faz os três vértices 
do triângulo artístico (criação, mediação, receção) se aproximarem tanto até se formar um 
único ponto. Na Sonoscopia a distinção entre criação, mediação e receção representa-se 
como um exercício algo complexo, o que diz muito da capacidade de intermediação num 
                                                          
19 Consultar anexo 8 – Tabela 7. Distribuição dos inquiridos por papéis desempenhados perante a música 
(escolha múltipla). 
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registo artístico que representa um nicho, ou seja, um terreno muito específico do contexto 
musical – como é a música experimental. 
Depois de conhecermos os principais traços de uma identidade sociomusical dos 
públicos, avançamos agora para a averiguação da relação desses mesmos públicos com a 
Associação Cultural Sonoscopia. Neste sentido, tentar-se-á perceber as principais 
tendências de fidelização, motivação e satisfação inerentes à sua presença no contexto 
espácio-temporal da Sonoscopia. No que diz respeito à condição perante a Associação 
Cultural Sonoscopia (Tabela 8), a maioria dos inquiridos (68,0%) diz respeito ao “público 
geral”, sendo que os restantes 32,0% correspondem a membros da direção (20,0%) e a 
artistas associados (12,0%). De realçar o facto de haver uma presença em momento de 
receção artística “equilibrada” em termos de sexo no que diz respeito aos membros da 
direção. Há um interesse pela música experimental transversal aos dois sexos.  
 
Tabela 8. Distribuição dos inquiridos por sexo e condição perante a Associação Cultural 
Sonoscopia  
 
Sexo 
Total 
Feminino Masculino 
Condição perante 
a Associação 
Cultural 
Sonoscopia 
Membro da direção 
2 
14,3% 
3 
27,3% 
5 
20,0% 
Artista Associado 
2 
14,3% 
1 
9,1% 
3 
12,0% 
Artista convidado 
0 
0,0% 
0 
0,0% 
0 
0,0% 
Público geral 
10 
71,4% 
7 
63,6% 
17 
68,0% 
Total 
14 
100,0% 
11 
100,0% 
25 
100,0% 
 
Quanto à regularidade de assistência de concertos destes públicos observam-se, 
através da Tabela 920 valores que apontam para uma fidelização e proximidade dos 
públicos à Sonoscopia, uma vez que quase metade (44,0%) respondeu que esteve “quase 
sempre” presente em todos os concertos, acrescentando a este valor um número 
considerável de inquiridos (24,0%) que esteve com “alguma frequência” nos concertos 
promovidos pela Associação Cultural Sonoscopia. Ainda assim 20,0% dos inquiridos 
                                                          
20 Consultar anexo 9 – Tabela 9. Distribuição dos inquiridos por regularidade e companhia de assistência 
aos concertos. 
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indicaram que “quase nunca” estiveram presentes em concertos. Os inquiridos, na sua 
maioria, vão assistir aos concertos na Sonoscopia acompanhados pelos amigos (48,0%) e 
depois pelo(a) cônjuge/companheiro(a)/namorado(a) (28,0%). A tendência é seguirem 
acompanhados, mantendo-se a ideia de uma teia de relações e ambiente de amizade e 
familiar que marca o espaço da Sonoscopia, denotando-se que apenas 16,0% dos 
inquiridos referiu ir sozinho assistir aos concertos promovidos na associação cultural. 
Mais uma vez se destaca uma lógica de permanência face à experiência dos 
públicos na Associação Cultural Sonoscopia, apontando-se para o registo de relações 
próximas e convivência em ambiente familiar proporcionado pela direção e que nos foi 
possível experienciar através das diferentes incursões no terreno efetuadas, pela 
observação direta das dinâmicas criadas entre os diferentes atores sociais que deambulam 
pelo espaço, bem como no contexto das entrevistas com membros da direção, produtores 
culturais e artistas: 
 
“É o conforto do espaço, de se estar tão próximo do músico, de se poder falar com o músico sem 
haver aquela clivagem: Ai! Eu sou o músico estou acima, estou á parte, tu não chegas aqui! (...) Aqui é 
tudo uma espécie de uma grande família. Depois vêm desde crianças muito pequenas, muito novas até 
pessoas já com alguma idade. E há esse ambiente familiar, simpático, afável. Confortável nesse sentido.” 
(Artista, sexo masculino, 44 anos) 
 
Fica aqui também uma nota muito importante face aos públicos da Sonoscopia e 
que se prende com a presença de crianças para assistirem ao concerto. Face à experiência 
vivida no campo é possível referir que esta particularidade tem que ver com filhos dos 
membros da equipa diretiva da associação cultural e públicos: 
 
“Nós temos aqui muitas crianças que vêm com os pais e acabam por já ter esse conhecimento do 
saber estar ali (...) é muito interessante perceber e acompanhar este crescimento também, que é uma coisa 
que nós também fazemos com o nosso filho, dado que ele vem aqui muitas vezes e gosta muito de estar 
aqui. (...) No fundo estás a ter um papel muito importante na educação, porque a educação é também esta 
educação cultural.” (Produtora cultural da Sonoscopia, 36 anos) 
 
O contexto familiar que marca as próprias dinâmicas da Associação Cultural 
Sonoscopia propicia uma vertente mais educativa ou formativa, estando inerente uma 
preocupação com o “futuro da arte” e que nos leva a refletir sobre a perspetiva de que (...) 
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o espaço local, como quadro de (inter)acção sócio-cultural mais próximo e 
particularizado, é o elemento por excelência para a promoção, coordenada e interactuante, 
dos universos das práticas culturais, da formação dos públicos da cultura e das 
modalidades de participação cultural e cívica dos grupos sociais” (Azevedo, 1997, p.143). 
Retomando a relação concreta dos públicos com a Associação Cultural 
Sonoscopia verifica-se que estes incorporam um núcleo duro que se conhece, trabalha e 
vive a música experimental e eletroacústica em conjunto há mais de uma década. A 
Sonoscopia, não com este nome, já se encontrava a trabalhar artisticamente e a promover 
diferentes atividades e concertos no espaço de um antigo centro comercial da cidade do 
Porto. Através do discurso dos diferentes intervenientes tornou-se possível chegar à 
conclusão que foi desde aí que se começou a criar uma rede social de contactos que 
abasteceu e abastece os públicos da música difundida pela Sonoscopia. Assim, há um 
contexto de uma envolvência muito grande de diferentes pessoas, enquanto consumidores 
artísticos, que se propaga pelos diferentes contextos espaciais e temporais deste grupo 
“sonoscópico” de artistas. Os entrevistados referem que a grande parte das pessoas que 
estão associadas à Sonoscopia, incluindo a dimensão dos públicos, devem-no à relação 
de amizade que desenvolveram com o diretor e fundador da organização21.  
Analisando os dados sintetizados na Tabela 1022, decorrerá também das dinâmicas 
levantadas no parágrafo anterior a afirmação massiva dos inquiridos de que tomaram 
conhecimento da existência da Associação Cultural Sonoscopia fundamentalmente 
através das redes de sociabilidade, isto é, “de um amigo/familiar” (52,0%). Os outros 
meios que estão associados à tomada de conhecimento sobre a existência da programação 
cultural oferecida pela Sonoscopia dizem respeito à internet (16,0%) e à agenda cultural 
(12,0%), o que tende a refletir um pouco do trabalho de dinamização realizado no mundo 
virtual através do site oficial e do facebook da associação23. Os restantes 20,0% 
correspondem aos membros da direção, que estão com a Sonoscopia desde o momento 
do seu nascimento.  
No que diz respeito às motivações dos inquiridos (Tabela 11), medidas pela 
variável “razões da visita”, percebe-se que há uma influência determinante da dimensão 
                                                          
21 Consultar anexo 6 – Análise de conteúdo das entrevistas semiestruturadas. 
22 Consultar anexo 10 – Tabela 10. Distribuição dos inquiridos por forma como tomou conhecimento da 
Associação Cultural Sonoscopia. 
23 Consultar anexo 3 – Grelhas de análise documental. 
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dos concertos uma vez que a maior parte dos inquiridos (72,0%) indica o “interesse em 
assistir a um concerto” como uma das três razões mais determinantes para visitar e 
usufruir do espaço Sonoscopia. As outras duas mais fortes razões para a visita estão 
associadas ao “gosto pelo estilo de música”, que foi indicado por mais de metade dos 
inquiridos (56,0%), e o “interesse pessoal ou profissional” que também é partilhado por 
mais de metade inquiridos (52,0%).  
 
Tabela 11. Distribuição dos inquiridos por principais motivações e razões de visita 
(escolha múltipla) 
 Total (N=25) 
Quais as principais 
motivações/razões 
para visitar a 
Associação Cultural 
Sonoscopia? (três 
opções) 
Interesse em assistir a um concerto 
18 
72,0% 
Ocupação dos tempos livres 
4 
16,0% 
Interesse pessoal ou profissional 
13 
52,0% 
Gosto pelo estilo de música 
14 
46,0% 
Ligação de amizade/familiar com membros da 
direção 
7 
28,0% 
Participar em formações 
0 
0,0% 
Participar em conferências 
0 
0,0% 
Fazer atuações 
4 
16,0% 
Gravar música 
3 
12,0% 
Convívio e socialização 
9 
36,0% 
Percentagem obtida para o total dos casos 
 
Estas escolhas remetem para os concertos como o grande momento de abertura da 
Sonoscopia ao “público geral”, estando-lhes associado por isso mesmo uma grande 
importância para a dinamização de todas as diferentes funções e objetivos da associação 
cultural, entendendo os públicos como uma parte fundamental para fazer a engrenagem 
do sistema da arte funcionar. De seguida a expressiva referência ao “gosto pelo estilo de 
música” traduz aquilo que também fomos observando pelo discurso dos artistas 
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entrevistados e que remete para a caraterística de um público atento e interessado ao que 
se está a fazer. Tendo em conta a grande especificidade da música apresentada, trabalhada 
e promovida pela Sonoscopia, encontra-se também um público de gosto específico, que 
se traduz num encontro harmonioso de interesses face ao objeto artístico e numa assunção 
das “regras do jogo” associadas aos momentos de performance – através da gestão de 
comportamentos e postura enquanto públicos interessados na arte. A escolha por uma 
percentagem significativa dos inquiridos da opção “interesse pessoal ou profissional” 
vem reforçar esta tendência que marca um público interessado, e que não só está 
interessado em termos de receção, como também em termos de criação – associada ao 
interesse profissional. Os públicos são constituídos por uma boa parte de músicos o que 
acaba por ser variável influenciadora dos interesses manifestados, bem como das 
motivações/razões para visitar e usufruir da programação da Associação Cultural 
Sonoscopia. 
Quando analisamos os valores da Tabela 1224 referentes à classificação dos 
serviços prestados pela Sonoscopia chegamos a algumas conclusões ao nível do grau de 
satisfação dos públicos face à experiência proporcionada pela associação cultural. Assim, 
dentro de um conjunto de indicadores para os quais se achou relevante auscultar os 
públicos, a maioria dos inquiridos faz uma avaliação positiva, tendendo a situar-se nos 
níveis de “Bom (4) ” e “Muito Bom (5) ”. Existem alguns valores residuais nos níveis 
opostos, sendo que podem estar associados à não participação em algumas atividades 
muito menos regulares que os concertos, ou mesmo pelo seu desconhecimento, como é o 
caso das conferências e dos workshops, e nesses casos, é também justificada alguma 
ausência de respostas ou uma maior incidência para escolher o nível avaliativo intermédio 
“Razoável (3) ”. 
 
4.3. Identidades sociomusicais – Os artistas do circuito Sonoscopia 
 
A figura do artista surge como central neste processo de investigação, uma vez 
que colocamos o foco analítico na dimensão criativa e na construção de identidades 
sociomusicais. O presente subcapítulo surge como o momento oportuno para 
procedermos à análise, destacando um discurso na primeira pessoa, sobre as vivências 
                                                          
24 Consultar anexo 11 – Tabela 12. Distribuição dos inquiridos por classificação dos serviços da Sonoscopia. 
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sociais e musicais do artista e perceber como ambas estão tão próximas e se influenciam 
mutuamente. A nossa base serão as entrevistas realizadas com 10 artistas que estão de 
diferentes modos ligados à Associação Cultural Sonoscopia. Assim, temos um primeiro 
grupo de 5 artistas que é também parte integrante da direção da Sonoscopia e um segundo 
grupo de 5 artistas que corresponde a artistas com ligação e trabalhos desenvolvidos com 
a Sonoscopia, mas que não desempenham qualquer função diretiva. Por forma a 
sintetizarmos a análise realizada neste domínio, destacam-se duas grandes dimensões 
analíticas: o processo de socialização para as artes e música e o processo de socialização 
nas artes como construção de um perfil de criação artístico-musical. 
Quanto ao primeiro ponto de análise, que se afigura bastante vasto, uma vez que 
há diferentes grupos e contextos de socialização que tendem a dinamizar percursos sociais 
muito distintos, começamos por analisar o contexto de influências familiares e escolares. 
A família e a escola são duas das instituições mais importantes na socialização do 
indivíduo, porque são aquelas que acompanham por mais tempo de vida o indivíduo em 
interação e é no seio destas que se desenvolve uma relação afetiva e emocional mais forte. 
Em termos sociológicos a família é associada a uma “socialização primária”, a escola 
surge depois no contexto de uma “socialização secundária” (Giddens, 2005, p. 42). 
Antes de se adentrar numa análise mais profunda da influência das dinâmicas 
familiares na constituição do indivíduo-pessoa como músico, importa ter em atenção a 
seguinte questão: Será que a família é importante em medidas diferentes no indivíduo 
como pessoa e no indivíduo como músico? O contexto de influências familiares pode não 
parecer tão relevante à primeira vista para as conceções artísticas do músico, mas a 
verdade é que a música não está de modo nenhum exclusivamente ligada a à parte técnica 
e instrumental. A música tem uma componente cultural, social, afetiva e emocional, que 
está também patente na constituição de um background para uma determinada cadência 
da música criada. “Entender a música como prática social significa compreender que as 
exigências técnico-musicais estão ligadas às práticas de sociabilidade nos grupos, na 
família, na escola, na igreja e na comunidade” (Souza, 2014, p.95). Assim, nesta 
conceção, que é partilhada pelos artistas entrevistados, olha-se para além da vertente 
técnica da música, uma vez que a família é importante para a identidade social, mas 
também para a identidade musical, ou seja o contexto de influências familiares está na 
base da construção de uma identidade sociomusical que carateriza o artista. Todo o 
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contexto social em que se insere o indivíduo é importante para ajudar a definir uma 
identidade criativa. 
Enquanto espaço-tempo de socialização a família ou o núcleo familiar mais 
próximo em termos relacionais e de interação representa para o indivíduo um determinado 
conjunto de influências nos mais diversos campos e que derivam da posse e volume de 
diferentes capitais. Assim, na família experienciam-se influências ou condicionantes 
socioculturais, político-ideológicas e económico-financeiras. O indivíduo desenvolve um 
primeiro caminho de socialização e desenvolvimento identitário condicionado por 
questões de diferentes campos e que podem ter diferentes amplitudes também. 
Naturalmente que no que concerne a uma socialização para as artes e para a música não 
é diferente e o indivíduo encontra apoios e motivações diferentes consoante o contexto 
familiar em que se encontra, que pode ser mais ou menos favorável. Os contextos de 
criação musical são diversos, bem como os processos de aprendizagem. Neste sentido, a 
educação musical propriamente dita pode estar mais próxima das instituições ou mais 
distante. Pode ser mais abonada em termos da facilidade de acesso a recursos físicos e 
instrumentais para a prática musical ou, pelo contrário, estar mais limitada. Como se 
processa a aproximação à música? Que condições existem para que isso aconteça? Onde 
e quando pode acontecer essa ligação? Com que meios essa aproximação pode ser feita? 
Com quem pode acontecer uma aprendizagem da criação musical? E dentro de maiores 
ou menores limitações e de diferentes estímulos há diferentes hipóteses e distintas vias de 
expressão artística e musical que surgem. Há uma série de questões que radicam na 
situação ou posição da família no espaço social que influenciam uma primeira fase que 
diz respeito à aproximação ao mundo da música, ou seja, uma primeira fase de construção 
da identidade sociomusical do indivíduo. 
Cada família acaba por ter diferentes formas de conceção e relação com a música, 
o que por sua vez se traduz em diferentes influências para os artistas entrevistados. É na 
família e através da família que todos têm o primeiro contacto com um universo cultural, 
artístico e musical. O primeiro olhar com que o indivíduo vê o mundo artístico está ainda 
condicionado pelo olhar da família, o que pode ter repercussões no futuro em termos da 
forma como o indivíduo encara o processo artístico e concebe a música. Nesse sentido, o 
crescimento com a música é descrito como um caminho com fatores condicionantes e 
motivantes traduzidos num processo que permite inculcar no indivíduo certas disposições 
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e representações sobre o que é ser artista ou ser músico. Para além disso, a forma como 
se dá uma introdução à música ou iniciação na vertente criativa da música está também 
relacionada com questões mais estruturantes em termos familiares. 
 
Tabela 13. Síntese da socialização para as artes dos artistas entrevistados 
Categoria Síntese Exemplo 
Família 
A família é considerada por todos os 
entrevistados um grupo importante para as 
suas vidas. Apesar da família na maioria dos 
casos relatados não estar ligada às artes e à 
música de uma forma direta, os músicos 
entrevistados entendem que a família 
representou uma fonte de apoio e motivação 
para o percurso na música.  
No que diz respeito à liberdade conferida 
pelos pais para se decidir um futuro na música 
nem todos estiveram ao mesmo nível, uma vez 
que nem todos os pais se revelaram totalmente 
abertos para que o filho pudesse seguir uma 
carreira musical. Há algumas resistências 
familiares que foram levantadas quanto à 
decisão de se seguir uma vida artística, 
porque, relatam os artistas entrevistados, 
estava fortemente conotada com uma vida 
pouco reconhecida em termos sociais e 
fundamentalmente económicos, 
apresentando-se como sinónimo de 
instabilidade e precariedade.  
A educação musical começa em família e no 
“ouvir”, isto é, num processo de escuta que 
dentro de uma maior ou menor diversidade vai 
conduzindo o gosto do indivíduo e moldando 
uma consciência musical. Ou seja, a 
importância da família na ligação à música 
está também espelhada na existência de uma 
relação de receção de música no contexto 
familiar que despoleta um desejo de criação 
artística e especificamente musical. 
Dentro do contexto familiar foram relatadas 
diferentes experiências culturais e de vivência 
das artes, uma vez que os artistas entrevistados 
descrevem formas de contacto com a música 
distintas dentro do contexto familiar, 
“Isto há uns anos atrás viver da 
música era algo impensável, 
muito menos do tipo de música 
que eu fazia. (...) Quando eu 
decidi só estudar música foi 
uma decisão difícil para eles 
aceitarem e demorou bastante 
tempo.” (Artista e diretor da 
Sonoscopia, 41 anos)  
“As relações com as famílias 
em relação às artes são sempre 
um pouco complicadas, porque 
a arte ou a cultura é sempre 
vista como hobbie ou uma 
coisa que não é séria. Portanto, 
há sempre uma dificuldade em 
aceitar isso.” (Artista e 
membro da direção da 
Sonoscopia, 49 anos) 
“ (...) essencialmente eu estou a 
fazer música agora porque tive 
sempre um ambiente musical 
muito grande e muitos discos 
em casa para ouvir. A minha 
irmã estava mais ligada à 
vanguarda, gótico, por aí... 
Mas depois também foi muito 
abrangente. Começou a ouvir 
desde world music à música 
barroca e o meu irmão a 
mesma coisa. Por isso cresci 
com exemplos muito diferentes 
em relação à música.” (Artista 
e diretor da Sonoscopia, 41 
anos) 
“O meu pai era um melómano e 
foi daí que eu apanhei a minha 
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motivadas por particularidades que 
atravessam os diferentes membros da família 
com os quais estiveram próximos e, mais 
ainda, dos quais estiveram dependentes.  
ligação à música. Ele tinha 
muitos bons discos de Bach, 
Vramsky, Wagner e 
companhia. (...) Portanto desde 
cedo ouvi música e ouvia 
concertos porque o meu avô 
era amante de ópera. Portanto 
também ouvi óperas com ele. 
Os meus irmãos mais velhos 
foram muito ligados à música 
dos anos sessenta, do rock, à 
revolução que ouve na música 
nessa altura e aos movimentos 
sociais também.” (Artista, sexo 
masculino, 58 anos) 
 
Escola 
Há um reconhecimento transversal a todos os 
artistas entrevistados de que a escola 
desempenha um papel como agente de 
socialização muito importante e que se 
encontra espelhado nas vivências extra-aulas, 
destacando-se uma formação informal 
relacionada com o conhecimento e 
relacionamento com pessoas que se tornam 
influentes social e artisticamente na vida dos 
artistas entrevistados e que acabam por dirigi-
los para um contexto de criação específico, 
que constituiu o espaço artístico-musical onde 
se encontram e deambulam no presente. 
A escola e nomeadamente as relações que 
decorreram deste meio com determinados 
professores e colegas tiveram uma influência 
decisiva para a consolidação do interesse pelas 
artes e música, bem como na escolha de um 
caminho artístico e musical específico. A 
importância dos professores está associada à 
capacidade para inculcar no indivíduo valores 
e motivações para a aprendizagem da música. 
Há uma pessoa que acaba por ser referida por 
todos os entrevistados e que constituiu o 
centro e a ponte da relação entre eles, também 
estando neste grupo de entrevistas, que é o 
diretor da Sonoscopia, quer pela função que 
desempenhou enquanto professor numa 
instituição académica em que passaram 
muitos dos artistas entrevistados, quer pela 
“ (...) se for a ver assim o que 
me marcou mais foram as 
experiências fora das aulas até. 
Acho muito importante que as 
pessoas tirem o curso e acho 
muitas vezes que o que está 
para além das aulas - a 
formação informal - é tão 
importante ou mais do que a 
que tens na escola.” (Artista e 
membro da Sonoscopia, sexo 
masculino, 38 anos) 
“O meu professor de 
contrabaixo (...) foi um 
professor incrível que de 
alguma forma também me 
abriu os olhos (...) Eu tinha 
uma relação quase de segundo 
pai com ele. (...) é uma pessoa 
que eu respeito imenso e com 
quem me dou muito bem.” 
(Artista e membro da direção 
da Sonoscopia, sexo 
masculino, 38 anos) 
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sua grande influência no contexto da música 
experimental. 
 
A formação do indivíduo enquanto pessoa e enquanto músico leva-nos a levantar 
uma série de questões e a refletir sobre outro agente/meio de socialização que é 
representado pela escola, ou seja, por todas as instituições académicas por onde o 
indivíduo passa e que remetem para um conjunto de experiências de aprendizagem 
particulares. A vida escolar vai desde os conteúdos apreendidos até à relação com os 
professores e colegas. A vida escolar proporciona ainda contactos, conhecimentos e 
experiências mais vastas e mais amplas e que podem ainda decorrer fora do próprio 
contexto letivo – atividades extracurriculares.  
Dentro do caso dos artistas entrevistados o percurso escolar considerado normal é 
regularmente substituído pelo ensino artístico e musical. Ou seja, há uma prevalência de 
percursos escolares ligados à música, salientando-se dentro do contexto académico a 
formação clássica como mais presente, algo que tem que ver com questões institucionais 
e não tanto com a preferência pessoal dos artistas entrevistados. Ainda assim é referido 
que há espaço para influir em caminhos musicais mais próximos do interesse artístico dos 
entrevistados, seja dentro do próprio contexto académico (através da frequência de 
unidades curriculares não obrigatórias, como por exemplo, “Improvisação”), ou fora dele 
(através da incorporação em contextos de criação artística e musical, salientando-se a 
presença em bandas de registo musical alternativo ou underground: death metal, 
grindcore ou punk). Ainda dentro deste ponto, quando há uma manutenção do percurso 
escolar não ligado à música, algo que acontece pouco neste grupo e sobretudo por 
restrições impostas pelo contexto familiar, há uma tendência evidente para abandonar o 
mundo académico. Este abandono é acompanhado, como referido, por uma consciência 
dos riscos inerentes, no entanto, só acontece quando os trabalhos artísticos em que se 
encontram envolvidos permitem uma primeira profissionalização na música. Apesar de 
tudo, referem os artistas entrevistados, os percursos académicos em áreas que não 
musicais acabam por ter influência nas suas posteriores criações artísticas e musicais 
como veremos mais à frente.  
A música e contextos de criação artística pautam integralmente, de uma forma 
geral, todas as vivências extracurriculares dos artistas entrevistados. São referidas 
diferentes atividades relacionadas com a música que vão desde a participação em bandas, 
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tunas e grupos corais até à experiência de gestão de uma editora discográfica. O percurso 
escolar em termos letivos é portanto acompanhado sempre de perto por uma relação 
externa com a música, necessariamente mais prática, sendo referida como elemento de 
grande importância pelos entrevistados, uma vez que este percurso paralelo à escola é 
marcado pela capacidade de moldar os indivíduos e conhecer novas pessoas. Sendo aqui 
referido, pelos artistas entrevistados, o lado social da música enquanto elemento 
integrador e socializador. Ainda em termos de atividades extracurriculares é referido pelo 
núcleo de artistas dirigentes da Sonoscopia uma ligação e dedicação, desde muito cedo, 
à construção de instrumentos, algo que demarca essencialmente a própria identidade 
artística e musical da associação cultural que dirigem.  
O espaço e o tempo de socialização estão inerentemente ligados a um processo de 
aproximação e crescimento do interesse pelas artes e pela música. Assim, diferentes 
dinâmicas sociais e culturais emanam de espaços-tempo diferentes, inculcando 
disposições e valores também eles distintos nos indivíduos que por eles deambulam. 
Deste modo o despertar do interesse e aproximação às artes à música está relacionado 
com todo um contexto sociofamiliar e sociocultural caraterístico de determinado espaço 
e tempo. Os artistas entrevistados experienciaram diferentes contextos de socialização 
para as artes e música, mas tiveram percursos sociais que convergem em determinados 
pontos, nomeadamente na cultura de receção musical intrínseca à família ou núcleo de 
pessoas mais próximas: ouvindo muita música em casa e frequentando espaços culturais 
e diferentes concertos ou espetáculos. A presença de discos e de meios físicos e sociais 
que permitiram o contacto com a música estabelece-se como a principal enzima para a 
inculcação do gosto pelas artes. Neste sentido existe uma influência das pessoas que 
privaram com os artistas entrevistados que revelam interesse nas artes e não tem que ver 
necessariamente com músicos ou outros artistas.  
Os relatos dos artistas entrevistados dão-nos conta de uma multiplicidade de 
formas que apontam para o incentivo e influência ao desenvolvimento do interesse pela 
área artística e musical, ou seja, fomentam uma familiarização para as artes. Verificando-
se neste capítulo um claro afastamento de uma tradição conservadora em que a família se 
constituía como a principal autoridade na inclucação destes interesses. A evolução das 
tecnologias de informação e conhecimento têm um papel preponderante perante este 
fenómeno, com um incremento na disseminação das obras e diferentes produtos artísticos, 
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numa nova cultura do «clique», bem como estão associadas a um processo que permite 
facilitar e aumentar a rapidez de execução e produção numa operacionalização dos sons 
na construção musical através de diferentes softwares envolvidos numa revolução 
informática.  
A aproximação e ligação a uma vertente experimental e a conceitos mais 
alternativos em termos do contexto de criação, difusão e receção musical acaba por ser 
justificada, nas palavras dos artistas entrevistados, pelo próprio contexto de educação 
formal que experienciaram e que consideraram limitante e condicionante de uma certa 
imaginação artística e musical, apontando a uma determinada inflexibilidade dos 
programas letivos que não permitiam a exploração de um registo mais contemporâneo 
das artes. Os artistas entrevistados encontram-se intimamente ligados a um espírito 
experimental, partilhando uma identificação com o submundo underground. 
Passamos agora à segunda grande dimensão analítica e que diz respeito ao perfil 
de criação artístico-musical – processo de socialização nas artes – que carateriza os 
artistas entrevistados. Neste sentido, exploramos a visão artística dos entrevistados, 
procurando perceber a relação no papel de criador com outras artes (para além da música), 
o significado e representações atribuídas à música, como se desenvolve o processo 
criativo e musicalidade inerente, as diferenças entre a criação artística individual e em 
grupo, a relação com os públicos e a influência das experiências de receção artística e 
musical na criação.  
 
Tabela 14. Síntese da socialização nas artes dos artistas entrevistados 
Categoria Síntese Exemplo 
Relação com 
outras artes 
Todos os entrevistados se afastaram do 
rótulo de criador em relação a outras artes 
que não a música, mas todos eles acabam 
por mobilizar e combinar recursos de 
outras áreas artísticas com a parte musical, 
assumindo o processo artístico diferentes 
contornos que o afastam de uma definição 
unicamente musical. Antes de se ser 
músico é-se artista. 
Outras formas de cruzamento entre as artes 
surgem na conceção de música para dança 
e teatro ou ao nível do desenho técnico na 
construção de instrumentos musicais.  
“ (...) não acredito que as artes 
estejam separadas. As linhas 
estéticas são transversais e os 
princípios são transversais a 
todas as formas de arte. Tenho 
uma ligação forte com as belas 
artes e as artes plásticas muito 
no mundo do sound art. O 
máximo que eu fui enquanto 
criador foi numa criação com 
vertente plástica dentro do som 
com componente visual.” 
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(Artista, sexo masculino, 34 
anos) 
Significado e 
representações 
atribuídas à 
música 
Tende a ser consensual dentro do conjunto 
de artistas entrevistados que existe uma 
relação de dependência do indivíduo-
artista face à música, em que os 
entrevistados referem não conseguir viver 
sem fazer música ou que não se conseguem 
imaginar a fazer outra coisa. A música é 
concebida como o elemento de maior 
importância na vida dos entrevistados, 
estando esta relevância mais enfatizada em 
alguns casos em particular. 
Transmite-se também a ideia de que quem 
se envolve em termos de criação com 
determinada arte, não consegue dissociar 
essa mesma arte da sua vida. A vida do 
indivíduo passa a estar intrinsecamente 
ligada com uma visão artística do mundo 
que a “contamina”. 
A música é também vista no seio dos 
artistas entrevistados como um meio de 
comunicação com o mundo, constituindo 
uma linguagem própria pela qual o artista 
se expressa e se expõe. A música enquanto 
linguagem é tida como uma forma de 
comunicar e, por isso, permite também 
criar ligações entre as pessoas, isto é, 
remete-se para a possibilidade das pessoas 
se conhecerem através da música. 
“É a minha forma de viver. Não 
consigo conceber 
absolutamente nada que não 
esteja ligado à música. Muitas 
vezes a minha própria forma de 
pensar é com sons. Por isso eu 
acho que é uma forma de vida. 
(...) A música tem sempre um 
propósito, uma forma de 
pensar que está sempre 
presente.” (Artista e diretor da 
Sonoscopia, sexo masculino, 
41 anos) 
“Vivemos num mundo cada vez 
menos solidário, de guerras e 
em que as coisas mais 
importantes são as menos 
importantes e fazer música é 
um ato muito fixe de poderes 
dizer alguma coisa de ti ao 
mundo e do mundo poder dizer 
alguma coisa a ti. E tu poderes 
interagir e conhecer outras 
pessoas como eu estou agora a 
falar contigo. Eu podia 
começar agora a bater palmas 
e a bater uns ritmos e 
estávamos a conhecer-nos 
também. Não estávamos a usar 
palavras, mas estávamos a 
usar som e se calhar a gente 
encontrava-se.” (Artista, sexo 
masculino, 36 anos) 
Processo 
criativo e 
musicalidade 
Este grupo de artistas entrevistados é 
representado por uma maioria que não 
possuiu um género musical único e 
preferencial onde se instala e trabalha de 
forma regular, trabalhando sobre um 
registo experimental pautado por 
influências de vários estilos e, por isso, 
associa-se a projetos com diferentes 
roupagens ao nível do género musical. O 
objetivo do processo de criação musical a 
um nível mais técnico acaba por estar de 
“ (...) é tentar ir a todas as 
áreas sendo que é impossível 
dominá-las todas. Mas pelo 
menos aflorar as coisas, passar 
por ali e ter essa experiência. 
Uma vivência horizontal. Em 
vez de ser aquela 
verticalidade: «este é o meu 
género vamos dedicar-nos a 
isto só». Eu prefiro 
horizontalidade e vamos a todo 
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certa forma diluído naquilo que é um 
processo de experimentação e 
improvisação sobre o som. 
lado. Ficar com uma ideia do 
que pode ser ou do que seria a 
minha abordagem a esse 
género.” (Artista, sexo 
masculino, 44 anos) 
Solo vs. Grupo 
A ideia de que são processos 
completamente diferentes é partilhada por 
todos os entrevistados. 
O trabalho em grupo é visto pelos artistas 
entrevistados como impulsionador em 
termos de prazer e realização, estando aqui 
subentendida a dimensão mais social do 
processo de criação musical: é a partir do 
diálogo (escutar e reagir), de uma interação 
e negociação de significados que se chega 
à obra artística 
“São processos mesmo 
diferentes, mas um não viveria 
sem o outro. Naturalmente 
quando estou em grupo as 
coisas vão para lados que eu 
não iria sozinho e isso é a parte 
boa. Gosto desse compromisso 
de servir um grupo maior, 
lança-me para outros desafios 
(...) ” (Artista, sexo masculino, 
34 anos) 
Relação com 
os públicos 
Os artistas entrevistados entendem de uma 
forma geral que a relação com os públicos 
é uma relação muito importante para o 
trabalho artístico, no entanto, é 
repetidamente sublinhado que a opinião 
dos públicos não é determinante para o 
processo de criação artística. Há uma 
relação de respeito para com os diferentes 
públicos, que passa pela valorização de 
uma conceção mais social de públicos, 
enquanto parte integrante e absolutamente 
crucial do ciclo vital da música. Aponta-se 
neste sentido para a necessidade do artista 
em obter feedback sobre o seu trabalho, 
sendo que esta dimensão da crítica está 
entregue aos públicos. 
Na relação com os públicos é observada 
uma especificidade que tem que ver com 
um condicionamento face ao processo de 
criação musical pela faixa etária, uma vez 
que há uma sensibilidade artística e 
humana face à condição da criança, pelo 
que há uma atenção especial e maiores 
cuidados.  
Os artistas entrevistados ao referirem-se a 
um ambiente de música mais underground 
e experimental remetem para um conjunto 
de públicos, em termos quantitativos, 
bastante menor do que se estivéssemos a 
falar de uma cena musical mais popular. 
“ (...) obviamente é super 
importante (...) sem o público 
não haveria nada. No entanto, 
não acho que eu trabalhe em 
função dele. Acima de tudo e 
em primeiro lugar há que 
respeitar o público. (...) se eu 
fosse de alguma forma 
procurar a atenção do público, 
então aí já estaria a fazer uma 
coisa bastante diferente.” 
(Artista e membro da direção 
da Sonoscopia, sexo 
masculino, 38 anos) 
“No máximo temos feito alguns 
trabalhos com crianças, mas 
ainda assim é só mais o 
cuidado de saberes que são 
crianças e há determinadas 
coisas em que são um bocado 
mais sensíveis do que os 
adultos.” (Artista e membro da 
direção da Sonoscopia, sexo 
masculino, 31 anos)  
“ (...) no caso, por exemplo, 
deste tipo de coisas mais 
experimentais ou improvisadas 
também é importante porque 
de uma certa forma sentes o 
que é que o público está a 
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Neste sentido apontam para um registo de 
grande proximidade e intimidade com os 
públicos, conferindo-lhes um papel 
essencial. Diferentes conceções musicais 
tendem a estar associadas a diferentes 
expressões sociais e têm também 
repercussões ao nível dos públicos.  
sentir. O público é importante 
porque não estando lá a música 
não soa da mesma maneira. 
Portanto, há essa entrega para 
o público...” (Artista e membro 
da direção da Sonoscopia, 49 
anos) 
Receção 
artística e 
musical 
Os artistas entrevistados partilham a 
opinião de que todo o criador é antes de 
mais um consumidor, ou seja, todo o 
músico é antes de mais um ouvinte. Os 
artistas entrevistados entendem que a 
receção de experiências artísticas 
representa um importante alicerce para a 
estrutura identitária do indivíduo como 
pessoa e como músico. Concebendo arte 
como um processo comunicativo, a 
imagem que se visualiza é a de uma 
constante transmissão de informação entre 
quem a cria e quem consome. Toda a 
música experienciada influi e constitui um 
estímulo, ainda que adquira depois pesos 
diferentes, para a criação individual do 
músico. Daí que práticas habituais de 
receção de outras experiências artísticas e 
musicais sejam apontadas como um 
elemento muito importante para a vida do 
artista. 
“Antes de ser criador, sou um 
consumidor de arte. Eu acho 
que enquanto criador sou um 
reflexo desse bombardear de 
estímulos que vou tendo.” 
(Artista, sexo masculino, 34 
anos) 
“Quanto menos vais a 
concertos e ver coisas, é uma 
coisa natural nem te apercebes, 
mas ficas mais confinado 
aquilo que já são as tuas ideias 
ao teu know-how ou a tua 
musicalidade. (...) é sempre 
bom teres uma porta aberta 
para ir ver concertos e é 
sempre uma forma de 
refrescares a tua cena.” 
(Artista, sexo masculino, 36 
anos) 
 
Neste momento partimos para uma análise sobre o processo de criação musical 
dos artistas entrevistados e para os elementos mais relevantes na sua condução ou 
orientação, como são os objetivos da criação musical; inspirações, motivações e 
influências artísticas e musicais; o conteúdo veiculado pelas suas obras e a instrumentação 
e outros recursos mobilizados.  
Quanto aos objetivos inerentes ao ato de criação musical há uma preocupação 
transversal à maioria dos artistas entrevistados que tem que ver com uma necessidade de 
comunicação do músico, que procura dizer ou transmitir algo através de elementos com 
os quais se identifica. Assim, para os artistas entrevistados, os objetivos ou propósitos de 
se fazer música estão intrinsecamente ligados a uma necessidade de questionamento da 
realidade, uma tentativa de compreensão do mundo (interior e exterior) na sua 
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complexidade, uma busca pelo prazer e ainda pode ser associada uma função mais social 
e interventiva. 
É referido pelos artistas entrevistados que a autenticidade e originalidade devem 
pautar o trabalho do músico, uma vez que cada um possui uma identidade diferente que 
deve estar espelhada nas suas criações. Ou seja, as mensagens musicais veiculadas na 
criação de cada artista serão variáveis face à sua própria personalidade, aos valores e 
motivações de cada um. O processo de criação musical não se limita a um registo de 
diversão ou entretenimento e está, neste sentido, também associado a uma exposição ou 
expressão das preocupações do artista, que variam conforme o tempo físico e social e se 
manifestam de formas diferentes sobre uma necessidade de criar. Estamos perante um 
constante diálogo entre o artista e a sociedade através de formas musicais ou sonoras mas 
que têm expressão em termos sociais. 
No que diz respeito às influências artísticas e musicais nos artistas entrevistados 
podemos salientar que elas são muito diversificadas e passam por diferentes géneros 
musicais: punk, death metal, grindcore, jazz, clássica e rock são alguns dos mais 
mencionados pelos artistas. Para os artistas entrevistados toda atividade artística e obra 
musical pode influir no processo de criação musical, desde o pimba ao punk, tudo tem o 
seu valor e potencial de influência em processos artísticos dos artistas entrevistados. 
 As influências no processo artístico não se esgotam naquilo que são as fontes 
artísticas ou musicais, sendo que o processo de criação musical não é exclusivamente 
influenciado por artistas e está também associado a referências teóricas ao nível de 
disciplinas científicas como a filosofia, a física ou a biologia. Isto é, a criação musical dos 
artistas entrevistados não é influenciada apenas por outras músicas como também por 
outras áreas artísticas e científicas que tenham significados para o artista e onde ele 
consegue encontrar inspiração. 
No que concerne às motivações e inspirações há uma conceção bastante 
democrática, existindo um entendimento quase geral de que tudo pode ser considerado 
uma motivação ou inspiração dependendo do estado de espírito do artista e das 
necessidades reflexivas do momento. Com isto, podemos depreender que a criação 
artística e musical está também conotada com um momento reflexivo sobre o que rodeia 
o artista e cada momento ou fenómeno representa um potencial para reflexão diferente, 
uma vez que depende das vivências, sociabilidades e socialização do indivíduo-artista. 
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Paralelamente a estas questões, os artistas entrevistados estão de acordo quanto à narrativa 
mais abstrata e não tão linear da música como quando existe um texto, destacando os 
exemplos do cinema ou do teatro. É veiculada a opinião de que a linguagem na música é 
por si só mais abstrata, representando formas de expressão mais permissivas e 
intelectualmente maleáveis, na medida em que cada ouvinte pode fazer a sua própria 
interpretação e leitura da obra apresentada. Esta questão representa mesmo uma 
preocupação dos artistas entrevistados no âmbito do processo de criação musical e que 
diz respeito a uma extensão do processo reflexivo aos públicos – diálogo com a sociedade. 
Os artistas entrevistados referem que uma preocupação artística do músico passa 
por não incluir muitos preconceitos no processo de criação, algo que acaba por constituir 
uma motivação muito forte para a escolha de um caminho musical na área do 
experimental, no sentido em que há uma procura declarada por diferentes instrumentos e 
diferentes sons. Dentro desta área experimental, ou seja, dentro de um processo de criação 
musical assente numa procura por diferentes experiências sonoras, há também um 
processo de busca interior ao indivíduo a decorrer, uma vez que as obras artísticas podem 
começar aparentemente desprovidas de um significado, mas acabam por adquiri-lo 
conforme se vai experienciando o som. As diferentes melodias criadas levam o indivíduo 
para determinado espaço ou história social, através de um mecanismo particular que 
permite que quem cria e quem ouve possa ter experiências sociomusicais diferentes. Este 
processo está relacionado com aquilo que podemos designar de uma ativação sonora da 
memória social do indivíduo. Ou seja, cada música acaba por estar sempre ligada ao real 
social de alguma forma, algo que pode ser perspetivado de diferentes formas e que revela 
diferentes modos de perspetivar a música e a relação que ela estabelece com o ambiente 
ou contexto social, cultural, histórico e geográfico que a envolve. 
O processo de criação musical dos artistas entrevistados pauta-se pela 
incorporação de muita coisa pouco convencional, ou seja, muito na senda de uma 
tipologia experimental da música. Esta tendência ganha maior consistência quanto mais 
próximos os artistas estão das dinâmicas artísticas e musicais da Associação Cultural 
Sonoscopia. Há uma vertente de investigação sonora que está consubstanciada na 
exploração de diferentes materiais e tralha para a conceção de objetos sonoros. Os artistas 
constroem muitas vezes os seus próprios instrumentos, procurando diferentes 
sonoridades. Esta escolha que pode parecer apenas técnica ao nível artístico e musical 
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está também associada a uma vertente social, denunciada pelos artistas entrevistados, que 
tem que ver com a importância que o som assume na vida das pessoas, sendo que se 
procura buscar e reunir uma panóplia de sons mais ou menos familiares no quotidiano da 
pessoa para se fazer música. Ou seja, é aqui também evocada a ideia de que a música está 
em todo lado e é próxima de qualquer ator social, na medida em que está enraizada nas 
vivências corriqueiras de qualquer indivíduo que se desloca num determinado contexto 
espácio-temporal. Denota-se aqui uma relação de proximidade entre artista e diferentes 
públicos dentro deste contexto artístico-musical. 
Nesta auscultação dos artistas entrevistados fica patente que o indivíduo se 
envolve em termos criativos enquanto músico também com a expetativa de obter e sentir 
uma reação à sua mensagem. A música é uma linguagem e, portanto, é necessário alguém 
para a ouvir. No caso de não ter público o artista estaria a falar sozinho, isto é, a sua 
música não teria eco social e não se cumpririam os tais objetivos delineados pelos artistas 
entrevistados em relação ao ato criativo de fazer música. 
Um dos aspetos mais salientados pelos artistas entrevistados no âmbito da relação 
com os públicos tem que ver com uma preocupação do artista em dar algo mais a quem 
ouve a sua música em termos de prazer e satisfação na fruição artística. Isto é, ao artista 
interessa uma procura por criar uma obra artística aberta, no sentido em que se pretende 
que os públicos também se apropriem dela, reflitam sobre ela e possam encontrar nela 
algo que com que se identifiquem.  
 
“Eu gosto muito de achar que satisfaço as outras pessoas com aquilo que eu faço. Se não satisfizer 
também não me interessa muito. Mas eu gosto de achar que a música que eu faço tem parte positiva - não 
é neste aspeto de likes no facebook, mas é das pessoas encontrarem ali uma coisa que tem a ver com elas 
a partir do trabalho que a gente se propôs a fazer.” (Artista, sexo masculino, 36 anos) 
 
Os artistas entrevistados descrevem duas formas distintas de relação com a 
música. A criação em grupo introduz uma série de variáveis que não estão presentes de 
uma forma mais vincada quando o artista trabalha sozinho e está dependente apenas de si 
próprio no sentido mais técnico do processo. Na verdade, o artista nunca trabalha isolado, 
uma vez que se encontra numa constante relação com o meio social e, como vimos, é 
influenciado, motivado e inspirado por dimensões diferentes quer da realidade social, 
quer por um sentido de abstração ou imaginação que não deixa de ter influência das 
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realidades experienciadas no seu percurso de vida. No entanto, todos salientam as 
valências e potencialidades de se trabalhar em grupo no enriquecimento da música e das 
carreiras musicais. A interação no seio do processo de criação musical é perspetivada 
como diferente e o artista torna-se mais sensível ao que se está a passar à sua volta, uma 
vez que cada som pode ter uma identidade sociomusical diferente na sua origem. É ainda 
referido o caráter mais inesperado que envolve uma dinâmica de trabalho em grupo, 
havendo um incremento ao nível de um efeito-surpresa que agrada aos artistas, uma vez 
que torna toda a criação mais imprevisível. Também neste sentido o trabalho em grupo 
acaba por constituir um exercício de constante adaptação, pois existem formas de trabalho 
diferentes e competências individuais diferentes, o que na opinião dos entrevistados torna 
todo o processo mais estimulante. Em suma, fazer música sozinho ou em grupo remete 
para dois processos diferentes, mas complementares.  
Não podemos negligenciar, ao nível das experiências de receção, um diálogo mais 
ou menos abstrato entre artista e públicos, uma vez que dentro dos públicos está também 
um potencial de criação artística ou mesmo a “posição de criação musical em escuta”, ou 
seja, o artista naturalmente que também tem as suas experiências de receção e que estão 
na base de uma certa modelação do seu próprio processo de criação artística. 
No que diz respeito à performance musical dos artistas que atuam ao vivo é 
consensual dentro do conjunto de entrevistas a preconização da ideia de que mais do que 
as competências técnicas, interpretativas ou performativas, importa sobretudo que quem 
se apresenta perante os públicos se demonstre “fiel à sua identidade”, que transmita 
sinceridade e genuinidade naquilo que está a fazer. Um dos pontos fulcrais associados à 
obra artística pelos artistas entrevistados tem que ver com a autenticidade ou 
originalidade, estando aqui um dos principais critérios para a definição e valorização 
artística de determinado objeto físico ou abstrato. Em termos da música e da performance 
ao vivo é referido que essa dimensão pode ser analisada através de diferentes sinais 
emitidos pelos artistas que indicam se há ou não entrega e convicção na atuação. 
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Considerações finais 
 
Nesta fase de conclusões importa lançar um último olhar reflexivo sobre todo o 
processo de investigação. As principais inquietações que motivaram o nascimento deste 
estudo levaram-nos a percorrer um trajeto específico em que se tentou alcançar alguns 
resultados mediante os objetivos a que esta investigação se propôs. Quais as 
circunstâncias, condições e processos que estão na base da construção das identidades 
sociomusicais dos próprios artistas/músicos, compreendendo a música enquanto arte em 
constante diálogo com a sociedade? 
O capítulo anterior permitiu analisar os percursos sociais e artísticos de quem faz 
música e se assume profissionalmente como músico no contexto artístico português e, 
neste caso em específico, portuense. Os artistas que contribuíram para este objetivo da 
nossa investigação apresentam um denominador comum, que diz respeito à ligação 
artística e profissional que mantêm com a Associação Cultural Sonoscopia. Foram 
entrevistados dez artistas de nacionalidade portuguesa, sendo que cinco deles são 
membros da direção, encontrando-se aqui incluído o próprio diretor da Sonoscopia, e os 
outros cinco são artistas que estão de diferentes modos ligados à Sonoscopia – três deles 
usufruem do espaço da Sonoscopia com maior frequência para dinamizarem o seu 
trabalho profissional musical, os outros dois, apesar de se encontrarem numa posição mais 
exterior, contribuem para diferentes projetos artístico-musicais levados a cabo pela 
instituição em causa. A ligação de todos os dez artistas à Sonoscopia está intimamente 
relacionada com a relação de amizade mantida com o diretor e que foi construída já dentro 
de ambientes e contextos artísticos e musicais. 
Assim, indo de encontro à pergunta de partida que norteia esta investigação, foi 
sendo averiguado ao longo da dissertação que as influências no processo de constituição 
do indivíduo como músico começam desde logo no contexto familiar e escolar. 
Analisando os testemunhos dos artistas entrevistados, a família e a escola representam 
influências sociais que desempenham um papel ativo na construção identitária dos 
indivíduos. Nesse sentido, a família transmite ao indivíduo uma primeira forma de 
relacionamento com uma visão das artes e da música específica e que diz respeito àquela 
que é reproduzida no seio familiar. Através do contexto familiar percebemos que o 
indivíduo recebe um conjunto de influências socioculturais, político-ideológicas e 
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económico-financeiras que têm origem na posição da família no espaço social e que 
condicionam modos de aproximação ao mundo da música, ou seja, uma primeira etapa 
da construção da identidade sociomusical do indivíduo. Para este grupo de artistas 
entrevistados, a escola assume-se também como uma instituição e um palco de 
sociabilidades muito importante para a socialização do indivíduo e a sua constituição 
como pessoa. Além disso foi através da escola que a maior parte dos artistas entrevistados 
construíram um percurso na música através da educação formal. Há uma tendência 
registada para o abandono escolar, quando a música não faz parte dos percursos 
académicos. Importa reter que o indivíduo torna-se músico pela interação com o meio 
social e pelas sociabilidades, ou seja, há um contexto de vivências sociais e instituições 
sociais que fomentam o gosto e o interesse pelas artes e música e o socializam para uma 
ligação a esse meio. Paralelamente à família e à escola os artistas entrevistados referem 
outros agentes de socialização e formas de aproximação às artes e à música, como sendo 
a influência dos meios de comunicação social e a evolução tecnológica (maior facilidade 
de acesso à arte e à música) ou do próprio território de vivências pessoais e sociais. O 
indivíduo incorpora disposições para a música e necessidades criativas por relação com 
um meio social por onde deambula. O indivíduo-artista é produto de uma aprendizagem 
formal ou informal técnica da música, mas também de uma componente social que remete 
para atitudes, comportamentos e valores perante a música enquanto prática social e forma 
de comunicação.  
A música é vista como um meio de comunicação com o mundo, pelo que se 
constitui como uma linguagem própria através da qual o indivíduo exterioriza mundos 
interiores. Tendo em conta o seu potencial comunicativo os entrevistados entendem que 
a música constitui um importante meio de integração social e um catalisador do 
desenvolvimento de laços de sociabilidade. Neste sentido, as comunidades ou meio 
artístico de inserção do indivíduo num determinado ambiente musical acabam por 
constituir um processo de socialização nas artes e música que contribuem para a formação 
da identidade do indivíduo enquanto músico. A música enquanto comunicação engloba a 
figura dos públicos enquanto recetores, sendo que estes são considerados importantes 
pelos entrevistados na sua conceção mais social, enquanto parte integrante do ciclo 
artístico. O artista produz uma mensagem musical que espera ver ser recebida e 
interpretada pela sociedade recetora (os públicos).  
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A vertente relacional da música é vista por este grupo de artistas como algo 
impulsionador em termos de prazer e realização e olham para o trabalho musical em grupo 
como um processo de diálogo (escutar e reagir) e que remete para a interação e negociação 
de significados como a equação para se chegar à obra artística. O artista é sensível ao que 
se está a passar à sua volta e cada som pode revelar uma identidade sociomusical diferente 
na sua origem. Assim, os artistas entrevistados entendem que o artista pretende dar algo 
a alguém, mas não dá sem receber. E esta frase apresenta-se como uma sintetização por 
excelência dos resultados desta investigação, uma vez que remete para o diálogo 
sociocultural e histórico entre indivíduos e sociedade como determinante para o facto de 
o músico se tornar músico e para explicar que tipo de músico se torna. Concebendo arte 
como um processo comunicativo, a imagem que visualizamos é a de uma constante 
transmissão de informação entre quem a cria e quem consome. 
Não podemos definir identidades sociomusicais sem relacionarmos os artistas 
com o meio em que se inserem e, especificamente, como se relacionam com os vértices 
de mediação e receção artística. A Associação Cultural Sonoscopia constitui-se como a 
casa artístico-profissional para muitos destes artistas e músicos, que, em alguns casos, 
desempenham também a função de intermediários. A Sonoscopia apresenta-se como uma 
instituição de promoção artística e cultural que representa uma importante dinamização 
de um contexto de música muito específico, a música experimental. A Sonoscopia pauta-
se por ser um espaço intermédio onde a direção tem a particularidade de ser composta por 
artistas e constitui-se como um núcleo informal de suporte a diferentes carreiras e projetos 
musicais. Nesse sentido, chegamos à conclusão de que desempenha um importante papel 
de intermediação que foi observado na forma como aloja e permite recursos técnicos e 
sociais para os trabalhos musicais de diferentes artistas, na promoção conferências e 
workshops, bem como o mais essencial da programação artística oferecida que remete 
para os concertos realizados. Ora, nestes concertos destaca-se a presença de diferentes 
artistas internacionais de todos os pontos do globo que permitem uma experiência de 
contacto com realidades culturais diferentes e que redundam, pelo ambiente familiar e 
altamente informal, numa proximidade muito grande que tem influências positivas na 
dinamização de novos projetos e parcerias musicais. Paralelamente a isto há uma 
desmistificação da conceção de artista como alguém que se encontra num patamar 
superior, uma vez que o espaço de concertos da Sonoscopia pelas caraterísticas de 
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comodidade e conforto que lhe são atribuídas e pelas suas reduzidas dimensões promove 
uma proximidade entre todos os intervenientes: artistas, intermediários e públicos. 
A caraterização dos públicos da Sonoscopia encontra-se muito próxima da 
designação de “públicos habituais” de João Teixeira Lopes (2004), tratando-se de 
públicos regulares na frequência do espaço, fundados em interesses muito específicos, 
que revelam graus de escolaridade elevados, bem como conhecimentos e uma ligação 
mais direta às artes e à música. Muitos dos indivíduos que constituem os públicos da 
Sonoscopia tratam-se de artistas e músicos, professores e alunos que revelam motivações 
pessoais e profissionais. Paralelamente caraterizam-se como sendo públicos habituais e 
que revelam, em muitos casos, ter ligações de amizade e graus de parentesco entre si. 
Assim, esta experiência de investigação sociológica permitiu-nos chegar a 
determinadas conclusões para o entendimento das identidades sociomusicais que 
caraterizam os artistas do circuito artístico da Sonoscopia. Desconstruíram-se a partir da 
análise sociológica as condições e processos que estão base da constituição do indivíduo 
como músico e como músico com um determinado perfil, através da relação e 
comunicação desenvolvida com o meio envolvente, entendendo-se os intermediários 
artísticos e os públicos como agentes também importantes para esse processo constitutivo. 
Nesse sentido, levantaram-se também novos questionamentos para novas incursões 
sociológicas, no sentido de se fazer uma exploração mais abrangente em termos dos 
artistas que marcam os circuitos menos institucionalizados do campo musical na cidade 
do Porto. Esta investigação representa assim um conjunto de novos questionamentos que 
remetem para o desenvolvimento de um estudo que permita uma maior extensão da 
análise do que é realizado em termos artísticos e culturais por instituições e associações 
semelhantes à Sonoscopia, ao nível da missão e objetivos promovidos no seio de 
comunidades artísticas de menores dimensões. Nestas novas possibilidades de 
investigação seria importante analisar potenciais relações dinâmicas mantidas entre estas 
associações ou instituições semelhantes com intuito de se apoiarem mutuamente para uma 
afirmação artística e social. Também se poderia tentar perceber se os públicos destas 
associações e instituições acabam por estar mais ou menos próximos. 
 Os dados recolhidos permitem ainda lançar um olhar interventivo, uma vez que 
tende a haver uma dinamização residual de atividades de cariz educativo. Nesse sentido, 
sugere-se que a Sonoscopia possa desenvolver uma atividade mais ativa neste domínio. 
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Anexos 
 
Anexo 1. Tipologia classificatória das classes e frações de classes 
 
CLASSES CLASSES E FRAÇÕES DE CLASSES 
(Considerando a pluriatividade 
Sigla Significado 
Burguesia (B) BEP 
BD 
BP 
BDP 
Burguesia Empresarial e Proprietária 
Burguesia Dirigente 
Burguesia Profissional 
Burguesia Dirigente e Profissional 
Pequena Burguesia 
(PB) 
PBIC 
PBTEI 
PBIP 
PBA 
PBPA 
PBAP 
PBE 
PBEP 
Pequena Burguesia Intelectual e Científica 
Pequena Burguesia Técnica e de Enquadramento 
Intermédio 
Pequena Burguesia Independente e Proprietária 
Pequena Burguesia Agrícola 
Pequena Burguesia Proprietária e Assalariada 
Pequena Burguesia Agrícola Pluriativa 
Pequena Burguesia de Execução 
Pequena Burguesia de Execução Pluriativa 
Operariado (O) OI 
OA 
OIA 
OP 
Operariado Industrial 
Operariado Agrícola 
Operariado Industrial e Agrícola 
Operariado Pluriativo 
 
Fonte: Magalhães (2005) 
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Anexo 1.1. Matriz de construção de lugares de classe 
 
Situação na profissão 
Grupo de profissões 
Patrões Isolados Assalariados 
1. Quadros superiores da administração pública, 
dirigentes e quadros superiores de empresa 
BEP BP BD 
2. Especialistas das profissões intelectuais e 
científicas 
BEP BP PBIC 
3. Técnicos profissionais de nível intermédio 
3.3. 
Outros 
BEP BP PBIC 
PBTEI 
4. Pessoal administrativo e similares 
Gestores, Inspetores, chefes, encarregados e 
similares 
Outros 
BEP PBIP PBIC 
PBTEI 
5. Pessoal dos serviços e vendedores 
Ecónomos, governantas, chefes e similares 
Outros 
BEP PBIP PBTEI 
PBE 
6. Agricultores e trabalhadores qualificados da 
agricultura e pesca 
Mestres e similares 
Outros 
BEP PBA PBTEI 
OA 
7.Operários, artificies e trabalhadores similares 
Chefes, mestres, encarregados e similares 
Outros 
BEP PBIP PBTEI 
OI 
8. Operadores de instalações e máquinas e 
trabalhadores de montagem 
Chefes, mestres, encarregados e similares 
Outros 
BEP PBIP PBTEI 
OI 
9. Trabalhadores não qualificados 
9.1 Encarregados, chefes e similares 
Outros de 9.1. 
9.2 
9.3 
BEP PBIP 
PBIP 
PBA 
PBIP 
PBTEI 
PBE 
OA 
OI 
 
Fonte: Magalhães (2005) 
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Anexo 2. Guião de observação direta participante 
 
Espaço:  
Atividade:  
Artistas:  
Data:  
Hora de início:  
Hora de terminus:  
Duração:  
Número de pessoas:  
  
Categoria Subcategoria Descrição 
Perfil-tipo dos 
públicos 
Género  
Idade aproximada  
Descrição física  
Natureza e descrição do concerto  
Momentos Pré-Concerto  
Interação 
Entre os 
intermediários 
 
Entre os 
intermediários e 
artistas 
 
Entre os 
intermediários e 
públicos 
 
Entre públicos  
Entre públicos e 
artistas 
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Anexo 2.1. Grelha de observação direta participante – Concerto “Microvolumes 3.65” com Pedro Tudela e Miguel Carvalhais 
 
Espaço: Associação Cultural Sonoscopia 
Atividade: Concerto “Microvolumes 3.65” 
Artistas: Pedro Tudela e Miguel Carvalhais 
Data: 08/12/2016 
Hora de início: 20h (hora de chegada à Sonoscopia); 22h (hora de início do concerto) 
Hora de terminus: 23h 
Duração: 3h 
Número de pessoas: cerca de 40  
 
Categoria Subcategoria Descrição 
Perfil-tipo dos 
públicos 
Género Neste concerto assistiu-se a um equilíbrio em termos de género na assistência.  
Idade aproximada 
Embora neste concerto a assistência apresentasse pessoas de todas as faixas etárias incluindo duas crianças, 
há uma aparente predominância de pessoas com idades compreendidas entre os 35 e os 45. 
Descrição física 
Destaca-se o vestuário alternativo e descontraído que a maioria da assistência apresentou, que acompanha 
desta forma a própria atuação e o ambiente informal e particularmente distinto que envolve o concerto 
observado. Roupas de cores escuras em formas de vestir peculiares e ainda cortes de cabelo incomuns foram 
alguns dos elementos fisicamente caraterizadores observados na assistência.  
Natureza e descrição do concerto 
Esta noite juntou os artistas Pedro Tudela e Miguel Carvalhais (@c) e assistiu-se a um concerto intimista de 
música eletrónica onde o computador assume o papel principal como instrumento musical. Nesse sentido, a 
performance musical dos artistas esteve confinada à utilização de um computador por cada. Um concerto que 
pautou por um registo notório de introspeção e reflexão repercutido nos públicos que fecharam os olhos, 
seguindo desta forma a ação dos artistas que atuavam. A sala de concertos encontrou-se quase sem iluminação, 
a luz apenas acesa e pouco intensa no ecrã dos computadores utilizados na performance, dando forma a um 
ambiente envolvente, escuro e perfeitamente convidativo à reflexão guiada pela composição musical e sonora. 
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A sala de concertos tem a dimensão normal de uma qualquer sala de estar comum – dimensões reduzidas. 
Atrás dos sofás estão vários instrumentos musicais expostos e tralha num armário. 
Momentos Pré-Concerto 
Na Sonoscopia tudo inicia muito antes do começo do concerto. Os momentos que antecedem o concerto de 
Pedro Tudela e Miguel Carvalhais são de muito trabalho para a direção. Há um esforço enorme por parte da 
organização para proporcionar a melhor noite possível a todos os intervenientes que vão desde os artistas até 
aos públicos. O ambiente informal, familiar e acolhedor proporcionado por um espaço de humildes dimensões 
e apresentação é claramente condimentado pela confeção de um jantar que é servido a todos. Esta é sem dúvida 
uma marca distintiva e caraterizadora da Sonoscopia que junta toda a gente no mesmo sítio para um momento 
tão familiar e convidativo como é o jantar. A proposta de socialização pré-concerto fica assim muito sólida e 
ainda é reforçada pela música ambiente que preenche sonoramente a sala, o bar que se encontra em 
funcionamento para a venda de cervejas e os sofás da sala, bem como os dois terraços com esplanada que 
circundam a sala de concertos. Assim observa-se um contexto de descontração com o jantar a proporcionar 
diferentes conversas e a contribuir para uma aproximação entre os públicos, até os menos familiarizados ou 
habituais, com os artistas/músicos. O jantar é servido cerca de uma hora antes do concerto, sendo que cada 
pessoa se serve sozinha e se acomoda da forma que bem entende para degustar a sopa e o gratinado de vegetais 
confecionados pelo próprio diretor da Sonoscopia, Gustavo Costa.  
Interação 
Entre os 
intermediários 
A interação entre os membros da direção (incluindo as produtoras culturais), no momento que precede o 
concerto, é familiar e de grande dedicação às tarefas que são necessárias realizar para que esteja tudo pronto 
para acolher as pessoas que vão chegando. O diretor na cozinha confeciona o jantar e vai sendo ajudado por 
alguns dos membros da direção, que vão também conversando entre si e vão rindo num ambiente de muita 
descontração. Com a campainha a tocar várias vezes, sinal que vão entrando diferentes pessoas para assistir 
ao concerto, os membros da Sonoscopia interagem menos entre si, dispensando-se tempo para abrir a porta da 
casa e receber de forma personalizada cada um dos visitantes. Com o jantar servido os membros da direção 
aproveitam para trocar algumas impressões e expetativas sobre o concerto que a marca a noite na associação. 
Devido aos laços de familiaridade que existem entre os membros da direção – uma das produtoras culturais é 
companheira do diretor – a interação é marcada por uma grande proximidade e intimidade. A interação é quase 
nula com o concerto a decorrer, uma vez que todos se constituem como públicos atentos no momento da 
atuação. 
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Entre os 
intermediários e 
artistas 
A interação com os artistas, neste caso, Pedro Tudela e Miguel Carvalhais, é igualmente pautada por um 
elevado grau de proximidade e familiaridade, desenvolvendo-se conversas num registo de muita 
informalidade entre a direção e os artistas convidados para a atuação. Há um sentimento de satisfação 
partilhado pelos intermediários e pelos artistas que atuam nesta noite, que se faz exteriorizar de uma forma 
muito objetiva e fisicamente visível através da proximidade com que interagem, trocando abraços e risos. O 
diretor da associação serve o jantar aos artistas e fica a dialogar com eles enquanto jantam. Aproveitam este 
momento, que é uma espécie de “ritual” na Sonoscopia, para falarem de diferentes projetos artísticos, tendo 
em conta que o diretor é também artista. Também outros membros da direção se abeiram e interagem de forma 
bastante próxima com os artistas convidados. Nos minutos antes de iniciar o concerto, o diretor da Sonoscopia 
e alguns dos membros da direção em conjunto com os artistas convidados acertam últimos pormenores em 
relação à logística que servirá de suporte para o concerto. Durante o concerto, os membros da direção, apesar 
de integrarem de forma completa os públicos, estão também atentos a possíveis reações dos artistas face a 
questões técnicas relacionadas com luz e som.  
Entre os 
intermediários e 
públicos 
A maior parte dos presentes cumprimenta com bastante familiaridade o diretor e restantes membros da direção. 
Os membros da direção vão deambulando pelo espaço à procura de perceber reações das diferentes pessoas 
que se deslocaram à associação para o concerto. Neste sentido, dado que se formam distintos grupos de 
socialização entre os públicos, os elementos da direção vão se abeirando com maior ou menor proximidade 
desses diferentes núcleos de pessoas. Na sua maioria há a manifestação de proximidade muito grande, que 
fica espelhada no teor mais pessoal e íntimo de algumas experiências e episódios que são colocados nas 
conversas e que saem do contexto do evento que marca a noite. Trata-se de uma interação descomplexada, 
sem espaço para inibições, que acaba por ter um efeito positivamente contagiante na maioria das pessoas 
presentes. Nota-se, a partir da conversa mantida com os membros da direção, que muitas das pessoas presentes 
possuem conhecimentos artísticos e musicais e falam na primeira pessoa sobre atuações e experiências de 
performance musical. 
Entre públicos 
Os públicos vão chegando perto da hora anunciada para o início do evento que combina o concerto com um 
jantar em momento anterior. Muitos chegam em grupo e vêm desde logo interagindo entre si, destacando-se 
a presença de alguns casais. Na sua maioria, os visitantes conhecem-se entre si e, por isso, desenvolvem uma 
interação próxima e aproveitam para desenvolver longas conversas, que começam antes do início do jantar e 
se prolongam até ao início do concerto. A familiaridade com os artistas convidados para a atuação também é 
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algo bem patente na maioria dos convidados, o que pode indicar ligações de amizade/parentesco. As pessoas 
que visitam a Sonoscopia para o concerto vão usufruindo do bar para acompanharem a conversa com uma 
cerveja. Muitos deslocam-se para os terraços com o intuito de aproveitarem o espaço exterior para fumarem. 
As conversas mantidas vão desde questões mais pessoais a questões artísticas e musicais, que denotam 
conhecimentos e experiência na área artística de uma boa parte das pessoas visitantes. As pessoas aproveitam 
para se sentar em cadeiras ou almofadas na sala, ou então saem para o exterior e reúnem-se à volta das 
diferentes mesas que um dos terraços possui. Quando o jantar está pronto, os públicos acorrem para se servir 
e nota-se mais uma vez com maior ênfase a reunião das pessoas em diferentes grupos para aproveitarem este 
momento pré-concerto. Quando o concerto começa a interação em termos de fala torna-se praticamente nula, 
uma vez que quase todas pessoas disfrutam do concerto em silêncio absoluto e, muitas vezes, de olhos 
fechados. Há ainda assim algumas trocas de olhares entre as pessoas na audiência e que, por vezes, dizem 
mais que palavras. A importância de ouvir cada som na música parece fazer com que os públicos estejam em 
silêncio durante a atuação. As luzes ficam todas apagadas, excetuando os computadores utilizados na atuação 
musical, o que também contribuem para momentos reflexivos protagonizados pelas pessoas que compõem a 
audiência. No fim do concerto há ainda uma maior desinibição patente nas relações estabelecidas entre os 
visitantes, sendo que a interação é mais aberta e dinâmica, o que torna os grupos de socialização mais abertos 
e flexíveis. A música de fundo que acompanha os momentos pré e pós concerto parecem contribuir para uma 
maior desinibição dos visitantes.  
Entre públicos e 
artistas 
A interação entre públicos e artistas segue a mesma configuração das outras e, por isso, afigura-se como 
bastante informal. Tanto Pedro Tudela como Miguel Carvalhais se apresentam acessíveis para dialogar com 
todos os visitantes, observando-se conversas bastante fluídas entre os artistas e os públicos. Há pessoas entre 
os públicos que demonstram estar mais à vontade com os artistas que atuam esta noite, percebendo-se que se 
conhecem de outras paragens. Mas, mesmo os públicos mais “estranhos” para os artistas têm a possibilidade 
de estar próximos, uma vez que os artistas convidados também usufruem do jantar nos mesmos espaços onde 
os públicos se encontram. Depois do concerto dá-se uma maior abordagem dos públicos aos artistas 
convidados, sendo que o momento de performance acaba de alguma maneira por retirar algum 
constrangimento inicial. No fim os públicos têm a possibilidade de estar com os artistas que acabaram de 
atuar, uma vez que eles não vão para nenhum backstage (não existe esse conceito na Sonoscopia) e ficam 
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junto dos públicos para dar esclarecimentos, para fazer reflexões e para ouvir apreciações. Há ainda espaço 
para beberem uma cerveja juntamente com alguns visitantes.  
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Anexo 2.2. Grelha de observação direta participante – Concerto “Microvolumes 3.69” com Tatsuru Arai 
 
Espaço: Associação Cultural Sonoscopia 
Atividade: Concerto “Microvolumes 3.69” 
Artista: Tatsuru Arai 
Data: 09/03/2017 
Hora de início: 19h30 (hora de chegada à Sonoscopia); 21h30 (hora de início do concerto) 
Hora de terminus: 22h30 
Duração: 3h 
Número de pessoas: cerca de 50 
 
Categoria Subcategoria Descrição 
Perfil-tipo dos 
públicos 
Género Neste concerto assistiu-se a um equilíbrio em termos de género na assistência.  
Idade aproximada 
Embora neste concerto a assistência apresentasse pessoas de quase todas as faixas etárias, observou-se uma 
aparente predominância de pessoas com idades compreendidas entre os 30 e os 40 anos. 
Descrição física 
Destaca-se o vestuário alternativo e descontraído que a maioria da assistência apresentou, que acompanha 
desta forma a própria atuação e o ambiente informal e particularmente distinto que envolve o concerto 
observado. Roupas de cores escuras em formas de vestir peculiares e ainda cortes de cabelo incomuns foram 
alguns dos elementos fisicamente caraterizadores observados na assistência.  
Natureza e descrição do concerto 
Esta noite o concerto foi de um artista japonês, Tatsuru Arai, em que a música apresentada foi acompanhada 
por uma componente de vídeo. Assim, todas as luzes foram desligadas e foi utilizado o projetor para suporte 
à performance artística. O computador foi o instrumento utilizado pelo artista para o concerto, estando em 
clara evidência a componente informática associada à natureza da apresentação vídeo-musical. A música 
apresentou-se mais ruidosa do que na última observação, uma vez que estamos perante um registo mais 
“noise” da eletrónica.  
Momentos Pré-Concerto 
Ainda com alguma distância temporal para o início do evento que marca a noite, o direto da Sonoscopia já se 
encontra a preparar o jantar, uma vez que espera receber um número mais elevado de pessoas do que no último 
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concerto observado. É o próprio diretor que vai tratando de todas as questões de organização e logística, bem 
como é o próprio, como já referido, a tratar do jantar que será servido a todas as pessoas que se envolvem no 
concerto: artista convidado, intermediários e públicos. No exterior, onde existe um terraço com mesas e 
cadeiras, encontra-se ainda muito antes do início do concerto mais de uma dezena de pessoas em convívio. O 
jantar é servido por volta das 20h20m. As pessoas sentam-se também em almofadas que se encontram no chão 
da sala de concertos para jantar. Este «ritual» é repetido em todos os concertos na associação. Trata-se quase 
de um «concerto em casa». A cobrança do valor referente ao concerto é realizada depois da entrada, quando 
o público já se encontra acomodado no espaço que lhe é dedicado. 
Interação 
Entre os 
intermediários 
A interação entre os membros da direção (incluindo as produtoras culturais), no momento que precede o 
concerto, é familiar e de grande dedicação às tarefas que são necessárias realizar para que esteja tudo pronto 
para acolher as pessoas que vão chegando. O diretor na cozinha confeciona o jantar e vai sendo ajudado por 
alguns dos membros da direção, que vão também conversando entre si e vão rindo num ambiente de muita 
descontração. Com a campainha a tocar por muitas vezes, sinal que vão entrando diferentes pessoas para 
assistir ao concerto, os membros da Sonoscopia interagem menos entre si, dispensando-se tempo para abrir a 
porta da casa e receber de forma personalizada cada um dos visitantes. Com o jantar servido os membros da 
direção aproveitam para trocar algumas impressões e expetativas sobre o concerto que a marca a noite na 
associação. Devido aos laços de familiaridade que existem entre os membros da direção, a interação é também 
marcada por uma grande proximidade e intimidade. A interação é quase nula com o concerto a decorrer, uma 
vez que todos se constituem como públicos atentos no momento da atuação. 
Entre os 
intermediários e 
artistas 
Numa fase mais embrionária da noite, o diretor da Sonoscopia aproveita, entre as diferentes tarefas que tem 
ao seu encargo, para conversar com o artista convidado tentando esbater o obstáculo da língua (artista 
japonês), sendo que em termos de concerto pouco importa, uma vez que a música é uma linguagem universal 
e esta não possui letra. Esta noite as conversas mantidas não são tão próximas devido a este obstáculo que é a 
língua, no entanto, nota-se uma relação desinibida espelhada na troca de risos e cumprimentos entre o diretor 
da Sonoscopia e o artista Tatsaru Arai. Hoje, as interações entre intermediários e artistas encontram-se 
resumidas à relação de interação referida anteriormente. Há um sentimento de satisfação partilhado pelos 
intermediários e pelo artista que atua nesta noite. O diretor da associação serve o jantar ao artista e aproveitam 
este momento, que é uma espécie de “ritual” na Sonoscopia, para conversar certamente sobre pormenores 
técnicos que marcarão a atuação do artista. Nos minutos antes de iniciar o concerto, o diretor da Sonoscopia 
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e alguns dos membros da direção em conjunto com o artista convidado acertam os últimos pormenores em 
relação à logística que servirá de suporte para o concerto: alguns problemas com o projetor atrasaram um 
bocadinho o início da atuação. Durante o concerto, os membros da direção, apesar de integrarem de forma 
completa os públicos, estão também atentos a possíveis reações do artista face a questões técnicas relacionadas 
com luz, vídeo e som. 
Entre os 
intermediários e 
públicos 
A maior parte dos presentes cumprimenta com bastante familiaridade o diretor e restantes membros da direção. 
Os membros da direção vão deambulando pelo espaço à procura de perceber reações das diferentes pessoas 
que se deslocaram à associação para o concerto. Neste sentido, dado que se formam distintos grupos de 
socialização entre os públicos, os elementos da direção vão se abeirando com maior ou menor proximidade 
desses diferentes núcleos de pessoas. Na sua maioria há a manifestação de proximidade muito grande, que 
fica espelhada no teor mais pessoal e íntimo de algumas experiências e episódios que são colocados nas 
conversas e que saem do contexto do evento que marca a noite. Trata-se de uma interação descomplexada, 
sem espaço para inibições, que acaba por ter um efeito positivamente contagiante na maioria das pessoas 
presentes. Nota-se, a partir da conversa mantida com os membros da direção, que muitas das pessoas presentes 
possuem conhecimentos artísticos e musicais e falam na primeira pessoa sobre atuações e experiências de 
performance musical. 
Entre públicos 
Os públicos vão chegando perto da hora anunciada para o início do evento que combina o concerto com um 
jantar em momento anterior. Muitos chegam em grupo e vêm desde logo interagindo entre si, destacando-se 
a presença de alguns casais. Na sua maioria, os visitantes conhecem-se entre si e, por isso, desenvolvem uma 
interação próxima e aproveitam para desenvolver longas conversas, que começam antes do início do jantar e 
se prolongam até ao início do concerto. Os públicos falam entre si sobre o artista convidado, denotando algum 
conhecimento do seu trabalho e partilhando expetativas para o concerto de hoje. As pessoas que visitam a 
Sonoscopia para o concerto vão usufruindo do bar para acompanharem a conversa com uma cerveja. Muitos 
deslocam-se para os terraços com o intuito de aproveitarem o espaço exterior para fumarem. As conversas 
mantidas vão desde questões mais pessoais a questões artísticas e musicais, que denotam conhecimentos e 
experiência na área artística de uma boa parte das pessoas visitantes. As pessoas aproveitam para se sentar em 
cadeiras ou almofadas na sala, ou então saem para o exterior e reúnem-se à volta das diferentes mesas que um 
dos terraços possui. Quando o jantar está pronto, os públicos acorrem para se servir e nota-se mais uma vez 
com maior ênfase a reunião das pessoas em diferentes grupos para aproveitarem este momento pré-concerto: 
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nota-se com especial predominância a existência de grupos com conhecimentos musicais e experiência neste 
ramo artístico, uma vez que desenvolvem conversas informais sobre discos que lançaram e falam em registo 
crítico sobre os mesmos. Quando concerto começa a interação em termos de fala torna-se praticamente nula, 
uma vez que quase todas pessoas disfrutam do concerto em silêncio. A música tem hoje um volume muito 
mais alto (“noise”) associado ao vídeo que é passado. No fim do concerto há ainda uma maior desinibição 
patente nas relações estabelecidas entre os visitantes, sendo que a interação é mais aberta e dinâmica, o que 
torna os grupos de socialização mais abertos e flexíveis. A música de fundo que acompanha os momentos pré 
e pós concerto parecem contribuir para uma maior desinibição dos visitantes. No fim partilham-se opiniões 
sobre o concerto que acabaram de ver e fala-se de algumas questões técnicas.  
Entre públicos e 
artistas 
A interação entre os públicos e o artista é muito residual, mais uma vez devido ao fator “língua”, que parece 
distanciar os públicos de uma interação mais falada com o artista. Ainda assim muitas das pessoas que vieram 
assistir ao concerto fazem questão de cumprimentar o artista e dar um sorriso ou um sinal de simpatia e 
satisfação, em sinal de agradecimento pela disponibilidade para o concerto. Alguns transmitem ainda curtas 
mensagens de agradecimento em inglês.  
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Anexo 2.3. Grelha de observação direta participante – Concerto “Microvolumes 3.70” com Guillaume Gargaud e François Lebègue 
 
Espaço: Associação Cultural Sonoscopia 
Atividade: Concerto “Microvolumes 3.70” 
Artistas: Guillaume Gargaud e François Lebègue 
Data: 18/03/2017 
Hora de início: 19h30 (hora de chegada à Sonoscopia); 21h (hora de início do concerto) 
Hora de terminus: 22h 
Duração: 2h30 
Número de pessoas: cerca de 20 
 
Categoria Subcategoria Descrição 
Perfil-tipo dos 
públicos 
Género Neste concerto assistiu-se a um equilíbrio em termos de género na assistência.  
Idade aproximada 
Embora neste concerto a assistência apresentasse pessoas de quase todas as faixas etárias, observou-se uma 
aparente predominância de pessoas com idades compreendidas entre os 35 e os 45 anos. 
Descrição física 
Apresenta-se um ambiente informal e muito familiar, com as pessoas a apresentarem-se vestidas de forma 
casual, destacando-se a utilização predominante de vestuário de cores mais escuras.  
Natureza e descrição do concerto 
Esta noite o concerto foi de um dueto de artistas franceses, Guillaume Gargaud e François Lebègue, um 
guitarrista e um clarinetista e saxofonista respetivamente. A performance musical foi marcada claramente pela 
dinâmica experimental e de improvisação num registo muito contemporâneo com caraterísticas de free jazz. 
Momentos Pré-Concerto 
O diretor da Sonoscopia encontra-se a preparar o jantar juntamente com alguns outros membros da direção. É 
o próprio diretor que vai tratando de todas as questões de organização e logística, bem como é o próprio, como 
já referido, a tratar do jantar que será servido a todas as pessoas que se envolvem no concerto: artista 
convidado, intermediários e públicos. No exterior, onde existe um terraço com mesas e cadeiras, encontra-se 
ainda pouco mais de uma dezena de pessoas antes do início do concerto. Talvez o facto de ser “sábado à noite” 
tenha retraído um pouco a visita à Sonoscopia para este concerto. Ouve-se música ambiente francófona, talvez 
propositadamente, para que os artistas convidados se sintam mais integrados, uma vez que são ambos de 
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nacionalidade francesa. Antes do concerto começar os dois artistas já se encontram na sala reservada para o 
concerto a falar entre si. O jantar é servido e as pessoas sentam-se confortavelmente para jantar. Este «ritual» 
é repetido em todos os concertos na associação. Trata-se quase de um «concerto em casa». A cobrança do 
valor referente ao concerto é realizada depois da entrada, quando o público já se encontra acomodado no 
espaço que lhe é dedicado. Hoje há a preparação, por intermédio do diretor da Sonoscopia, de uma máquina 
de filmar para registar o concerto, algo que não tinha acontecido em concertos anteriores que tivemos 
oportunidade de observar. 
Interação 
Entre os 
intermediários 
A interação entre os membros da direção, no momento que precede o concerto, é familiar e de grande 
dedicação às tarefas que são necessárias realizar para que esteja tudo pronto para acolher as pessoas que vão 
chegando. Hoje estão também menos pessoas da direção no concerto do que em outros anteriores. O diretor 
na cozinha confeciona o jantar e vai sendo ajudado por alguns dos membros da direção, que vão também 
conversando entre si e vão rindo num ambiente de muita descontração. Com o jantar servido os membros da 
direção aproveitam para trocar algumas impressões e expetativas sobre o concerto que a marca a noite na 
associação: parecem estar mais insatisfeitos devido à pouca presença de visitantes hoje. Devido aos laços de 
familiaridade que existem entre os membros da direção, a interação é também marcada por uma grande 
proximidade e intimidade. A interação é quase nula com o concerto a decorrer, uma vez que todos se 
constituem como públicos atentos no momento da atuação. 
Entre os 
intermediários e 
artistas 
O diretor da Sonoscopia vai falando com os dois artistas convidados, entre as tarefas que tem de desempenhar. 
A língua francesa não é um obstáculo e, por isso, as conversas mantidas são fluídas. Nota-se que não há grande 
interação com outros membros da direção, sendo que quase toda ou mesmo toda a interação “intermediários-
artistas” está relacionada com o acompanhamento que o diretor vai fazendo aos artistas convidados que vão 
permanecendo na sala onde decorrerá o concerto. Depois de servido o jantar, o diretor da Sonoscopia fica a 
trocar impressões com os artistas convidados por alguns minutos, mas depois distancia-se até que volta, no 
fim de jantar, para propor que se comece o concerto dentro de 5/10 minutos. Neste sentido, diretor e artistas 
testam o material e preparam a configuração da sala para o momento da performance artística. 
Entre os 
intermediários e 
públicos 
A maior parte dos presentes cumprimenta com bastante familiaridade o diretor e restantes membros da direção. 
Os membros da direção vão deambulando pelo espaço à procura de perceber reações das diferentes pessoas 
que se deslocaram à associação para o concerto. Neste sentido, dado que se formam distintos grupos de 
socialização entre os públicos, os elementos da direção vão se abeirando com maior ou menor proximidade 
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desses diferentes núcleos de pessoas. Na sua maioria há a manifestação de proximidade muito grande, que 
fica espelhada no teor mais pessoal e íntimo de algumas experiências e episódios que são colocados nas 
conversas e que saem do contexto do evento que marca a noite. Trata-se de uma interação descomplexada, 
sem espaço para inibições, que acaba por ter um efeito positivamente contagiante na maioria das pessoas 
presentes. Nota-se, a partir da conversa mantida com os membros da direção, que muitas das pessoas presentes 
possuem conhecimentos artísticos e musicais e falam na primeira pessoa sobre atuações e experiências de 
performance musical. Como hoje estão poucas pessoas relativamente a concertos anteriores há uma maior 
tendência para a proximidade entre todos os grupos e cria-se um ambiente ainda mais leve e descontraído. 
Entre públicos 
Os públicos vão chegando perto da hora anunciada para o início do evento que combina o concerto com um 
jantar em momento anterior. Muitos chegam em grupo e vêm desde logo interagindo entre si, destacando-se 
a presença de alguns casais. Na sua maioria, os visitantes conhecem-se entre si e, por isso, desenvolvem uma 
interação próxima e aproveitam para desenvolver longas conversas, que começam antes do início do jantar e 
se prolongam até ao início do concerto. As pessoas que visitam a Sonoscopia para o concerto vão usufruindo 
do bar para acompanharem a conversa com uma cerveja. Muitos deslocam-se para os terraços com o intuito 
de aproveitarem o espaço exterior para fumarem. As conversas mantidas vão desde questões mais pessoais a 
questões artísticas e musicais, que denotam conhecimentos e experiência na área artística de uma boa parte 
das pessoas visitantes. As pessoas aproveitam para se sentar em cadeiras ou almofadas na sala, ou então saem 
para o exterior e reúnem-se à volta das diferentes mesas que um dos terraços possui. Quando o jantar está 
pronto, os públicos acorrem para se servir e nota-se mais uma vez com maior ênfase a reunião das pessoas em 
diferentes grupos para aproveitarem este momento pré-concerto. Quando concerto começa a interação em 
termos de fala torna-se praticamente nula, uma vez que quase todas pessoas disfrutam do concerto em silêncio. 
A música de hoje tem uma vertente mais acústica e, por isso, parece criar um ambiente mais próximo. No fim 
do concerto há ainda uma maior desinibição patente nas relações estabelecidas entre os visitantes, sendo que 
a interação é mais aberta e dinâmica, o que torna os grupos de socialização mais abertos e flexíveis. A música 
de fundo que acompanha os momentos pré e pós concerto parecem contribuir para uma maior desinibição dos 
visitantes. No fim partilham-se opiniões sobre o concerto que acabaram de ver e fala-se de algumas questões 
técnicas.  
Entre públicos e 
artistas 
A interação entre os públicos e os artistas é quase nula nos momentos que antecedem o concerto, talvez porque 
não haja nenhuma relação ou conhecimento entre os mesmos. Durante a atuação e tendo em conta o tipo de 
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concerto que marca a noite, hoje mais acústico, desenvolve-se uma interação mais próxima entre os artistas 
em atuação e os públicos. Os artistas aproveitam para fazer algumas pausas e interagir através da fala com os 
públicos, arrancando alguns risos e palmas nas pessoas presentes sala de concertos. Esta relação dinâmica 
desenvolvida em concerto entre artistas e públicos tornou o ambiente mais propício para que no fim 
houvessem algumas abordagens aos artistas de pessoas que ali estiveram a assistir ao concerto. 
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Anexo 2.4. Grelha de observação direta participante – Concertos “Microvolumes 3.73” com Matthias Muche, Nicholas Hein e Janneke Van 
der Puten 
 
Espaço: Associação Cultural Sonoscopia 
Atividade: Concerto “Microvolumes 3.73” 
Artistas: Matthias Muche e Nicholas Hein // Janneke Van der Puten 
Data: 24/04/2017 
Hora de início: 17h30 (hora de chegada à Sonoscopia); 21h (hora de início do 1º concerto); 22h (hora de início do 2ºconcerto) 
Hora de terminus: 23h 
Duração: 5h30 
Número de pessoas: cerca de 30 
 
Categoria Subcategoria Descrição 
Perfil-tipo dos 
públicos 
Género Nesta noite de dois concertos assistiu-se a um equilíbrio em termos de género na assistência.  
Idade aproximada 
Embora nestes concertos a assistência apresentasse pessoas de quase todas as faixas etárias, inclusive com a 
presença de duas crianças, observou-se uma aparente predominância de pessoas com idades compreendidas 
entre os 35 e os 45 anos. 
Descrição física 
Apresenta-se um ambiente informal e muito familiar, com as pessoas a apresentarem-se vestidas de forma 
casual, destacando-se a utilização predominante de vestuário de cores mais escuras. Algumas formas mais 
peculiares também caraterizam fisicamente os públicos presentes na Sonoscopia. 
Natureza e descrição do concerto 
Esta noite está reservada para não um, mas dois concertos, sendo que o primeiro é da autoria do dueto Matthias 
Muche e Nicholas Hein, já o segundo é protagonizado por Janneke Van der Puten. Os primeiros são alemães 
e a segunda é holandesa. O primeiro concerto reúne trombone e guitarra em registo de improvisação livre. Os 
artistas pautam a sua performance por uma utilização não convencional dos instrumentos, entrando num 
caminho de improvisação livre onde utilizam diferentes objetos para dar novos contornos sonoros ao som dos 
instrumentos utilizados. Exploram por isso os instrumentos, numa coordenação de ritmo e de notas, na procura 
de apresentar um conjunto muito vasto de timbres. O segundo concerto tem na voz o seu principal instrumento, 
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fazendo-se uma exploração do espaço acústico através da utilização de diferentes microfones e havendo uma 
grande interação com os públicos promovida pela artista. Este é um concerto com uma dinâmica de interação 
muito forte, uma vez que a artista requer que os públicos participem na atuação. Para isso, a artista distribui 
diferentes objetos às pessoas presentes para que possam fazer sons que se envolvam com a sua voz e a música 
gravada que vai passando em fundo.  
Momentos Pré-Concerto 
Como desta vez chegamos mais cedo pudemos observar outras dinâmicas que antecedem os concertos. 
Durante a tarde os artistas encontram-se a ensaiar e a testar os equipamentos e instrumentos para os concertos 
de mais logo à noite. Aproveitam durante o dia para conhecer o espaço e estar familiarizados com o mesmo 
de modo a que a atuação tenha em conta também um aproveitamento do espaço disponível (este último 
comentário faz mais sentido para a atuação de Janneke Van der Puten que é assente na utilização da voz em 
relação com uma exploração física). Com o início da noite de concertos, os públicos vão chegando e mantém-
se mais ou menos as mesmas dinâmicas e as caras habituais. Chegam cerca de 25-30 pessoas para assistirem 
aos concertos. Os artistas encontram-se juntos do público a socializar no momento pré-concerto tradicional 
da Sonoscopia. Aliás, os artistas durante a tarde já tiveram a oportunidade de conversar com algumas das 
pessoas que se encontravam presentes para assistir ao concerto e que fazem parte da direção da Sonoscopia 
ou são membros associados, no sentido em que passam muito tempo na Associação Cultural e fazem parte 
desta rede social artística dinamizada e proporcionada pelo espaço físico e social. O jantar é servido e as 
pessoas vão se juntando em diferentes grupos de socialização. Os artistas misturam-se com os públicos neste 
momento partilhado de jantar.  
Interação 
Entre os 
intermediários 
A interação entre os membros da direção, no momento que precede o concerto, é familiar e de grande 
dedicação às tarefas que são necessárias realizar para que esteja tudo pronto para acolher as pessoas que vão 
chegando. Com o jantar servido os membros da direção aproveitam para trocar algumas impressões e 
expetativas sobre o concerto que a marca a noite na associação: parece estar tudo a correr bem para os dois 
concertos que a Sonoscopia promove nesta noite. Devido aos laços de familiaridade que existem entre os 
membros da direção, a interação é também marcada por uma grande proximidade e intimidade. A interação é 
quase nula com o primeiro concerto concerto a decorrer, uma vez que todos se constituem como públicos 
atentos no momento da atuação. O segundo concerto tem caraterística diferentes, muito particulares e requer 
uma análise de observação diferente face às interações. 
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Entre os 
intermediários e 
artistas 
Todos os intermediários presentes estabelecem conversas com os distintos artistas convidados, entre as tarefas 
que têm de desempenhar para que os concertos se possam realizar. A língua inglesa serve para manter as 
conversas fluídas. Nota-se uma certa empatia entre todos e destaca-se o carácter extrovertido da artista 
holandesa, que apresenta-se perante os intermediários de forma bastante animada e com muitas expetativas 
para o concerto. Já durante a tarde a artista deambulava pela Sonoscopia e ia experimentando os diferentes 
equipamentos sonoros necessários para a sua performance. A artista apresenta-se na Sonoscopia com uma 
companheira. 
Entre os 
intermediários e 
públicos 
Quase todos os presentes cumprimentam com bastante familiaridade o diretor e restantes membros da direção. 
Os membros da direção vão deambulando pelo espaço à procura de perceber reações das diferentes pessoas 
que se deslocaram à associação para o concerto. Há a manifestação de proximidade muito grande, que fica 
espelhada no teor mais pessoal e íntimo de algumas experiências e episódios que são colocados nas conversas 
e que saem do contexto do evento que marca a noite. Trata-se de uma interação descomplexada, sem espaço 
para inibições. Nota-se, a partir da conversa mantida com os membros da direção, que muitas das pessoas 
presentes possuem conhecimentos artísticos e musicais e falam na primeira pessoa sobre atuações e 
experiências de performance musical. Há quem pergunte informações sobre alguns dos artistas que irão atuar. 
Intermediários e públicos  
Entre públicos 
As pessoas vão chegando perto da hora anunciada para o início do evento que combina dois concertos com 
um jantar em momento anterior. Muitos chegam em grupo e vêm desde logo interagindo entre si, destacando-
se a presença de alguns casais. Na sua maioria, os visitantes conhecem-se entre si e, por isso, desenvolvem 
uma interação próxima e aproveitam para desenvolver longas conversas, que começam antes do início do 
jantar e se prolongam até ao início do concerto. As pessoas que visitam a Sonoscopia para os concertos vão 
usufruindo do bar para acompanharem a conversa com uma cerveja. Muitos deslocam-se para os terraços com 
o intuito de aproveitarem o espaço exterior para fumarem. As conversas mantidas vão desde questões mais 
pessoais a questões artísticas e musicais, que denotam conhecimentos e experiência na área artística de uma 
boa parte das pessoas visitantes. As pessoas aproveitam para se sentar em cadeiras ou almofadas na sala, ou 
então saem para o exterior e reúnem-se à volta das diferentes mesas que um dos terraços possui. Quando o 
jantar está pronto, os públicos acorrem para se servir e nota-se mais uma vez com maior ênfase a reunião das 
pessoas em diferentes grupos para aproveitarem este momento pré-concerto. Quando o primeiro concerto 
começa a interação em termos de fala torna-se praticamente nula, uma vez que quase todas pessoas disfrutam 
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do concerto em silêncio. No intervalo entre os dois concertos as pessoas ficam a conversar na sala na sua 
maioria, outras em menor número acorrem para o exterior a fim de fumarem. Os artistas que acabaram de 
atuar sentam-se juntamente com as pessoas para assistir ao próximo concerto. À semelhança do que aconteceu 
com Janneke van der Putten que também assistiu ao concerto dos artistas alemães. As pessoas na audiência 
aproveitam para trocar impressões entre si e com os artistas que acabaram de atuar. O início do segundo 
concerto provoca uma reação diferente dos públicos, que fica muito interessado em interagir a pedido da 
artista. No fim partilham-se opiniões sobre os concertos que acabaram de ver e ouvir. 
Entre públicos e 
artistas 
Aqui exploramos essencialmente a dinâmica de interação com os públicos, promovida pela artista no segundo 
concerto da noite. O segundo concerto começa depois de 10 a 15 minutos de intervalo em que se prepara a 
sala e o ambiente circundante para uma performance artística muito diferente da anterior. Substitui-se a 
guitarra e o trombone pela voz (utilização de dois microfones). As luzes ficam completamente apagadas e 
substituem-se as cadeiras por almofadas para que os públicos se acomodem. Mas, antes, quase todo o público 
sai para o exterior que é onde começa o espetáculo. A artista holandesa vai circulando no meio de um círculo 
formado pelos públicos com um balde cheio de água e pedras e vai pedindo a cada pessoa que recolha uma 
ou duas dessas pedras. Conta ao mesmo tempo uma história que constituiu o contexto da sua obra e vai pedindo 
para que os públicos utilizem as pedras distribuídas para produzirem diferentes sons. Os públicos vão então 
chocando as pedras uma contra outra ou utilizando o chão já depois de entrar na sala para se sentarem. A 
artista ausenta-se por momentos e aparece depois a partir do exterior emitindo sons de chamamento e batendo 
com um microfone no outro provocando “uma batida rítmica” porque com um tempo determinado. A artista 
encontra-se com um véu na cabeça que lhe tapa o rosto. Depois de alguns momentos neste registo a artista 
troca de roupa a meio do espetáculo e pede ao público para assumir o papel na produção de sons recorrendo 
aos objetos distribuídos. Depois interage com o público pedindo para repetir os sons vocais que vai 
produzindo. Há uma movimentação da artista entre o público que procura perceber reações aos sons 
“histéricos” que vai produzindo aproximando-se de cada pessoa conforme vai gatinhando no chão da sala de 
concertos - individualizando momentos de receção artística. Procura diferentes reações à sua apresentação. 
Utiliza também uma música (gravada) de acompanhamento. As reações são diferentes: pessoas fecham os 
olhos, outras não. Alguns, muito poucos (3), colaboram na performance em termos vocais a pedido da artista. 
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Anexo 2.5. Grelha de observação direta participante – Concerto “Microvolumes 3.77” com The Phonetic Orchestra e Srosh Ensemble 
 
Espaço: Associação Cultural Sonoscopia 
Atividade: Concerto “Microvolumes 3.77” 
Artistas: Grupos The Phonetic Orchestra e Srosh Ensemble 
Data: 09/06/2017 
Hora de início: 18h30 (hora de chegada à Sonoscopia); 21h (hora de início do 1º concerto); 22h (hora de início do 2ºconcerto) 
Hora de terminus: 23h30 
Duração: 5h 
Número de pessoas: cerca de 25 
 
Categoria Subcategoria Descrição 
Perfil-tipo dos 
públicos 
Género Nesta noite de dois concertos assistiu-se a um equilíbrio em termos de género na assistência.  
Idade aproximada 
Embora nestes concertos a assistência apresentasse pessoas de quase todas as faixas etárias, inclusive com a 
presença de três crianças, observou-se uma aparente predominância de pessoas com idades compreendidas 
entre os 35 e os 45 anos. 
Descrição física 
As pessoas que esperam assistir aos concertos vestem na sua maioria roupa casual e desportiva. Há ainda o 
registo de um grupo de indivíduos com trajes mais insólitos e pouco usuais, num estilo mais gótico e também 
punk. Uma pequena minoria veste roupa mais formal e clássica destacada. De resto não há nenhum elemento 
diferenciador a destacar, mantendo-se os públicos habituais de uma forma genérica.  
Natureza e descrição do concerto 
Esta noite é dedicada a dois concertos distintos. O primeiro representa o acolhimento de um grupo musical 
australiano The Phonetic Orchestra. Este apresenta uma performance musical essencialmente experimental, 
onde a apresentação da música se centra numa escuta atenta, uma vez que os sons se constituem como micro 
ao nível do volume, reproduzindo-se uma execução dos sons muito detalhada. O concerto ou performance 
torna-se um momento muito particular, uma vez que os diferentes elementos do grupo musical se posicionam 
em diferentes pontos da casa, formando um ambiente de grande envolvência musical e sonora. Há uma 
dinâmica de aproveitamento máximo do espaço conferido pelas instalações da Sonoscopia. O segundo 
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representa a atuação do coletivo de música experimental e criação de novos instrumentos, Srosh Ensemble, 
que é composto pelos artistas membros da direção da Sonoscopia (diretor incluído) e outros com ligação à 
associação cultural. É um projeto que resulta de uma iniciativa do Serviço Educativo da Casa da Música, o 
que revela uma dinâmica de parcerias com organizações de maiores dimensões e de registo mais formal e 
institucional. Há um trabalho de criação de instrumentos não convencionais e de diferentes estruturas sonoras 
visíveis e utilizados neste concerto realizado na Sonoscopia. Os membros da Sonoscopia aproveitaram a 
presença do grupo australiano para integrar os artistas que o compõem nesta performance. Assim, o segundo 
concerto teve também a participação dos artistas internacionais convidados pela Associação Cultural 
Sonoscopia.  
Momentos Pré-Concerto 
Os momentos de pré-concerto são de grandes movimentações no espaço Sonoscopia face às exigências dos 
dois concertos de caraterísticas muito específicas a serem apresentados nesta noite e uma vez que os membros 
da direção da Sonoscopia também estão envolvidos nas performances artísticas. Assim, a direção divide-se 
entre duas diferentes funções que remetem para uma maior carga de trabalhos com intuito de esteja tudo pronto 
e coordenado para que se possa protagonizar uma noite bem-sucedida de concertos na Sonoscopia. Há também 
a tarefa de confecionar o jantar que se mantém. Os preparativos para o concerto, como nos pudemos aperceber, 
começaram bem cedo, uma vez que os materiais, estruturas e instrumentos já se encontravam todos alinhados 
na sala, sendo que ainda foi preciso acertar alguns aspetos. Os visitantes da Sonoscopia esta noite foram 
entrando e observando o aparato de todas aquelas estruturas que se encontravam na sala. 
Interação 
Entre os 
intermediários 
Encontram-se muito satisfeitos por hoje também terem a oportunidade de atuarem e partilharem a atuação 
com os artistas australianos convidados, mas ao mesmo tempo preocupados porque há muita coisa para fazer 
de modo a que esteja tudo preparado. Assim, há diferentes diálogos que são mantidos entre os membros da 
direção e que estão relacionados ora com a preparação do jantar e todas as condições de receção aos públicos 
e preparação do espaço, ora com questões técnicas associadas à performance que realizarão. Mantêm-se num 
registo muito informal e vão tentando suavizar algum stress associado a todo este processo de preparação. Os 
intermediários na Sonoscopia têm a particularidade de se constituírem também por artistas, mas hoje assumem 
objetivamente esse papel diante dos seus públicos. Hoje há também a presença de um fotojornalista, que vem 
fazer um registo fotográfico e videográfico das atuações artístico-musicais, algo que é muito pouco habitual 
nos concertos realizado na Sonoscopia.  
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Entre os 
intermediários e 
artistas 
A interação entre os intermediários e os artistas é de muita proximidade e informalidade, uma vez que também 
já se foram conhecendo e ambientando, dado que o grupo de artistas internacionais convidado se encontra em 
residência artística na Sonoscopia desde o dia 5 de Junho. A preparação deste concerto também envolveu 
como é natural alguns ensaios e, por isso, já estão muito à vontade uns com os outros e observam-se momentos 
de grande familiaridade entre intermediários/artistas da Sonoscopia e artistas internacionais convidados. 
Mantêm, neste sentido, conversas mais informais e outras mais técnicas relacionadas com a performance que 
realizarão em conjunto. No fim da noite de concertos juntam-se todos para festejar ao som de música mais 
mexida. 
Entre os 
intermediários e 
públicos 
A interação entre intermediários e públicos é bastante próxima como é habitual, uma vez que os públicos são 
conhecidos e amigos dos intermediários, alguns são mesmo familiares. Neste sentido, o ambiente de interação 
é muito próximo e iminentemente familiar, com o desenvolvimento de conversas informais e íntimas sobre 
assuntos que se afastam também do contexto artístico e musical e revelam um cariz mais pessoal. A cobrança 
da entrada aos públicos é realizada por um dos membros da direção que circula antes do início dos concertos 
com uma caixa pelo espaço da Sonoscopia. Espera-se que os públicos se instalem primeiro para depois se 
proceder à cobrança da entrada. É uma prática que é habitual na Sonocopia. 
Entre públicos 
A maior parte das pessoas que vêm assistir ao concerto também se conhecem entre si, sendo também amigos 
e familiares, e sentam-se em grupos a desenvolver conversas sobre arte e música, mas sobretudo conversas 
mais pessoais. Alguns elementos que não são habituais ficam sentados de uma forma mais distanciada, mas 
acabam também por interagir com as restantes pessoas presentes. 
Entre públicos e 
artistas 
A relação entre os públicos e os artistas internacionais convidados a atuar é marcada por proximidade em 
muitos casos, uma vez que se observam conversas entre eles e um à vontade discursivo e de interação que 
aponta nesse sentido. A relação entre os públicos e os “artistas da casa” é naturalmente próxima, como já foi 
referido na interação (intermediários-públicos). 
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Anexo 3. Grelhas de análise documental 
 
Anexo 3.1 Grelha de análise documental do sítio online oficial da Associação Cultural Sonoscopia 
Título: Associação Cultural Sonoscopia 
Localização virtual: http://www.sonoscopia.pt/ 
 
Categorias Síntese Exemplo 
Criação 
Em termos da dimensão de criação, o site da Sonoscopia promove a 
apresentação daquilo que é coordenado e produzido pelo seu núcleo artístico 
e que conta ainda com a colaboração de artistas e músicos sem cargo diretivo 
na associação cultural, mas que se encontram ligados nesta participação ativa 
em termos criativos. A dimensão de vídeo que é introduzida confere ao site 
potencialidade de exposição dos conteúdos artísticos produzidos pela e na 
Sonoscopia, ainda que não haja divulgação nesta plataforma dos concertos 
realizados no seu espaço. Os vídeos apresentados para o projeto artístico-
musical divulgado são vídeos de promoção e não representam uma atuação 
completa. 
Abre-se espaço para a constituição de um arquivo online que remete para 
projetos mais antigos e distintos que constituem a história de produção 
artístico-musical da Sonoscopia e ainda um espaço dedicado aos trabalhos 
editados na Sonoscopia. Há uma apresentação escrita dos projetos, assim 
como uma componente de vídeo que a acompanha. Desta forma o site torna-
se uma espécie de “museu de arte sonora e música virtual”. Este é ainda um 
“museu interativo”, uma vez que é também dada a possibilidade gratuita aos 
públicos visitantes de interagir com a criação, através da disponibilização – 
incorporação no próprio site – de um software de geração automática de 
música.  
 
- Disposição na página principal de uma 
categoria em menu com a designação Srosh 
Ensemble. Esta categoria remete para uma breve 
apresentação e contextualização do projeto 
artístico-musical relacionado com a música 
experimental e arte sonora, Srosh Ensemble, 
coordenado e produzido pela Sonoscopia e que 
conta com a colaboração de diferentes artistas e 
músicos que não integram o núcleo diretivo da 
associação cultural. Disponibilização de vídeos 
ilustrativos das criações levadas a cabo por este 
grupo. 
- Através da categoria Arquivo disposta em menu 
da página principal expõe-se diferentes projetos 
musicais realizados ao longo da história da 
Sonoscopia.  
-Software Transarkiv incorporado no próprio 
site. 
- Editora: todos os trabalhos editados ao longo da 
história da Sonoscopia. 
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Mediação 
No que respeito a um trabalho de intermediação, o site efetua a divulgação 
dos diferentes eventos realizados e a realizar no mês corrente, quer na 
Sonoscopia, quer em contextos exteriores com a participação seu grupo 
artístico. Desta forma divulga-se a programação artístico-cultural junto dos 
seus visitantes, estando a informação veiculada disponível também em inglês 
(para além do português), com um propósito de uma abrangência 
internacional de públicos e artistas. Também se dedica um espaço de 
intermediação perante os artistas, nomeadamente com o apoio à inscrição em 
residências artísticas – serviço disponibilizado pela Sonoscopia e que visa 
acolher artistas de todas as partes do mundo que queriam apresentar os seus 
projetos artísticos e musicais nas áreas abrangidas e promovidas por esta 
associação cultural. 
Há a disponibilização para os visitantes do site de informação concreta 
quanto à localização geográfica da Sonoscopia, bem como as diferentes 
formas de entrar em contacto com esta associação cultural 
- Página inicial dedicada aos eventos do mês 
corrente. Apresentação em formato de pequenos 
cartazes com as principais informações. 
- Idioma: O sítio online está disponível em 
português e inglês.  
- Residências: Apoio aos artistas que procuram 
apresentar os seus projetos artísticos e musicais 
através da divulgação de informação relativa à 
inscrição em residências.  
- Informação aos públicos com apresentação da 
localização geográfica exata da Associação 
Cultural Sonoscopia e disponibilização dos 
diferentes contactos (telemóvel, e-mail e redes 
sociais) 
Receção 
O site da Sonoscopia configura também uma relação de proximidade com os 
públicos, apresentando a possibilidade de estes se tornarem sócios da 
associação cultural e, com isso, usufruírem de vantagens ao nível dos preços 
de entradas para concertos e outras atividades promovidas no seu espaço, bem 
como no acesso e fruição de obras artísticas e musicais criadas pelo grupo da 
Sonoscopia. 
Há também a referência a uma vertente educativa ou pedagógica que a 
Sonoscopia pretende ter perante os seus públicos e que remete para a 
informação disponibilizada sobre workshops e conferências promovidos no 
espaço da Sonoscopia ou então em contextos exteriores com a colaboração 
desta associação cultural.  
- Associados: Informação sobre a possibilidade 
de os públicos se tornarem sócios da associação 
cultural com vantagem ao nível dos preços da 
entrada para concertos e outras atividades 
promovidas, bem como no acesso às obras 
artísticas criadas pelo grupo da Sonoscopia. 
- Plataforma educativa: Informação sobre as 
atividades de cariz educativo (workshops e 
conferências) promovidas pela Sonoscopia.  
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Anexo 3.2 Grelha de análise documental da página de facebook oficial da Associação Cultural Sonoscopia 
 
Título: Associação Cultural Sonoscopia 
Localização virtual: https://pt-pt.facebook.com/sonoscopia.associacao/ 
 
Categorias Síntese Exemplo 
Criação 
Em termos de criação, a página de facebook da Sonoscopia apresenta-se 
pouco apetrechado, uma vez que se identificam apenas cinco vídeos curtos de 
apresentação ou promoção de diferentes projetos artísticos levados a cabo 
pela Associação Cultural Sonoscopia. Não há registo de vídeos postados 
referentes às atuações artísticas e musicais na Sonoscopia, nem mesmo um 
registo fotográfico dedicado aos concertos. 
- Vídeos (5) de apresentação de diferentes 
projetos artísticos levados a cabo pela 
Sonoscopia. 
Mediação 
No que diz respeito a uma função de intermediação, a página de facebook da 
Sonoscopia aparece como uma ferramenta muito utilizada e útil. Desde logo 
encontramos uma breve descrição desta associação cultural, destacando-se a 
missão e objetivos a que se propõe e ainda uma breve deambulação pela sua 
história. Também se divulga informação de localização e outras formas de os 
diferentes públicos poderem entrar em contacto com a Sonoscopia 
(telemóvel, e-mail e website). 
Esta página de facebook encontra-se em constante atualização, através de 
constantes publicações que têm como objetivo promover junto dos diferentes 
públicos visitantes os eventos que a Sonoscopia promove no seu espaço ou 
em contextos exteriores nos quais colabora ou se incorpora como grupo 
artístico de criação. O evento mais próximo temporalmente dá sempre forma 
à “foto de capa” o que revela uma gestão organizada e estratégica da página 
– “marketing virtual”. As publicações efetuadas têm essencialmente esta 
função de divulgação de eventos e a regularidade com que são efetuadas tem 
que ver com a calendarização da realização desses mesmos eventos. 
- Breve descrição da Sonoscopia, destacando-se 
a missão e objetivos da associação cultural, bem 
como uma deambulação pela sua história. 
- Página está sempre em constante atualização. 
Revela-se ativa e organizada. 
- Divulgação da informação de localização e 
diferentes formas de contacto com a Sonoscopia 
(telemóvel, e-mail e website) 
- Divulgação de eventos promovidos pela 
Sonoscopia e onde a Sonoscopia colabora ou se 
incorpora como grupo artístico de criação. 
- Divulgação dos concertos: cartazes ou 
ilustração gráfica com foto dos artistas, nome, 
data e título atribuído. 
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A página de facebook contém ainda diferentes fotografias do espaço e de 
registo de atividades realizadas em outros espaços que não na Sonoscopia, 
por forma a dar a conhecer e tornar familiar o trabalho que executa e o seu 
próprio espaço.  
A página de facebook dá a possibilidade de leitura em português, inglês, 
espanhol, francês e alemão, revelando-se uma dimensão bastante profícua na 
internacionalização desta associação cultural.  
- Fotos do espaço e de registo de atividades 
realizadas em outros espaços que não na 
Sonoscopia. 
- Idiomas: Página de facebook dá a possibilidade 
de visualização em português, inglês, espanhol, 
francês e alemão.  
 
Receção 
A página de facebook, através do registo do número de seguidores, revela 
uma capacidade de alcance das suas publicações na ordem dos cinco milhares 
(quase seis).  
Os públicos visitantes aproveitam para deixar comentários e críticas sobre a 
Associação Cultural Sonoscopia. Assiste-se a uma regularidade de críticas 
positivas, nomeadamente com elogios sob o ponto de vista social e mais 
técnico da dimensão artística. As críticas e comentários são realizados numa 
linguagem informal e alguns são redigidos em inglês. Registam-se vinte e sete 
críticas e todas com uma valorização de “cinco estrelas”.  
- Alcance de públicos na ordem dos cinco 
milhares com 5833 gostos e 5828 seguidores. 
- Feedback dos públicos: Críticas e comentários. 
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Anexo 4. Inquérito por questionário aos públicos da Associação 
Cultural Sonoscopia 
  
 
I. Perfil Sociodemográfico 
 
1. Sexo:  F           M         
 
2. Idade: _____ anos 
3. Nacionalidade: _______________________________ 
 
4. Estado Civil: 
Solteiro(a)                                        
Casado(a)/União de facto  
Divorciado(a)/Separado(a)  
Viúvo(a)  
 
5. Nível de escolaridade:  
1.º Ciclo (Primário)  
2.º Ciclo (Básico)  
3.º Ciclo (Básico)  
Ensino Secundário 
Licenciatura                                          
Mestrado                                               
Doutoramento                                       
Pós-Doutoramento                                
 
6. Local de residência: 
6.1 Concelho:_________________________________ 
 
6.2 Freguesia: ________________________________ 
 
 
 
Data:____/____/____ 
Nº Questionário:_____ 
Inquérito por questionário aos Públicos da Associação Cultural 
Sonoscopia 
Este inquérito integra-se numa dissertação do Mestrado em 
Sociologia pela Faculdade de Letras da Universidade do Porto e tem com 
o principal objetivo caraterizar os públicos da Associação Cultural 
Sonoscopia. 
Instruções de preenchimento: 
Desde já peço a sua colaboração, agradecendo a sua 
disponibilidade. Para responder a cada uma das questões coloque uma 
cruz (x) no quadrado correspondente à sua resposta, ou respondendo por 
extenso sempre que lhe for pedido. O inquérito é de preenchimento 
individual e anónimo por isso não escreva o seu nome.  
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7. Qual a sua condição perante o trabalho? 
A exercer atividade profissional          
Desempregado(a)       (se assinalou 
esta opção responda à pergunta 8. e avance para o grupo II) 
Estudante        (se assinalou 
esta opção responda à pergunta 8. e avance para o grupo II) 
Reformado(a)        (se assinalou 
esta opção responda à pergunta 8. e avance para o grupo II) 
Incapacitado(a) para o trabalho      (se assinalou 
esta opção responda à pergunta 8. e avance para o grupo II) 
Executante de tarefas do lar      (se assinalou 
esta opção responda à pergunta 8. e avance para o grupo II) 
Outra                     
Qual?________ 
NS/NR        
 
8. Atual ou Última Profissão:  
8.1 Próprio(a):________________________________ 
 
8.2 Pai:______________________________________ 
 
8.3 Mãe:_____________________________________ 
 
8.4 Cônjuge/ Companheiro(a): __________________ 
9. Qual a sua situação perante a profissão? 
Patrão 
Trabalhador por conta própria  
Trabalhador por conta de outrem 
NS/NR  
 
10. Qual o seu regime de trabalho? 
Tempo completo 
Tempo parcial 
NS/NR 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Sonoscopia: práticas artísticas e identidades musicais – um estudo de caso 
137 
 
II. Relação com a cultura e música 
 
11. Que tipo de formação musical possui? 
Sem formação musical              
Curso profissional em música 
Licenciatura em área musical 
Mestrado em área musical 
Doutoramento em área musical 
 
12. Que tipo de experiência possui como músico? 
Sem experiência como músico            (Se 
assinalou esta opção avance para o grupo III) 
Sou músico amador                                        
12.1 Há quantos anos?________ 
Sou músico semiprofissional              
  12.2 Há quantos anos?________ 
Sou músico profissional                      
12.3 Há quantos anos?________ 
 
13. Quais os papéis desempenhados perante a música? 
(Escolha aquelas que se adequam a si) 
Compositor    
Vocalista         
Instrumentista  
III. Relação com a Associação Cultural Sonoscopia 
 
14. Qual a sua condição perante a Associação Cultural 
Sonoscopia? 
Membro da direção  
Artista associado 
Artista convidado 
Público geral 
Outro               
Qual?_________________ 
 
15. Com que regularidade assiste aos concertos 
realizados na Associação Cultural Sonoscopia? 
Sempre 
Quase sempre 
Alguma frequência 
Raramente 
Quase nunca  
 
16. A quantos eventos/concertos assistiu este ano civil 
(até à presente data) na Associação Cultural 
Sonoscopia?___________________ 
 
 
Sonoscopia: práticas artísticas e identidades musicais – um estudo de caso 
138 
 
17. Como tomou conhecimento da existência da 
Associação Cultural Sonoscopia e o seu programa de 
eventos? 
Informação de amigo/familiar                  
Publicidade (outdoor, folhetos, postais)  
Imprensa escrita (jornais e revistas)  
Correio (postal e/ou eletrónico)  
Televisão 
Internet (sites/redes sociais)  
Rádio 
Agenda Cultural 
Outro                
Qual?___________________________ 
 
18. Com quem vem assistir aos eventos/concertos? 
Sozinho(a)  
Cônjuge/Companheiro(a)/Namorado(a)  
Familiares 
Amigos 
Colegas 
Outro              
Qual?__________________________ 
 
19.  Quais as suas principais motivações/razões para 
visitar a Associação Cultural Sonoscopia? (Indique três 
opções que mais se adequam a si) 
Interesse em assistir a um concerto   
Ocupação dos tempos livres 
Interesse pessoal ou profissional 
Gosto pelo estilo de música 
Ligação de amizade/familiar com direção  
Participar em formações 
Participar em conferências 
Fazer atuações 
Gravar música 
Convívio e socialização  
 
20. Como classifica de 1 (Muito Fraco) a 5 (Muito Bom), 
os serviços prestados pela Associação Cultural 
Sonoscopia? 
 
20.1. Atendimento/Acolhimento 
 
1            2      3          4               5 
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20.2. Informação disponibilizada 
 
1            2      3          4               5 
 
20.3. Serviço de bilheteira 
1               2                 3          4               5 
 
20.4. Bar 
1               2      3          4               5 
 
20.5. Condições de limpeza/higiene 
 
1               2      3          4               5 
 
20.6. Conforto/Comodidade do espaço 
 
1               2      3          4               5 
 
20.7. Horário 
 
1                2      3          4               5 
 
20.8. Concertos realizados 
 
1                2      3          4               5 
20.9. Conferências promovidas 
 
1                2      3          4               5 
 
 
20.10. Workshops ministrados 
      1             2       3           4               5 
 
 
21. Observações/Sugestões 
________________________________________________
________________________________________________
________________________________________________
________________________________________________
________________________________________________
________________________________________________
________________________________________________ 
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Anexo 5. Guiões de entrevista semiestruturada 
 
Anexo 5.1. Guião de entrevista semiestruturada aos artistas e membros da direção da 
Sonoscopia 
 
GUIÃO DE ENTREVISTA 
 
I. Identificação sociodemográfica 
1. Idade 
2. Estado civil 
3. Naturalidade 
4. Locais de residência (até à atualidade) 
5. Com quem mora/vive 
6. Habilitações académicas 
7. Profissão 
 
II. Família e Escola 
1. Como carateriza a relação com a sua família?   
1.1 Pode descrever um pouco do seu crescimento no contexto familiar? 
1.2 Com que familiares partilhou mais momentos? 
1.3 Que peso tem a família na pessoa que é hoje? 
1.4 A sua família também estava ligada às artes e à música? 
2. Pode falar um pouco, em traços gerais, do seu percurso académico? 
2.1 Como se define enquanto aluno ou estudante?  
2.2 Como define a sua relação com colegas ou amigos, funcionários, professores 
ou diretores no mundo académico? 
2.2.1 Como foi evoluindo esse tipo de relações? 
2.3 Que tipo de atividades extracurriculares desenvolveu? 
2.3.1 Foram atividades importantes para a sua formação? 
2.3.2 Identifica-se com o desenvolvimento dessas atividades? 
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III. Cultura, Arte e Música 
1. Como é que ocorre a aproximação às artes e à música? 
1.1. O contacto com a cultura e com espaços de promoção cultural e artística já 
vem desde criança? 
1.1.1 Que espaços de cultura costumava frequentar? 
1.1.2 Com que frequência visitava esses espaços? 
1.1.3 São espaços que ainda hoje frequenta? 
1.1.4 Que significado e importância tiveram para si? 
2. Porquê a música experimental? 
2.1 Já experimentou outro estilo musical? 
2.2 Que tipos de instrumentos foi experimentando? 
3. Há outras artes em que assume o papel de criador? 
3.1 Quais as motivações subjacentes? 
 
IV. Relação com a música 
1.   Possui alguma formação formal/informal em música?  
1.1 Que tipo de formação é?  
1.2 Onde se formou?  
1.3 Quando se formou?  
1.4  Quem o formou? 
2.   O que significa para si a música e de que forma a perspetiva?  
2.1 Porquê fazer música? (Importância de criar música e relacionar-se com 
instrumentos musicais na vida do artista)  
3. Como define e carateriza as músicas ou o trabalho musical que produz? (Estilo e 
identidade musical) (Projetos já desenvolvidos e futuros) 
3.1 Quais os objetivos da sua criação musical enquanto artista? 
3.2  Quais as suas inspirações, motivações e influências musicais? (Autores e 
obras) 
3.3  Que instrumentos, meios técnicos/tecnológicos habitualmente utiliza nas 
suas criações? 
3.4  De que é que falam (falar artisticamente abstrato) as suas obras? 
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3.5 Qual o peso da relação com os públicos na sua criação musical? 
(Sensibilidades) 
4. Onde, quando e com quem costuma trabalhar artisticamente?  
4.1 De que forma vê a sua relação com a música quando cria sozinho e quando 
cria em grupo? 
5. Em que medida é importante a receção de experiências artísticas para a construção 
da sua identidade enquanto músico e como pessoa? 
5.1 Que tipo de concerto e música prefere assistir ao vivo? 
5.2 O que é que o cativa em termos da performance artística dos músicos que 
atuam ao vivo? 
 
V. Experiência de Gestão da Associação Cultural Sonoscopia 
1. De que forma perspetiva a Sonoscopia enquanto Associação Cultural?  
1.1 De que forma define o trabalho realizado pela Sonoscopia? 
2. Quais são as suas principais preocupações e objetivos em termos socioculturais e 
artísticos enquanto membro da direção da Sonoscopia? 
3. Como olha para a estrutura diretiva e organizacional da Sonoscopia? (Modelo de 
funcionamento) 
4. Como define o seu papel na Associação Cultural Sonoscopia? (Desempenho de 
funções) 
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Anexo 5.2. Guião de entrevista semiestruturada aos artistas ligados à Associação 
Cultural Sonoscopia 
 
GUIÃO DE ENTREVISTA 
 
I. Identificação sociodemográfica 
1. Idade 
2. Estado civil 
3. Naturalidade 
4. Locais de residência (até à atualidade) 
5. Com quem mora/vive 
6. Habilitações académicas 
7. Profissão 
 
II. Família e Escola 
1. Como carateriza a relação com a sua família?   
1.1 Pode descrever um pouco do seu crescimento no contexto familiar? 
1.2 Com que familiares partilhou mais momentos? 
1.3 Que peso tem a família na pessoa que é hoje? 
1.4 A sua família também estava ligada às artes e à música? 
2. Pode falar um pouco, em traços gerais, do seu percurso académico? 
2.1 Como se define enquanto aluno ou estudante?  
2.2 Como define a sua relação com colegas ou amigos, funcionários, professores 
ou diretores no mundo académico? 
2.2.1 Como foi evoluindo esse tipo de relações? 
2.3 Que tipo de atividades extracurriculares desenvolveu? 
2.3.1 Foram atividades importantes para a sua formação? 
2.3.2 Identifica-se com o desenvolvimento dessas atividades? 
 
 
 
 
III. Cultura, Arte e Música 
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1. Como é que ocorre a aproximação às artes e à música? 
1.2. O contacto com a cultura e com espaços de promoção cultural e artística já 
vem desde criança? 
1.1.1 Que espaços de cultura costumava frequentar? 
1.1.2 Com que frequência visitava esses espaços? 
1.1.3 São espaços que ainda hoje frequenta? 
1.1.4 Que significado e importância tiveram para si? 
2. Porquê a música experimental? 
2.1 Já experimentou outro estilo musical? 
2.2 Que tipos de instrumentos foi experimentando? 
3. Há outras artes em que assume o papel de criador? 
3.1 Quais as motivações subjacentes? 
 
 
IV. Relação com a música 
1.   Possui alguma formação formal/informal em música?  
1.1 Que tipo de formação é?  
1.2 Onde se formou?  
1.3 Quando se formou?  
1.4  Quem o formou? 
2.   O que significa para si a música e de que forma a perspetiva?  
2.1 Porquê fazer música? (Importância de criar música e relacionar-se com 
instrumentos musicais na vida do artista)  
3. Como define e carateriza as músicas ou o trabalho musical que produz? (Estilo 
e identidade musical) (Projetos já desenvolvidos e futuros) 
3.1 Quais os objetivos da sua criação musical enquanto artista? 
3.2  Quais as suas inspirações, motivações e influências musicais? (Autores e 
obras) 
3.3  Que instrumentos, meios técnicos/tecnológicos habitualmente utiliza nas 
suas criações? 
3.4  De que é que falam (falar artisticamente abstrato) as suas obras? 
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3.5 Qual o peso da relação com os públicos na sua criação musical? 
(Sensibilidades) 
4. Onde, quando e com quem costuma trabalhar artisticamente?  
4.1 De que forma vê a sua relação com a música quando cria sozinho e quando 
cria em grupo? 
5. Em que medida é importante a receção de experiências artísticas para a 
construção da sua identidade enquanto músico e como pessoa? 
5.1 Que tipo de concerto e música prefere assistir ao vivo? 
5.2 O que é que o cativa em termos da performance artística dos músicos que 
atuam ao vivo? 
 
 
V. Sonoscopia 
1. Como acontece a ligação com a Associação Cultural Sonoscopia? 
2. Qual a importância da Sonoscopia na dinamização e divulgação do seu trabalho 
enquanto músico? 
2.1 Que outras virtuosidades tem a Sonoscopia para si? 
3. Assistir a concertos na Sonoscopia que tipo de impactos tem ao nível das 
relações interpessoais e interartísticas?  
3.1 Quais as particularidades de se assistir a um concerto na Sonoscopia? 
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Anexo 5.3. Guião de entrevista semiestruturada às produtoras culturais da Associação 
Cultural Sonoscopia 
 
GUIÃO DE ENTREVISTA 
 
I. Identificação sociodemográfica 
1. Idade 
2. Estado civil 
3. Naturalidade 
4. Locais de residência (até à atualidade) 
5. Com quem mora/vive 
6. Habilitações académicas 
7. Profissão 
 
II. Experiência de Gestão da Associação Cultural Sonoscopia 
1. De que forma perspetiva a Sonoscopia enquanto Associação Cultural?  
1.1 De que forma define o trabalho realizado pela Sonoscopia? 
2. Quais são as suas principais preocupações e objetivos em termos socioculturais e 
artísticos enquanto membro da direção da Sonoscopia? 
3. Como olha para a estrutura diretiva e organizacional da Sonoscopia? (Modelo de 
funcionamento) 
4. Como define o seu papel na Associação Cultural Sonoscopia? (Desempenho de 
funções) 
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Anexo 5.4. Guião de entrevista semiestruturada aos artistas internacionais que atuaram 
na Associação Cultural Sonoscopia 
 
GUIÃO DE ENTREVISTA 
 
I. Identificação sociodemográfica 
1. Idade 
2. Estado civil 
3. Naturalidade (e nacionalidade) 
4. Locais de residência (até à atualidade) 
5. Com quem mora/vive 
6. Habilitações académicas 
7. Profissão 
 
II. Relação pessoal e artística com Portugal e a Sonoscopia 
1. Quais as principais motivações/razões que o trouxeram, enquanto artista, a 
Portugal?  
1.1 É a primeira vez que está em Portugal?  
1.2 E na cidade do Porto?  
1.3 Como vê a cidade em termos culturais e artísticos?  
2. Neste domínio específico da arte e música que diferenças encontra relativamente 
ao seu país? 
3. Como é que surge a possibilidade de atuar/trabalhar na Sonoscopia? 
3.1 Qual a importância deste tipo de experiências no estrangeiro para o artista? 
4. Como carateriza o espaço e o trabalho da Associação Cultural Sonoscopia?  
4.1 No seu país existe uma plataforma semelhante? 
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Anexo 6. Análise de conteúdo das entrevistas semiestruturadas 
 
Anexo 6.1. Grelha de análise de conteúdo da entrevista semiestruturada – Artista e Diretor da Associação Cultural Sonoscopia 
 
Data: 24/04/2017 
Local: Associação Cultural Sonoscopia 
Duração: 00:37:00 
 
Sexo: Masculino 
Idade: 41 
Estado Civil: União de facto 
Habilitações Literárias: Mestrado em Composição e Teoria Musical 
Profissão: Músico 
 
1. Socialização para as artes e música 
Contexto de 
influências 
familiares e 
escolares 
“Morei sempre no Porto. Tive a estudar um ano fora só, mas morei sempre 
no Porto.” 
“Moro com a minha companheira e com o meu filho.” 
“Somos três irmãos. Os meus irmãos são mais velhos. O meu irmão e a 
minha irmã. Crescemos sempre juntos, depois o meu irmão saiu de casa 
aos vinte e poucos anos. Acho que foi uma família normal.” 
“Tem um peso muito grande principalmente, por exemplo, o meu irmão 
que me mostrou muita música e a minha irmã também me mostrou bastante 
música. Mas, sim, essencialmente eu estou a fazer música agora porque 
tive sempre um ambiente musical muito grande e muitos discos em casa 
para ouvir...”  
O artista entrevistado, presidente da Sonoscopia, 
refere que morou sempre no Porto e só saiu um ano 
para estudar fora. Atualmente mora com a sua 
companheira e filho. 
O músico sublinha que teve uma família que 
considera normal e que o influenciou de forma 
decisiva para fazer música, uma vez que vivia num 
ambiente musical muito grande proporcionado 
pelos seus irmãos mais velhos e com muitos discos 
para ouvir. Isto apesar de a família não estar 
diretamente ligada às artes a não ser a sua irmã que 
é ceramista.  
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“Não. A minha irmã sim. Mas os meus pais não. A minha irmã seguiu artes 
também. É ceramista.” 
“Nem sempre. Isto há uns anos atrás viver da música era algo impensável 
muito menos do tipo de música que eu fazia. Portanto, foram apoiando. 
Quando eu decidi só estudar música foi uma decisão difícil para eles 
aceitarem, pronto e demorou bastante tempo. E pronto acho que com o 
tempo lá foram aceitando.” 
“Eu tinha um ambiente até bastante diverso quando era pequeno. A minha 
irmã estava mais ligada à vanguarda, gótico, por aí... Mas depois também 
foi muito abrangente. Começou a ouvir desde world music à música 
barroca e o meu irmão a mesma coisa. Também era muito abrangente. Por 
isso cresci com exemplos muito diferentes em relação à música” 
“Olha, eu fiz sempre um percurso em que estive sempre interessado em 
estudar a partir do momento em que fui estudar música. E fui sempre com 
uma noção de tentar absorver o máximo que podia de cada local onde 
estava a estudar. E sabia perfeitamente que esses locais não eram 
exatamente aquele perfil que eu queria. Por exemplo, eu fui estudar 
percussão clássica e na altura o interesse era mais a bateria e estava 
interessado no jazz. Só que pronto fui tentando aproveitar ao máximo tudo 
aquilo que podia ir retirando. Portanto fui fazendo sempre um percurso 
com um pé dentro e um pé fora, mas sempre a partir do momento em que 
comecei a estudar música emprenhei-me sempre bastante por fazer o 
melhor que podia.” 
“Creio que tive sempre uma boa relação porque empenhava-me, tinha 
interesse. Estar a estudar música para mim era um privilégio, por isso 
encarei sempre a minha formação como uma espécie de dádiva, um 
privilégio quase estar a estudar aquilo que eu sempre quis fazer.” 
O músico explica que houve alguma reserva por 
parte dos pais quando se tratou de aceitarem que iria 
seguir um caminho exclusivamente musical ou 
artístico. O músico fala de um contexto social à 
altura em que viver da música era algo impensável 
e ainda mais da música diferente que fazia. 
O artista entrevistado explica as influências 
musicais diversas que foi bebendo dos seus irmãos 
mais velhos, que ouviam desde o gótico à música 
barroca. Foi, portanto, num ambiente musical 
bastante diverso que o artista entrevistado cresceu 
para a música. 
Quanto ao percurso escolar, o artista entrevistado 
fala de um percurso pautado pelo interesse a partir 
do momento em que começou a estudar música, 
apesar de encarar os locais onde estudou como 
distantes do perfil que queria para si. Neste percurso 
algo afastado das suas pretensões, acabou por 
estudar clássica quando estaria mais interessado no 
jazz. Com um pé dentro e um pé fora, como refere 
o artista, continuou focado em evoluir fazendo 
sempre o melhor que podia e apesar de tudo o 
interesse e o empenho eram uma constante. O 
artista entrevistado encarou o facto de estudar 
música, aquilo que sempre quis fazer, como um 
privilégio ou dádiva 
Atividades 
extracurriculares 
“Extracurriculares para além da música acho que não fiz nada. Fiz imensos 
workshops, por exemplo, tudo relacionado com a música. Sim, quando 
Em termos extracurriculares também já era a 
música que pautava os destinos do artista que, 
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foquei em fazer música... Tenho muitas vertentes na música e já estive 
virado mais para a composição, mais para estudar jazz, mais para construir 
instrumentos, mas sempre dentro da área da música.” 
sublinha: fez diversos workshops na área musical; 
compôs e estudou jazz; e envolveu-se na construção 
de instrumentos.  
Despertar do 
interesse e 
aproximação às 
artes e à música 
“Pronto, foi esse contacto quando eu era mesmo pequeno... lembro-me que 
tinha discos em casa e tinha um fascínio muito grande pela bateria desde 
que me lembro, sei lá, a partir dos quatro ou cinco anos que tinha sempre 
esse interesse muito grande pela bateria. E aquilo foi ficando e a partir daí 
acho que foi só prosseguir caminho até chegar onde estou, aqui hoje.” 
“Comecei a ir ver concertos e os primeiros concertos que fui ver eram 
underground, espaços alternativos ou... E essa foi a cultura que me marcou 
na minha adolescência. E só depois, talvez já mais... Não é na pré-
adolescência, mas a partir dos quinze ou dezasseis anos ou um bocadinho 
mais é que comecei a ter contacto com espaços culturais mais instituídos, 
vá lá, comecei a ir ao teatro, dança...” 
“Quando era adolescente essencialmente locais underground, na altura 
aqui no Porto eram assim um bocado voláteis. Aqui no Centro Comercial 
de Cedofeita faziam muitos concertos, o Rock Bar por exemplo... No 
Pavilhão da Bolsa também havia lá muitos concertos de death metal... Isto 
até à adolescência. Depois, quando comecei a estudar... Comecei a 
frequentar mais concertos de música clássica, não muitos, mas comecei a 
frequentar um bocadinho mais. Depois o circuito dos teatros foi um 
bocadinho mais tarde. Comecei a ir aos teatros... mas toda esta parte 
instituída foi um bocadinho mais tarde. Inicialmente o meu contacto era 
essencialmente com espaços alternativos.” 
O despertar do interesse para a música e a veia 
artística do entrevistado têm materialização na 
bateria. O artista refere que logo desde criança se 
interessou muito pelo instrumento e foi um 
interesse que ficou, se manifestou e vai 
manifestando ao longo da vida. 
O entrevistado conta que a primeira ligação com 
espaços de promoção artística eram já na sua 
essência alternativos e dentro de uma cultura 
underground que marcou a sua adolescência, 
mesmo que depois tenha começado a frequentar 
espaços institucionais de teatro e dança. 
A volatilidade caraterizava, no entender do artista 
entrevistado, os locais underground na cidade do 
Porto onde assistiu a concertos de death metal. Os 
estudos na música abriram-lhe outras portas e 
começou a frequentar alguns concertos de música 
clássica, bem como teatros. Mas, sublinha o 
entrevistado, o meio institucional vem apenas 
depois do meio alternativo.  
 
Escolha do 
caminho musical 
“Olha, o meu percurso na música foi sempre um bocadinho ao lado de 
várias coisas e não sei muito bem porquê, mas eu tive sempre um fascínio 
por experimentar coisas novas. E a música que eu ouvia na infância e 
depois na transição para a adolescência... Eu era sempre uma espécie de 
marginal, ninguém compreendia a música que eu gostava porque ou era 
No caso do artista entrevistado a escolha do 
caminho musical resulta de um processo de 
experimentação muito vasto. A infância e 
adolescência do artista foram marcadas por música 
alternativa que lhe de conferiram o rótulo de 
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barulho, ou era uma música... E de certa maneira eu gostava disso, eu 
gostava de ser o tipo mais diferente. Gostava de música que ninguém 
achava que era música sequer. E na altura, pronto, isso era desde o 
underground mais extremo, hardcore, punk, grunge... 
Depois, isso de certa maneira começou a tornar-se um bocadinho mais 
normal. E eu não sei se foi por achar que aquilo já era demasiado normal 
comecei a procurar coisas mais estranhas, mais diferentes, etc. Talvez 
tenha vindo desse gosto, de gostar de ser diferente.” 
“Sim, eu toquei um pouco de tudo. Já toquei em orquestras, já toquei com 
bandas para crianças, já toquei um bocadinho de jazz, rock...” 
“Tudo o que seja instrumentos eu tenho um certo fascínio. Estudei mais 
percussão e bateria, mas também estive a estudar piano. Também estudei 
baixo elétrico a certa altura. Mas de uma maneira geral todo o tipo de 
instrumentos fascinam-me.” 
marginal, pois considera que ninguém compreendia 
a música que ouvia. O artista refere que gostava 
disso, de marcar pela diferença. 
A aceitação desse tipo de música veio mais tarde 
revelar-se o catalisador para uma procura do artista 
entrevistado por coisas novas e mais estranhas, 
alimentando o gosto de ser diferente. 
Nesta procura de coisas novas o artista entrevistado 
refere que acabou por tocar um pouco de tudo e para 
públicos diferentes. Revela ainda ter um fascínio 
por todos os instrumentos musicais, apesar de se ter 
dedicado mais ao estudo da bateria e percussão, 
continuando ainda a bateria a ser o seu instrumento 
principal. 
2. Perfil de criação artístico-musical 
Relação com as 
outras artes no 
papel de criador 
“Em que eu assumo o papel de criador não. Há cruzamentos que nós 
fazemos com dança ou... Eu faço música para dança, para teatro, mas não 
sou encenador, nem coreógrafo.” 
Enquanto criador o artista entrevistado cinge-se à 
música, apesar de referir que há cruzamentos que 
faz na música com dança e teatro.  
Significado da 
música e 
representações 
“É a minha forma de viver. Não consigo conceber absolutamente nada que 
não esteja ligado à música. Muitas vezes a minha própria forma de pensar 
é com sons. Por isso eu acho que é uma forma de vida.” 
“Há alturas em que gostava de fazer um bocadinho menos, mas nem se 
quer me passa pela cabeça fazer outra coisa.” 
“Às vezes a sensação que tenho é que às vezes posso estar a viver no que 
é se calhar um bocadinho diferente do que será considerada uma vida 
normal para as outras pessoas. Eu acho que quem se envolve mesmo a fazer 
a música ou a criar o que quer que seja não consegue dissociar a sua ou 
esta arte das suas vidas.”  
O artista entrevistado entende a música como a sua 
forma de viver e dessa forma não consegue 
desligar-se dela, apesar de às vezes gostar de fazer 
menos. Para o entrevistado é uma forma de vida, 
pois muitas vezes é com sons que o seu pensamento 
se processa. O artista entrevistado reflete ainda 
sobre o facto de sentir que vive uma vida diferente 
daquela que é considerada uma vida normal, uma 
vez que todo e qualquer artista não consegue 
dissociar a sua arte da sua vida. 
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“A música tem sempre um propósito, uma forma de pensar que está sempre 
presente.” 
Para o artista a música não existe sem um propósito 
ou uma forma de pensar. 
Processo criativo e 
musicalidade 
“Eu por uma questão académica também tento sempre dissecar bastante 
aquilo que faço, tento sempre ser bastante crítico em relação àquilo que 
faço e o que faço tem sempre um propósito. Raramente faço música apenas 
porque me apetece ou porque me estou a divertir a fazer música.”  
“Mais uma vez como não faço uma distinção entre a música e a realidade, 
ou seja a música é a realidade. Cada pessoa tem a sua identidade, nós não 
somos iguais a mais ninguém e nesse sentido isso também terá que 
transparecer na música que fazemos.” 
 “Já passei por imensas influências. Fui e continuo a ser bastante 
influenciado pelo underground essencialmente ligado às músicas punk, 
hardcore, ou outras formas de grind core e death metal. Isto foi o que me 
marcou bastante, como também uma postura política que veio do punk 
hardcore.” 
 “Olha, eu continuo a acreditar e voltando um bocadinho atrás que, por 
exemplo, o que eu gosto na música particularmente e muitas vezes me 
identifico também é que não há uma narrativa tão linear como quando 
temos um texto. Por exemplo, o teatro ou o cinema ou quando recorremos 
à palavra temos uma quantidade de referências que para mim são mais 
difíceis de me abstrair porque as palavras têm, podem ser completamente 
abstratas, mas têm sempre um significado que pessoalmente me é difícil 
abstrair dele. Enquanto na música a linguagem só por si é muito mais 
abstrata. Claro que eu posso ter referências, se por exemplo fizer música 
tonal, se usar escalas, vou buscar essas referências e posso ter uma 
narrativa, uma linearidade que mesmo assim nunca é tão óbvia como se eu 
estiver a recitar um poema sobre alguma coisa em particular. E isso agrada-
me na música que é o fraseado, as formas de expressão na música são 
sempre muito abstratas. Então as conjugações que nós fazemos na nossa 
O artista olha para o seu processo criativo como um 
processo crítico, uma vez que não encara a criação 
musical apenas como forma de diversão e há 
sempre um propósito naquilo que faz. 
O artista opta por não distinguir a música da 
realidade. A música terá que transparecer a 
identidade do artista, pois entende o artista que cada 
pessoa tem a sua própria identidade. 
O processo criativo do artista, como o próprio 
indica, está ligado e tem influências musicais e 
políticas underground: punk, grind core e death 
metal. 
O artista entrevistado identifica-se no processo de 
criação musical com o facto de não haver uma 
narrativa tão linear como quando são usadas 
palavras. As referências inerentes ao uso da palavra, 
na opinião do entrevistado, são mais difíceis de se 
abstrair do que a linguagem musical. Por exemplo, 
as referências das escalas na música tonal, refere o 
entrevistado, nunca serão tão óbvias como as linhas 
de um poema sobre determinado assunto. Este 
aspeto é algo que agrada ao artista entrevistado e 
que se traduz na música como uma forma de 
expressão abstrata. 
O artista entrevistado fala em maior liberdade por 
maior abstração no pensamento artístico-musical e 
mantém este confronto entre a música e a letra para 
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cabeça são muito mais livres, muito mais abstratas. Provocam, pelo menos 
para mim, uma série de estímulos muito mais agradáveis do que 
propriamente aquele estímulo que às vezes me é desencadeado por 
palavras, porque tenho referências explícitas e que muitas vezes tenho de 
lutar um bocadinho para perder essas referências, para poder ir para outros 
sítios.” 
“Tudo o que eu faço pelo menos é suposto que cada pessoa faça ou tenha 
um sentido de interpretação. Claro que há umas coisas que são mais 
objetivas e às vezes há referências, mas... E eu de uma maneira geral até se 
houver coisas demasiado explícitas tento ocultá-las um bocadinho para que 
quem está a ouvir possa ter o seu mecanismo de libertação mental ativo...” 
explicar que os estímulos provocados pela música 
são, no entender do entrevistado, mais agradáveis 
do que os desencadeados por palavras. As 
referências explícitas das palavras podem ter, na 
opinião do entrevistado, um efeito aprisionador 
sobre a sua reflexão.  
O artista entrevistado espera sempre que a música 
que cria possa ter um sentido de interpretação por 
quem ouve. No seu processo criativo o artista busca 
ter em consideração a posterior reflexão que possa 
ser concretizada pelos públicos ao procurar ocultar 
referências mais explícitas que possam passar para 
a sua criação. 
Relação com os 
públicos 
“De uma maneira geral o tipo de música que eu faço é para um público 
muito específico, são públicos que de uma forma geral estão relativamente 
bem informados. Há um aspeto... Eu nunca estive propriamente 
preocupado em fazer música para ter um público. Não faz muito sentido 
naquilo que nós fazemos. Mas isto não quer dizer que o público não seja 
importante naquilo que eu faço. E eu também continuo a achar que quando 
nós apresentamos alguma coisa há uma resposta que, quando estamos a 
tocar, conseguimos receber do público. Eu até posso estar de olhos 
fechados e consigo perceber se o público está, por exemplo, a receber bem 
aquilo que eu estou a fazer ou não. Às vezes são pormenores simples como 
mexer-se muito na cadeira, coçar-se ou bocejar, se calhar pode não ser 
necessariamente um caso ou questão de tédio, mas é possível perceber mais 
ou menos a aura daquilo que está a correr bem e o que está a correr mal.” 
O entrevistado refere que o tipo de música que cria 
é dirigida para públicos que estão bem informados 
sobe aquele tipo de criação. Outro dos aspetos que 
salienta é o de que nunca o preocupou fazer música 
para ter públicos, contudo considera os públicos 
importantes para a sua arte. Aliás, o artista entende 
que os públicos são o primeiro barómetro para 
perceber se a atuação está a correr de forma positiva 
ou negativa. A leitura dos sinais corporais emitidos 
pelos públicos são, na perspetiva do entrevistado, 
algo que permite perceber se a receção à música é 
boa ou não.  
Solo vs. Grupo 
“São duas formas bastante distintas, nas quais eu penso bastante. Com 
dezasseis anos toda a gente está sintonizada no mesmo sítio e toda a gente 
acredita na mesma coisa. E há uma certa inocência que nos leva a acreditar 
O artista entrevistado atribui um grau de exigência 
e de dificuldade mais elevado à criação em grupo 
estando essa dificuldade diretamente relacionada 
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em certas coisas e acreditar como grupo da mesma forma. Com os anos nós 
passamos a ser mais egoístas. Por isso é que a criação coletiva quando 
chegamos, por exemplo, aos quarenta anos já se torna muito mais difícil. 
Principalmente no tipo de criação coletiva como nós às vezes tentamos 
fazer aqui que é uma criação não hierárquica, onde não há imposições pelo 
menos teoricamente e onde não há alguém a ditar, alguém que tenha uma 
posição. Torna-se cada vez mais difícil, mas é possível e é gratificante 
também porque o trabalho que se consegue em conjunto quando é bem 
articulado pode ser bastante mais sólido que o trabalho individual.” 
com a idade. Na opinião do entrevistado, com o 
escalar da idade as pessoas tendem a ser mais 
egoístas, tornando o trabalho em grupo mais difícil, 
especialmente o trabalho de criação não hierárquico 
que é preconizado pela Sonoscopia. No entanto, o 
artista entrevistado considera que o mesmo é 
possível e gratificante e se bem delineado tem mais 
potencial que o trabalho individual.  
 
Experiências de 
receção artística e 
musical 
“É fundamental. Principalmente a parte de ir ver concertos, participar de 
alguma forma numa cena musical, estar envolvido numa comunidade que 
está preocupada com este tipo de música, isso é fundamental.” 
“Tudo aquilo que está à nossa volta é aquilo que nos motiva também para 
fazer, por isso necessito constantemente de ser estimulado para conseguir 
continuar a fazer música.” 
“Tendencialmente concertos de pequena escala e de nomes que não são 
extremamente conhecidos, ou seja, coisas novas que estão ainda a 
acontecer.” 
“Tem que haver uma coisa que é convicção. Quando não há convicção por 
parte de quem toca isso transparece para o público.” 
O entrevistado entende que é fundamental para si, 
enquanto músico, ver concertos e estar por dentro 
de uma comunidade com preocupações perante o 
tipo de música que cria. 
As experiências de receção artística e musical 
aparecem, nas palavras do entrevistado, como 
estímulos para a continuidade sólida de um projeto 
musical, estando o entrevistado mais recetivo para 
concertos de pequena e escala, de artistas novos e 
pouco conhecidos dos públicos em geral. 
Quanto àquilo que o cativa num concerto ao vivo, o 
artista refere a convicção naquilo que se está a fazer 
como elemento-chave. 
3. Visão sobre a Sonoscopia 
Missão e objetivos 
“E o propósito da Sonoscopia era precisamente dar assim uma espécie de 
intermédio entre uma cultura underground, uma forma de estar ligada ao 
do it yourself e uma ligação também com a parte académica, fazer uma 
ponte também com alguma parte institucional. Aquilo que nós queríamos 
fazer aqui era pôr as duas zonas em contacto e ter na mesma um certo tipo 
de qualidade, mas eliminando as burocracias das grandes instituições. Uma 
O presidente da Associação Cultural Sonoscopia 
entende que a principal missão da Sonoscopia é 
proporcionar um espaço intermédio de contacto 
entre a cultura underground e a parte académica, 
fazendo ponte com a parte institucional também. 
Um dos objetivos prende-se, mantendo a qualidade, 
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instituição só para estar aberta tem imensos custos, não é? Nós aqui 
arranjamos formas de minimizar tudo isso e podemos ter muitas vezes 
produtos com o mesmo tipo de qualidade, mas com estruturas muito mais 
pequenas, mais simples de agilizar, aproveitando para eliminar todas essas 
gorduras.” 
“E nós estamos a conseguir ter esse papel de trazer aqui essa nata dos 
artistas emergentes, mas que ainda não estão completamente afirmados 
para irem tocar a sítios conhecidos, ou alguns deles estão. Já tivemos aqui 
de tudo. Mas o que me agrada mesmo é ter essa parte de nós estarmos a 
receber aqui e a formar a próxima geração.” 
“Pessoalmente gostava que isto se mantivesse mais ou menos assim. Isto 
tem crescido talvez um bocadinho mais do que nós pensávamos quando 
nos mudamos para cá para este espaço. E ainda estamos numa fase em que 
nós conseguimos lidar com isto, mas já estamos sobrecarregados de 
trabalho e eu acho que estamos num ponto em que não nos interessa, por 
exemplo, crescer mais do que isto. Queremos manter este nosso lugar de 
ter este tamanho e ter este núcleo de pessoas, porque aumentando as coisas 
teriam que mudar bastante e se calhar iríamos perder uma relação com este 
do it yourself e o underground que eu também não quero perder. Acabaria 
por perder um bocadinho da própria definição.” 
com a eliminação das burocracias associadas às 
grandes instituições.  
O presidente da Sonoscopia é da opinião de que se 
está a preencher uma lacuna existente que se 
consubstancia no facto de vários artistas não terem 
um espaço adequado para a exporem a sua obra de 
arte, uma vez que este género de oferta artística só 
pode ser apresentado em sítios mais específicos, 
sendo que muitas vezes não chegam às grandes 
instituições e também não podem tocar em sítios 
como bares. 
Outro objetivo, que o entrevistado afirma estar a ser 
cumprido, diz respeito à capacidade para trazer à 
Sonoscopia a nata dos artistas emergentes entrando 
assim na senda da formação da próxima geração de 
artistas ou músicos neste género específico. 
O presidente refere que o crescimento da 
Sonoscopia está a atingir o seu limite, pois 
considera que o mais importante é manter o mesmo 
tamanho e o mesmo núcleo de pessoas. Além disso, 
sublinha, o trabalho está a aumentar bastante o que 
deixa o núcleo muito sobrecarregado. E também 
nesse sentido não interessa à Sonoscopia crescer 
mais. Mantendo o ritmo de crescimento que se tem 
verificado, entende o entrevistado, talvez se iria 
perder a relação com o underground e o do it 
yourself, acabando em consequência por se perder 
um pouco da própria definição da Sonoscopia.  
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Modelo de 
organização e 
funcionamento 
“Portanto, a Sonoscopia é oficialmente uma Associação Cultural, mas onde 
tentámos que não haja, por exemplo, todas estas questões de hierarquias... 
Depois tentámos dar espaço para que cada um possa se sentir confortável, 
ter o seu ritmo de trabalho, ter as suas formas de estar.” 
“Na prática temos vindo a ter uma série de quase imposições legais e 
burocracias que nos levam a ter que cumprir prazos, ter que trabalhar de 
formas que não são às vezes as que nós gostávamos. Nós temos estado a 
fazer imensos projetos, às vezes também por uma questão de 
sobrevivência. Somos vários... Temos de sobreviver. Então temos de fazer 
várias coisas.” 
O presidente refere que oficialmente a Sonoscopia 
é uma Associação Cultural, mas há a preocupação 
específica de não alimentar hierarquias.  
O presidente considera que deve haver espaço para 
que cada membro se sinta confortável, tenha o seu 
ritmo de trabalho e se mantenha fiel às suas formas 
de estar. No entanto, as imposições legais e 
burocracias que obrigam a cumprir prazos, refere o 
entrevistado, têm imposto formas de trabalhar que 
não são as que mais preconizam e, por isso, fazem-
se muitos projetos por uma questão de 
sobrevivência.  
Dinamização e 
programação 
artística e social 
“Quando viemos para aqui... Já de há muitos anos que estou envolvido 
nestas redes sociais, mas rede social real com pessoas reais a trabalhar. Por 
exemplo, neste momento temos aqui pessoas de todo o mundo. Não sei ao 
certo quantas nacionalidades tivemos cá, mas tivemos pessoas dos cinco 
continentes e certamente de mais de quarenta países diferentes. E toda esta 
confluência de pessoas de todo o mundo com perspetivas ligeiramente 
diferentes dentro desta área, mas que é mesmo importante para todos nós 
percebermos aquilo que está a ser feito e como vamos fazer no futuro.” 
“Nós temos uma rede internacional com a qual nós estamos ligados e temos 
muitas associações semelhantes com as quais nos relacionamos. Depois a 
nível nacional eu tento também sempre relacionar os músicos que vêm cá 
com outras zonas do país, com outras pessoas que também estão a fazer 
trabalhos semelhantes em Coimbra, em Lisboa, em Aveiro e em Bragança. 
Depois a nível institucional temos também algumas seleções de outros 
projetos que nós fazemos que muitas vezes são instituições maiores onde 
nós apresentamos os nossos trabalhos e que são importantes manter.” 
O presidente da Sonoscopia descreve uma 
programação internacional assente em redes sociais 
onde está envolvido há vários anos mesmo antes de 
se constituir como Associação Cultural no espaço 
atual. Refere que já passaram pela Sonoscopia 
artistas dos cinco continentes, contabilizando-se 
mais de quarenta nacionalidades diferentes. A 
multiculturalidade permite à Sonoscopia beber de 
múltiplas e diferentes perspetivas dentro da área, 
algo que o presidente entende ser muito importante 
para se entender o presente e projetar o futuro neste 
meio. 
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Anexo 6.2. Grelha de análise de conteúdo da entrevista semiestruturada – Artista e membro da direção da Associação Cultural Sonoscopia 
 
Data: 11 de abril de 2017 
Local: Associação Cultural Sonoscopia 
Duração: 00:47:02 
 
Sexo: Masculino 
Idade: 38 
Estado Civil: União de facto 
Habilitações Literárias: Licenciatura 
Profissão: Músico 
 
Categoria Excerto Síntese 
1. Socialização para as artes e música 
Contexto de 
influências 
familiares e 
escolares 
“A família teve e tem um peso bastante importante principalmente num 
tópico que foi sempre dar-me liberdade para eu ser e fazer aquilo que eu 
queria. Nunca me impuseram propriamente um caminho a seguir e os meus 
pais são pessoas simples e humildes. Foram emigrantes em França, mas 
(...) proporcionaram-me o facto de eu ter podido estudar e apoiaram-me 
como normalmente os pais apoiam. Mas nunca me impuseram nada, por 
isso, nesse sentido, acho que foi bastante importante (...) de alguma forma 
nunca quiseram que eu fosse nada que eu não quisesse ser. Sempre me 
apoiaram.” 
 
“Ui, isso é uma boa questão… Eu tive muitas fases diferentes e eu não era 
propriamente (...) um muito bom aluno. Na verdade fui para a música 
simplesmente porque me apeteceu. Nem era uma coisa que eu tivesse muita 
relação, mas na altura foi uma coisa que achei importante. E foi tão simples 
A família do artista através de um quadro de 
liberdade em relação à projeção de um futuro 
permitiu-lhe desenvolver a sua personalidade sem 
limitações ou condicionantes repressivas à 
construção de um caminho artístico. Segundo o 
artista, os pais apesar do estatuto de emigrantes 
conferiram-lhe a base para que pudesse obter os 
seus estudos e também nesse sentido contribuíram 
de forma importante para uma formação musical. 
Em relação à sua vida enquanto aluno o artista 
entrevistado entende que não era um aluno de 
excelência e assume um comportamento irreverente 
e algo provocatório, mas sem faltas de educação.  
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quanto isso (...) fui fazer provas e entrei em contra baixo, que era um 
instrumento que na altura não era muito comum alunos com menos de 
dezoito anos começarem a aprender. Por isso, logo a minha introdução foi 
assim... e nos primeiros anos andei assim um bocadinho a marinar e a 
minha sorte é que tinha uma professora incrível.”  
“Eu acho que sempre fui uma pessoa bastante social. Era um bocadinho 
irreverente. Às vezes provocava e assim… mas nunca como uma coisa 
negativa. Tive alguns professores que lhes fazia, pronto, um bocadinho a 
vida negra, mas sempre numa coisa bastante aceitável e não falta de 
educação. Se calhar às vezes tinha que fazer uma coisa e eu achava por 
bem fazer outra.” 
“O meu professor de contrabaixo que é búlgaro - vive em Portugal há vinte 
anos, mas é búlgaro - foi um professor incrível que de alguma forma 
também me abriu os olhos e quando eu cheguei mais ou menos ao nono 
ano encostou-me à parede e disse: Olha, que é que tu queres? É isto que 
queres fazer ou não é? E não sei (...) aquilo na altura surtiu algum efeito 
em mim e depois nos outros três anos a seguir de alguma forma me 
apliquei. (...) Eu tinha uma relação quase de segundo pai com ele. O tipo 
era uma pessoa super e ainda é hoje. E é uma pessoa que eu respeito imenso 
e com quem me dou muito bem.” 
“ (...) andei numa escola um bocadinho estreita (...) é uma escola que é 
muito boa provavelmente. Agora não tenho muita relação com ela, mas era 
muito boa. A taxa de sucesso era acima dos noventa por cento. Para a 
música é uma coisa extraordinária. Enquanto no conservatório a taxa de 
sucesso era de dois ou três por cento. Ali, quase todos os alunos que saíam 
conseguiam entrar na escola superior ou ir para outros sítios.”  
“Tive uma educação clássica assim muito forte e competitiva e pronto isso 
surtiu os seus efeitos e tem os seus lados bons e os seus lados negativos.” 
A escolha da música surge porque considerou que 
seria importante naquela fase que atravessava. A 
escolha pela formação em música surge apesar de 
nunca ter tido muita relação anteriormente. A sua 
introdução ao mundo académico da música 
começou com um instrumento que o artista 
apresenta como não sendo um instrumento muito 
comum para os adolescentes daquela altura: o 
contrabaixo. Talvez ter começado com esse 
instrumento o tenha feito nos primeiros tempos 
andar um pouco desligado e, nesse sentido, entende 
que os professores tiveram um papel importante 
para o fazer trabalhar com mais afinco e dedicação. 
O entrevistado destaca a importância de um 
professor búlgaro de contrabaixo na sua formação, 
uma vez que este teve uma atitude que o artista 
considera ter surtido um efeito muito positivo, 
quando o fez questionar-se sobre o seu futuro 
naquela escola. A sua importância e o respeito 
imenso faz o artista classificar a sua relação com o 
professor referido como se de um segundo pai se 
tratasse.  
O entrevistado salienta ainda a relevância de ter 
estudado numa instituição académica com uma taxa 
de sucesso muito elevada, onde as perspetivas de 
futuro eram risonhas. 
A educação clássica que considera forte e 
competitiva influenciou-o com consequências 
positivas e negativas.  
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“Quando fui para a escola superior deu-me ali uma coisa… os primeiros 
anos também foram um bocado complicados, mas depois também acabei 
por singrar e descobrir um bocadinho o meu caminho.  
“E acabei por durante esse período que estive, pronto, de estudo que foi 
bastante importante na minha vida aqui no Porto descobrir outras pessoas. 
E se calhar dirigiu um bocadinho para o lugar onde eu estou hoje.”  
“De alguma forma nunca… acho que a partir de uma certa altura percebi 
que não era bem aquilo… independentemente de gostar e de ter uma boa 
relação com as coisas e estudar… mas sentia de alguma forma que não era 
o caminho e tentei procurar outras coisas.” 
“ (...) dentro da escola cheguei a fazer algumas disciplinas que não eram 
obrigatórias: como Improvisação e outras coisas do género. Pronto, foram, 
de alguma forma, importantes para mim. Era uma coisa que já na altura me 
identificava.” 
“ (...) se for a ver assim o que me marcou mais foram as experiências fora 
das aulas até. Acho muito importante que as pessoas tirem o curso e acho 
muitas vezes que o que está para além das aulas (...) a formação informal é 
tão importante ou mais do que a que tens na escola.” 
Foi já na escola superior que o artista sublinha que 
encontrou o seu caminho, sendo que não passaria 
pela continuação dos estudos. Começou nesse 
sentido à procura de experiências diferentes. A vida 
de estudante no Porto permitiu-lhe também 
aumentar o seu capital social e desenvolver uma 
rede de contactos com pessoas diferentes que, 
entende o entrevistado, acabaram por dirigi-lo para 
o lugar que hoje ocupa. 
O artista refere ainda que por opção própria fez 
algumas disciplinas como “Improvisação” que não 
se enquadravam no plano curricular obrigatório. 
Improvisação era já na altura algo com que o artista 
sentia uma ligação em termos de identidade. 
O artista fala ainda na formação informal como algo 
tão importante ou mais do que a formação formal, 
referindo-se à importância das experiências fora do 
contexto de aula. 
Atividades 
extracurriculares 
“Fiz muitas coisas. Na altura, sei lá, desafiavam-me para fazer certas 
coisas… tocar numa tuna. Lembro-me que andava no 10º ano e andava a 
tocar numa tuna... e longe de casa dos meus pais. Mas uma tuna muito 
especial, que não era uma tuna académica. Agora estão quase em vias de 
extinção. As tunas que existiam são parecidas com as bandas e é muito raro 
encontrar. Era uma tuna em Rebordosa e eu ia lá só por causa disso. 
Cheguei a andar num coro durante três anos com um… que para mim ainda 
é um dos meus mestres: é maestro e tem 40 anos do Coral de Letras do 
Porto. São pessoas que me influenciaram muito. Que se calhar estávamos 
dentro de uma coisa do erudito e não sei quê, mas tinham cabeças e eram 
bastante abertos.” 
Quando questionado sobre as atividades 
extracurriculares que desenvolveu o artista 
responde que fez diversas coisas. Quando andava 
ainda no décimo ano tocar numa tuna longe de casa 
dos pais foi uma experiência desafiante e especial. 
Descreve ainda uma outra prática de três anos num 
coro, onde encontrou um maestro de vasta 
experiência que considera ser ainda um dos seus 
mestres no campo musical. Destaca em termos da 
personalidade dos grupos que encontrou uma 
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“Tinha bandas (...) muito alternativas. Tipo bandas de grindcore… na 
altura era um bocado bizarro colocar um contrabaixo, mas sim mas tocava 
e comecei ainda antes de ir para a universidade já com coisas que levam a 
outras: pertencer a associações. Não são propriamente atividades 
extracurriculares, mas são coisas que moldam as pessoas e te fazem 
conhecer outras pessoas.” 
abertura, apesar de estarem dentro de uma cena 
musical erudita, que o influenciou muito. 
Experiência associativa também foi algo que teve 
ainda antes de ir para a universidade e participou 
em bandas alternativas de grindcore onde tocou 
contrabaixo. O entrevistado refere que estas coisas 
moldam as pessoas e são importantes para conhecer 
pessoas.  
Despertar do 
interesse e 
aproximação às 
artes e à música 
“No meu caso foi uma coisa muito espontânea. Aconteceu que estava no 
dia certo, na hora certa resolvi concorrer… Se não tivesse sido isso, 
provavelmente não teria seguido este caminho. Não é uma coisa de família, 
não é uma coisa que fosse influenciada por terceiros. Eu acho que o meu 
percurso depois é influenciado por muitas coisas, mas o facto de ter 
começado a estudar música tem a ver com um acaso mesmo e diria que não 
foi uma coisa muito determinada. Eu acho que há coisas que estão nas 
pessoas.” 
“Eu venho de uma família que não teve muita relação, propriamente, com 
museus e não fazia muitas visitas culturais.” 
“Porquê? Eu diria que (...) é uma vontade que se tem. Quer dizer uma 
pessoa se tiver abertura para… o próprio termo experimental quer dizer 
que é só experimental, não é uma coisa convencional e abrangência do que 
pode ser música experimental pode ser gigante: desde uma banda até coisas 
que nós fazemos aqui – só trabalhar com o som, criação de novas 
perspetivas sobre a música e, sei lá, as artes sonoras. Mas, para mim é um 
bocadinho natural. A partir de uma certa fase um pessoa vai começando 
a… e de repente há coisas que te dizem: bom, é por aqui que quero ir e faz 
sentido. Mas é uma coisa que não aparece assim, acho eu. Acho que é a 
influência de uma pessoa que conheces que te leva para aquele lugar e 
daquele lugar começas a perceber e depois isto é tudo uma rede. (...) E acho 
O artista entrevistado considera que a aproximação 
à música não tem uma influência externa que 
consiga identificar e carateriza-a como uma coisa 
espontânea, de alguma forma inata e um acaso 
promovido por uma conjugação espácio-temporal 
favorecedora. 
Quando questionado sobre a frequência de espaços 
de promoção cultural o artista refere a quase 
nenhuma relação da sua família a com cultura que 
se traduziu num crescimento com pouca ligação às 
artes. 
Já em relação à aproximação e à escolha por fazer 
música experimental em concreto o artista fala na 
influência que as pessoas que conheceu tiveram 
para o levar para aquele lugar, descrevendo que 
foram pessoas que simplesmente tinham interesse 
nas artes e não verdadeiros músicos. No entanto, 
entende que é algo natural quando se começa a 
fazer música que um determinado caminho faça 
mais sentido para determinado músico. 
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que quota-parte da responsabilidade se calhar não tenha a ver com músicos. 
Simplesmente com pessoas que tinham interesse nas artes e, prontos, foram 
pessoas com quem eu convivi e convivo e que te levam a tentar descobrir 
outras coisas.” 
2. Perfil de criação artístico-musical 
Relação no papel 
de criador com 
outras artes (para 
além da música) 
“Sim, não vou dizer que sou especialista em alguma coisa e em alguma 
área... Mas com o percurso, sei lá, há várias coisas que se vão misturando 
e hoje em dia não posso dizer que não tenha trabalhado ou esteja a trabalhar 
com coisas que estão contaminadas de outras áreas, mais nas artes plásticas 
e outras áreas. Mas não tenho propriamente um papel ativo noutras áreas, 
isso não. As outras artes em geral é que de alguma forma... se calhar 
também posso usar alguns recursos de outras artes.” 
“Devido ao trabalho que uma pessoa vai desenvolvendo hoje em dia uma 
pessoa vai-se assumindo como várias coisas. Não sendo propriamente 
especialista ou às vezes até sendo muito amador em muitas outras áreas. 
Sim, de facto a curiosidade e ser artista significa estar atento a coisas, a 
despertar e a utilizar os meios todos necessários e disponíveis para 
despertar alguma coisa, neste caso, no intra ou em quem vai usufruir de 
algo que tu estás a tentar fazer.” 
O artista refere que não tem um papel ativo nas 
outras áreas artísticas, contudo utiliza alguns 
recursos de outras artes no seu processo criativo, 
como por exemplo as artes plásticas.  
A visão do entrevistado é que o trabalho artístico 
proporciona a determinada altura uma mistura e é 
naturalmente contaminado por influências artísticas 
que não são musicais. Apesar de um possível 
amadorismo em outras áreas o artista assume 
versatilidade na criação ao recorrer a recursos 
artísticos extramusicais. Tudo isto advém, na sua 
opinião, da condição de artista, que está imbuída de 
curiosidade e significa atenção a todo um 
manancial de oportunidades. O artista, no seu 
entender, deve utilizar todos os meios necessários e 
disponíveis para despertar algo no seu próprio 
interior e nos públicos usufruidores da criação 
artística.  
Significado da 
música e 
representações 
“Eu, para mim, isto é um bocadinho difícil. É quase como perguntares a 
um nadador como é que significa para ele nadar. Para mim fazer música 
parte do meu ser. Eu não consigo dissociar hoje em dia, não me consigo 
imaginar a fazer outra coisa. E acho que sempre esteve bastante presente 
desde que comecei a estudar. E para mim música significa mais ou menos 
isso, respirar a coisa. Depois de alguma forma tem a ver com também se 
O artista entrevistado olha para a música como algo 
que faz parte do seu ser e que por isso torna-se algo 
do qual é impossível dissociar-se, sublinhando que 
não se consegue imaginar a fazer outra coisa. 
Associa a música ao ato de respirar e entende que a 
mesma tem um propósito muito concreto e que a 
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calhar tentar chegar a algum sítio, tentar descobrir outras coisas novas, 
contribuir alguma coisa para este mundo que às vezes pode ser muito 
estranho e complexo.” 
partir dela se pode tentar descobrir coisas novas e 
contribuir para o mundo.  
Processo criativo e 
musicalidade 
“Quanto a mim enquanto criação musical eu penso sempre em contextos 
artísticos, tento sempre criar alguma coisa que não seja propriamente nova, 
mas que de alguma maneira me satisfaça (...) é uma questão em primeiro 
lugar de… sendo artista de alguma área seja ela qual for... Tu tentas 
transmitir alguma coisa, seja criativa, seja educativa, seja ela qual for... e 
acho que um bocadinho está aí. Também uma pessoa tenta fazer alguma 
coisa para alguém e sendo assim há sempre uma espécie de procura por 
coisas que tu aches que de alguma forma se identificam com aquilo que tu 
queres dizer (...) ” 
“O que me inspira é a vida em geral, não é preciso mais.” 
“Eu sou muito de analógico. Há muita gente aqui que é mais virado para 
outras coisas como música eletrónica. Eu não quer dizer que não use 
ferramentas. Desde um serrote até um computador tudo são tecnologias. 
Eu sou um bocadinho mais das tecnologias analógicas (...) acho que são 
mesmo coisas que despertam mais, com que te identificas mais. E gosto 
muito de trabalhar com coisas muito concretas e não com coisas às vezes 
um pouco mais artificiais.” 
“Ah, essa é uma boa pergunta. Acho que se falam de alguma coisa, falam 
de vários temas e coisas que te dizem respeito. Às vezes há coisas tão 
variadas que é um bocadinho difícil explicar. Só para teres noção estamos 
agora a trabalhar, a fazer uma peça que retrata por exemplo a importância 
que foi o futurismo em Portugal há cem anos atrás. Para mim este momento 
aqui diz-me alguma coisa e senti necessidade de refletir sobre isso.”  
“Tem a ver com uma procura. Há coisas que, não sei, se tu olhares um 
bocado à tua volta (...) e a importância que o som pode ter na tua vida. 
Também é isso. O que é que o som pode trazer às pessoas.” 
O artista pensa na sua criação musical não como 
uma fonte de novidades, mas como um meio que 
lhe permite satisfação própria. E entende que esta 
satisfação advém da transmissão de alguma coisa 
que pode ser criativa ou educativa, por exemplo. 
Refere que o processo criativo é também 
direcionado para alguém e por isso consiste num 
trabalho de procura por algo que se identifique com 
a mensagem que se quer transmitir. 
Quando questionado sobre inspirações, motivações 
e influências o artista respondeu de forma muito 
simples e direta que o que o inspira é a vida em 
geral e de que mais nada precisa para além disso. 
O artista olha para o processo criativo na música de 
uma forma mais analógica, ou seja, afastando-se de 
um movimento de tecnologização da música 
espelhado na música eletrónica, exemplo referido 
pelo entrevistado. Prefere o concreto ao artificial. O 
artista justifica a posição de trabalhar mais com 
tecnologias analógicas, como as carateriza, com o 
facto de despertarem mais e serem coisas com as 
quais se identifica mais.  
A propósito do conteúdo das suas músicas o artista 
tem alguma dificuldade em explicar devido à 
diversidade de temas e alguma pessoalidade dos 
mesmos. Há assuntos variados sobre os quais o 
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“Eu neste momento, não sendo exclusivo, eu tenho ou estou bastante 
envolvido em trabalhar aqui com as pessoas da associação, no fundo são 
as pessoas com quem eu sempre trabalhei. Não sendo só obviamente, 
porque há muitas outras pessoas… Mas, neste momento, cada vez este 
projeto vai crescendo mais e tu acabas por te envolver e criar mais coisas 
no âmbito deste projeto.” 
artista sente necessidade de refletir e para isso 
socorre-se da música para o fazer, dando o exemplo 
de uma peça que se encontra a desenvolver sobre a 
importância do futurismo em Portugal há cem anos 
atrás. 
O artista frisa que a sua música tem que ver com 
uma procura e refere ainda que a mesma para si 
também deve ser uma reflexão sobre a importância 
que o som tem na vida das pessoas.  
Quanto ao contexto de criação (onde e com quem) 
o artista refere que tem centrado o seu processo 
criativo na Sonoscopia e com as pessoas que fazem 
parte da associação. Como o projeto está a crescer 
o envolvimento na criação acaba por ser maior.  
Relação com os 
públicos 
Sei lá. Eu para mim o público obviamente é super importante. No entanto, 
não acho que eu trabalhe em função dele. Nunca trabalhei. Acho que o 
público é importante porque sem o público não haveria nada… se não 
houvesse interesse no que tu estás a fazer. Acima de tudo e em primeiro 
lugar há que respeitar o público. Mas, não querendo menosprezar essa 
entidade que é o público, em termos do que uma pessoa está a fazer e a 
criar eu tento sempre respeitar aquilo que eu acho que é importante. E se 
eu fosse de alguma forma procurar a atenção do público, então aí já estaria 
a fazer uma coisa bastante diferente. E não é pela diferença que eu acho 
que sou importante, não tem nada a ver com isso. É só uma questão de 
respeitares aquilo que tu queres fazer, não deixando obviamente de 
respeitar o público. Não quer dizer que tu tenhas de ser condicionado pelo 
que é que o público acha que tu deves fazer para eles, porque eu nunca 
considerei que o que faço é entretenimento. Não deixando de o ser 
obviamente como qualquer arte performativa tem um bocadinho, mas tem 
O artista atribui grande importância aos públicos, 
no entanto considera que o seu trabalho não é 
efetuado em função dos mesmos. Isto é, o artista 
segue sempre as suas próprias convicções, 
respeitando aquilo que considera ser importante 
para a sua música. Os públicos, de acordo com o 
entrevistado, são importantes e merecem o seu 
respeito na medida em que sem públicos não 
haveria interesse na criação. Contudo, o respeito 
pelo público, refere o artista entrevistado, não quer 
dizer que se tenha de ser condicionado pelo que os 
públicos acham que deve o artista fazer para eles. 
Ainda assim entende que existem diferentes 
pessoas no mundo da música que vão atrás de uma 
tendência, significando para o artista entrevistado 
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de dar alguma coisa a alguém. Mas, não sou condicionado. No entanto há 
muita gente que faz isso: vai atrás de uma tendência. E isso é uma forma 
de ver as coisas.” 
apenas uma forma diferente da dele de estar na 
música. O que o artista transmite é que não 
considera que a sua música seja entretenimento, 
mas há sempre a intenção de dar alguma coisa a 
alguém com a música.  
Solo vs. Grupo 
“É completamente diferente trabalhar sozinho ou trabalhar em grupo.” 
 “Eu por uma questão pessoal em relação à música, eu raramente faço 
trabalhos sozinho. Mas isso sou eu, é pessoal. Não quer dizer que já não 
tenha acontecido, mas eu tenho uma tendência. Gosto e potencio isso 
sempre, desde que me conheço, de trabalhar de uma forma coletiva. Há 
muita gente que tem um trabalho muito a solo. Eu normalmente não me 
sinto muito inclinado para aí.” 
 
O artista considera que trabalhar sozinho e trabalhar 
em grupo são, desde logo, coisas completamente 
diferentes, preferindo o trabalho coletivo em termos 
do processo de criação musical e, por isso, 
raramente faz trabalhos sozinho.  
Experiências de 
receção artística e 
musical e 
influências na 
criação 
“É assim, sem receber não vais dar (risos). Nós somos o resultado de 
montes de experiências (...) em que recebes. E como eu costumo dizer 
raramente alguém está a fazer alguma coisa de novo. Tu podes de alguma 
forma estar a reciclar alguma coisa que já recebeste que nem te tenhas 
apercebido de alguma forma. Mas tu és o resultado dessas experiências 
todas em que tu estás também no papel de receber. Essa procura… Sempre 
que tu estás à procura de alguma coisa, tu estás a receber informação. Não 
precisa de ser um espetáculo, mas acho que é óbvio. Essas influências 
são…” 
“ (...) muitas vezes as pessoas confundem o facto de ver uma coisa na 
internet com o de ver uma coisa ao vivo... E a experiência é mesmo muito 
diferente, porque uma coisa é feita para um determinado local e isso é tão 
importante ou mais que a coisa que se está lá a fazer.” 
“ (...) quase como ouvir um disco de música. Há discos que estão pensados 
para ser discos. É um produto. No entanto também há transmissões de 
coisas que estão pensadas para ser vistas de alguma forma na internet. Mas, 
O artista entende que de uma maneira genérica sem 
receber não se pode dar, concluindo que enquanto 
pessoas somos resultado de diferentes experiências 
em que somos recetores. 
O artista entrevistado refere que as experiências de 
receção têm repercussões no processo de criação. 
Segundo o entrevistado raramente se produz 
alguma coisa de novo, apontando neste sentido para 
a criação como um processo de reciclagem de 
coisas recebidas e que até podem ter passado 
despercebidas ao próprio criador. 
Deambulando sobre as diferentes formas de receção 
o artista sublinha que determinada criação é 
realizada para um contexto de receção próprio, 
sendo que esse mesmo contexto é tão importante ou 
mais do que o ato performativo. Refere, neste 
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eu não confundo às vezes o que é… eu acho que é impossível comparar as 
duas coisas. Não quer dizer que isso não permita às pessoas ter acesso e 
perceber o que é que se passa, mas ainda é muito importante o facto da 
performance.” 
“Qualquer coisa, desde que tenha qualidade.” 
“Quando estás a ver alguém ao vivo aquilo transmite-te não só a música. 
Acho que tu através de muitas outras coisas estás a transmitir alguma coisa 
às pessoas. Seja na performance ou até na gestualidade do corpo. Às vezes 
é importante, não é? Se não era isso bastava-te ouvir um disco e estaria 
resolvido. Mas, acho que há várias coisas…” 
sentido, que as pessoas confundem a visualização 
via internet com a visualização ao vivo; 
experiências que entende serem muito distintas. 
Quando questionado sobre o tipo de concerto de 
música que prefere assistir ao vivo o artista 
responde de forma perentória que assiste a qualquer 
coisa desde que tenha qualidade. Quanto à 
performance artística do músico ao vivo, o artista 
atenta naquilo que é transmitido aos públicos para 
além da música tocada. Algo que considera ser 
importante receber, que não se recebe num disco e 
que pode estar na própria gestualidade do corpo.  
3. Visão sobre a Sonoscopia 
Missão e objetivos 
“É assim, eu acho que a Sonoscopia tem múltiplas dimensões. Umas das 
dimensões é obviamente proporcionar-te a ti, enquanto uma pessoa que 
está aqui, uma espécie de plataforma de trabalho, não é? Para, por exemplo, 
desenvolver determinados projetos. No entanto há muitas outras dimensões 
incluindo dimensões de questões sociais, questões de acharmos que temos 
de contribuir alguma coisa, tal como outros contribuem para nós, para 
manter isto que é a música experimental de alguma forma viva. (...) até de 
educação, educação de públicos e de contributo aqui para a região...” 
O entrevistado refere que a Associação Cultural 
Sonoscopia tem diferentes dimensões, desde o 
contributo que dá aos artistas enquanto plataforma 
de trabalho e dinamização da música experimental 
à educação de públicos e contributo para as 
comunidades locais.  
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Dinamização e 
programação 
artística e social 
“ (...) muitos outros artistas também vêm aqui porque aceitam que este 
espaço é deles e de alguma forma são pessoas que são sensíveis a… E eu 
acho que raramente aparece aqui pessoal meio perdido.” 
“Sim, sim. Para toda a gente. E há coisas que são transversais. São feitas 
para qualquer pessoa de qualquer idade usufruir. Obviamente há coisas um 
pouco mais específicas mediante o trabalho que estás a fazer. Se há uma 
coisa que muitas vezes nós temos é essa preocupação de muitas vezes essas 
coisas poderem ser acessíveis a qualquer idade (...) simplesmente porque 
achamos que na infância as crianças podem usufruir de muitas coisas que 
os adultos também… Normalmente até acho que há coisas que são feitas 
para adultos, que se calhar são muito bem experienciadas por crianças.” 
O artista entrevistado fala num contexto de receção 
aos artistas muito próximo e pessoalizado e numa 
fácil identificação dos artistas com o espaço 
Sonoscopia. 
Quanto aos projetos musicais refere a 
transversalidade em termos etários do trabalho 
desenvolvido. Nas palavras do artista e membro da 
direção da Sonoscopia há mesmo essa preocupação 
de fazer coisas acessíveis a qualquer idade.  
 
  
Papel pessoal 
“Eu defino como uma pessoa que está aqui a tentar como todos os outros, 
fazemos parte de um todo. Não tenho propriamente... Não tenho nem quero 
ter um papel. De alguma forma claro que alguns são mais especialistas 
numa coisa ou noutra, mas fazemos tudo o que toda a gente faz. Umas lides 
de casa…” 
O entrevistado enquanto membro da direção da 
Sonoscopia rejeita o facto de ter um papel definido 
ou de haver papéis definidos. Toda a gente faz todo 
o tipo de coisas e não há papéis previamente 
definidos.  
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Anexo 6.3. Grelha de análise de conteúdo da entrevista semiestruturada – Artista e membro da direção da Associação Cultural Sonoscopia 
 
Data: 24 de Abril de 2017 
Local: Associação Cultural Sonoscopia 
Duração: 01:13:06 
 
Sexo: Masculino 
Idade: 49 
Estado Civil: Divorciado 
Habilitações Literárias: Ensino Secundário (12ºano) 
Profissão: Músico 
 
Categoria Excerto Síntese 
1. Socialização para as artes e/ou música 
Contexto de 
influências 
familiares e 
escolares 
“As relações com as famílias em relação às artes são sempre um pouco 
complicadas, porque a arte ou a cultura é sempre vista como hobbie ou uma 
coisa que não é séria. Portanto, há sempre uma dificuldade em aceitar isso. 
Mas, eu por outro lado também não me posso queixar. Não tive se calhar o 
apoio que teria, mas também por uma questão económica... Eu vivia na 
Guarda e ir para um conservatório estudar representava mudar de cidade e 
isso não cabia no orçamento. Tinha eu mais as minhas duas irmãs, portanto 
havia muita coisa para gerir. Mas ao mesmo tempo também não me 
castraram em relação a isso, ou seja, deixavam-me estar ali, tocar e eu tinha 
no sótão de casa um pequeno estúdio. Tinha lá um pequeno espaço e tocava 
lá com os amigos, portanto, aquelas… No fundo não era a banda de 
garagem era a banda de sótão. Tinha essa possibilidade.” 
“Não me cortaram a coisa, mas não ficaram muito contentes quando lhes 
disse que ia deixar o curso de psicologia. Mas eu ao mesmo tempo também 
O entrevistado fala de uma relação complicada das 
famílias com as artes ou uma difícil aceitação da 
vida de artista, sustentando esse facto na visão da 
arte ou cultura como algo que não é encarado de 
forma séria pela maior parte das famílias. 
O artista entrevistado refere que no seu caso o apoio 
familiar encontrou entraves financeiros, uma vez 
que estudar música num conservatório implicava 
uma mudança de cidade e isso era algo que não 
cabia no orçamento familiar. Ainda assim, conta o 
entrevistado, a família concedeu-lhe a liberdade 
para se ligar à música e, sendo assim, aproveitava o 
sótão que tinha em casa para tocar com os seus 
amigos.  
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estava com aquela sensação de que estava a tirar o curso mais para poder 
mostrar um canudo aos meus pais do que propriamente seguir o ramo. E a 
determinada altura achei que era melhor fazer essa opção e pronto. De 
qualquer das maneiras não foi uma coisa muito complicada.” 
“O tipo de música que sempre foi a minha opção não era propriamente 
aquilo que a minha família ouvisse mais. Sempre tendi para coisas mais 
esquisitas e não era assim muito facilmente entendido pela família. Mas, o 
meu avô, se calhar por haver esse salto de gerações, conseguia ouvir-me 
mais. De volta e meia estava a apanhar uma seca enorme de me estar a 
ouvir, mas dava-se ao trabalho de me ouvir. Nunca foi uma relação má, 
mas digamos que não ficavam todos contentes de me ouvir. A maior parte 
nem sabia o que é que eu fazia ou até preferia não saber.” 
“O meu avô era alfaiate, não tinha nada a ver com isto. Mas, curiosamente 
eu acho que uma das partes destas coisas de construção veio um pouco 
dessa parte de trabalho manual que ele já tinha e de precisão. Ele 
curiosamente também tinha construído em tempos uma guitarra portuguesa 
só porque não tinha dinheiro para comprar uma. E enquanto pequeno ele 
gostava de ter aprendido a tocar saxofone, não o conseguiu por limitações 
da família e eu acho que ao mesmo tempo essa consciência de ter querido 
fazer uma coisa e não o terem deixado dava-me essa vantagem. Ouvia-me 
porque sabia o que eu estava a passar em relação a isso. Mas não havia 
assim uma relação muito grande, ou seja, o meu pai também tocava, mas 
muito de uma maneira amadora. Tocava acordeão, mas para ele tudo o que 
passasse daquela fasquia tradicional da música ligeira já não era música. 
Nem valia a pena discutir coisas dessa com ele, porque era sempre mau.” 
“Eu era um bom aluno. Mas, ao mesmo temo, logo desde garoto tive este 
gosto pela música e mesmo por fazer instrumentos. Porque como não tinha 
os instrumentos fazia as tais guitarras com latas. Tinha que me safar. Mas 
sempre fui mantendo aquilo que era a parte académica, a parte séria, 
O artista entrevistado fala ainda sobre a decisão de 
deixar o curso de psicologia pela música como algo 
que não deixou os seus pais contentes. Esta decisão 
surge no seguimento do seu desinteresse por uma 
carreira na psicologia, sendo que a única coisa que 
o continuava a ligar ao curso era a vontade dos pais.  
No que toca à relação da sua família com o que foi 
tocando, o artista refere que pelo facto de tender 
sempre para cenas musicais mais esquisitas não 
tinha grande atenção e interesse familiar. Fala até 
da dificuldade da família em entender a sua música. 
O artista refere que teve no seu avô o seu principal 
ouvinte. Para além da qualidade de ouvinte o artista 
considera ter sido influenciado pelo seu avô em 
termos da criação musical no gosto pela construção 
de instrumentos, uma vez que o seu avô também 
esteve ligado a essa arte e construiu uma guitarra 
portuguesa para além de ter tentado aprender, 
enquanto criança, a tocar saxofone. O pai do artista 
entrevistado também esteve ligado à música, uma 
vez que tocava acordeão e era acérrimo defensor da 
música ligeira. 
O artista entrevistado considera que era um bom 
aluno e foi tendo uma carreira académica positiva 
porque entendia que devia isso mesmo aos seus 
pais. No entanto, confessa que já na altura não se 
via a seguir uma outra carreira que não fosse a da 
música, porque era ali que sentia mais prazer e 
empenho. Já na Universidade envolveu-se com os 
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sempre nos trinques, tudo direitinho. Porque eu achava que devia isso aos 
meus pais. Mas ao mesmo tempo não me via a seguir outra carreira. Era o 
que eu gostava de fazer, era aquilo que me dava mais prazer e onde sentia 
mais empenho. No entanto segui e depois no terceiro ano da Universidade, 
além de estar com muito trabalho já em relação à música, tinha-me 
envolvido com os grupos de teatro da academia de Coimbra e fazia bandas 
sonoras... Como começou a aparecer trabalho, eu comecei a questionar-me 
muito sobre a pertinência de estar ali a seguir o curso (...) ” 
grupos de teatro da academia de Coimbra para os 
quais fazia bandas sonoras e em outros trabalhos 
musicais que o motivaram a abandonar o curso de 
psicologia.  
 
 
Atividades 
extracurriculares 
“Tinha aquelas coisas a nível de desporto de fazer sempre alguma coisa. 
Fiz natação e muitos desses hobbies assim um pouco aleatórios. Mas nunca 
fui assim de seguir nenhum. A minha atividade principal para todos os 
efeitos era a atividade académica e a atividade extracurricular acabava por 
ser a música. Acabava por estar tudo centrado por aí.” 
Em termos de atividades extracurriculares o 
entrevistado salienta o facto de ter feito desporto e 
nomeadamente natação, mas o que era 
extracurricular na vida do artista acabava por estar 
centrado na música. 
Despertar do 
interesse e 
aproximação às 
artes e à música 
“Eu desde garoto que tinha essa aptidão. Conseguia fazer música já com 
instrumentos de brincar e gostava daquilo. Fazia sentir-me bem eu tocar, 
conseguir organizar ali umas notas e fazer com que aquilo soasse.”  
“Ainda cheguei a aprender piano ou queria aprender piano. Fiz um teclado 
de cartolina e aprendi sem sequer ter um teclado em casa, não tinha piano. 
Entretanto descobri a guitarra e tinha depois um vizinho que tinha uma 
guitarra e comecei a perceber que conseguia tocar aquilo também e ia 
tocando com ele. Mais tarde os meus avós ofereceram-me uma guitarra, 
porque até aí ia aprendendo na guitarra do meu vizinho.” 
“Na Guarda não havia muita coisa. Teria sido diferente, por exemplo, se 
tivesse crescido aqui no Porto. Enquanto garoto eu ia passar aos meus avós 
que eram da Figueira da Foz e ia muitas vezes com a minha avó ver as 
bandas filarmónicas que se juntavam todas ao domingo no coreto.”  
“Houve algo que me influenciou para o resto da vida que era um programa 
que dava na televisão espanhola, mas isto eu já devia ter para aí treze ou 
catorze anos. Um bocado às escondidas ia vendo concertos de coisas 
O entrevistado refere que a aptidão pela música 
vem desde criança – altura em que já fazia música 
com instrumentos de brincar que lhe fazia sentir-se 
bem. Enquanto criança ainda chegou a aprender a 
tocar piano num teclado de cartolina que o próprio 
desenhou, uma vez que não haviam recursos 
financeiros para comprar um piano na família. A 
impossibilidade de ter um piano fê-lo encontrar-se 
com a guitarra, sendo que foi com o vizinho que foi 
aprendendo a tocar até os seus avós lhe oferecerem 
uma.  
Em termos da relação com a cultura e espaços de 
promoção cultural e artística, o artista entrevistado 
salienta que na terra onde cresceu, Guarda, não 
havia muita coisa. Sublinha as idas à Figueira da 
Foz onde aos domingos com a avó ia assistir a 
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assim… Era um programa muito alternativo e aquilo foi importante porque 
descobri muitas coisas esquisitas que nunca tinha ouvido. Fiquei mais 
curioso em relação a isso e especialmente em relação a estas coisas mais 
alternativas, porque o que que chegava pelos meios comuns, a música 
comercial, não era o que me agradava mais e aquele programa era bom. 
Abriu-me os horizontes.” 
“De repente eu via passar assim uma fauna à frente que eu não fazia ideia 
que existia. Agradava-me ver o que é que se conseguia fazer com esse som. 
Instrumentos que tínhamos ouvido durante anos soarem de uma maneira e 
a serem utilizados sempre da mesma forma e de repente havia uma grande 
quantidade de maneiras de fazer música que eu não conhecia. Essa parte 
de experimentar e explorar o que se consegue fazer mais apelou-me…” 
concertos de bandas filarmónicas. E refere também 
um programa na televisão espanhola que o 
aproximou e o despertou para uma música mais 
alternativa que lhe agradava mais do que a que a 
chegava pelos meios comuns, a dita música 
comercial. O entrevistado considera esse programa 
foi muito marcante ao ponto de o ter influenciado 
para o resto da vida. O programa de televisão 
referenciado foi importante para o artista 
entrevistado encontrar o caminho da música 
experimental.  
2. Perfil de criação artístico-musical 
Formação em 
música 
“Não. Sou autodidata e fui autodidata. Tenho falhas e há coisas que, por 
exemplo, não tenho esse conhecimento porque nunca utilizei. É coxa a 
minha formação musical.” 
“O ser-se autodidata não implica que não se tenham professores. Aliás, no 
meu entender todo o ensino em última análise será autodidata e deveria ser 
autodidata, ou seja, o formando tem que querer aprender qualquer coisa e 
tem de procurar os professores que precisa para isso.” “Eu fui fazendo 
workshops com muita gente no caso desta música experimental e destas 
experimentações. Em Coimbra tirei um curso de construção de 
instrumentos tradicionais e de repente ganho conhecimentos a nível dos 
materiais, de organologia e de acústica.”  
O artista entrevistado refere que sempre foi 
autodidata quanto à aprendizagem da música, 
entendendo que a sua formação musical tem falhas 
devido a alguma falta de conhecimento. 
O músico entrevistado entende que o facto de ser 
autodidata não implica que não tenha tido 
professores e que todo o ensino será em última 
análise autodidata, pois o formando tem que 
procurar aprender. 
Apesar do autodidatismo o artista refere que 
frequentou alguns workshops de música 
experimental, onde teve contactos enriquecedores 
com pessoas deste meio, e concluiu um curso de 
construção de instrumentos que foi importante para 
consolidar conhecimentos sobre os materiais e 
acústica.  
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Relação no papel 
de criador com as 
outras artes (para 
além da música) 
“Tive sempre a minha coisa pelo desenho, mas é uma daquelas coisas que 
faço para mim. Ou até mesmo por escrever. Nunca tornei público nada da 
escrita, nem do desenho. O que acaba por sair mais é a parte do desenho 
técnico, quando é preciso desenhar um instrumento ou outra coisa do que 
a parte criativa.” 
O artista entrevistado refere que, para além da 
música, paralelamente cria algumas coisas no 
domínio do desenho e da escrita que prefere não 
tornar público. No entanto, alia o desenho à criação 
musical para construção de instrumentos, ou seja, 
mais na sua vertente técnica do que criativa. 
Significado da 
música e 
representações 
“Essa é uma pergunta difícil. Mas, sei lá, para mim a música sempre foi 
uma questão de prazer. Eu gostava de ouvir música, sentia-me bem e o 
estar a tocar também me dava esse prazer, sentia uma qualquer realização 
que se consegue com isso. E de repente se se consegue fazer isso e se 
alguém mais gosta que está a ouvir, a pessoa ainda fica mais contente 
porque a sensação de realização acaba por ser maior.” 
“E é uma questão de uma linguagem. Digamos que é a única arte que é 
abstrata por definição... Se eu quiser com música, para mim, faço uma 
composição e digo: «Isto é uma paisagem qualquer e tem o mar com umas 
gaivotas» e aquilo para mim pode ser isso, mas para quem esteja a ouvir 
pode ser uma coisa diferente. Há abstração ali...” 
O artista entrevistado refere que sempre encarou a 
música como uma questão de prazer. Obtém esse 
prazer a partir da receção e depois da criação que o 
faz sentir realizado. O artista associa essa realização 
também à relação com os públicos que ao gostarem 
das criações acabam por tornar a sensação de 
realização maior. 
O artista mostra ainda uma visão que entende a 
música enquanto arte abstrata. O músico cria uma 
composição com um significado para si, mas a 
audiência pode ter uma interpretação diferente do 
que ouve.  
Processo criativo e 
musicalidade 
“O meu instrumento principal é a guitarra que é aquela com quem passei 
os meus últimos vinte anos, ou mais, a desaprender a tocar, ou seja, a tentar 
tocá-la de outra maneira. (...) Não sou virtuoso em instrumento nenhum, 
nem na guitarra, mas tenho facilidade de manipular qualquer coisa: seja um 
instrumento de sopro, precursão ou até essa coisa de fazer objetos sonoros 
com tralha. De maneira que fui sempre experimentando com isso e mesmo 
o trabalho que fui fazendo para bandas sonoras acabava por ter que gravar 
com todos os instrumentos porque era mais barato que contratar uma 
banda. A própria parte técnica de som e as técnicas de gravação também 
acabei por aprender.” 
O seu processo de criação musical tem como base a 
guitarra que considera ser o seu instrumento 
principal. O processo carateriza-se por uma procura 
de novas formas de tocar a guitarra. No entanto, o 
entrevistado que não se considera virtuoso em 
nenhum instrumento, acaba por fazer um trabalho 
experimental de muita versatilidade: manipula 
vários tipos de instrumentos, produz sonoridades 
com tralha e ainda dá conta da parte técnica do som 
e gravação.  
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“ (...) Uma coisa que eu sempre gostei de fazer e que sempre fiz, que por 
acaso nestes últimos anos tenho feito menos, é o improviso. Com a tralha 
que estava à mão começava a montar aquilo de maneira a encontrar pontos 
que dessem som para ter um bocado aquela surpresa de ao fim conseguir 
um instrumento que está limitado àquilo que se conseguiu encontrar. Ainda 
assim tem sons que são próprios e depois também representam outro 
desafio que é conseguir tocá-lo, conseguir que aquilo seja uma coisa 
prática, que não seja só mandar para ali sons aleatórios não é?  
 “Ultimamente é aqui na Sonoscopia com o pessoal que está aqui. Faço 
algumas coisas a solo, mas grande parte é tudo aqui. Com o Gustavo, com 
o Henrique...” 
O músico entrevistado relata o seu gosto pela 
improvisação à qual tem estado menos ligado nos 
últimos anos. O artista refere que com a tralha 
disponível partia numa verdadeira procura pelo 
som, o que se iria refletir num instrumento final 
limitado, mas ao mesmo tempo surpreendente. O 
entrevistado conta ainda o quão desafiante é 
conseguir tocar o instrumento obtido e torná-lo uma 
coisa prática que não seja apenas aleatória. 
O músico entrevistado refere que o seu processo 
criativo tem estado confinado ao grupo Sonoscopia 
e que tem trabalhado também algumas coisas a solo. 
Relação com os 
públicos 
“Eu acho que o público é sempre importante... Não é que seja uma coisa 
de grandes públicos, mas é sempre importante ter a reação e sentir o que é 
que aquilo provocou. Bom ou mau. Porque é uma necessidade ao mesmo 
tempo de quem está nisto de mostrar. Não é uma coisa egoísta, não é uma 
coisa de querer aparecer ou isso, mas é uma necessidade. Se eu tenho esta 
coisa preciso de crítica (...) não quer dizer que uma pessoa deixe de gostar 
se não gostaram, mas é importante perceber o que é que o público pensa 
ou o que é que acha.” 
“E no caso, por exemplo, deste tipo de coisas mais experimentais ou 
improvisadas também é importante porque de uma certa forma sentes o que 
é que o público está a sentir. O público é importante porque não estando lá 
a música não soa da mesma maneira. Portanto, há essa entrega para o 
público...” 
O entrevistado entende que é sempre importante 
para o artista perceber a reação e sentir o impacto 
da sua obra de arte, entendendo a crítica como uma 
necessidade. Os públicos, no seu entender, não 
devem influenciar o artista a mudar, mas torna-se 
importante para o artista ouvir o que os públicos 
pensam sobre o que lhes é apresentado ou mostrado.  
O artista explica a importância dos públicos na 
música experimental e improvisada, referindo que 
o artista se entrega, sente o que os públicos estão a 
sentir e se não estiverem presentes a música não 
soará da mesma maneira.   
Solo vs. Grupo 
“E depois o tocar com outros músicos porque há sempre aquela coisa de 
quando tocamos sozinho tem-se um tipo de relação, mas de repente o estar 
a interagir é, pronto, é diferente... Traz ainda mais alguma coisa” 
O artista entrevistado considera que há diferenças 
entre o trabalho a solo e o trabalho em grupo em 
termos da criação musical, uma vez que a interação 
acrescenta mais alguma coisa ao processo de 
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“Sozinho tem a facilidade de só estarmos dependentes de nós. Mas ao 
mesmo tempo não tem a mesma... Não tem o mesmo resultado daquilo que 
eu te falava há bocadito, do sentir aquele prazer e aquela realização. É 
diferente. Se estiveres a tocar com alguém, como há ali uma troca de 
informação, sente-se mais. Não te se sei explicar isto. Ou seja, se tivesse 
que escolher eu prefiro tocar com mais pessoal do que tocar sozinho.” 
criação. O artista considera que criar sozinho é mais 
fácil por ser um trabalho independente, no entanto 
não tem os mesmos resultados em termos do prazer 
e realização que o trabalho em grupo pode dar.  
Experiências de 
receção artística e 
musical 
“Eu gosto de música tradicional, eu gosto de música clássica, nunca tive 
fechado assim, nunca recusei nada.” 
“Aí também sou um pouco eclético. Depende do que haja e do contexto 
onde se pode estar a ver... Vou ver uma banda de mil novecentos e carqueja 
que se calhar já não tem o mesmo contexto agora, mas vai-se ver, como se 
vêm as coisas mais experimentais. Como às vezes vejo coisas que nem 
sequer sei o que é que vou ver, mas vou por curiosidade.” 
“Isto já nem importa quase o que vamos ver ou o tipo de música (...) quando 
a coisa é sincera... Está a tocar e aquilo passa qualquer coisa a tendência é 
sempre para deixarmo-nos levar por isso. Acho que a questão é quando há 
essa entrega, quando se sente que aquilo está a ser ou vem lá do fundo de 
dentro a música acaba por ganhar naturalmente uma outra força. Isso sente-
se e a tendência é deixarmo-nos contagiar.” 
Em termos de receção artística e musical o artista 
fala da sua abertura a todos os géneros musicais, 
referindo que a motivação para ouvir ou assistir 
determinada música depende do contexto de 
receção. 
Para o artista entrevistado na qualidade de 
consumidor de música ao vivo o que importa na 
performance artística é a sinceridade. O artista 
refere que a música ganha outra força quando há 
uma entrega por parte de quem a toca, uma vez que 
quem está a assistir sente essa mesma entrega e 
sinceridade e deixa-se contagiar. 
3. Visão sobre a Sonoscopia 
Missão e objetivos 
“Ela funciona com um nicho mais específico nesta área da investigação e 
da experimentação, um pouco porque é uma área comum de gosto de toda 
a gente que está aqui e também funciona como serviço público, porque não 
há muitas estruturas a fazerem isso, não só no país como no Porto.” 
“Aqui é um sítio onde pode haver esse local de passagem para muitos 
músicos, onde se pode funcionar com essa rede. Ao mesmo tempo, não sei, 
agrada esse informal da coisa.” 
O artista entrevistado, enquanto membro da direção 
da Sonoscopia, entende que ela reúne gente com o 
gosto comum pela área da investigação e 
experimentação musical e representa um serviço 
público, uma vez que, na sua ótica, não existem 
muito mais estruturas a oferecerem-se como local 
de passagem e a funcionar como rede informal para 
muitos músicos na cidade do Porto e no próprio 
país. 
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Modelo de 
organização e 
funcionamento 
“Isto funciona de uma maneira muito informal. Não que dizer que isto seja 
uma balda total, mas procura-se reduzir um pouco aquilo que na maior 
parte das estruturas passa por uma data de burocracias. Acabamos por 
poder falar e poder resolver logo uma data de problemas antes de estar para 
ali a fazer uma reunião com os membros... As coisas vão se resolvendo.  
“Há coisas que fazemos aqui que nem sequer precisam de uma organização 
específica e de um plano de trabalho, ou seja, é um pouco quem chega 
primeiro. Isto é um bocado como uma tarefa simples: há loiça para lavar, 
lavo a loiça. E acho que no fundo é uma maneira saudável e que não stressa 
tanto.” 
Quanto ao modelo organizativo da associação o 
artista entrevistado e membro da direção entende 
que funciona de maneira muito informal, 
procurando-se reduzir todo o processo burocrático, 
isto é, desde a ausência de reuniões formais ao facto 
de não ser necessário um plano de trabalho 
específico. Tudo é resolvido de forma muito 
autónoma. 
 
Dinamização e 
programação 
artística e social 
“Por um lado, por aquilo que te dizia que não há tantas estruturas a fazerem 
isto. Já vai havendo mais e no fundo isto é importante porque esta área 
sempre foi um bocado chutada para canto. Mesmo na altura em que fazia 
um festival que era subsidiado, já era feito com trocos.” 
“ (...) isto aqui é o que é possível a nível não só local como a nível 
internacional. Acaba por fazer parte de uma rede. E é uma maneira também 
de poder fazer circular os músicos não só para fora, mas mesmo dentro não 
é? Agora no Porto vai aparecendo um ou outro local que também já está 
mais aberto a este tipo de propostas. De uma maneira geral isto começa, o 
que é bom e quer dizer que está a resultar, que isto realmente não é um 
bicho de sete-cabeças.” 
“É uma maneira de expandir, de levar a mais pessoas, a mais ouvintes, 
porque no fundo eles existem, isto não é uma coisa assim tão esquisita 
quanto isso.” 
O entrevistado refere que não existem muitas 
estruturas com a oferta artística e cultural da 
Sonoscopia e que a área de atuação da mesma 
sempre teve poucos apoios, nomeadamente 
monetários. 
A dinamização artística e social promovida pela 
Sonoscopia e outros locais que se começam a abrir 
a este tipo de propostas musicais tem tido resultados 
positivos, entende o entrevistado, na elucidação das 
pessoas sobre os trabalhos artísticos deste cariz. O 
entrevistado refere ainda que se está a expandir e os 
públicos aumentam para uma coisa, que reflete o 
entrevistado, não será tão esquisita quanto isso.  
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Anexo 6.4. Grelha de análise de conteúdo da entrevista semiestruturada – Artista e membro da direção da Associação Cultural Sonoscopia 
 
Data: 24/04/2017 
Local: Associação Cultural Sonoscopia 
Duração: 00:29:26 
 
Sexo: Masculino 
Idade: 31 
Estado Civil: Solteiro 
Habilitações Literárias: Mestrado em Multimédia 
Profissão: Músico 
 
1. Socialização para as artes e música 
Contexto de 
influências 
familiares e 
escolares 
“Os meus pais não estavam ligados às artes e à música, mas o meu irmão 
estava. Atualmente não, mas na altura era trompetista na Banda Militar e foi 
com ele que tive a aproximação ao mundo da música.” 
“ (...) no liceu não fui para o curso de artes e fui para o curso de ciências. E 
estava assim um bocado indeciso entre Matemática, Física ou Música... E 
depois mais tarde se calhar juntou-se tudo.” 
 “Até porque, pronto, uma das disciplinas que tinha piores notas era português. 
Nunca gostei muito de me expressar por palavras. Ficava sempre um bocado 
aquém do que eu queria dizer.” 
No que se refere ao contexto familiar, o artista 
refere que os seus pais não se encontravam de 
maneria nenhuma ligados às artes, mas que as 
descobriu através do irmão que tinha uma ligação 
que entretanto se perdeu com a música e 
especificamente com o trompete. 
Em termos escolares não frequentou o curso de 
artes e decidiu-se por ciências o que o deixou 
indeciso entre três caminhos diferentes: 
Matemática, Física ou Música. A par disto nunca 
foi bom aluno a português, porque entende nunca 
gostou particularmente de se expressar por 
palavras.  
Atividades 
extracurriculares 
“Eu tenho um bocado esta paixão pela eletrónica também, mas vai dar sempre 
à música. Portanto, o fim é sempre o mesmo. O meio é que varia um bocado.” 
Em termos extracurriculares a música ocupou 
todo o percurso do artista entrevistado. 
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Despertar do 
interesse e 
aproximação às 
artes e à música 
“Desde miúdo que gostava de desenhar. Sempre gostei de criar, de imaginar 
coisas. Portanto, posso ser só maluco ou posso ser só artístico, não sei. Mas 
acho que foi um bocado por aí. Sei lá. Sentir-me às vezes um bocado 
inconformado com aquilo que existe e ter essa necessidade de criar.” 
“Não vem assim propriamente de muito cedo, porque eu cresci numa aldeia e 
o único espaço mais próximo, onde eu comecei a aprender música, era a Banda 
Filarmónica que é uma coisa muita normal. Depois o maior contacto foi já um 
bocado mais tarde, para aí depois dos dezoito anos.” 
“Toquei piano, toquei baixo, toquei guitarra, toquei trompete... Tudo durante 
curtos períodos e depois encaixei no trombone. Aos quinze anos é que comecei 
a tocar trombone. E aos dezasseis entrei no conservatório.” 
“Acho que foi mesmo por essa necessidade de experimentar e criar coisas 
novas ou relativamente frescas. Por exemplo no conservatório estudávamos 
música até ao século dezanove (XIX). Parecia que era uma heresia passar do 
século XIX para a frente. Sempre me senti assim um bocado incomodado. E 
acho que parte também por estudar um pouco da história mais recente e tentar 
dar um pouco de seguimento a isso também.” 
O artista entrevistado refere que desde muito 
cedo que teve gosto pelo desenho e de uma forma 
geral pela criação e imaginação. Essa 
necessidade de criação, considera o entrevistado, 
era despoletada por um inconformismo. 
Os espaços de cultura não aparecem muito cedo 
na vida do artista, o entrevistado indica que 
aprendeu música na banda filarmónica e era esse 
mesmo o único espaço mais próximo. 
O artista refere que experimentou vários 
instrumentos até se dedicar mais ou adotar o 
trombone. Aos quinze anos começou a tocar e 
aos dezasseis entrou no conservatório. 
O interesse e a aproximação às artes e à música e 
concretamente a música experimental, explica o 
artista, aconteceu por haver uma necessidade de 
experimentar e criar coisas novas. As limitações 
em termos cronológicos de estudo da música 
impostas no conservatório resultaram em algum 
incómodo para o artista entrevistado, o que o 
motivou para explorar coisas diferentes e mais 
recentes. 
2. Perfil de criação artístico-musical 
Relação com as 
outras artes (para 
além da música) 
no papel de 
criador 
“Artes visuais um pouco, mas muito pouco. Normalmente tem de estar sempre 
relacionado com a música, de certa forma sim.” 
A relação com as outras artes no papel de criador 
acontece exclusivamente com as artes visuais, no 
entanto, o artista entrevistado refere que 
normalmente há sempre um cruzamento com a 
música. 
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Significado da 
música e 
representações 
 “Para mim é um bocado como ter ar para respirar. Não consigo imaginar viver 
de outra forma. Eu acho que, daí estar também mais ligado a esta parte da 
música experimental, visto de fora para mim parece quase um organismo vivo 
que está sempre em mutação.” 
 
 
O artista entrevistado compara a criação musical 
ao ação de respirar, admitindo que não consegue 
viver sem a música. O entrevistado associa ainda 
a música à imagem de um organismo vivo que 
está sempre em mutação, ideia que o levou para 
a música experimental. 
Processo criativo e 
musicalidade 
“Às vezes não tenho propriamente um objetivo. É só qualquer coisa que me 
está a soar na cabeça e que sinto a necessidade de criar. Outras vezes está 
relacionada com uma parte concetual. Seja daquilo que for, daquilo que me 
estiver a preocupar ou para onde eu estiver virado na altura.” 
“Cada trabalho é um trabalho. É melhor começar sempre tábua rasa e tentar 
não meter muitos preconceitos para cima das coisas... Começar do zero às 
vezes é a melhor maneira.” 
“Eu se calhar nem ouço assim tanta música. Às vezes, se calhar, é um bocado 
isso... É procurar inspiração noutras áreas. Há coisas que eu sempre gostei 
principalmente de física, biologia e também de filosofia. E acho que são mais 
essas coisas que me inspiram. É claro que há sempre referências e há sempre 
os músicos que tu vais ouvindo e vais vendo o trabalho deles e acabam por te 
inspirar também, mas é um bocado feio copiar. Não sei, às vezes quando estou 
a compor prefiro até passar alguns dias em silêncio para não ter distrações, 
para não ter bichinhos que me entrem nos ouvidos e depois penso que são 
meus e não são meus e esse tipo de coisas.” 
“Depois é assim um mundo um bocado vasto o experimental. Porque em vez 
de arranjarmos um instrumento e estarmos ali vários dias a treinar, estamos é 
vários dias a procurar diferentes sons e diferentes instrumentos.” 
“Depende um pouco. Sei lá. Como são instalações sonoras se calhar pode ser 
abstrato, mas ao mesmo tempo mais concreto do que por exemplo uma 
composição em que às vezes nem sequer tem um sentido para mim. Ganham 
Em termos dos objetivos do seu processo criativo 
o artista refere que não tem nada definido e que 
as músicas resultam de uma necessidade de criar 
provocada por um qualquer estímulo neuro-
sonoro ou uma preocupação ou disposição no 
momento. 
Ainda sobre o momento de criação, o artista 
entrevistado refere que cada trabalho é único e 
entende que a criação é melhor quando se 
começa de forma despida de preconceitos. 
O artista refere que não ouve muita música e o 
que mais o inspira para efeitos de criação acabam 
por ser outras áreas científicas como a biologia, 
filosofia e física. 
O artista refere que procura abstrair-se um pouco 
do meio envolvente musical para criar, apesar de 
ter naturalmente referências e ouvir 
determinados músicos. Mas focando na 
originalidade do seu trabalho prefere o silêncio à 
música no momento pré-criação. 
O artista fala de uma criação experimental em 
que há uma procura incessante por diferentes 
sons e instrumentos.  
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sentido mais tarde ou às vezes têm um sentido para mim e para quem ouve 
tem outro.” 
Sobre o significado veiculado pelas suas músicas 
o artista entrevistado refere que são composições 
abstratas e que podem à partida não ter um 
sentido para o artista. As músicas podem adquirir 
um sentido mais tarde para o artista e que pode 
ser diferente para a audiência. 
Relação com os 
públicos 
“Gosto muito de ter o meu lugar, mas não faço as coisas para um público 
específico. Gosto de pensar: «e se fosse eu o público e estivesse a ver isto ou 
a ouvir isto». No máximo temos feito alguns trabalhos com crianças, mas 
ainda assim é só mais o cuidado de saberes que são crianças e há determinadas 
coisas em que são um bocado mais sensíveis do que os adultos.” 
Em termos da relação com os públicos o artista 
salienta que gosta de ter o seu lugar, mas a 
especificidade dos públicos não determina a sua 
criação. Indica ainda, que apenas tem de ter mais 
sensibilidade na criação quando trabalha para 
crianças. 
Solo vs. Grupo 
“Às vezes se pensarmos assim numa música... acaba por ser um objeto 
sequencial e depende do tempo. Às vezes há uma ou outra ação de uma outra 
pessoa que acaba por te empurrar e levar-te para outro sítio que se calhar não 
estavas à espera inicialmente.”  
“Às vezes é um pouco mais inesperado quando estamos a trabalhar em grupo, 
depende da relação que tens com as pessoas. Às vezes, se já as conheces há 
algum tempo consegues quase antecipar algumas coisas. Acho que a única 
diferença mesmo é teres um pouco mais de sensibilidade àquilo que se está a 
passar à tua volta. Quando tu estás a criar sozinho estás tu e o teu ego a fazer 
qualquer coisa. É mais por aí.” 
O artista começa por dizer que a ação de uma 
outra pessoa pode tornar a criação musical mais 
imprevisível. O artista entrevistado entende 
assim que a criação em grupo pode tornar-se 
mais inesperável, ainda que conhecendo bem as 
outras pessoas se possa antecipar algum rumo. 
Criar em grupo requer maior sensibilidade ao que 
se passa à volta do artista do que criando sozinho, 
refere o entrevistado. 
Experiências de 
receção artística e 
musical 
“É super importante. Acho que é mesmo muito importante, mas não se deve 
prender só na música também. Há muitos outros estímulos que nos podem 
fazer ter ideias...” 
 “Normalmente qualquer coisa que eu não conheça e aqui também acontece 
muitas vezes quando venho ver os concertos. Isso às vezes agrada-me porque 
não tenho expetativa, não tenho nenhuma ideia criada e então não saio 
defraudado.” 
O artista entrevistado valoriza a receção de 
experiências de todas as artes como fonte de 
estímulos à imaginação do músico.  
O entrevistado olha para as experiências de 
receção artística e musical como oportunidades 
para ser surpreendido, preferindo neste sentido 
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“Acho que é mesmo essa relação efémera das coisas. Só existem no presente 
e depois daquele momento desaparecem. Podemos gravar ou filmar, mas a 
experiência é diferente. Estar a ver um vídeo ou estar a ouvir um cd é uma 
experiência diferente de estar a ouvir ao vivo.” 
assistir a concertos em que não conhece ou não 
tem uma ideia pré-definida do que vai assistir. 
O artista olha para uma atuação ao vivo como um 
momento único e efémero de exposição artística, 
uma vez que a experiência de ouvir a gravação é 
diferente.  
 
3. Visão sobre a Sonoscopia 
Ligação à 
Sonoscopia 
“Eu comecei a ir ver os concertos na Sonoscopia ainda eles estavam no STOP 
– antigo centro comercial. Pronto, o Gustavo tinha sido meu professor. Eu já 
o conhecia de Castelo Branco e depois entretanto julgo que já não sei quem 
foi, mas depois acabaram por se mudar para este espaço. Eu não estava cá no 
início. Eles tinham as salas todas ocupadas, depois alguém acabou por sair e o 
Gustavo convidou-me, perguntou-me se eu não queria vir para aqui.” 
A ligação do artista entrevistado à Sonoscopia 
acontece por intermédio do diretor da 
Sonoscopia, Gustavo Costa, que foi seu 
professor. O entrevistado refere que já 
acompanhava o trabalho realizado na antiga sala 
e que depois da mudança para as instalações 
atuais acabou por ter o seu espaço. 
Dinamização e 
divulgação do 
trabalho do artista 
“Acho que é extremamente importante mesmo. Para já porque, tirando a 
Digitópia onde eu trabalho são os que estão mais focados na questão do Som 
e da Música. E porque é um espaço que permite experimentar coisas e aprender 
coisas a um passo, a um ritmo que às vezes em casos em que são institucionais, 
esses espaços às vezes até têm mais condições, mas o mecanismo todo é muito 
mais lento. Aqui gosto desta ideologia deles e da maneira como se trabalha 
aqui.” 
O artista fala do contributo importante em termos 
da celeridade que empresta aos seus processos de 
aprendizagem, que lhe permite trabalhar a um 
ritmo mais intenso do que propriamente em sítios 
institucionais. Para além disso o artista 
entrevistado identifica-se plenamente com a 
ideologia preconizada. 
Virtuosidades/ 
valências artísticas 
e sociais 
“Para já acho que é um ponto único na cidade e que oferece aos seus habitantes 
uma programação clandestina, de certo modo um pouco mais lateral e que 
também é preciso. Acho que tem que haver espaço para tudo. Tem que haver 
espaço para aqueles artistas que enchem um estádio e espaço para concertos 
com trinta pessoas. E esta casa tem trazido cá músicos incríveis de todas as 
partes do mundo e acho que isso é muito enriquecedor.” 
O artista ressalva o papel importante da 
Sonoscopia perante os portuenses em termos da 
oferta artística e cultural mais lateral e que 
contribui para uma democratização cultural na 
cidade. 
O artista entrevistado refere também o facto de 
os concertos na Sonoscopia permitirem uma 
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“É sempre fixe, porque no fim do concerto os artistas não vão para um 
backstage e estão aqui a beber uma cerveja connosco. Tu tens a oportunidade 
de falar com eles e de saber mais sobre o trabalho deles. E depois com o 
restante público também acaba sempre por haver assim uma fraternização...” 
“Mesmo às vezes quando não conheço as pessoas eu já sinto que sou amigo 
delas. Para já porque é um espaço que não leva milhares de pessoas. Isso é 
óbvio que é mais fácil, mas depois também porque acaba por ser mais, um 
espaço mais informal e mais acolhedor.” 
proximidade singular de quem assiste com os 
artistas, o que permite uma troca de impressões e 
fraternização com qualquer elemento dos 
públicos. 
O entrevistado salienta a informalidade e as 
reduzidas dimensões do espaço como 
caraterísticas que potenciam uma maior 
proximidade e estabelecimento de laços entre as 
pessoas que assistem aos concertos.  
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Anexo 6.5. Grelha de análise de conteúdo de entrevista semiestruturada – Artista e membro da direção da Associação Cultural Sonoscopia 
 
Data: 17/05/2017 
Local: Associação Cultural Sonoscopia 
Duração: 00:44:02 
 
Sexo: Masculino 
Idade: 37 
Estado Civil: União de facto 
Habilitações Literárias: Ensino Secundário (12ºano) 
Profissão: Músico 
 
1. Socialização para as artes e música 
Contexto de 
influências 
familiares e 
escolares 
“O meu pai é técnico de desenho e a minha mãe é auxiliar de ação médica. 
(...) Em família se tenho um contexto musical era com os meus primos 
claramente. Com os meus primos foi com quem eu tive o primeiro 
contacto direto com a música que se calhar me ligou ao sítio onde hoje 
estou. Depois acabamos mais tarde por ter as bandas... Comecei a ensaiar 
e tocar com eles. E era no fundo o elo de onde vinha a matéria-prima, os 
discos... Eles eram mais velhos, tinham muitos mais discos que eu...”  
“Eu tinha uma editora de discos que operou durante dez anos e a relação 
familiar aí foi importante porque tive bastante apoio para criar uma coisa 
bastante inconsequente. Quando tens vinte anos e achas que vais desistir 
do curso e vais ter uma editora não é assim muito vulgar. E acharam 
credível a ideia. Eles já sabiam o meu interesse pela música. Há muito 
mais outras coisas que te vão ligando, claro que a família é ultra 
importante principalmente numa altura em que não tens autonomia 
O artista refere que os seus pais não estão ligados às 
artes e à música de uma forma direta, mas encontra 
nos seus primos um elo de ligação familiar com a 
música. O artista entrevistado refere que foi os seus 
primos que promoveram o seu primeiro contacto 
com a música e entende que foram importantes para 
tomar o rumo que o levou ao momento presente 
perante a música. Refere que com eles ouviu muitos 
discos. 
Durante os eu percurso escolar, o artista entrevistado 
refere teve uma editora de discos e foi importante o 
apoio familiar para promover essa relação direta com 
a música. Essa relação com a música fê-lo desistir 
dos estudos, sendo que os pais lhe conferiram o 
suporte necessário, mesmo em termos financeiros. 
Sonoscopia: práticas artísticas e identidades musicais – um estudo de caso 
182 
 
individual ou financeira, não moras sozinho e moras em casa dos teus 
pais...” 
“Tu és estudante eternamente, acho eu. Mas o meu percurso académico 
foi bastante irregular. Éramos miúdos e tu nem sabes bem o que queres. 
Eu na altura entrei em Educação Física e Deporto em Vila Real e pareceu-
me bem. Eu tinha dezoito anos e ia morar sozinho para Vila Real. O que 
na altura não me fez concluir era uma vontade muito grande de estar no 
Porto com a Editora e não me via naquele meio académico. No terceiro 
ano abandonei e voltei para o Porto e no ano seguinte estava na ESMAE. 
E foi precisamente nessa altura que a editora cresceu exponencialmente. 
Tinha um trabalho híper aliciante e acabei por nunca concluir o curso, 
acabou por se diluir no tempo.” 
O artista refere que a sua experiência no ensino 
superior foi na área desportiva e em Vila Real, 
portanto não estava relacionada com a música e 
estava longe de casa e da editora que geria. Assim 
acabou por desistir do ensino superior para se dedicar 
à editora e ainda estudar música no Porto. A vida na 
editora acabou por ditar o afastamento do ensino na 
música.  
 
Atividades 
extracurriculares 
“Eu com a editora acabei por ter uma espécie de formação transversal. 
Tens uma editora, acabas por ter uma empresa e uma empresa tem 
contabilistas, advogados, contratos e depois queres aprender mais uma 
língua e acabas por andar perdido.” 
“A editora foi interessante e ligou-me definitivamente à música. Eu tinha 
na altura vinte anos. Por isso é que depois o curso de Produção e 
Tecnologias da Música se tornou tão secundário. Editei bastantes artistas. 
Editei o Alexandre Soares, o Gustavo... Tanto gravava os discos como só 
os editava. Sempre tive ligado à parte técnica. A editora teve um tempo 
de vida super saudável, durou dez anos e acabou de maneira romântica e 
saudável sem ser aqueles fins negros e cheios de atritos. E foi isso que eu 
fiz durante dez anos só, exclusivamente. Só tocava na minha banda – 
tinha uma banda chamada Ala Polaca – e tinha a editora. Eu vivia disso.” 
O artista entrevistado começou uma editora ainda 
nos seus tempos de estudante que lhe permitiu ter 
uma formação transversal bastante rica, porque o 
obrigou a adentrar em questões de domínio 
empresarial para além das questões musicais. 
A gestão da editora, que durou dez anos, acabou por 
secundarizar os estudos, mas permitiu uma ligação 
definitiva à música e o contacto com diferentes 
músicos, nomeadamente com o diretor e outros 
artistas associados à Sonoscopia. 
O entrevistado refere que para além da editora tinha 
uma banda e era precisamente dessas duas atividades 
de relação com a música que retirava dividendos para 
fazer a sua vida.  
Despertar do 
interesse e 
“Eu tenho imagem que é eu receber discos massivos do meu primo. 
Recebi um pacote assim generoso para a altura e aquilo foi consumido 
massivamente. Era dos meus primos e passou para mim... E a minha 
O artista refere que o despertar para a música tem 
uma imagem muito sólida que é a de um pacote de 
discos de música que recebeu de um primo seu. 
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aproximação às 
artes e à música 
ligação vem pela música, o que me liga às artes e ao resto das coisas que 
tu acabas por gostar de outras áreas que não tem a ver com a música. 
Porque depois no fim tem tudo a ver com tudo. Está tudo mais ou menos 
conectado. Fiquei quase viciado na música.” 
“Eu morava num sítio que por sorte clara era uma cooperativa de 
habitação social, naquela época dos anos 80, bastante comunista. E era 
uma cooperativa bastante futurista até, porque aplicavam verbas nas 
crianças e então nós tínhamos atividades para tudo e mais alguma coisa: 
desde desportos, atividades de lazer e cultura, de passeios e sempre 
tivemos desde criança.” 
Entende que foi pela música que se ligou a todo um 
mundo vasto das artes e refere que quase ficou 
viciado na música. 
A aproximação às artes e à música tem também uma 
explicação em termos territoriais na sua vivência 
juvenil. O artista explica que morava numa 
cooperativa comunista e futurista de habitação social 
que proporcionava às crianças que ali habitavam 
diferentes atividades culturais e desportivas o que 
facilitou o acesso a muita coisa. 
2. Perfil de criação artístico-musical 
Relação com as 
outras artes no 
papel de criador 
  
Significado da 
música e 
representações 
“Para mim é uma espécie de frigorífico. Eu vejo nela alimento tão válido 
quanto um bife. Eu comparo comer um bife e ir a um concerto. Tu estás 
a querer ser alimentado por coisas, queres ser exposto a coisas e queres 
estar nas coisas. Eu gosto de estar exposto a coisas e é uma espécie de 
alimento permanente. Por isso é que eu estava a dizer frigorífico no 
melhor sentido. É como se eu fosse buscar outro tipo de alimento que é 
tão válido quanto o resto.” 
O entrevistado olha para a música como um 
alimento. Refere ainda que quer se exposto a coisas 
e estar nelas mesmas.  
Processo criativo e 
musicalidade 
“Tu queres parar o tempo e mostrar aquela «fotografia». E depois 
gostavas que a tua «fotografia» fosse a mais bonita possível ou a melhor 
fotografia que tu sabes tirar. Aquilo que eu quero fazer é parar o tempo. 
Quando tu estás a fazer alguma coisa neste domínio o objetivo é 
ultrapassares-te, conseguires fixar uma coisa e seres fantástico. É por isso 
que eu me sinto bem no território de desconforto, porque estás sempre a 
ser desafiado. Daí a ideia de te ultrapassares, ou seja, tu não sabes bem o 
que vai acontecer.” 
O artista entrevistado olha para o seu processo 
criativo como uma oportunidade para “parar o 
tempo” e mostrar o melhor que tem para oferecer. O 
entrevistado entende que no domínio artístico o 
grande objetivo passa por ultrapassar-se a si próprio 
e que pretende ser desafiado propondo-se para isso a 
trabalhar artisticamente em território de desconforto. 
Nesse sentido, o artista também ressalva que deixou 
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“Eu agora praticamente só toco com eles (Sonoscopia) no Srosh 
Ensemble e na Orquestra Futurista. Toco coisas e instrumentos 
eletrónicos. Praticamente deixei de tocar guitarra, já não toco guitarra há 
para aí uns oito anos.” 
a guitarra e tem tocado com coisas e instrumentos 
eletrónicos em projetos artísticos e musicais da 
Associação Cultural Sonoscopia. 
Relação com os 
públicos 
“Eu tenho sempre a dimensão do público, porque eu sou até se calhar 
mais vezes público do que músico. E como tal mesmo que queiras 
dissociar isso e desagregar isso de ti, não consegues. Tu às vezes estás a 
ver o teu espetáculo do palco. Estás ali e estás a ter uma imagem do teu 
próprio espetáculo e por momentos tu sentas-te na plateia para veres como 
está o teu espetáculo. Agora não estás a fazer aquilo para público 
nenhum.” 
O entrevistado refere que provavelmente está mais 
vezes na pele dos públicos do que na de músico e, 
por isso mesmo, leva para as suas atuações um 
bocadinho dessa experiência de receção, o que o faz 
ter uma postura de observador crítico sobre a sua 
própria performance. Refere ainda que não trabalha 
diretamente para quaisquer públicos. 
Solo vs. Grupo 
“Nunca tive a pretensão de trabalhar sozinho. Se calhar pode acontecer, 
mas não é uma coisa planeada.” 
O artista entrevistado refere que nunca quis trabalhar 
sozinho, nem tem essa pretensão. 
Experiências de 
receção artística e 
musical 
“E como te disse não tenho interesse particular por nenhuma estética. Eu 
ouço todo o género de música. E acho que todas elas acabam por te 
influenciar. Há algumas que ainda nem chegaste a ela, ou seja, ainda não 
foste exposto e ainda não tiveste a oportunidade de perceber o seu valor 
e interesse.” 
“É que eles me mostrem o que são. Eu quero saber o que eles são. Quero 
que sejam eles. Se não fico confuso. E espero que ultrapasse a minha 
expetativa e a minha realidade. E mais uma vez queres ser abalroado por 
alguma coisa que não sabes bem o que é.” 
O músico entrevistado refere que ouve música de 
todos os géneros e acredita que todas acabam por ter 
uma influência em quem as ouve. 
Quando questionado sobre o que o cativa na 
performance de um músico ao vivo, o artista 
entrevistado responde que o que pretende na 
experiência de receção é que quem atua mostre o que 
realmente é, que mostre autenticidade, descrevendo 
ainda que quer ser surpreendido.  
3. Visão sobe a Sonoscopia 
Missão e objetivos 
“Isto não vem substituir nada, nem ninguém. É mais uma oferta que existe 
de pessoas que estão interessadas em fazer um coletivo como este e que 
o abrem para as outras pessoas. Não se fecha em si própria. A Associação 
é uma coisa dinâmica e que acho que é fundamental. Acho que daí deriva 
A visão que o entrevistado tem sobre a Sonoscopia é 
que ela não tem a missão de substituição e considera 
esta Associação Cultural como mais uma proposta de 
oferta cultural e artística num regime de total 
abertura. Fala ainda num objetivo comum a todos os 
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também algum sucesso. As pessoas estão a trabalhar com um objetivo 
comum e as pessoas de fora identificam isso.” 
“Tendo em conta que já tenho contacto com outras experiências passadas, 
isto é uma coisa mais desformatada. Não tem uma hierarquia. Temos 
quase um fim comum: trazer artistas de todo o mundo ao Porto.” 
membros da associação facilmente identificado por 
quem vem de fora e numa experiência associativa 
desformatada e sem hierarquias. A grande missão, 
nas palavras do entrevistado, passa por trazer artistas 
de todo o mundo à cidade do Porto.  
Dinamização e 
programação 
artística e social 
“E quando tu pensas de uma forma mais rigorosa é quase uma espécie de 
serviço público. Se pensares que em cinco anos estiveram aqui 400 
artistas, 40 nacionalidades de todos os continentes desde tocar, a residir e 
a colaborar connosco. Isso por si só acaba por ser serviço público apesar 
de não o ser de uma forma oficial. Porque tem muito impacto, aqui vem 
muita gente e pessoas que estão realmente interessadas em ouvir música 
e estão à procura de uma experiência diferente.” 
O artista refere uma dinâmica de serviço público que 
carateriza a programação artística da Sonoscopia, 
onde, descreve o entrevistado, passaram 400 artistas 
de 40 nacionalidades diferentes. Fala ainda num 
grande impacto provocado e de públicos interessados 
em experiências musicais diferentes.  
Papel pessoal 
“Sou mais um elo. Hoje acho que é o tempo certo e as pessoas certas mais 
uma vez ao mesmo tempo todas no Porto e trabalham todos os dias para 
a mesma coisa. Isto é uma permanência. Nós estamos aqui muitas horas. 
Eu toco com eles e faço coisas executivas que não são tão visíveis e 
bonitas... É trabalho.” 
O artista descreve o seu papel na Associação como 
mais um elo num grupo que partilha várias horas de 
trabalho e que tem um objetivo comum. Para além do 
trabalho artístico o entrevistado refere que faz 
trabalho executivo.  
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Anexo 6.6. Grelha de análise de conteúdo de entrevista semiestruturada – Artista ligado à Associação Cultural Sonoscopia 
 
Data: 29/04/2017 
Local: Associação Cultural Sonoscopia 
Duração: 00:53:31 
 
Sexo: Masculino 
Idade: 44 
Estado Civil: Solteiro 
Habilitações Literárias: Ensino Secundário (12º ano) 
Profissão: Músico 
 
1. Socialização para as artes e música 
Contexto de 
influências 
familiares e 
escolares 
“Eu comecei a estudar música aos seis anos, a estudar piano. Fui até aos doze, 
portanto tive seis anos de piano. Depois quando voltei do Kuwait comecei com 
baixo elétrico, guitarra elétrica e por aí fora... E se calhar na adolescência os 
meus pais já estavam um bocado remitentes porque queriam que eu estudasse 
a sério, não é? E eu levava a música mais a sério do que o estudo. Mas logo 
perceberam que eu fazia bem o que fazia.” 
“Foi uma vivência muito diferente, muito excitante e muito vibrante no 
Kuwait. Um país árabe com uma cultura diferente, tudo grande, muita riqueza, 
grandes autoestradas, grandes prédios, muito luxo... Não é que eu vivesse em 
luxo, mas via esse luxo à volta. E depois a influência da escola inglesa onde 
andei e, pronto, se até hoje falo bem inglês é porque andei a estudar numa 
escola inglesa e tive aquele momento de rigor britânico.” 
“Kuwait na altura, e presumo que agora seja similar, tinha uma grande 
percentagem de estrangeiros. Se calhar sessenta por cento (60%) da população 
ou mais era estrangeira. Tudo imigrantes. Nas minhas turmas porque eu estive 
O entrevistado refere que na adolescência a sua 
família olhava com remitência para o facto de 
levar a música mais a sério do que os estudos, 
mas que foram se apercebendo das suas 
capacidades musicais. A família não estava 
ligada diretamente às artes e apenas o seu pai e o 
seu avô mantinham uma relação mais próxima 
com a música, mas na perspetiva do ouvinte. As 
influências musicais do seu pai acabaram por ser 
R&B e soul. Música clássica com o seu avô.  
O contexto escolar teve uma particularidade que 
foi a sua vivência no Kuwait, numa cultura 
diferente, onde estudou numa escola inglesa que 
lhe incutiu o rigor britânico e aprendeu o inglês. 
Contactou desde cedo com uma realidade 
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em três turmas. Porque depois há essa progressão – há medida que eles vão 
avaliando o aluno e percebendo que ele está num nível superior avança para 
uma turma, no mesmo ano, avança para uma turma mais à frente. E então 
apanhei com gente da Nigéria, da Polónia, Áustria, Líbano, Palestina, Kuwait, 
com Italianos, Gregos, Ingleses...” 
 “O meu pai estava ligado aos negócios, a minha mãe é enfermeira. Assim às 
artes só o meu avô que era ourives e ouvia sempre antena dois. Era presença 
constante no carro, em casa. Sempre antena dois.” 
“Rádio e discos. LP’s. Mais por influência do meu pai. Mas outro tipo de 
música. Soul, R&B, por aí. Com o meu avô era mais clássica.” 
“Não tenho assim memória. Eu ouvia, não sabia o que era. Conheci algumas 
coisas, aqueles compositores mais sonantes Mozart, Beethoven... Conhecia 
pouco mais.” 
multicultural e experienciou um sistema 
académico distinto do português. 
 
Atividades 
extracurriculares 
“Não. A não ser no Colégio dos Carvalhos quando descobrimos que havia uma 
sala de ensaios com instrumentos e começamos a ir para lá, a tocar, a fazer 
experiências, acho que foi a única vez em que estive assim envolvido nesse 
tipo de atividades. Depois havia um festival no final do ano com uma mostra 
que cada turma fazia. Mostra de ciência, biologia, de química, pessoal das 
artes gráficas... E depois havia o Festival da Canção e essas coisas. Nós íamos 
para lá tocar música punk, sempre divertido.” 
O entrevistado refere que no extracurricular o 
Colégio que frequentou o levou também para a 
música, quando descobriu uma sala de ensaios 
com instrumentos. Essa experiência de ensaios 
viria a culminar numa participação com música 
punk no Festival da Canção do Colégio. 
Despertar do 
interesse e 
aproximação às 
artes e à música 
“Isso começou cedo, quando fui por iniciativa própria estudar piano. Depois 
também o facto de ter um gira discos só meu também me dava esse gozo de 
pronto comprar um single de vez em quando e estar a ouvir aquilo quase em 
loop, não é? Vira o disco e toca o mesmo. Depois a presença da música erudita 
claro, clássica, que ouvia nos passeios com o meu avô ou em casa dos meus 
avós. E foi mais por aí.” 
“Depois já na adolescência a rádio Caos que era uma rádio aqui do Porto, uma 
rádio pirata, também foi importante na descoberta de outras coisas. Porque 
havia o interesse, mas não nos chegava nada como chega hoje. Hoje temos 
O primeiro interesse do entrevistado na música 
foi o piano que começou a estudar por iniciativa 
própria. E foi através do instrumento musical que 
começou uma aproximação à música, alimentada 
pela presença da música erudita clássica por 
intermédio do seu avô. 
O entrevistado refere ainda a influência da rádio, 
nomeadamente uma rádio regional, uma vez que 
os meios na altura para aceder á música eram 
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acesso a tudo. Na altura ias à Bimotor e tinhas de esperar não sei quanto tempo 
para ouvir um disco. A música também era cara e não havia assim muito 
dinheiro como hoje em dia também. Tinhas de ouvir muita música para 
perceber o que é que querias e o que é que gostavas.” 
“A certa altura começou a deixar de fazer muito sentido manter-me naquela 
rotina da música fechada, da música estruturada de uma certa maneira com 
fórmulas. E depois o fascínio por outros sons, outras abordagens seja na 
interpretação, seja na exploração.” 
muito mais limitados. Ouvir música, conta o 
entrevistado, tornava-se uma experiência nada 
barata e estava sujeita às dinâmicas de quem a 
“vendia”.  
O artista refere que o interesse pela música foi 
sendo direcionado para uma abordagem mais 
explorativa em termos do som, descolando de 
uma música fechada ou baseada em fórmulas. 
2. Perfil de criação artístico-musical 
Relação com as 
outras artes (para 
além da música) 
no papel de 
criador 
“Faço algum vídeo mais por carolice, pontualmente alguma performance. Mas 
o essencial é mesmo a música. A música está sempre presente. É sempre o 
mote para depois combinar com outras coisas.” 
O artista refere a ligação com o vídeo e a 
combinação com a música que por vezes faz em 
alguma performance. Mas, a relação de criação é 
essencialmente com a música e o vídeo surge 
apenas como complemento.  
Significado da 
música e 
representações 
“Costuma dizer-se que a música são sons e silêncios organizados. Se calhar 
para mim o que fará mais sentido é isso.” 
“Acho que é um impulso vital e é uma coisa que está em mim. Que preciso. É 
uma coisa que me dá imenso prazer, não preciso de quase justificar. É assim.” 
O artista dá uma definição muito instrumental de 
música ao considerá-la uma técnica de 
organização de sons e silêncios. Identifica ainda 
que a música está no seu interior , constituindo-
se como algo vital e que lhe confere imenso 
prazer. 
Processo criativo e 
musicalidade 
“Todos os espaços onde atuo têm a sua especificidade e públicos diferentes 
também. Dentro disso tento jogar sempre com o que apresento nesses sítios. 
Claro que é importante teres espaços abertos que acolham o teu trabalho e é 
bom que haja uma espécie de um circuito que possas ir visitando ou 
revisitando e cumprindo na tua agenda ou no calendário. Até para ires 
fechando ciclos de criação. Não gosto muito de manter as coisas 
indefinidamente abertas. Ficou a experiência, ficou a aprendizagem e agora 
vamos aplicar isto que aprendemos noutro projeto ou noutra coisa qualquer. E 
ir assim evoluindo também.” 
O artista entrevistado refere que a apresentação 
do seu trabalho criativo depende do contexto de 
apresentação, onde tem em conta a 
especificidade dos públicos. Refere que mantém 
uma dinâmica de apresentação dos seus projetos 
assente num circuito de espaços que vai visitando 
e revisitando. Fala também na questão de fechar 
ciclos, uma vez que só assim se consegue 
evoluir. 
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“Depende muito se é de dia, se é de noite. Se é fora, se é dentro. Se é com 
outras pessoas, se é a solo. Depois o próprio contexto do evento: se é uma 
coisa mais para animação, para dança por exemplo ou simplesmente para estar 
e relaxar. Por exemplo na semana passada no Espaço Mira foi fora num terraço 
com poufs e cadeirinhas e foi assim uma coisa mais ambiental e as pessoas de 
olhos fechados. Noutras situações que já tem uma componente mais de 
animação ou de clubing, de animação noturna, música com batida... Aí a coisa 
já é diferente.  
“Também gosto muito de me explanar e de explorar vários ambientes: desde 
música eletrónica – desde o ambient, dub, techno, o experimental, o 
improvisado, eletroacústica... Gosto dessas áreas. E depois em projetos 
distintos desde o rock (eu não diria jazz porque já foge um bocado daquele 
jazz tradicional, mas...) a um tipo de abordagem... A uma coisa mais free jazz, 
jazzística nesse sentido.” 
“Tenho projetos com gente do jazz, da eletrónica experimental, da clássica 
também ou da erudita para ser mais rigoroso. E é tentar ir a todas as áreas 
sendo que é impossível dominá-las todas. Mas pelo menos aflorar as coisas, 
passar por ali e ter essa experiência. Uma vivência horizontal. Em vez de ser 
aquela verticalidade: “este é o meu género vamos dedicar-nos a isto só”. Eu 
prefiro horizontalidade e vamos a todo lado. Ficar com uma ideia do que pode 
ser ou do que seria a minha abordagem a esse género.” 
“Eu uso uma sinopse que nem sempre corresponde ao que eu pretendo. Mas 
eu gosto da ideia de transmitir uma paz e uma calma naquilo que faço. Numa 
tentativa de roer com o ruído, o caos que anda aí. Seja a agitação do dia-à-dia, 
do stress e essas coisas. Eu gosto de obrigar quem me ouve a refletir sobre as 
métricas, a ditadura do relógio, portanto jogar com isso. Tirar os ritmos, tirar 
as batidas e metê-las mais à frente ou mais atrás. Obrigar as pessoas a um 
desconforto que as leve a pensar que não tem de ser sempre quadrado.” 
O entrevistado refere que a apresentação musical 
e artística varia conforme o contexto do evento e 
há uma adaptação da performance artística às 
dinâmicas e propostas que os diferentes sítios 
onde atua sugerem. Assim, há uma constante 
deambulação entre diferentes texturas musicais, 
que remetem o artista para uma certa 
versatilidade. É também neste sentido que o 
artista desenvolve uma atitude de exploração 
face aos diferentes géneros musicais, uma vez 
que, refere o artista, incorpora nos seus trabalhos 
e projetos diferentes abordagens musicais. 
O artista refere que é importante para si e 
mantém uma postura que remete para uma 
constante exploração de diferentes géneros 
musicais. O artista refere que prefere 
horizontalidade em detrimento da verticalidade 
na questão da abordagem aos géneros musicais. 
O artista refere que procura perceber como seria 
o seu modo musical perante todos os géneros.   
O artista refere que o seu processo de criação 
musical é pautado por um objetivo de 
transmissão de uma mensagem de paz e calma. 
O artista olha para a música como uma forma de 
comunicar com os públicos e, nesse sentido, 
refere que procura através de técnicas específicas 
levar as pessoas para uma posição de desconforto 
que leva à reflexão. 
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“A perspetiva é levar a pessoa que ouça a refletir ou a sentir... é uma 
transmissão emocional quase. Depois também varia muito de projeto para 
projeto. Tenho também um projeto que se chama “Boiar” que assenta sobre 
isso do conceito de “boiar”. Estar simplesmente a flutuar e ser levado pelas 
ondas, correntes e o que vier, vem (risos). Mas se conseguirmos boiar 
mantemo-nos sempre à tona, nem que as vagas sejam muito altas vamos 
sempre com a vaga. E é um pouco isso. Esse projeto para mim também é uma 
espécie de laboratório onde tudo é permitido e onde se pode experimentar tudo 
sem inibições. Vale tudo.” 
“Tudo. Tudo o que é som, tudo o que é música. Não sou preconceituoso. Para 
mim vale tudo. Desde a pimbalhada. É claro que em contextos próprios. Mas 
acho importante perceber-se o que é que move as pessoas e diferentes tipos de 
pessoas. Desde a pessoa mais rude ou a pessoa mais erudita ou sei lá uma 
camada mais jovem ou mais idosa, perceber o que é que move essas pessoas, 
o que é que lhes apela. Para mim vale tudo, pimbalhada dos géneros todos, da 
clássica, o pop, sei lá, Britney Spears. Eu adoro tudo isso, perceber como é 
que se faz, como é que certo tipo de sons, de estruturas funcionam tão bem e 
são tão apelativas. Tipo um McDonalds da música. Pode-se achar aquilo 
execrável, mas o certo é que há gente que consome aquilo e acha bom. E uma 
pessoa ri-se, não é? Portanto, a mim... Não excluo nada, nem aqueles 
fenómenos tipo Zé Cabra ou...” 
O artista refere que a sua música procura levar o 
ouvinte a refletir, mas também a sentir, através 
daquilo que considera ser algo próximo de uma 
transmissão emocional. 
O artista entrevistado refere um dos seus projetos 
musicais para assumir o seu lado experimental na 
música. 
O artista refere que as influências musicais nos 
seus projetos pessoais são tudo aquilo que é som. 
Refere que não alimenta preconceitos, 
nomeadamente em relação à música pimba, 
referindo que toda a música tem um contexto 
próprio. Assume que é interessante para si 
perceber o que é que move as pessoas e as leva a 
ouvir determinado tipo de música. Este facto 
leva-o a explorar a música pimba e pop também 
neste sentido de estudo do som e a influência que 
este tipo de música pode ter nas pessoas que são 
levadas a consumi-lo. 
 
 
  
Relação com os 
públicos 
“A certa altura tive de dar esse salto de perceber que não podia estar a fazer 
música para um público específico. Tinha de ser quase incólume. Não permitir 
que a influência do público ditasse aquilo que eu fazia. Portanto, acho que não 
tem assim grande influência. Faço o que tenho a fazer. Hoje pode ser uma 
coisa, amanhã outra. O meu percurso é esse. É experimentar sempre coisas 
diferentes, novas. Também sofrer com isso obviamente, porque quem ouvir o 
projeto ACP, sei lá. Vai à minha página e vê lá setenta trabalhos e fica assim: 
O artista entrevistado refere que a música que faz 
não pode ser para um público específico e a 
influência do público não pode ditar os seus 
trabalhos musicais. O artista refere que, nesse 
sentido, procura experimentar sempre coisas 
novas. Ainda assim refere a importância de se ter 
públicos, entendendo que o tipo de trabalhos que 
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“E agora começo por onde?”. E ouve um, depois ouve o outro. É 
completamente diferente e não há uma coerência de linha. É tudo muito 
diferente. Enquanto se calhar com outros nomes pronto é aquele tipo de 
sonoridade sabem sempre que vai andar por ali. Eu acho que nesse sentido o 
público não interfere muito naquilo que eu venho fazendo.” 
tem feito não segue uma coerência de linha e que, 
por isso, acaba por sofrer com a dificuldade dos 
públicos em identificar-se com um perfil (que 
não existe neste caso ou é flutuante) das suas 
obras.  
Solo Vs. Grupo 
“Muitas vezes em grupos somos obrigados a determinados compromissos e 
não podemos fazer tudo o queremos. Então por vezes muitas ideias ficam 
guardadas para aplicar no projeto individual e vice-versa. Depois também há 
coisas que levo para os outros projetos, que são coisas que estou a 
experimentar. Isso às vezes ouve-se nos vários trabalhos que vão sendo 
registados em que há peças comuns que passam de um lado para o outro.” 
O artista refere que o trabalho em grupo remete 
para compromissos que condicionam a 
individualidade. Nesse sentido, trabalhar em 
grupo e sozinho são processos complementares, 
uma vez que por serem diferentes enriquecem-se 
mutuamente. 
Experiências de 
receção artística e 
musical 
“É enriquecedor vir aqui num dia qualquer em que haja concerto e perceber-
se que é possível fazer-se as coisas de outra maneira. Claro que há pessoas 
mais inspiradoras que outras, seja pelo virtuosismo ou pela forma como 
abordam a música, mas haver uma constância, uma regularidade de ida a 
concertos e se perceber que há outras formas de encarar e de tocar música e 
deixar que isso também... Depois claro que isso será diferente, uma abordagem 
pessoal própria dentro das limitações de cada um, neste caso das minhas, mas 
eu deixo-me contaminar até certo ponto por essas experiências e influências.” 
“Isso depende do contexto. Pode ser numa festa popular que faz todo o sentido 
estar a ver Quim Barreiros que for e ir à Casa da Música ver um concerto de 
música erudita ou um concerto de jazz ou uma música étnica ou o que fora... 
Mas não me fecho a nada. Gosto de perceber tudo, ouvir, consumir.” 
“Desde logo a própria performance, a forma como estão em palco e como 
vibram quando tocam. Quando passam essa energia para o público se for uma 
coisa, contra mim falo, muitas vezes uso o portátil e pode ser um pouco 
monótono... Mas também faço esse esforço de obrigar as pessoas a fechar os 
olhos e a concentrarem-se só na música. Mas mesmo assim não serve de 
desculpa. Acho interessante que haja a transmissão de algo, de energia. E se 
O artista refere que os concertos na Sonoscopia 
são enriquecedores para si, porque lhe mostram 
outras formas de fazer música. O entrevistado 
refere, por isso, a importância de uma 
regularidade de ida a concertos com o intuito de 
alargar horizontes, aprender e deixar-se 
influenciar com abordagens de outros músicos.  
O artista refere ainda que não se fecha a nenhuma 
proposta artística ou musical, revelando que 
possui um gosto democrático oriundo de uma 
vontade de compreensão de todos os fenómenos 
musicais. 
O artista entende que enquanto recetor de 
experiências artísticas considera muito 
importante a própria performance do artista em 
palco, salientando que o que mais procura na 
condição de artista e performer é a transmissão 
de algo. O mais cativante para o entrevistado em 
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calhar isso é o mais interessante e cativante é perceber que está ali uma pessoa 
que emana qualquer coisa.” 
termos da experiência de receção diz respeito à 
capacidade da pessoa que atua em transmitir algo 
aos públicos.  
3. Visão sobre a Sonoscopia 
Ligação à 
Sonoscopia 
“Como disse já conhecia o Gustavo desde os anos noventa e fomo-nos sempre 
cruzando e dentro do meio do metal e heavy metal houve gente que estagnou 
e houve gente que progrediu ou evoluiu e foi para outras sonoridades, uma 
delas foi por exemplo o Gustavo e eu também. E depois também sempre houve 
empatia e fui começando por vir aos concertos até participarmos em coisas 
simples por exemplo com o Henrique e com outras pessoas ligadas à 
Sonoscopia. Fomos começando a fazer coisas juntos e surgiu daí.” 
O artista refere que a sua ligação acontece por via 
da relação de amizade que estabelece com 
membros da direção e especialmente com o 
diretor da Sonoscopia que já vem de há muitos 
anos, sendo que se cruzaram em contextos 
musicais metal. A evolução da relação foi 
gradual, uma vez que começou a ver concertos 
na Sonosocpia e depois começaram a trabalhar 
musicalmente juntos. 
Dinamização e 
divulgação do 
trabalho do artista 
“Se calhar no meu trabalho individual não tem assim grande reflexo. É mais... 
O nome Sonoscopia já é maior que tudo o que possa ser individual. É o 
coletivo, são as residências, são os concertos que acontecem aqui e fora 
também já do espaço físico da Sonoscopia. É claro que depois há sempre 
aquela associação: “Ai, estás na Sonoscopia, colaboras com a Sonoscopia”. 
Mas a associação é inversa, ou seja, não sou eu que beneficio. A Sonoscopia 
por si só já é uma entidade, já ultrapassa tudo o que possa ser pessoal ou 
individual, acho eu.” 
Em termos do contributo da Sonoscopia para a 
sua carreira musical, o artista entrevistado refere 
que não tem grande reflexo em termos do seu 
trabalho individual. Isto porque considera que a 
Sonoscopia já não se limita a ser um espaço 
físico, considerando-a uma entidade que 
ultrapassa toda a dimensão individual ou pessoal. 
Virtuosidades e 
valências artísticas 
e musicais 
“É o conforto do espaço, de se estar tão próximo do músico, de se poder falar 
com o músico sem haver aquela clivagem: «Ai! Eu sou o músico estou acima, 
estou á parte, tu não chegas aqui!» Aqui é tudo uma espécie de uma grande 
família. Depois vêm desde crianças muito pequenas, muito novas até pessoas 
já com alguma idade. E há esse ambiente familiar, simpático, afável. 
Confortável nesse sentido.” 
O artista refere que as grandes valências da 
Sonoscopia dizem respeito ao conforto do espaço 
e à relação de proximidade que é preconizada 
entre públicos e músico. Refere o caráter familiar 
e a presença de pessoas de todas as idades nos 
públicos. 
Acaba por ser também uma rampa de lançamento 
para novos projetos artísticos, uma vez que 
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“Isto é frequentado por muitos músicos. E depois: «Ai, queres fazer isto, 
queres fazer aquilo?» Ou mesmo proposta: «Olha, vamos fazer uma coisa 
qualquer juntos?» E muitas coisas têm surgido disso.” 
promove o contacto entre muitos músicos que 
frequentam habitualmente a associação e criam 
relações de amizade e profissionais. 
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Anexo 6.7. Grelha de análise de conteúdo de entrevista semiestruturada – Artista ligado à Sonoscopia 
 
Data: 12/05/2017 
Local: Associação Cultural Sonoscopia 
Duração: 00:35:20 
 
Sexo: Masculino 
Idade: 58 
Estado Civil: Divorciado 
Habilitações Literárias: Ensino Secundário (12ºano) 
Profissão: Músico 
 
Socialização para as artes e música 
Contexto de 
influências 
familiares e 
escolares 
“Eu pertenço a uma família numerosa. Somos sete irmãos. O meu pai é médico 
e a minha mãe tratava de nós e tal... E sempre foi uma família embora eles 
sejam conservadores geralmente. São católicos praticantes e nenhum de nós é 
praticamente. Eu sou religioso, mas não tenho uma religião. Mas no aspeto da 
educação sempre foi uma casa muito livre, com acesso a tudo. Com acesso a 
muita cultura, muitos livros, muito debate de ideias, troca de ideias, 
habituámo-nos desde sempre a debater as ideias. E a sermos livres de 
escolhermos aquilo que nos parecia ser correto para a nossa vida. Tenho uma 
família bastante aberta.” 
“O meu pai era um melómano e foi daí que eu apanhei a minha ligação à 
música. Ele tinha muitos bons discos de Bach, Vramsky, Wagner e 
companhia. Ele ia mais ou menos até ao século XX. Acabava para aí no 
Stravinsky e não ia mais para a frente. Mas tinha muitos bons discos. Portanto 
desde cedo ouvi música e ouvia concertos porque o meu avô era amante de 
ópera. Portanto também ouvi óperas com ele. Os meus irmãos mais velhos 
O artista refere que a sua família lhe permitiu 
liberdade em termos da sua educação e também 
lhe permitiu uma cesso generalizado à cultura. 
Destaca no entanto a importância de ter vivido 
numa família que considera aberta, na medida 
em que lhe conferiu liberdade para construir o 
futuro que quisesse. 
Fala da influência do seu pai no contexto de 
receção musical, uma vez que primava por ouvir 
música clássica de compositores renomados. O 
artista refere que também é influenciado pelo seu 
avô neste capítulo, uma vez que o acompanhava 
em idas a concertos de ópera. Destaca, por fim, 
os seus irmãos mais velhos na influência que lhe 
passaram do rock. Assim, considera que teve 
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foram muito ligados à música dos anos sessenta, do rock e à revolução que 
ouve na música nessa altura e aos movimentos sociais também. Portanto eu 
tive essas duas coisas. Acho que tive até uma boa formação aí, uma boa base 
a ouvir coisas.” 
“Eu saí da faculdade para me profissionalizar na música e com os riscos... 
Depois aí a família não estava muito presente. Foi uma coisa muito pessoal. 
Nem sequer foi debatida, porque não havia nada a debater. Portanto na parte 
musical não acho que haja uma grande relação. Embora eu tenha um irmão 
mais novo que também é profissional de música, tenho primos direitos que 
também são profissionais de música e o meu avô era um guitarrista.” 
uma boa formação (socialização) para a música 
no contexto das relações familiares. 
O artista refere que tem na família primos e um 
avô que foram músicos.  
Em termos da vida académica, o artista 
entrevistado refere que abandonou a família para 
se dedicar à música em termos profissionais.  
Atividades 
extracurriculares 
“Só ligado às artes marciais que sempre tive. E mais nada. De resto não.” Em termos extracurriculares refere apenas as 
artes marciais.  
Despertar do 
interesse e 
aproximação às 
artes e música 
“Quando eu estava na faculdade em Coimbra, tinha estado a estudar guitarra. 
Isto foi ainda no final dos anos setenta, portanto não havia profissionalização 
praticamente nenhuma... A não ser a nível académico. Havia nas orquestras, 
mas não era onde eu estava. E tinha ideia de seguir a música. Embora goste 
de música de muitas áreas, na prática eu estava próximo do rock. E foi daí que 
parti. Parti com a formação do grupo... Foi logo de início. Comecei a tocar 
com umas pessoas cá no Porto e depois juntei-me para formar o que são os 
GNR hoje.” 
“Havia muito pouca coisa. Pouco de tudo. Ia ver o que podia e também nessa 
altura a gente circulava um bocado e via espetáculos quando ia para fora. Ia a 
Londres e de vez em quando fartava-me de ver coisas. Aqui não havia muita 
coisa para ver.” 
“Para mim cultura é uma palavra muito aberta. Eu andava aí em alguns sítios 
underground que nem nome têm, nem tinham. Onde nós nos juntávamos para 
fazer algumas coisas ou para ver quem fazia outras.” 
“No início posso dizer-te que partimos quase do nada para isso mesmo... Para 
ciar. Criamos profissões que não havia. E começamos a fazer coisas também 
O artista entrevistado refere que o despertar do 
interesse e aproximação às artes e à música tem 
origem no facto de ter começado a aprender 
guitarra e ter gosto pelo rock. Foi a partir daí que 
se lançou para a música e formou uma banda 
para se dedicar profissionalmente. 
O artista refere que a aproximação às artes e à 
música se dá por diferentes meios, uma vez que 
visitava diferentes espaços e até saia para o 
estrangeiro, uma vez que considera que naquele 
tempo não havia muitos espaços de cultura. 
O artista fala da experiência de aproximação à 
música através de um meio underground, sendo 
que é a partir daqui que cria algumas noções 
sobre a cultura, entendendo-a como uma noção 
aberta. Fala ainda em contracultura, para referir 
que há projetos artísticos e musicais que entende 
Sonoscopia: práticas artísticas e identidades musicais – um estudo de caso 
196 
 
que as pessoas, não é porque fossem melhores ou piores, não tinham tido 
hipótese de as fazer.” 
“A palavra contracultura para mim ainda existe. Eu acho que há muita coisa 
que não há institucional e que não é feita para ser e que pode ser apoiada de 
uma forma de facilidade à produção, de processos e de trabalho – condições 
para uma pessoa trabalhar -, mas quanto a curadoria e não sei quê acho muito 
importante. Agora há um grande desenvolvimento nessa área, mas acho que 
por outro lado também fecha um bocado outro tipo de ideias. Acho que é bom 
ver coisas que estão mesmo fora e que não querem entrar.” 
que devem estar por fora das dinâmicas 
institucionais, para serem fieis às suas ideias. 
Perfil de criação artístico-musical 
Relação com as 
outras artes no 
papel de criador 
“Com prática para o exterior não. Tenho as minhas coisas... Interessa-me a 
escrita. As ideias e a filosofia interessam-me muito. São centrais na minha 
abordagem a tudo. O pensamento filosófico é o que está no centro do meu 
estímulo para tudo.” 
O artista entrevistado refere que não desenvolve 
o papel de criador em nenhuma arte que não a 
música. Mas interessa-lhe o pensamento 
filosófico como estímulo. 
Significado da 
música e 
representações 
“Música... Há uma definição para isso não é? Agora o que é que é a música 
para mim? É o campo onde eu me movimento para o exterior. Tenho mais 
vivências interiores e poucas delas se expõem. Ali é talvez o lugar onde eu me 
exponha. É a minha forma de expor toda outra vida que eu tenho.” 
“Como gosto muito de silêncio se calhar tinha essa ligação à pintura. Gostava 
muito também de escrita. Mas de repente foi a música que saiu. Talvez seja o 
universo em que para mim me é impossível eu não fazer. Mesmo que eu deixe 
de tocar para as outras pessoas, mesmo que deixe de expor o meu trabalho, eu 
vivo como um músico. Eu saio de casa e passo o dia rodeado dos meus 
instrumentos a tocar. Portanto é mesmo a minha vida. Independentemente do 
dia em que ninguém me queira ouvir eu vou continuar a fazer isto. Não tenho 
muitas dúvidas aí.” 
“Eu não sei se tenho objetivos na música ou se a música já é o resultado de 
objetivos... Em que a música acabou por ser o veículo de eu expor todos os 
outros objetivos.” 
O artista entrevistado refere que a música é um 
sítio onde exterioriza e expõe as suas vivências 
interiores. O artista refere que expõe partes da 
sua vida na música. 
Ao artista refere que mantinha uma ligação com 
outras artes no passado, mas a música tornou-se 
aquilo que considera ser impossível não fazer. O 
artista entrevistado refere que a música é um 
modo de vida e não o consegue deixar.   
O artista encara a música como um objetivo já 
conquistado, onde não tem propriamente 
objetivos definidos, mas acaba por ser na música 
que expõe todos os outros objetivos que tem.  
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Processo criativo e 
musicalidade 
“Eu tenho uma visão que eu acho que se pode experimentar em todas as áreas. 
Eu não estou num campo tão à frente como eles nesse sentido, em que eles 
partem da música experimental e é aí que eles estão. Eu estou no rock e no 
rock vejo música experimental. Abordo aí na forma como experimento as 
minhas eletrónicas ou as acústicas. Uso isso, a experimentação. Mas eu não 
posso dizer que faço música experimental como a maior parte das pessoas 
aqui na Sonoscopia. Uso a experimentação no meu trabalho.” 
“O meu instrumento base é a guitarra e realmente é o centro do meu trabalho. 
(...) Sempre tive uma ligação ao processamento do som da guitarra. Tenho os 
meus pedais, as minhas coisas. E estudo coisas que não são de guitarra, 
processamento que não é feito pela guitarra eu uso em guitarra. Faço uma 
mistura. Desenho o meu som.” 
“Não só aquela coisa de alterar as guitarras que se faz muitas vezes para que 
elas fiquem menos guitarras. Eu também altero-as, mas para que fiquem mais 
guitarras. Não fujo muito ao instrumento.” 
“O computador é utilizado mais como máquina de gravação. Os instrumentos 
virtuais não é uma coisa que me interesse muito.” 
“As minhas inspirações não são da área da música, são de todas as áreas. É a 
entrega com que as pessoas fazem a coisa, a originalidade, às vezes é a não 
contemporaneidade de alguns artistas que me fascina principalmente.” 
“E depois assim no dia-à-dia posso dizer que são as pessoas, posso dizer que 
as pessoas são a minha maior influência. A personalidade das pessoas e 
conversas que tenho com as pessoas. Pessoas que conheço, pessoas que não 
conheço. As pessoas realmente se calhar são a minha maior influência.” 
O artista refere que em termos do processo 
criativo acaba por estar mais ligado a uma 
musicalidade rock, onde acaba por usar 
experimentação no seu trabalho. 
A guitarra apresenta-se como seu instrumento de 
base, a partir do qual desenha todo os eu som. O 
artista refere que não gosta de ver alterarem a 
guitarra, sendo que isso a torna menos 
instrumento. Fala ainda de um distanciamento 
que mantém face ao computador como 
instrumento musical.  
O artista refere ser influenciado por música em 
todos os seus géneros.  
O artista refere que encontra nas pessoas 
(personalidade e conversas) a sua maior 
influência no processo de criação musical. 
Relação com os 
públicos 
“O público é sempre uma coisa interessante. Gosto muito de ter público, gosto 
mesmo. E é bom tocar para pessoas, entregar... E talvez tocar ao vivo e fazer 
espetáculos seja a coisa que eu mais gosto de fazer. É como compor, mas tem 
aquela coisa imediata de tu naquele dia entregares-te mesmo. Já foi visto e 
fizeste o melhor que pudeste... e a coisa é suficiente para mim.” 
O artista entrevistado refere que os públicos são 
um elemento interessante, uma vez que entende 
que é um dos aspetos positivos da música 
entregar algo às pessoas que o ouvem tocar. 
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Nesse aspeto o artista entrevistado considera os 
públicos importantes.  
Solo Vs. Grupo 
“São coisas realmente um bocado diferentes. Eu trabalho a maior parte do 
tempo sozinho, mas gosto muito de trabalhar com pessoas. Eu gosto de 
decisões rápidas, porque depois posso estar a trabalhar nos tais meses... Mas 
muitas vezes escolho caminhos rapidamente. E gosto de reduzir. Com músicos 
tens de te adaptar no momento à forma de trabalho, às competências de cada 
um e à vontade de querer trabalhar com eles. Isso tudo junto é muito 
estimulante, por isso, eu gosto de trabalhar em grupo também. 
O artista entrevistado refere que trabalhar 
musicalmente em grupo e sozinho são processos 
diferentes. O entrevistado entende que trabalhar 
com outros músicos requer uma constante 
adaptação ao outro, ou seja, uma interpretação 
da vontade e personalidade musical de cada um. 
Envolve uma interação que o artista entrevistado 
considera estimulante. 
Experiências de 
receção artística e 
musical 
“Eu acho que a arte tem uma capacidade grande de mudar. Tu às vezes perante 
um objeto artístico podes mudar para sempre. E eu já mudei para sempre 
perante coisas que vi: um espetáculo que vi e um quadro que vi (um do Bacon) 
mudou-me para sempre. Há momentos em que eu vejo uma peça e aquela peça 
realmente... E não te sei nem quero estar a explicar o que aconteceu no 
momento. Mas eu olhei e nunca mais fui a mesma pessoa a ver algumas coisas. 
Isso é o que mais me impressiona num objeto artístico em relação a mim 
próprio. É a capacidade que tem de mudar a perceção, o sentir as coisas e o 
ver... Mudar realmente no todo.” 
 “A entrega. Ao estar a viver aquele momento e naquele momento estar a 
entregar o que provavelmente eles são. Se calhar naquele momento 
conseguem transpor para ali anos e anos ou uma vida inteira. E isso a mim 
fascina-me.” 
O artista olha para as experiências de receção 
artística e musical como algo importante na vida 
do indivíduo. Reconhece na arte um agente com 
capacidade para promover a mudança, referindo 
que já mudou na sua maneira de sentir e ver o 
mundo perante a receção de diferentes obras 
artísticas.  
O artista refere que o que mais valoriza no 
momento de performance musical é a entrega 
colocada pelo músico, entendo que a música é 
um veículo para expressão da vida do músico. 
Refere que fascina-o observar músicos a 
transpor uma vida inteira na música.  
Visão sobre a Sonoscopia 
Ligação com a 
Sonoscopia 
“Eu já conhecia o Gustavo Costa e o Henrique, porque num projeto que eu 
tinha e que se chamava «Três Tristes Tigres» eles chegaram a colaborar. E 
seguia um bocado as coisas deles. Andava para aí a ver. Eu sabia que eles 
tinham uma sala no STOP e nós de vez em quando juntávamo-nos para 
improvisar. O Gustavo colaborou em bandas sonoras que eu fiz para uma peça 
O artista entrevistado refere que a sua ligação 
com a Sonoscopia provém de um conhecimento 
anterior e de uma relação mantida com o diretor 
e um membro da direção da Sonoscopia. 
Colaborou com eles em alguns projetos musicais 
Sonoscopia: práticas artísticas e identidades musicais – um estudo de caso 
199 
 
de teatro também. Fazíamos pontualmente coisas juntos também como 
musicar um filme. Por isso havia ali uma ligação qualquer. Depois quando 
vieram para aqui eu estava a querer mudar da minha sala e houve a hipótese 
de eu vir para cá também.” 
e esse trabalho em conjunto acabou por levar o 
artista entrevistado a instalar-se na Sonoscopia 
para desenvolver os seus projetos. 
Dinamização e 
divulgação do 
trabalho do artista 
“Nós temos essa coisa um bocado dividida. Eu ainda fiz alguns concertos com 
eles, mas eu não acho que seja muito bom na área. Eles fazem um trabalho de 
exposição e é diferente. Eu tenho um trabalho mais emocional e que não está 
tão próximo desta linha de trabalho deles, nem dos instrumentos que eles 
usam. Portanto não sentia que eu me conseguisse exprimir muito bem com os 
materiais que aqui são usados. E então mantenho esta ligação de interesse: 
vejo as coisas deles, assisto à construção, peço-lhes parte de algumas coisas 
que eles usam para utilizar nos meus trabalhos e uso alguma parte da 
instrumentação que anda aqui. É essa a minha ligação. É mais o estar dentro 
do ambiente e assistir aos concertos aqui e principalmente estar dentro do 
modo de trabalho que eu gosto de os ver também a compor.” 
O artista refere que a Sonoscopia lhe deu a 
oportunidade de desenvolver alguns projetos 
musicais com o cunho da associação. Contudo, 
por uma questão de identidade musical, o artista 
acabou por se afastar da linha de trabalho dos 
artistas que incorporam a direção da Sonoscopia. 
Ainda assim, a Sonoscopia continua a constituir 
o espaço onde trabalha musicalmente e o grande 
inventário de recursos artísticos e musicais da 
Sonoscopia acaba por ser uma ferramenta de 
apoio ao seu trabalho.   
Virtuosidades e 
valências artísticas 
e socias 
“Eu acho que é na divulgação desta área, da área da música experimental e 
eles são muito bons nisso. Porque há sempre concertos todas as semanas e 
pessoas do mundo inteiro. Por isso tens hipótese de realmente ver coisas que 
não terias de outra maneira. Depois acho muito interessante esta coisa de eles 
terem de construir instrumentos em função daquilo que lhes interessa e 
constroem, do nada, coisas altamente complexas e muito interessantes no 
resultado. E isso também me faz ficar contente e estar próximo desse processo 
deles.” 
“Sabes que tens um jantar e que as pessoas que vêm aqui, vêm porque estão 
interessadas em conhecer coisas novas e têm um espírito bastante aberto em 
relação ao que é possível fazer com o som e com a palavra música. É um 
ambiente bom para testar porque vais encontrar pessoas estimulantes 
também.” 
O artista entrevistado entende que a Sonoscopia 
desenvolve um trabalho muito eficaz na 
divulgação da música experimental, uma vez 
que se constituiu como um espaço que promove 
concertos únicos.  O artista considera o trabalho 
de construção orientada de instrumentos uma 
das grandes virtuosidades da Sonoscopia. 
O artista entrevistado refere ainda a componente 
social promovida pelo jantar nos concertos e os 
públicos interessados, estimulantes e de espírito 
aberto face à música que caraterizam a 
Sonoscopia.  
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Anexo 6.8. Grelha de análise de conteúdo de entrevista semiestruturada – Artista ligado à Associação Cultural Sonoscopia 
 
Data: 15/05/2017 
Local: Associação Cultural Sonoscopia 
Duração: 00:33:02 
 
Sexo: Masculino 
Idade: 41 
Estado Civil: União de facto 
Habilitações Literárias: Licenciatura em Marketing 
Profissão: Músico 
 
1. Socialização para as artes e música 
Contexto de 
influências 
familiares e 
escolares 
“Não. Nem sequer os meus pais imaginavam que eu pudesse fazer música 
para jogos. Eu achava que música ia ser sempre um hobbie. Portanto, 
ninguém nem eu próprio temos no passado esse peso de empurrar, de 
direcionar nesse sentido. Os meus pais gostaram muito que eu tivesse 
concluído o meu curso de licenciatura em marketing. Gostavam que eu 
tivesse trabalhado nisso, mas agora estão contentes com o que eu faço.” 
“Os meus pais ouviam muita música quando eu era miúdo e isso influencia 
sempre. Tenho um irmão mais velho seis anos que também me ia mostrando 
coisas... Foi com ele que comecei a ouvir as primeiras bandas. Agora quanto 
a começar a fazer música diria que se calhar a maior influência terá sido o 
meu avô por um motivo que até não foi direto porque ele já tinha morrido. 
Porque uma vez fui ao sótão dos meus avós e encontrei um acordeão e 
comecei a tocar.” 
“Nunca fui bom aluno. Era um aluno que desde que me safasse já estava 
contente.” 
O artista entrevistado refere que os seus pais não 
estão ligados à música e nem sequer imaginariam 
que os eu percurso profissional estaria relacionado 
com a música. 
Ainda assim, refere que através dos seus pais 
ouviu muita música que o influenciou durante a 
infância. Foi também através do irmão mais velho 
que começou a ouvir as primeiras bandas de 
música. 
No que toca à criação musical aponta, no contexto 
familiar, o seu avô como a maior influência, ainda 
que de uma maneira indireta. Foi através de uma 
acordeão que pertenceu ao seu avô que deu os 
primeiros passos a tocar música.  
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Em relação à escola refere que nunca foi bom 
aluno. 
Atividades 
extracurriculares 
 
“Quando andava a estudar já tinha uma banda com que tocava ao vivo e já 
gravava discos. De certa forma era uma banda que eu posso ver nela uma 
rampa de lançamento para aquilo que eu faço agora. Era uma misturada de 
estilos. Usava também bastantes samples o que facilitava ao vivo. Nós 
eramos quatro ou cinco ao vivo e a música usava até sons de todo o tipo de 
géneros. Depois também organizava alguns eventos com amigos tipo 
exposições e instalações. Era DJ também. No fundo é isso.” 
O artista entrevistado refere que durante o seu 
percurso escolar envolveu-se, em termos 
extracurriculares, com a música na sua vertente de 
criação. O artista refere que tinha uma banda com 
a qual gravou discos e fez várias atuações ao vivo. 
Teve também uma experiência como DJ. 
Despertar do 
interesse e 
aproximação às 
artes e música 
“Acho que deve ter sido pelos meus pais ouvirem muita música e eu ficar 
sempre com o gosto da música.” 
“Eu também fui sempre fã de jogos quando era pequeno. Eu tinha um 
Commodore Amiga 500 e alguém me emprestou um programa que dava para 
fazer música para aí quando eu tinha 15 anos. E aí eu vi que podia fazer 
música, porque eu nunca fui grande executante nem sequer me esforcei 
muito por isso. (...) Mas aquilo para mim era a cena certa, porque eu mais 
do que ser só um músico eu queria ser um compositor que fazia a música 
completa.” 
“Eu acho que não se explica. É o instinto. Uma pessoa sente que é aquilo 
que quer fazer. Às vezes acha que não é possível. Eu até há quatro anos nem 
pensava que podia viver da música, pensava que a música para mim iria ser 
um hobbie a vida toda. Só que convidaram-me para fazer música para um 
jogo e a partir daí apontei para aí.” 
Quanto ao despertar do interesse e aproximação às 
artes e à música refere que o facto de ouvir muita 
música através dos seus pais lhe inculcou o gosto 
pela música. 
A música para jogos eletrónicos constitui a 
atualidade profissional do artista e o despertar do 
interesse vem precisamente dos jogos que jogava 
enquanto criança. E foi através da experiência 
com um programa de computador vocacionado 
para fazer música que o artista entrevistado refere 
que houve um incremento do interesse em fazer 
música. 
O artista explica o interesse por fazer música 
como algo instintivo e que provém de um 
sentimento de se querer fazer.  
2. Perfil de criação artístico-musical 
Relação com as 
outras artes no 
papel de criador 
“Tentei design gráfico mas não tinha jeito nenhum. E tentei porque na altura 
estava sem emprego e queria ver se fazia alguma coisa, mas não era por ali.” 
O artista refere uma experiência com o design 
gráfico, mas que não teve sucesso.  
Sonoscopia: práticas artísticas e identidades musicais – um estudo de caso 
202 
 
Significado da 
música e 
representações 
“Não sei se sei responder a isso, mas a música é mesmo muito importante 
para mim. Sempre foi desde miúdo e sempre gostei muito de música. Já em 
miúdo gostava de música de jogos ou de música para coisas. Muitas vezes 
também gravava, porque não tínhamos a facilidade que há agora, gravava 
músicas de filmes. Também adorava bandas sonoras quando era miúdo. E 
gravava em cassete a correr de VHS. A música para mim sempre foi uma 
coisa muito importante.” 
“Porque gosto e porque não posso viver sem a fazer. De certa forma pode 
ser como uma espécie de uma droga ou como um calmante ou o que lhe 
quiseres chamar, mas é mais forte do que eu pronto.” 
O artista entende que a música é muito importante 
para si e que desde miúdo que aprendeu a viver 
com a música e a gostar dela. Refere alguns 
episódios pessoais que denotam a influência dos 
meios de comunicação para o desenvolvimento 
desse gosto. 
O artista entrevistado refere que não consegue 
viver sem fazer música e associa-a a um vício. 
Processo criativo e 
musicalidade 
“Passar as vivências para a música... Mas isso nas músicas artísticas, nas 
músicas que fazia na banda. Nos jogos uma pessoa emula emoções. Quando 
estamos a criar uma música artística nós estamos a fazer exatamente aquilo 
que sentimos, quando estamos a fazer uma música para um jogo ou um filme 
podemos ir buscar sentimentos que sentimos antes e que não estamos a sentir 
naquele momento, mas precisamos de os ir buscar.” 
“O que fazia era tudo um bocado pessoal e depois utilizava muita ironia. Por 
exemplo, se estivesse numa altura em que estivesse lixado com a vida era 
capaz de fazer uma música cómica e gozava com esse sentimento.” 
“É impossível fugir à nossa identidade. A não ser que seja um músico como 
há músicos muito cientistas. Ou seja, eles conseguem imitar tudo aquilo que 
lhes pedem e parece que não há sentimento algum. Mas sim, tudo o que eu 
crio agora mesmo a tentar seguir determinadas temáticas tem sempre um 
bocadinho de mim. Isso acontece com quase todos os compositores.” 
O artista refere que que encara o processo criativo 
como um meio para colocar as vivência na 
música. No entanto, o trabalho que realiza no 
âmbito da conceção de música para jogos passa 
por emular emoções. O artista entrevistado refere 
que na “música artística” faz-se o que se sente. Na 
música para jogos há uma busca pelos sentimentos 
certos. No entanto, confirma que a música serve 
um propósito de transmissão de uma mensagem e 
de sentimentos. 
O artista entrevistado refere que no processo de 
criação artístico-musical torna-se impossível para 
o músico fugir à sua identidade.  
 
 
Relação com os 
públicos 
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Solo Vs. Grupo 
“Aquilo que eu mais gosto em grupo é o que eles acrescentam e faz-me 
gostar mais das músicas. Normalmente com a banda eu começava por criar 
uma base e depois tocávamos por cima. Para mim acabava por ser 
refrescante... Era como uma música feita por outros que eu ia apreciar.” 
O artista refere que trabalhar em grupo é 
importante pela diferente contribuição que cada 
indivíduo dá para o todo.  
Experiências de 
receção artística e 
musical 
“Qualquer coisa que eu vá influencia sempre qualquer coisa, nem que seja... 
Aí uma pessoa vê e sente sempre qualquer coisa. Acho que qualquer 
espetáculo influencia um músico, como se calhar para um tipo que faz 
cinema qualquer filme influencia. Tudo influencia.” 
O artista entrevistado entende o músico acaba por 
ser produto de várias influências que recebe pela 
experiência de receção artística e musical. 
 
3. Visão sobre a Sonoscopia 
Ligação com a 
Sonoscopia 
“Eu já sou amigo deles há alguns anos principalmente do Gustavo. E nós 
ensaiávamos na mesma sala que eles tinham. E um dia o Gustavo disse-me 
que iam mudar para aqui. E eu moro aqui perto. O Gustavo perguntou-me 
se eu queria ter um espaço cá e eu disse que sim. Portanto foi bastante 
natural.” 
O artista entrevistado refere que a sua ligação com 
a Sonoscopia provém da relação de amizade que 
mantém com o diretor da associação cultural. Foi 
através dele que começou a trabalhar no espaço da 
Sonoscopia. 
Dinamização e 
divulgação do 
trabalho do artista 
“É importante porque eu estou aqui e sinto-me melhor a estar aqui do que a 
estar a trabalhar em casa ou num espaço sozinho. Assim tenho algum 
contacto com os amigos, mas nem lhes chego a mostrar o que faço.” 
“Uma coisa que eu sei que posso contar com eles. Eu não sou um técnico de 
som muito experiente. Às vezes se houver um detalhe que me falhe eu sei 
que há sempre alguém que me pode ajudar nem que seja para ligar um 
microfone. Nesse sentido eu sei que há sempre alguém com quem posso 
contar para além da imensa tralha que eles têm para aí que dá para fazer sons 
e que já usei em trabalhos.” 
O artista refere que a Sonoscopia é importante na 
dinamização do seu trabalho, uma vez que lhe 
permite estar a trabalhar num sítio onde se sente 
melhor. Na Sonoscopia o artista refere que tem 
sempre uma ajuda quando precisa em termos 
técnicos ou mesmo na cedência de recursos para 
fazer determinados sons, o que acaba por conferir 
uma maior agilidade ao seu processo de criação. 
Virtuosidade e 
valências artísticas 
e sociais 
“Eu não sou assim grande fã de música experimental. Ela é boa durante 
algum tempo, dá para tirar umas ideias, consigo sentir alguma coisa... Nos 
concertos aqui é um ambiente super descontraído e tem um jantar também...” 
O entrevistado confessa que não é muito próximo 
da música experimental, mas realça as valência da 
Sonoscopia na forma como proporciona um 
ambiente descontraído e promove uma dinâmica 
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social subjacente ao facto de haver um jantar antes 
dos concertos. 
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Anexo 6.9 Grelha de análise de conteúdo de entrevista semiestruturada – Artista ligado à Associação Cultural Sonoscopia 
 
Data: 17/05/2017 
Local: Casa da Música 
Duração: 00:39:44 
 
Sexo: Masculino 
Idade: 36 
Estado Civil: Solteiro 
Habilitações Literárias: Doutoramento em Medias Digitais 
Profissão: Músico 
 
1. Socialização para as artes e música 
Contexto de 
influências 
familiares e 
escolares 
 “Foi o percurso normal e os meus pais iam acompanhando, mas como eles 
não são muito de música nenhum é professor... O meu pai era vendedor. 
Acompanhavam mais na banda, mas não era assim uma cena de viver a 
música...” 
“Apoiavam sempre. Compravam-me os instrumentos, levavam-me aos 
concertos. Não íamos ver concertos ao Rivoli ou... Íamos ver orquestras. 
Apoiavam-me para as coisas da academia.” 
 “Acho que comecei a ganhar um bocadinho mais de juízo quando tinha uns 
vinte e sete ou vinte e oito, quando fui para a Holanda. Aí decidi que era 
música mesmo que eu queria fazer e estudar composição. E depois de 
repente quando saí aqui do Porto, daquele meio pequenino que dantes era... 
E não tinhas assim muita concorrência. Vais para um sítio como a Holanda 
onde tens pessoal de montes de sítios a fazer coisas absolutamente... 
Percebes que estás muito atrás em várias cenas. A partir daí tornei-me mais 
O artista entrevistado refere que os seus pais não 
estão ligados à música e, por isso, não há 
influência familiar direta na escolha de um 
percurso na música. Apesar disso, o entrevistado 
refere que os seus pais constituíram um 
importante apoio, na medida em que o levavam a 
usufruir de concertos em diferentes espaços 
culturais (receção) e compravam-lhe os 
instrumentos e pagavam-lhe a formação musical 
(criação). 
O artista entrevistado refere que o percurso 
escolar foi importante, na medida em que lhe 
permitiu o contacto com outra realidade cultural, 
através da saída para a Holanda para prosseguir os 
seus estudos na música. Refere esse como um 
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aplicado. Não sei se me tornei melhor aluno, porque em termos de média foi 
mais ou menos igual. Mas fiquei muito mais aplicado.” 
momento importante para se aplicar mais na 
música. 
 
Atividades 
extracurriculares 
“As bandas de rock foram importantes. Tive aquela cena de ir tocar às 
queimas e aos festivais de verão em carrinhas e carros. Essa cena foi toda 
paralela. Depois comecei também a compor musica para filme, teatro e 
dança. Isso também foi um contacto importante. Hoje em dia também 
continuo a tocar trompete em orquestras de jazz, só para não deixar o 
trompete enferrujado. Essas coisas são importantes e depois há outras coisas 
que não têm nada a ver mas são também importantes. Gosto de jogar de 
ténis, gosto de jogar futebol, gosto de jogar xadrez. E a atividade física para 
mim é um atividade extracurricular muito importante. Para mim cada vez 
mais vejo música em todo o lado.” 
O artista entrevistado refere a importância de ter 
tocado em bandas de rock, de ter composto 
músicas para filme, dança e teatro ainda durante o 
seu percurso de formação. Aliar a prática à 
formação traduziu-se num elemento muito 
importante.  
O artista refere que gosta de atividade desportiva 
e sempre esteve ligado a ela em termos 
extracurriculares. 
 
Despertar do 
interesse e 
aproximação às 
artes e música 
“O que aconteceu foi quando em tinha doze anos o meu pai deu-me a 
escolher entre fazer um desporto ou ir para a música. E como o meu pai 
passava muito tempo na Foz... Há uma banda filarmónica na Foz e ele 
convenceu-me a ir para lá. Comecei a aprender trompete e solfejo nas bandas 
e por lá fiquei. Comecei e passado um ano e meio ou dois fui para uma banda 
de música em Matosinhos.” 
“Acho que é depois na Holanda que eu percebi que gosto mesmo disto e a 
partir daí tornei-me mais adulto e comecei a levar mais a sério.” 
O artista refere que a aproximação à música surgiu 
em criança por iniciativa do seu pai que o 
influenciou a tocar numa banda filarmónica, onde 
começou a sua formação musical.  
Considera que a ida para a Holanda foi depois o 
momento-chave para levar a música mais a sério.  
2. Perfil de criação artístico-musical 
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Relação com as 
outras artes no 
papel de criador 
  
Significado da 
música e 
representações 
“É um dilema porque a ideia de música está constantemente a mudar para 
mim. E depois tem muito a ver com aquilo que eu estou a fazer no momento. 
Neste momento a música para mim é uma forma de eu comunicar e me ligar 
às pessoas. Neste momento a música para mim é uma cena que serve para 
nós estarmos todos uns com os outros no mesmo espaço e que a gente através 
da música vai se conhecer e vai criar uma coisa.” 
“Vivemos num mundo cada vez menos solidário, de guerras e em que as 
coisas mais importantes são as menos importantes e fazer música é um ato 
muito fixe de poderes dizer alguma coisa de ti ao mundo e do mundo poder 
dizer alguma coisa a ti. E tu poderes interagir e conhecer outras pessoas 
como eu estou agora a falar contigo. Eu podia começar agora a bater palmas 
e a bater uns ritmos e estávamos a conhecer-nos também. Não estávamos a 
usar palavras, mas estávamos a usar som e se calhar a gente encontrava-se.” 
O entrevistado refere que a música constitui uma 
forma de comunicar e de o artista se ligar às 
pessoas. O artista entende que através da música é 
possível as pessoas conhecerem-se umas às 
outras, apontando neste sentido para a música 
como uma linguagem própria, por intermédio da 
qual o artista se dá a conhecer. 
O artista refere ainda o caráter interventivo da 
música, enquanto um meio pelo qual se pode 
comunicar com o mundo. O artista refere que o 
som pode ter a mesma capacidade das palavras, 
permitindo a diferentes pessoas encontrar-se por 
essa via – aponta-se para um processo 
identificação com a música e através da música. 
 
Processo criativo e 
musicalidade 
“Os meus pais dizem que é esquisito, mas não tem nada de esquisito. 
Depende um bocadinho do trabalho. Eu sou um compositor que não tem 
propriamente um estilo e à partida tu trabalhas composição para ter um 
estilo. Isso pode ser uma coisa boa se tu quiseres ter estilo e eu não quero ter 
estilo para já e não é para me defender, não é porque eu ache que não ter 
estilo é melhor que ter estilo ou o contrário, mas para já sou assim e tem um 
bocadinho a ver com a minha prática.” 
“Eu tanto faço música para teatro, como faço música completamente 
abstrata. Posso fazer uma música para um filme que é uma narrativa e tenho 
de utilizar uma linguagem mais clássica ou quê. Como posso fazer uma 
música com pessoal de jazz e faço um tema de jazz. Vou um bocadinho a 
O artista refere que os seus pais apelidam de 
“esquisito” o trabalho musical que compõe. O 
artista refere que me termos do processo criativo 
procura fazer um pouco de tudo, atribuindo uma 
dinâmica de experimentação como caraterizadora 
do seu processo de criação.  
O entrevistado salienta ainda que as suas 
influências provêm da forma como vai ouvindo os 
sons, rejeitando guiar-se por algo que esteja fora 
do contexto musical.  
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várias avenidas. Se calhar há coisas que eu não faço porque não me saem 
naturalmente. Não tenho nenhum estilo. Se calhar sou um bocado 
esquizofrénico.” 
“Como não me guio por nada extramusical e guio-me pelos sons, deixo que 
o som me diga às respostas e vou experimentando várias coisas. É um 
processo de muita experimentação, de refinação quase como estares a criar 
uma receita: «um bocadinho mais de açúcar e não sei quê, provas um 
bocadinho e tal até que chegas a uma coisa que não sabes muito bem como 
vai ser no início, mas descobres».” 
Relação com os 
públicos 
“Eu gosto muito de achar que satisfaço as outras pessoas com aquilo que eu 
faço. Se não satisfizer também não me interessa muito. Mas eu gosto de 
achar que a música que eu faço tem parte positiva não é neste aspeto de likes 
no facebook, mas é das pessoas encontrarem ali uma coisa que tem a ver 
com elas a partir do trabalho que a gente se propôs a fazer.” 
“Nunca me preocupei muito com a opinião do público. É bastante bom eu 
receber elogios e críticas, mas nunca me preocupei muito. Há críticas ou 
opiniões que são importantes, que são dos teus colegas que percebem aquilo 
que tu estás a fazer e essas opiniões são importantes. Mas o resto das 
opiniões gostem ou não gostem é um bocadinho indiferente. Por exemplo os 
meus pais acham a minha música esquisita, mas não é por causa deles que 
vou fazer outra coisa. As opiniões não ditam nada.” 
O artista entrevistado refere que procura satisfazer 
as outras pessoas com a música que toca – é 
importante ter públicos para receber o que se 
produz. O artista entrevistado salienta que procura 
através da comunicação musical chegar às 
pessoas, isto é, procura que elas se identifiquem 
na mensagem musical que se propõe a transmitir. 
O artista entrevistado refere que as críticas e 
elogios vindos do mundo musical são importantes 
para o músico, mas entende que não centra 
preocupações na opinião dos públicos em geral.  
 
Solo Vs. Grupo 
“Eu faço as coisas e o som fala para mim e eu falo com o som e chego a ele 
num conhecimento mútuo. É isso quando eu estou a fazer sozinho. Depois 
quando estou a fazer com outros também é escutar e reagir. E este diálogo 
de escutares e reagires é que eu gosto de trabalhar. Não sei se é abstrato nem 
sei que nome é que se dá.” 
O artista entrevistado salienta que prefere o 
trabalho em grupo, uma vez que não passa apenas 
por um exercício de escuta, mas por um “reagir” 
também - há um diálogo que se estabelece.  
Experiências de 
receção artística e 
musical 
“É muito importante. Quanto menos vais a concertos e ver coisas, é uma 
coisa natural nem te apercebes, mas ficas mais confinado aquilo que já são 
as tuas ideias ao teu know-how ou a tua musicalidade. É muito importante 
O artista entrevistado considera que as 
experiências de receção artística e musical são 
muito importantes para a construção da identidade 
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para não te fechares. Mesmo que isso signifique que até vais refinar os teus 
próprios conceitos de musicalidade e de experiências, é sempre bom teres 
uma porta aberta para ir ver concertos e é sempre uma forma de refrescares 
a tua cena.” 
“Não tenho um estilo definido. Gosto de ir ver coisas diferntes e depois 
absorve-se.” 
“Para mim conta mais a experiência cosmética de ouvir do que propriamente 
ver. Gosto mesmo é de ouvir e apreciar as coisas por aí.” 
 
do músico. Considera que é muito importante para 
o músico não se fechar, porque isso condiciona ao 
limitar o trabalhar do músico ao seu know-how já 
existente. 
O artista refere que quanto às experiências de 
receção artística e musical não tem um estilo 
definido. Gosta de ouvir e apreciar coisas 
diferentes.  
3. Visão sobre a Sonoscopia 
Ligação com a 
Sonoscopia 
“Eu comecei a ir ver os Microvolumes quando ainda era aqui no STOP. 
Gostava de ir lá porque está dentro do comprimento de onda das coisas que 
eu faço e das coisas que eu ouço. Comecei lá e depois quando eles mudaram 
ali para a Prelada, quando mudaram para ali eu também tinha lá uma espécie 
de um escritoriozinho onde trabalhava lá e passava lá muito tempo com o 
Gustavo e também tinha projetos com o Gustavo e com o Henrique. Fazia 
muitas cenas lá e concertos.” 
O artista entrevistado refere que ia muitas vezes 
assistir concertos no antigo espaço da Sonoscopia. 
Salienta que a ligação que criou com a associação 
tem que ver com o facto de ter trabalhado no 
edifício onde se encontrava o núcleo de pessoas 
da associação e com o qual já desenvolvia alguns 
projetos artístico-musicais. 
Dinamização e 
divulgação do 
trabalho do artista 
  
Virtuosidade e 
valências artísticas 
e sociais 
“A Sonoscopia faz um trabalho muito sério. Eles, tal como a Porta Jazz, têm 
um papel muito importante, porque não têm a dimensão da Casa da Música 
e a dimensão não é só do edifício mas também de dinheiro. Não é uma coisa 
de garagem também. Têm um espaço muito fixe e importante intermédio por 
onde fazem um monte de concertos e onde apoiam músicos e compositores 
portugueses e bandas, lançam discos, têm concertos e pagam as pessoas. 
Têm um papel absolutamente espetacular, porque não há ninguém a 
preencher aquele espaço. Têm todo o mérito e admiração.” 
O artista entrevistado entende que a Sonoscopia 
desempenha um papel único e muito 
preponderante enquanto espaço intermédio de 
apoio a músicos, compositores e bandas.   
O artista entrevistado refere que os concertos na 
Sonoscopia são muito importantes porque trazem 
sempre algo novo. Salienta também o caráter 
acolhedor e familiar do espaço, mencionado o 
jantar como elemento diferenciador e que 
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“Em termos de música é sempre alguma coisa nova. Depois tens como é um 
espaço pequenino é assim uma coisa familiar, depois tens o jantar do chefe 
Gustavo que é sempre uma coisa porreira. É assim uma coisa muito porreira 
para quem está a tocar e para quem está a ver. É quase como estares em casa 
a ver um concerto.” 
considera muito atrativo para os públicos – trata-
se quase de um “concerto em casa”.  
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6.10 Grelha de análise de conteúdo de entrevista semiestruturada – Artista ligado à Associação Cultural Sonoscopia 
 
Data: 23/05/2017 
Local: Casa da Música 
Duração: 00:30:12 
 
Sexo: Masculino 
Idade: 34 
Estado Civil: Solteiro 
Habilitações Literárias: Doutoramento em Informática Musical 
Profissão: Músico 
 
1. Socialização para as artes e música 
Contexto de 
influências 
familiares e 
escolares 
“Embora não venha de uma família de artistas comecei desde muito cedo 
e foi uma coisa bastante natural. Só depois mais tarde a minha irmã mais 
nova ligou-se às artes gráficas e visuais.” 
“Fiz o secundário em Artes. Depois fiz a licenciatura em Composição e 
até foi aí que conheci o Gustavo e muito do pessoal que também está 
ligado à Sonoscopia.” 
“Fiz o conservatório em piano e desde essa altura houve pessoas que me 
influenciaram de continuação. Mas, especialmente desde a licenciatura 
que se eu não tivesse tido aqueles colegas e aqueles professores, muitos 
até ligados à Sonoscopia e à eletroacústica, da parte mais experimental... 
Se eu não me tivesse cruzado com eles certamente que teria outros 
interesses. Tive muita sorte nesse percurso. Estive nos sítios certos e nos 
tempos certos.” 
O artista entrevistado refere que a sua família não 
tem uma relação tão forte como a que criou desde 
muito cedo com as artes e a música. 
Foi a partir do contexto escolar que o entrevistado 
iniciou uma ligação com o diretor e outros membros 
da Sonoscopia. 
O músico entrevistado refere ainda que o seu 
percurso académico em termos da música foi um 
percurso importante na medida em que encontrou 
colegas, professores e pessoas ligadas à Sonoscopia 
que o fizeram interessar-se pela eletroacústica e a 
parte mais experimental, considerando que sem elas 
não seria o mesmo.  
Atividades 
extracurriculares 
“Fui atleta de râguebi até ao primeiro de sénior. Viajo bastante. Tenho 
também algumas ligações ao teatro, mas são também elas musicais. 
Em termos extracurriculares ao artista indica que o 
desporto esteve presente enquanto atleta de râguebi. 
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Houve uma fase em que trabalhei um bocadinho mais com jazz. 
Autodidata. Só quando acabei o curso é que me comecei a dedicar mais à 
sound art. Bandas nunca tive.” 
Mas, as relações neste capítulo também são na sua 
maioria musicais, com música para o teatro, o jazz e 
a sound art. Nunca teve bandas. 
Despertar do 
interesse e 
aproximação às 
artes e música 
“Desde muito cedo. Quando era mais miúdo havia umas aulas de piano e 
pelos vistos eu pedi para frequentar essas aulas. Os meus pais não tinham 
ligação às artes ou à música, mas lá acabaram por ceder. A partir daí foi 
um percurso bastante natural. Passei das aulas de piano para o 
conservatório e por aí em diante...” 
“Sim. Como eu comecei num contexto musical muito formal isso foi 
natural. No início lembro-me que quando eu era miúdo a Câmara de 
Matosinhos tinha muitos concertos de piano, duos e trios, e eu ia ver 
muitos desses concertos. Depois mais tarde já ligado à ESMAE e à Casa 
da Música, os compositores convidados e por aí em diante... Portanto 
sempre tive uma relação com instituições.” 
O interesse pela música desperta muito cedo no 
artista entrevistado, uma vez que já em criança pediu 
aos pais para frequentar aulas de piano, que mais 
tarde viriam a redundar na ida para o conservatório.  
A aproximação às artes e à música pelo entrevistado 
dá-se num contexto formal, descrevendo que em 
miúdo assistiu a concertos de piano proporcionados 
pelo Câmara Municipal e mais tarde através de 
instituições como a ESMAE e Casa da Música. 
2. Perfil de criação artístico-musical 
Relação com as 
outras artes no 
papel de criador 
“Não. Mas primeiro não acredito que as artes estejam separadas. As 
linhas estéticas são transversais e os princípios são transversais a todas as 
formas de arte. Tenho uma ligação forte com as belas artes e as artes 
plásticas muito no mundo do sound art. O máximo que eu fui enquanto 
criador foi numa criação com vertente plástica dentro do som com 
componente visual.” 
O artista entrevistado refere que não cria nada em 
concreto no âmbito de outras artes, mas esclarece que 
na sua opinião as artes não estão separadas umas das 
outras.  Isso transparece no seu trabalho, uma vez que 
indica que já trabalhou uma vertente plástica na sua 
música, fruto da ligação que tem com as belas artes. 
Significado da 
música e 
representações 
“Não tenho memória de a música não ser parte intrínseca da minha vida. 
A música é o que me define. É daquelas atividades, mesmo que seja 
profissional, se uma pessoa me pergunta: Quem és tu? É inevitável que a 
parte de composição não venha nessa descrição de quem eu sou, portanto 
isso está intrínseco a mim. A música é tudo.” 
“Não faço mesmo ideia. Não sei. É uma coisa instintiva, natural. Foi 
sempre assim e nunca tive razões para não o fazer.” 
O artista entrevistado entende que a música está 
dentro da sua vida, é aquilo que o define e diz que é 
inevitável recorrer à composição musical para 
descrever quem é.  
Questionado do porquê de fazer música o 
entrevistado responde que é algo instintivo e natural.  
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Processo criativo e 
musicalidade 
“Eu considero-me acima de tudo um compositor. Embora a parte da 
improvisação faça parte dos meus processos e goste de estar em palco 
como performer e improvisador, o meu trabalho é muito mais da 
composição, de criar algo estruturado, pensado e refletido. Acho que a 
minha música é bastante pragmática. Eu gosto de trabalhar e trabalho 
bastante bem música para contextos. Seja para vídeos ou uma peça de 
teatro. Mas é muito mais na base de texturas longas...” 
“Depende muito do contexto. A música não tem de ser sempre um ato 
divino de criação só por si. Quando estou a trabalhar em contextos de 
criação para cinema ou teatro e com outros artistas o meu objetivo é com 
um discurso artístico interessante e sério servir o melhor possível a ideia 
do realizador, do encenador ou necessidade do vídeo. Enquanto criação 
por si só o objetivo a maior parte das vezes é conseguir desenvolver um 
bom discurso, original, mas que seja apelativo. Tentando sempre manter 
uma relação de proximidade com um público muito genérico, mas sem 
ser a principal função.” 
Em termos do processo criativo o músico 
entrevistado considera que o papel de compositor é 
aquele que melhor o define, apesar de considerar que 
gosta também da vertente de performance e 
improvisação. O pragmatismo é algo que carateriza o 
seu trabalho musical que gosta que seja realizado 
para contextos específicos, seja em termos de vídeo 
ou teatro. 
O artista distingue dois tipos de criação que realiza. 
Em primeiro fala da criação para contextos cénicos 
onde procura servir uma ideia de outrem, no caso a 
do realizador ou encenador. Em segundo a criação 
por si só em que tem como objetivo apelar e manter 
uma aproximação a um público genérico, mesmo que 
não seja a principal função, através de um discurso 
pautado por uma ideia original.  
Relação com os 
públicos 
“Eu acho que se um compositor disser que não tem peso nenhum 
provavelmente está a mentir. Se não está a mentir, se calhar é um 
sociopata não sei muito bem descrever. O peso é grande e acho que esse 
é um desafio no bom sentido do trabalho do compositor. Ou seja, quando 
eu componho a minha preocupação não é: Vou agradar públicos! Se 
fizesse uma música diferente se calhar estava a encher coliseus ou feiras 
populares. E não há mal nenhum nisso. Obviamente que eu gosto que as 
pessoas gostem da música. O desafio é manter esta relação, este peso 
entre o ser eu próprio, o andar para a frente, mas manter uma relação com 
o que me circunda.” 
Em termos da relação com os públicos o entrevistado 
defende a posição de que o público tem um peso 
significativo e apelida de mentirosos ou sociopatas 
aqueles que não concordam com isso. Ainda assim 
refere que não molda o seu trabalho para agradar 
públicos, sendo que o grande desafio consiste em 
manter a personalidade naquilo que se faz gerindo a 
inevitável relação com o que o circunda e, neste caso, 
a relação com os públicos.  
Solo vs. Grupo 
“São processos mesmo diferentes, mas um não viveria sem o outro. 
Naturalmente quando estou em grupo as coisas vão para lados que eu não 
iria sozinho e isso é a parte boa. Gosto desse compromisso de servir um 
O trabalho a solo e o trabalho em grupo são processos 
criativos muito diferentes, mas acabam por ser o 
alimento um do outro na visão do entrevistado. 
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grupo maior, lança-me para outros desafios e muitas vezes o facto de não 
estar com a responsabilidade da página em branco porque isso é um papel 
do grupo permite-me focar muito mais no processo diferente, seja a 
harmonização, seja o timbre. É quando a composição passa muito mais 
pelo papel da ideia.” 
O músico refere o caráter desafiante do trabalho em 
grupo e o gosto pelo compromisso de servir algo 
maior. Indica ainda que o trabalho em grupo leva-o a 
focar-se em processos diferentes do trabalho 
individual de composição. 
Experiências de 
receção artística e 
musical 
“Antes de ser criador, sou um consumidor de arte. Eu acho que enquanto 
criador sou um reflexo desse bombardear de estímulos que vou tendo.” 
“Depende muito do contexto que estamos a falar. O que me interessa é a 
qualidade. Numa instrumentação mais direta em que há uma ação e uma 
consequência musical interessa-me ouvir uma voz própria do momento, 
ou seja, não me interessa ouvir uma replicação dos anteriores concertos.” 
Em termos de receção artística o artista entrevistado 
salienta que antes da criação é um consumidor de 
arte, sendo que os estímulos que recebe nesse papel 
têm um reflexo no papel de criador.  
Em termos da experiência de receção, que considera 
depender do contexto, ao artista interessa-lhe 
sobretudo a qualidade. O entrevistado refere que 
procura ouvir atuações originais e não réplicas de 
apresentações anteriores, colocando o enfoque na 
vontade de ser surpreendido.  
3. Visão sobre a Sonoscopia 
Ligação com a 
Sonoscopia 
“No ESMAE fui aluno do Gustavo Costa em duas disciplinas e essa 
ligação foi ficando. Eu tinha já muito interesse pela eletrónica e o Gustavo 
abriu-me as portas e referências para uma música muito mais bruta e 
visceral, muito menos formalizada e foi ótimo. Quando estava no STOP 
já havia os Microvolumes e eu já ia assistir aos concertos. Depois quando 
a associação começou, quando veio aqui para o Carvalhido o Gustavo 
perguntou-me se eu queria entrar de uma forma mais ativa e eu respondi 
afirmativamente.” 
O entrevistado refere que a ligação à Sonoscopia 
resulta do facto de ter sido aluno do diretor da 
Sonoscopia, Gustavo Costa, que foi importante para 
o entrevistado ao mostra-lhe um registo de música 
menos formal. O entrevistado refere que já assistia a 
concertos no anterior espaço da Sonoscopia e que 
recebeu a proposta do diretor para se mudar com ele 
para o novo espaço. 
Dinamização e 
divulgação do 
trabalho do artista 
“É muito importante. Mantém-me ligado a esse lado que não seria tão 
natural em mim que é esse lado muito mais performativo, muito mais 
plástico. Portanto é muito importante manter esse lado ativo. Além do 
mais tenho a oportunidade de trabalhar com artistas que me levam para 
O entrevistado refere ser muito importante o papel da 
Sonoscopia no seu trabalho artístico, uma vez que o 
mantém ligado a um lado mais performativo que se 
afasta do seu conforto natural, considerando esse 
aspeto determinante na sua evolução. 
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zonas que não fazem parte do meu conforto natural e que me fazem 
evoluir.” 
Virtuosidades e 
valências artísticas 
e sociais 
“É sempre bom haver um espaço em que quando se entra lá há uma série 
de pessoas que estão disponíveis a ajudar e estão disponíveis para criticar 
e isso é fundamental. E uma das coisas que eu gosto muito na Sonoscopia 
é que temos um público muito honesto, ou seja, é dos sítios em que eu 
fico mais nervoso quando toco, porque quem está, está a ouvir mesmo, 
está atento... Está lá para beber uma cerveja, até pode estar, mas mesmo 
assim conseguimos fazer concertos quase microscópicos do ponto de 
vista do volume porque as pessoas estão em silêncio. É fantástico. É um 
público atento, interessado em descobrir coisas diferentes do cardápio 
que já têm em casa. E o outro é abrir acesso, ou seja, mostrar todas essas 
expressões artísticas tão diferentes, tão experimentais – umas mais que 
outras – que de outra forma não teríamos acesso.” 
O entrevistado refere que a disponibilidade para a 
crítica por parte das pessoas que compõem a 
Sonoscopia é algo fundamental, referindo que por ter 
públicos honestos e atentos é dos sítios onde fica 
mais nervoso quando toca.  
Na opinião do entrevistado, associado a um público 
motivador estão concertos quase microscópicos ao 
nível do volume, uma vez que há um respeito da 
audiência pelo silêncio. 
Em suma, as principais virtuosidades referidas pelo 
entrevistado estão no papel dos públicos e na abertura 
à diferença, ao experimental, num contexto de 
expressão artística.  
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Anexo 6.11. Grelha de análise de conteúdo da entrevista semiestruturada – Produtora cultural da Associação Cultural Sonoscopia 
 
Data: 24/04/2017 
Local: Associação Cultural Sonoscopia 
Duração: 00:15:17 
 
Sexo: Feminino 
Idade: 36 
Estado Civil: União de facto 
Habilitações Literárias: Licenciatura em História da Arte 
Profissão: Produtora Cultural 
 
Categoria Excerto Síntese 
Experiência de Gestão da Associação Cultural Sonoscopia 
Missão e objetivos 
“Eu acho que nós ao longo dos anos temos vindo a crescer (...) estamos a 
conseguir cada vez mais afirmarmo-nos no nosso meio e estamos também 
a conseguir criar projetos que nos distinguem das outras estruturas.” 
“Temos vindo a conseguir alguns apoios ao longo dos anos, que a meu ver 
ainda são poucos, e gostava que daqui a cinco anos tivéssemos uma vida 
mais estável. Assegurar o nosso dia-à-dia.” 
“E ao longo dos anos temos conseguido abranger cada vez mais público, 
ou melhor, curiosos. Que deixaram de ser curiosos e passaram a ser 
regulares. Isso é muito importante.” 
A produtora cultural assume que a Sonoscopia tem 
conseguido crescer e afirmar-se cada vez mais 
dentro do seu meio de atuação, distinguindo-se de 
outras estruturas ao nível dos projetos criados. 
Refere ainda que os apoios não têm sido muitos e 
que espera um futuro diferente neste capítulo.  
A entrevistada refere ainda que o crescimento tem 
sido notado ao nível dos públicos, uma vez que se 
tem conseguido abranger e fidelizar cada vez mais 
pessoas.  
Dinamização e 
programação 
artística e social 
“Na área em que nós trabalhamos, por exemplo, aqui no Porto não te 
consigo indicar uma estrutura semelhante à nossa, isto é, que desenvolva o 
tipo de trabalho que nós fazemos. Portanto, acho que este papel, 
principalmente ao nível de construção de instrumentos e na área eletrónica, 
A produtora cultural refere que a Sonoscopia não 
possui um semelhante ao nível da cidade do Porto, 
nomeadamente nas áreas de construção de 
instrumentos, música eletrónica, eletroacústica e 
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a música eletroacústica e mesmo a música experimental... São as coisas 
que nós fazemos aqui e não encontro nenhum paralelo na cidade.”  
“Este pequeno nicho que nós trabalhamos acho que é extremamente 
importante na cidade que o Porto se está a tornar, como qualquer outra 
cidade. Mas mais aqui porque nós, por exemplo, estamos sempre em 
contacto com artistas de fora. Estamos sempre a receber pessoas de fora. 
Quem o faria se não fôssemos nós? Quem é que dava a mostrar às outras 
pessoas este tipo de música e este tipo de trabalho que achavam não 
existir?” 
“Sem esta rede nós não fazíamos nada. Esta rede mundial, já não é só 
europeia. É completamente mundial. É extramente importante.” 
experimental. A entrevistada refere que este 
pequeno nicho onde a Sonoscopia desenvolve o seu 
trabalho possui uma grande importância no Porto 
dos dias que correm. O facto de a Sonoscopia estar 
em contacto e receber artistas de todas as partes do 
mundo e que desenvolvem este tipo específico de 
música, na opinião da entrevistada, é uma marca 
singular desta associação cultural. A rede 
internacional de artistas abastece a programação 
artística e social da Sonoscopia e não encontra 
nenhum paralelo na cidade. 
Acolhimento dos 
artistas convidados 
e públicos 
“Por norma as pessoas gostam principalmente do espaço e da forma como 
nós fazemos acontecer as coisas, porque aqui ninguém tem um cargo 
definido nesta parte da organização. Na parte estrutural da Sonoscopia sim, 
mas nesta parte não. E é um espaço extremamente acolhedor. Nós 
gostamos que as pessoas se façam sentir em casa. Quem é que não vai 
gostar disso?” 
“E depois as pessoas que vêm ver as apresentações, vêm porque gostam e 
estão com muita atenção, ou seja, isso muda tudo. O caráter do público 
presente, presente no sentido de estarem mesmo a prestar atenção, é 
completamente diferente do que se formos a um bar ver um concerto. Então 
acho que os artistas que vêm cá sentem essa proximidade e o interesse das 
pessoas.” 
Quanto às pessoas que visitam a Sonoscopia, a 
produtora cultural destaca o gosto demonstrado 
pelo espaço e pela dinâmica estrutural e 
organizativa desformatada, isto é, sem hierarquias. 
Em termos da dimensão espacial a produtora 
cultural refere que a grande preocupação passa criar 
uma experiência acolhedora, fazendo com que 
quem visite a Sonoscopia se sinta em casa. A 
entrevistada refere que os artistas que atuam na 
Sonoscopia sentem os públicos interessados e 
próximos. 
Relação com a 
Sonoscopia 
“É a minha vida. Nós já nos conhecíamos todos. Eu, o Gustavo e o 
Henrique trabalhávamos já como um coletivo informal. Começamos a 
fazer algumas atividades ainda na sala de ensaios no STOP e eu tinha uma 
grande vontade.” 
“Depois tivemos uma proposta de uma entidade pública e o nome 
Sonoscopia surgiu-me no meio de uma peça de teatro. Estava a ver uma 
A produtora cultural refere que a Sonoscopia é a sua 
vida, uma vez que se encontra ligada à mesma 
desde a sua origem e fundação enquanto associação 
cultural. A entrevistada conta que o próprio nome 
“Sonoscopia” é da sua autoria. Ainda estava a 
trabalhar noutras instâncias quando a ideia lhe 
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peça no meu local de trabalho e de repente tínhamos de escolher o nome e 
foi... Sonoscopia. Veio-me à cabeça e gostei. Eles estranharam um 
bocadinho ao início, mas ficou. A partir daí isto foi evoluindo até estarmos 
aqui dentro.” 
surgiu, e apesar de alguma discordância no seio da 
atual direção a designação “Sonoscopia” acabou 
mesmo por ficar. 
Educação/formação 
de públicos 
“Nós temos aqui muitas crianças que vêm com os pais e acabam por já ter 
esse conhecimento do saber estar ali. E temos uma menina que vem cá com 
frequência e já adquiriu um gosto muito especial: coisas com saxofone ela 
não gosta. Isto é muito interessante perceber e acompanhar este 
crescimento também.  
“É uma coisa que nós também fazemos com o nosso filho, dado que ele 
vem aqui muitas vezes e gosta muito de estar aqui. Coisas que poderiam à 
partida ser perigosas não é? Muitas vezes estamos ali com oxina... Ele já 
sabe. E já sabe como é que as coisas funcionam. Por exemplo já sabe o que 
é uma guitarra... Isto é muito interessante. “Acompanhar este crescimento 
das pessoas é importantíssimo. No fundo estás a ter um papel muito 
importante na educação. Porque a educação é também esta educação 
cultural.” 
A entrevistada destaca a educação cultural prestada 
às crianças que frequentam o espaço da 
Sonoscopia, naturalmente acompanhadas pelos 
pais, como um elemento muito importante da 
dimensão de formação de públicos. Há um 
acompanhamento personalizado da evolução da 
relação que as crianças que frequentam o espaço 
mantêm com o mundo artístico e a música. Neste 
sentido, a produtora fala de um papel educativo 
muito importante que é desempenhado pela 
Sonoscopia no sentido de prestar uma formação 
cultural aos mais jovens. 
Papel pessoal 
“Eu faço um bocado a gestão do projeto, o projeto total e a produção dos 
nossos projetos. Portanto, desde a parte financeira à gestão dos projetos 
passa tudo por mim.” 
A produtora cultural refere que gere o projeto 
Sonoscopia na sua totalidade, encarregando-se 
também da parte financeira. 
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Anexo 6.12. Grelha de análise de conteúdo da entrevista semiestruturada – Produtora cultural da Associação Cultural Sonoscopia 
 
Data: 24/04/2017 
Local: Associação Cultural Sonoscopia 
Duração: 00:13:11 
 
Sexo: Feminino 
Idade: 27 
Estado Civil: Solteira 
Habilitações Literárias: Licenciatura em História da Arte 
Profissão: Produtora Cultural 
 
Categoria Excerto Síntese 
Experiência de Gestão da Associação Cultural Sonoscopia 
Missão e objetivos  
“Acho que é importante haver espaços na cidade que acolham 
determinado tipo de programação relativo à música mais ligados à 
experimentação e á improvisação.” 
“Promover este tipo de música e divulgá-lo. E mostrar que é possível criar 
novos públicos dentro de géneros que não são muito divulgados.” 
A entrevistada refere que é importante haver mais 
espaços na cidade que possam acolher uma 
programação idêntica à da Sonoscopia, sendo que 
o grande objetivo passa mesmo por divulgar a 
música experimental e improvisada e criar novos 
públicos. 
Dinamização e 
programação artística 
e social 
  
Acolhimento dos 
artistas convidados e 
públicos 
 
 
  
Relação com a 
Sonoscopia 
“No fundo eu vim cá parar no meio deste pessoal da Sonoscopia, porque 
comecei quando tinha para aí dezassete anos a ir aos concertos deles. 
A produtora cultural refere que a relação com a 
Sonoscopia tem origem quando começou a assistir 
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Então, aproximei-me mais como pessoa interessada na música que eles 
faziam e depois surgiu a proposta de fazermos a associação e pronto 
criamos aqui este espaço.” 
a concertos dos artistas que atualmente fazem 
parte da direção. A aproximação aconteceu pelo 
interesse no tipo de música. 
Educação/Formação 
de Públicos 
   
Papel Pessoal 
“Ajudo desde cozinha a receber os músicos.” A produtora cultural refere a versatilidade que 
carateriza quem trabalha na Sonoscopia. 
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Anexo 6.13. Grelha de análise de conteúdo da entrevista semiestruturada – Artista Internacional 
 
Data: 26/06/2017 
Local: Jardins do Palácio de Cristal 
Duração: 00:23:52 
 
Sexo: Masculino 
Idade: 43 
Estado Civil: Solteiro 
Habilitações Literárias: Equivalente ao 12.º ano 
Profissão: Músico 
 
Categoria Excerto Síntese 
Relação pessoal e artística com Portugal e a Sonoscopia 
Motivações/razões 
para a deslocação 
até Portugal 
“É muito bom poder tocar a nossa música um pouco por todo o mundo 
como estamos a fazer nesta tour onde já tocamos em Barcelona e na 
Sonoscopia aqui em Portugal. Já toquei em múltiplos contextos e a música 
não muda. Nós tocamos da mesma maneira onde quer que vamos e eu gosto 
desta mobilidade.”  
“Eu queria fazer uma tournée na Espanha e como Portugal é próximo e tem 
cidades muito acolhedoras para concertos... Eu fiquei muito interessado 
por vir a Portugal, uma vez que nunca tinha estado cá antes. Tem sido uma 
ótima experiência. É sempre bom estar num sítio novo onde tu és 
surpreendido.” 
O artista entrevistado considera que é positivo ter a 
possibilidade de apresentar o seu trabalho musical 
em diferentes pontos do globo, referindo que 
mantém a mesma forma de tocar em qualquer 
contexto de performance experienciado.  
O artista refere que o objetivo passava por ir tocar 
a Espanha, mas o fator “proximidade” e as 
potencialidades artísticas e culturais atribuídas às 
cidades portuguesas acabaram por trazê-lo a 
Portugal. Refere ainda que nunca esteve no país e 
é sempre bom o fator “surpresa”. 
Culturas artísticas e 
musicais em 
confronto 
“Tem sido interessante falar com pessoas de cá e perceber outras 
perspetivas culturais e políticas. Sobretudo creio que há diferenças 
culturais e sociais no improviso. A maneira como se improvisa manifesta 
 Quanto à diversidade cultural, artística e musical o 
artista entrevistado refere que observou com 
especial destaque diferenças na improvisação. 
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uma cultura. Um mexicano e um inglês não se exprimem no improviso da 
mesma maneira. E quando eles tocam tu consegues perceber um pouco 
mais sobre as suas culturas.” 
Essas diferenças associadas ao improviso, segundo 
o entrevistado, permitem saber mais sobre as 
culturas dos executantes. 
Moldes de 
estabelecimento do 
contacto com a 
Sonoscopia 
“Eu recebi uma chamada de um amigo que vive no País Basco e ele deu-
me os contactos, por isso escrevi para o Gustavo e eu acho que houve 
conexão e ele quis saber mais sobre o meu trabalho e do grupo com quem 
eu toco. Nós temos contactos comuns com bastantes pessoas que estão em 
viagem para tocar música e senti que estamos em sintonia nesta 
comunidade mundial.” 
A possibilidade de atuar na Sonoscopia surge a 
partir de contactos comuns no mundo da música e 
de uma identificação com o projeto da associação 
cultural personificado no seu diretor. 
Importância de 
experiência no 
estrangeiro 
“Acho sobretudo que é importante o facto de tocar para diferentes públicos. 
Viajar é importante para desenvolveres a tua música. É muito importante 
conhecer novas pessoas.” 
 Neste ponto, o artista entrevistado salienta a 
importância de atuar para diferentes públicos e 
conhecer novas pessoas, sendo que tudo isso 
permite um desenvolvimento no plano artístico-
musical. 
Relação 
desenvolvida com a 
Sonoscopia 
“A Sonoscopia é sem dúvida um sítio fantástico e devia haver mais espaços 
assim em todo o mundo. O nível de escuta da audiência quando nós 
tocamos é sem dúvida muito forte. As pessoas vão à Sonoscopia para ouvir, 
mesmo não conhecendo os artistas que vão tocar. É um sítio onde tu 
recebes muita atenção por parte dos públicos, o que é algo raro e muito 
interessante. Improvisar é aparentemente uma experiência individual, mas 
o que acontece na verdade é uma experiência coletiva. Torna-se, por isso, 
uma experiência muito intensa tocar para aquele grupo de pessoas.” 
O artista entrevistado considera a Sonoscopia 
como um espaço exemplar e um modelo a seguir 
em todo mundo. O artista destaca as valências de 
um comportamento muito atento e interessado dos 
públicos, algo que considera ser raro. O 
entrevistado realça ainda as caraterísticas do 
improviso para falar de uma experiência de 
performance artística coletiva e intensa promovida 
pelo perfil de públicos da Sonoscopia. 
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Anexo 6.14. Grelha de análise de conteúdo da entrevista semiestruturada – Artista Internacional 
 
Data: 26/06/2017 
Local: Jardins do Palácio de Cristal 
Duração: 00:14:23 
 
Sexo: Masculino 
Idade: 66 
Estado Civil: Viúvo 
Habilitações Literárias: Licenciatura 
Profissão: - 
 
Categoria Excerto Síntese 
Relação pessoal e artística com Portugal e a Sonoscopia 
Motivações/razões 
para a deslocação 
até Portugal 
“A principal razão para eu estar em Portugal foi ter encontrado o meu 
colega no México e a partir daí termos iniciado um projeto artístico juntos. 
Depois decidimos que a melhor maneira para desenvolvê-lo seria viajando 
para diferentes países e experienciando diferentes culturas e perspetivas. 
Portugal surgiu como uma oportunidade muito interessante e estimulante.” 
O artista refere que foi o começo de um novo 
projeto artístico na sua carreira que motivou a sua 
vinda a Portugal, uma vez que este novo projeto 
assenta na necessidade de experienciar diferentes 
contextos culturais e artísticos proporcionados por 
diferentes países.  
Culturas artísticas e 
musicais em 
confronto 
“Eu acho que os públicos têm um grande impacto naquilo que é a 
performance musical ou o concerto. E aqui em Portugal, na Sonoscopia, 
encontramos um público muito atento, interessado e que permitiu que 
explorássemos diferentes vertentes do som. A audiência tem essa 
capacidade de te dar uma certa liberdade para seguir determinadas formas 
e caminhos.”  
 O artista entrevistado considera que os públicos e 
as suas especificidades culturais têm um impacto 
relevante na própria atuação musical, pois são 
determinantes para uma certa liberdade artística. 
Refere ainda que os públicos que encontrou (na 
Sonoscopia) revelaram um grande interesse e 
tornaram mais estimulante a experiência do 
concerto.  
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Moldes de 
estabelecimento do 
contacto com a 
Sonoscopia 
“Foi o meu colega que contactou com o diretor da associação, através de 
um contacto comum, e que conseguiu esta oportunidade de atuar em 
Portugal.”  
A oportunidade de atuar na Sonoscopia foi 
proporcionada pelo seu colega.  
Importância de 
experiência no 
estrangeiro 
“É muito importante se pensarmos que vamos encontrar diferentes tipos de 
públicos. Os públicos são muito importantes naquilo que fazemos e em 
diferentes países encontramos e conhecemos audiências com agendas 
políticas também distintas. Os públicos têm o lado musical, mas também 
um lado extramusical que nós artistas devemos saber entender. A arte trata-
se de um constante diálogo constante entre artistas e as suas audiências, e 
experienciar realidades culturais diferentes faz evoluir esta nossa 
linguagem.”  
O artista entrevistado refere que atuar em países 
estrangeiros é muito importante, porque se atua 
para públicos diferentes a vários níveis, destacando 
a dimensão política. O artista entende que as 
variáveis extramusicais são importantes para uma 
evolução artística e devem ser tidas em conta pelo 
músico, entendendo a arte como um diálogo 
constante entre quem atua e quem recebe. 
Relação 
desenvolvida com a 
Sonoscopia 
“A experiência de conhecer a Sonoscopia foi muito positiva. Têm um lado 
social muito apelativo e nota-se a presença de uma comunidade muito 
sólida. Acho que este tipo de associações e comunidades devia receber 
mais apoios para expandir as suas atividades.” 
O artista entrevistado refere que foi muito positivo 
conhecer a Sonoscopia, uma vez que, na sua 
opinião, se trata de um lugar muito apelativo 
socialmente. Entende ainda que associações desta 
índole merecem um maior suporte para o seu 
crescimento. 
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Anexo 7. Tabela 5. Distribuição dos inquiridos por condição perante o trabalho 
 
Condição perante 
o trabalho 
Exerce atividade profissional a tempo inteiro 21 84,0% 
Exerce atividade profissional a tempo parcial 2  8,0% 
Estudante 1  4,0% 
Desempregado(a) 1  4,0% 
Reformado(a) 0  0,0% 
Incapacitado(a) para o trabalho 0  0,0% 
Executante de tarefas do lar 0  0,0% 
Total 25  100,0% 
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Anexo 8. Tabela 7. Distribuição dos inquiridos por papéis desempenhados perante a 
música (escolha múltipla) 
 
 Total (N=14) 
Papéis desempenhados 
perante a música 
Compositor 
7 
50,0% 
Instrumentista  
11 
78,6% 
Vocalista 
5 
35,7% 
Percentagem obtida para o total dos casos 
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Anexo 9. Tabela 9. Distribuição dos inquiridos por regularidade e companhia de 
assistência aos concertos 
 
Regularidade de 
assistência aos 
concertos 
Sempre 0 0,0% 
Quase sempre 11 44,0% 
Alguma frequência 6 24,0% 
Raramente 3 12,0% 
Quase nunca 5 20,0% 
Total 25 100,0% 
Companhia nos 
concertos 
Sozinho(a) 4 16,0% 
Cônjuge/Companheiro(a)/Namorado(a) 7 28,0% 
Familiares 1 4,0% 
Amigos 12 48,0% 
Colegas 1 4,0% 
Total 25 100,0% 
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Anexo 10. Tabela 10. Distribuição dos inquiridos por forma como tomou conhecimento 
da Associação Cultural Sonoscopia 
 
Como tomou 
conhecimento da 
existência da 
Associação Cultural 
Sonoscopia 
Informação de amigo/familiar 19 76,0% 
Publicidade (outdoor, folhetos e postais) 0 0,0% 
Imprensa escrita (jornais e revistas) 0 0,0% 
Correio (postal e/ou eletrónico) 0 0,0% 
Televisão 0 0,0% 
Internet (sites/redes sociais) 4 16,0% 
Rádio 0 0,0% 
Agenda Cultural 2 12,0% 
Total 25 100,0% 
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Anexo 11. Tabela 12. Distribuição dos inquiridos por classificação dos serviços da 
Sonoscopia 
 
Sonoscopia 
Nível classificatório atribuído 
Muito 
Fraco 
Fraco Razoável Bom 
Muito 
Bom 
Total 
Atendimento/ 
Acolhimento 
0 
0,0% 
0 
0,0% 
0 
0,0% 
5 
20,0% 
20 
80,0% 
25 
100,0% 
Informação 
disponibilizada 
0 
0,0% 
0 
0,0% 
3 
12,0% 
9 
36,0% 
13 
52,0% 
25 
100,0% 
Serviço de 
bilheteira 
0 
0,0% 
0 
0,0% 
2 
8,0% 
11 
44,0% 
12 
48,0% 
25 
100,0% 
Bar 
0 
0,0% 
1 
4,0% 
2 
8,0% 
5 
20,0% 
17 
68,0% 
25 
100,0% 
Limpeza/Higiene 
0 
0,0% 
0 
0,0% 
5 
20,0% 
8 
32,0% 
12 
48,0% 
25 
100,0% 
Conforto/ 
Comodidade 
0 
0,0% 
0 
0,0% 
4 
16,0% 
8 
32,0% 
13 
52,0% 
25 
100,0% 
Horário 
0 
0,0% 
0 
0,0% 
1 
4,0% 
5 
20,0% 
19 
76,0% 
25 
100,0% 
Concertos 
0 
0,0% 
0 
0,0% 
0 
0,0% 
4 
16,7% 
20 
83,3% 
24* 
100,0% 
Conferências 
0 
0,0% 
3 
15,0% 
4 
20,0% 
6 
30,0% 
7 
35,0% 
20** 
100,0% 
Workshops 
0 
0,0% 
3 
15,0% 
5 
25,0% 
7 
35,0% 
5 
25,0% 
20** 
100,0% 
* 1 inquirido não respondeu a esta questão 
** 5 inquiridos não responderam a esta questão 
 
 
 
 
